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Ã.0 OBSTANTE o corte de seu 
rosto de perfil aquilino, moreno, 

de olhos grandes e com aquele aspe­
cto de aristocrata oriental olu de ro­
mano da época da decadência - o 
1·amoso periodista Pedro Grar1ger pos-

uia um cara ter tímido. Era uma es­
pécie de misantropo, com profunda 
aversão pelas coisas do mundo, e so­
bretudo, as mulheres. 

Essa av~1 :>ão. perfeitamente conhe­
cida de todos os seus companheiros, 
foi prekxto. tm muitas ocasiões, para 
te1na c.7e n~s~a.> conversas. Era nele 
uma rnaniu. 'lrdadeira obcessão. 

Por este motivo, quando ele desa­
p;,receu misteriosamente, - fato que 
<;cupou, durante mluito tempo, as co­
lunas da imprensa diária - todos 
J>cnsamos na possibilidade de um se­
{ruestro, de um assassinato ou, nles­
mo, ~e um suicídio. Nem por som­
bra, ocorreou-nos a ideia de que pu­
desse ser o amor a causa desse brus­
co afastamento do mundo do perio­
c!ista Pedro Granger. Tratando-se de-
e, essa hipótese era logo afastada, 
orno abSlurda e impossivel. 

Sabia-se, somente, assim mesmo de­
pois -de alguns .dias, que. por moti­
vo de doença, fora ele em busca do 
Egito, onde deveria passar a con,·a­
:1.escença. Sabia-se, também, que, cer­
ta noite, no Cairo, Pedro deixara o 
10tel, a passeio, e tomou a direção 
da Grande Pirnmide. A partir desse 
momento, não ficara outra pista de 
sua P.assagem. e ninguém teve noticia 
de haver posto os olhos nele. 

Estes fatos eram narrados, com 
grande luxo e desperdício de deta­
lhes inventados pelos periodicos. E, 
por conseguinte,, o que o público sa­
bia do caso, era isso. O mais, ficava 
tudo em hipoteses. 

Havianrns já perdido as ultimas 
esperanças de encontrá-lo. An~ava­
mos ansioso'S, perguntando aqi:i ou 
ali, telefonando para as redaçoes, e 
nada. Um dia, inesperadamente, ch~­
gou às minhas mãos algo qu? eluci­
dava o misterioso desaparecimento· 
E 0 relato que o leitor vai conhecer 
(se é que teve a paciencia de acom­
panhar esta narrativa até este ponto 
e sente-se com coragem de continuar) 
é uma novela habilmente ideal:.zada 
velo talento de Pedro Granger, com o 
fim de explicar os motivos que o le­
Yaram a permanecer oculto. 

De min}l.a parte, creio cumprir mi­
nha missão de periodista, oferecendo 
.esta narração aos roeus possíveis lei­
tores. Antes, porém, quero tornar cla­
ro o modo pelo qual cheguei a ter 
conhecimentos destes fatos. 

Dois ·anos depois do desapareci-
1nento de Granger, vi-me na ?ecessi­
dade de ir ao Cairo. por motivos 9e 
minha profissão. E mesmo que nao 
tivesse me hospedado no mes~o ho­
tel onde esteve Gra~iier, mms. de 
uma vez fui visitar alguns conhecidos 
ali hospedados. E uma noite, qluando 
me dispunha a tomar o auto qu~ me 
havia conduzido ao Hotel Contmen­
tal um indígena que tinha o rosto 
1'obcrto de tal maneira que só os 
olhvs ficavam a mostra - u~s olhos 
negros e brilhantes - aproxun~u-s~. 
Saudou-me com uma profunda mch­
na,ão de cabeça, entregou-me um em­
iH·ulho e, sem uma palavra, desapa-
1·cceu de minhas vistas. 

Permaneci alguns instante imóvel, 
,_.0 ntemplando o embrulho. Depois, 
diri"i-me à porta dianteira do auto, 
~~fin~ de ler, á luz dos faroletcs, o 
endereço que devia trazer o. pacote· 
,inlgava tratar-se de um equivoco do 
estranho homem. Entretanto, com as­
·ombro,, li o meu nome, com le tra 
clara e firme. Examinei mais uma 
vez 0 embrulho e sentLme preza de 
desencontrados pensamentos. Entrei 
no taxi e ordenei ao "chauffeur" que 
i.;ef,1nisse. 
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E 1 J o 
Mal havia chegado ao meu apar­

tamento, no hotel, comecei a ler o 
oonteudo do misterio"so pa_pel que 
encontrei no pacote e julguei-me viti­
ma de alucinações. 

Deixo de tecer quâlquer comentá­
rio a respeito do <1ue estava escrito, 
por que o leitor vai julgá-lo por si 
mesmo. O estranho caso estava es­
crito com tinta negra, de uma cor. 
desbotad·a, s~melhante ao café escuro. 
O cordão que amarrava o embrulho 
era de fibra de cana trançada, e a 
escrita ... a escrita era de Pedro Gran­
ger. Quanto a este ponto, estoiu com­
pletamente seguro, de minha parte. 

Dizia assim o estranho documL 
to: 

"Passaram-se dois anos, desde que 
abandonei o mundo e a presença, 
agora, no Egito, de um antigo cole­
ga, já que tive conhecimento dela. 
induziu-me a narrar os detalhes da 
mais complicada e maravilhosa aven­
tura em que jamais 'Se envolveu ho­
mem algum. 

Seria muito espex:ar que se desse 
crédito ao que vou referir. O cetí­
cismo, que é uma das características 
do mundo mater ializado onde se agi­
tam os periodistas londrinos, consu­
mirá esta história, coin suas chamas 
vorazes. 1\las, pduco importa. Meu ins-
tinto de antigo profissional da pe­
na apoderou-se novamente de mim. 
Valerá este escrito fantastico. ao me-
nos, como uma reportagem de sensa­
ção. 

Cada qual que julgue por si mes­
n10, em que ponto começa a aventu­
ra; pela minha partei, não conse_ 
g1uindo sabê-lo, não posso crêr que 
os demais o passam saber. 

Mas o primeiro capítu lo d·a histó­
ria q_ue me proponho narrar, iniciou­
se da seguinte maneira: Foi numa 
tarde, nas proximidades da rua dos 
comerciantes, no Cairo. V·agava eu 
por suas maravilhosas e estreitas 
vielas~ completamente a só , pois, é 
sabido s& eu amante da solidão; e, 
não obstante, a minha ignorancia do 
idiom.a e dos cost umes dos indígenas, 
havia em mim algo que a êles me 
unia por fortes laços de simpatia, de 
tácita inteligência. 

Aqueles homens inorenos e fortes 
teriam alguma relação imediata com 
a minha maneira de ser. 

Durante vários anos trazia a se­
creta ambição de visitar o Egito, mas 
esse sonho não se tinha realizado até 
então, em virtude de minha profis­
são, ciujas ocupações me absorviam 
completmuente, prendendo-me a Lon­
dres. 

Agora, contudo, encontrava-me na­
quelas terras como se sempre hou­
vesse vivido ali, apesar de ser es­
tranho, em país estranho. Não espero 
que os meus leitores cheguem a dar 
conta da tmnsformação que se tinha 
operado em mim. O deserto me 
atraia. ~Ias, bem roais CJ:Ue o deserto. 
·entia •Jma atração maior para aque­
le povo, os seus bazares, as casas im­
permeaveis ao ruido, e os aromas <lUe 
se respiram na Rtua do Oriente: Con·· 
templava, preza de estranha fascina­
ção, esses veículos comerc~ai~, estrei­
tos e sustentados por altissunas ro­
das. qiue levam carregamentos da 
mais indescritível variedade, ao lon­
go das ruas de estreiteza inverossí­
mil. Os vendedores hindús, com suas 
alfombras e sedas de brilhantes cô­
res; os mercadores árabes, comerei-

antes do deserto; os filhos do Cai­
ro, assim como as mulheres cobertas 
com trajes bordados e com ya:shmaka 
de gasa. que parecem feitas com () 
fim de atrair os olhares. . . Meu es­
pírito recebia ·aquelas imagens com 
uma especie de alegria. não isenta 
de ternura, com um sentimento des­
conhecido, diferente de todos quantos 
até então esperimentel. 

Os mendigos, gritando seu eterno 
baskahih, carregados com seus odres. 
cheios da agua do Nilo, e as outras . 
figu.ras caracte~isticas do bairro pro­
duzrnm em mim tuma impressão de 
contentamento inexplicavel. Costuma_ 
va perc<;>rrer o bairro durante as ho­
ras mais quentes do dia, aprovei­
tando, assim, a ausência dos turistas 
europeus e ·a111ericanos. 

Um dia, ao chegar ao fim da rua 
onde se acham instaladas as tendas 
dos . comerciantes de maior categoria~ 
notei que era eu o unico homem de 
raça branca, <1ue se via naquelas ime­
diaç§es ... 

De repente, chamou a minha aten­
ção um g11upo de homens que cor­
riam precipitadamente pela rua. Vol­
tava1n os olhos cJ;ieios de terror, co­
n10 se os perseguisse uni cão raivo­
so. Atrás deles, apareceu um ancião 
de largas barbas brancas,, -montado 
e~u ~1m burrii:iho diminuto, que cor_ 
na a toda pressa. O velho, t·ambém, 
de quando em quando, volvia o ros-· 
to, !.1u.lcado pelas rugas, em que trans­
parecia uma expressão ôe espanto 
indescritível. Estava a ponto de me 
atropelar co1n o animal, e para evi­
tá-lo., vi-me obrtgado a afast ar-me 
])ara um lado. l\leu movimento foi 
tão busco que tropecei numa velha 
~parecida misteriosamente á minh~ 
frente, entrando ·a rua. A mulher caiu 
ao solo; o homem, verdadeiro cau­
s.ador do acidente,, seguiu a "Sua ver­
t~ginosa carreira, e encontreLme, so­
zmho, com a pobre vitima de minha 
brutalidade, no local, que ficara de­
serto!' miraculosamente. Na rua não 
se via u1n só t r anseunte, e os dono-s 
das tendas deviam ter se retirado pa­
ra as alcovas que têm todos esses 
e11.1p~rios de co~ércio indígena. In­
clrne1-me sobre a anciã q u e jazia, 
aos meus pés, gemendo. Ao fitá-Ia 
dei um passo atrás horrorizado. Co~ 
ino descrever a aversão, o horror que 
experimentei ao vé-la? Jamais, em 
minha vida, havia visto um rosto tão 
horrível. O velho chale. agor.a sol­
to, deixava ver uma cara de · repulsi­
va fealdade. Amarela, cheia de r u ­
gas, ~cru dentes. O que, porém, mais 
repelia nela era o aspecto q u e indi­
cava. uma idade indefinível. Não era 
precisamente o rosto de uma mulher-­
de oitenta, noventa ou cem anos: era 
como o de alguem q•ue, por mila­
gre, houvesse resistido ao ataque da 
morte durante vários séculos. 

Uma cara de bruxa; uma cara co1n 
a qual se pod_eria representar o papel 
da Morte. No instante em que eu 
retroced~a, ela abriu os olhos, moven­
d.o, debilmente, as mãos, qlUe pare­
~1ai~ garras. Em seus olhos vi re-
1 letir-se uma nova pena. uma dor 
aguda e desesperadora. Havia ob­
servado sem duvida ---neu movimen­
to de repulsa. 

As pessoas que me conhecem, pó-­
dem dar testemunho de que nunca 
me deixei levar pelas emoções, nem 
d.irão que eu seja facilmen_!e impres­
sionavel. Por outro lado, ficarão ma-
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ravil_hadas ao saber que a<luela luz 
putetica que observei nos olhos da 
velha conseguiu transformar em mim 
a repulsa en1 senthnento de pena 
profundíssima. Eu n havia derru­
bado bruscamente e agora vacilava 
em prestar-lhe ajuda. Isto era igno­
bil. Um olhar de ternura, que não 
posso descrever, e ao qual não ti­
nha forças para resistir, invadiu-me. 
Meus olhos se htumedeceram. Um 
grande remorso mordeu-me o cora­
ção. 

- Pobre velha! - murmurei. 
Inclinando-m~ levantei-a, com sua­

vidade, tomando seu rosto que pare­
cia feito exclusivamente de rugas., e 
que tinha muita semelhança com o 
de um mono; fi-la descansar sobre 
os meus joelhos, e inclinando-me, 
beijei-a na fronte. 

Ainda mesmo. agora, com olhos re­
trospectivos, volvidos para dentro de 
mim 1nesmo, quando procuro compre­
ender o frio Pedro Granger qiue aban­
donou o mundo, sinto quanto foi ma­
ravilhoso e estranho aqµele meu ges­
to. E' possível que me deixasse ar­
rostar por semelhante impulso? O 
resultado da ação inesperada, tão 
rapido como a levei a efeito, foi sin­
gular. A espa11tosa criatura_, curva­
da p~los an_os, deixou escapal' um 
suspiro tão extranho que o não es­
<iiuecerei mais. Seu rosto adquiriu, 
en1 seguida, uma expressão que achei 
n1enos repulsiva. Pôs-se, de pé, ainda 
que com dificuldade. Estendeu a sua 
n1ão, co1no se fosse me abençoar, e 
inurmur·ando algun.ias pala(vras em 
lmgua árabea. lá se foi ela pela rua 
deserta, manquej·ando. O episódio 
havia passado inadvertido, ao que 
parece. Se algiuem o presenciou, não 
deu demonstração disso. 

Certo de que me achava v_itima de 
uma perturbaç~o, de mistura com ou­
tras emoções que não tentarei des­
crever, comecei a dar voltas indife­
rentes pelas vielas, e não tardei a 
encontrar-me novamente no ineio da 
atividade normal do bairro. A recor­
dsção daquele beijo infundiu-me ir-
1·esistivel repugnancia. Queria lim­
pai· os lábios, mas ·algo superior à 
minha vontade i1111)edia-me de í'azê­
lo. Experimentava um sentimento de 
compaixão, que tocava às raias da 
terntura. 

Pela primeira vez, em minha vida, 
desejei encontrar-me em meio de eu­
ropeus normais, sãos e de inteligen­
cia moderna. Suspirei po.r sentir o 
perfume do fumo do cigarro ou expe­
rimentar a sensação do barulho do 
bar-mai1 batendo coqueteis, ou ainda 
ansioso pelo espectaculo sempre gra­
to de um rosto feminino. Por fim, 
apressei-me em sair daqueles luga­
res e tomei o caminho do hotel. 

Nessa mesma noite,, depois de cear, 
deixei o hotel, à procura do guia, 
con1 qfuem havia tratado uma excur­
são em camelo, ao deserto, a ser rea­
lizada no dia seguinte. Não o encon­
trei. E para. matar o tempo, dirige­
me ao local onde terminavam as li­
nhas do transito. 

Havia caminhado um curto trecho, 
quando um indígena surgiu das som­
bras e se pôs ao meu lado, deixando 
em minhas mãos um peque!lo embru­
lho branco. Logo, com uma inclina­
ção de cabeça e tocando nos labios 
e no peito com ambas fis mãos, incli-
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nou-se e começou a andar. Instantes 
depois, desaparecia de minhas vis­
tas. 

De pé, no meio da rua, quedei-me 
a contemplar o pequenino embrulho, 
com expressão estupida. Era um pe­
daço de seda branc~ que devia guar­
dar um objeto de pequenas dimen­
sões . Sem poder explicar-me o moti­
vo que veio trazer aquele objeto à<> 
minhas mãos retornei ao hotel. e uma 
vez ali, desatei a sêda que estava de­
licadamente perfumada. Encontrei 
embrulhado nele iuma safi1•a em for­
ma de cornçã,o, artisticamente engas­
tada em ouro, onde estavam grava­
das tres lrtras arabes, em ouro tam­
be1u.. 

Todavia, mostrava-me imovel, per­
dido em meus pensamento, co1n o 
"coração" minusculo, na palma da 
mão, quando Hassan, o guia veio ar­
rancar-me deste ensiinesman1ento. 

Somente sip.to haver chegado 
tarde, <>enhorl... começou a dizer. 
)las, calou-se, de repente. e ao levan­
tar a cabeça para responder-lhe, emu­
deci. 

Hassan Abd-el-Kabir contemplava a 
.i oia que eu tinha na mão, como se 
estivesse deante de uma cobra cas­
cavel. 

- Que acontecctu? - interroguei. 
Sabe acaso a quem pertencia esta 

joia? 

Ele murmurou em seu idioma al­
gumas palavras guturais, e em se­
guida, respondeu-me em inglês. 

- E' a safira d 
- Está visto - disse-lhe. - Mas, 

por que se. Il)Ostra tão alarmado? 
- Permita-me, Senhor, - disse em 

voz baixa, estendendo as mãos. 
Tomou a joia e fitou-a mrtÚo tem­

po, com a mesma atenção com que 
um colecionador de orquídeas con­
templaria um novo e valioso exem­
plar. 

- Que significam estes sinais? -
perg~ntei. 

- Formam a palavra "Alf" -
respondeu. 

"Alf"? O nome de uma pessoa? 
Em arabe quer dizer dez vezes 

cem - informou. 
Mil? 
Sim. Mil. 

- E daí? 
Hassan pós novamente em minhas 

mãos a joia e sua expressão me pa­
receu tão diferente que comecei a 
sentir-me intrigado. O arabe me fita­
va, com uma mescla de inveja e de 
compaixão, que se me tornava into­
lerayel. 

- Hassan I - exclamei. com seve­
ridade:- - Diga-me, imediatamente, o 
que sabe acerca desse asslunto. Qual­
quer outro imaginaria que eµ roubei 
isto. 

- Ah 1 Não 1 - Contestou, com se­
veridade. - Vou dizer-lhe tudo o 
que sei a respeito desta joia, ainda 
que esteja seguro de que não me da­
rá credito. 

- Não importa 1 Fala 1 - insisti. 
Então, Hassan Abd-el-Kabir me re­
feriu o mais estranho caso que já es­
cutei em minha vida: 

"No reinado do Califa El-Manum, 
filho do glorioso Harum-el-Raschid, 
era governador do Egito um chefe 
chamado Homar. Este tinha uma fi­
lha chamada Scheerazada, que, -se­
gundo a opinião publica, era a don-

Com o coração rainusculo 
na palma dll mio ... 
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OLEO PERFU::\IADO - Devolve aos 
cabtlos brancos a côr natural. Suave­
m ente perfumado. 
PETROLEO QUI~ADO -- .b'.vUn a que­
da e embranqtuecimcnto precoce dos 
cabelos. 
AGUA DE ROSAS - Tira as man­
chas,, cravos e espinhas do rosto, al­
·veja a cutis, evita e corrige as irri­
tações da pel<." causados pelo sol ou 
pelo frio. 

NFIANCA 
• LAB. PINOORAMA EDlff'CIO PR<fPRIO-IWA fLACl<.,1S1 -- R t 0 • 

* 
zela mais formos.: do Islan. Vizires 
e principes haviam-1:<\ .solicitado em 
vã~ como esposa. Seu "Oração per­
tencia a um jovem mercador do Cai­
ro, Hamed-el-1\fodi, homem riquissi­
mo. como não havia outro na ci­
dade. 

O pai da jovem, velho de muito 
critério, e que tinha um proflundo 
amor pela sua filha, embora se ne­
gasse àquela união, não imp'unha à 
filha um matrimonio que fosse obsta­
culo á sua felicidade. 

.Mas, a impaciencia dos namorados 
sobrepôs-se á razão, e os jovens fu­
giram, escapando Scheerazada do Pa­
lácio de seu pai, por uma escada <lc 
cordas introduzida em slua habita­
cão por um escravo comprado pelo 
ouro de Hamed. 

O rico comerciante havia compra­
do tambem os soldados das portas 
da cidade, e os amantes lograram sair 
do Cairo por ela, num cavalo cuja 
·velocidade, era maior que a do ven­
to. 
Os enormes bens de Hamed foram 

confiscados pelo governador, que de­
c1etou sentença de morte contra o 
raptor de sua filha. Perseguidos por 
essa ameaça, enquanto estivessem nos 
dominios do Califa El-Manun, Hamed 
e Scheerazada viriam deante de si uma 
perspectiva sombria .. em vez do qua­
dro sorridente qtue lhes dera animo 
para atirar-se a essa doiçla aventu1 a . 

• 'ão tardou em esfriar o amor de 
Scheerazada, e Hamcd, ao observar a 
mudança que se operava nela, decidiu 
por em prática algun.3 orojectos que 
lhe devolvessem oarte de suas ri­
quezas perdidas, pondo-o em condi-
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çõrs rle cercar sua esposa com todo 
o luxo a que estava acostumada. 
Com este objetivo, resolvctu visitar 
um feiticeiro crur vivia em um recan. 
to '\Olitário <Íu deserto. Toda urna 
srn1ana de via,grm lrvou nara chegnr 
até á morada do mago. E enquanto 
fle caminha'"ª penosamente sobre a!> 
abrasadoras areias do deserto, Sche­
<'razada vilt1 aparecer em seu refugio 
o filho do Califa. 

Este, que se achava a passeio, no 
Eg'.,i.to, onde conhecera a filha do 
governador, e foi um dos que, com 
maior afinco~ haviam solicitado a sua 
mão, havia se perdido em uma ca­
çada; c condluzido pelo fio invisí­
vel da casualidade,, chegara ao oasis, 
onde Schcerazada, a sós, trisle e mi­
seravel, pensava, no antigo esplendor 
que cerc~va -sua vida. 

E viu, com espanto, que a mulher 
que, antes o repudiara, agora lhe sor­
ria ... 

X X X 

Depois de muitas suplicas, conse­
guiu o enamorado Hamed ser rece­
bido pelo mago em cuja ciencia con­
fiava. E, ao chegar á sua presença, 
seu primeiro desejo foi ver a mulhLr 
cfue era toda a sua vida, e vê-la um 
instante somente. 

O mago consentiu. E este, dan•1L 
lhe um espelho queimou certo perfu­
me,, pronunciando algumas palavras 
misteriosas. Primeiro vagamente, cm 
seguida, com muito clnrcza, Hau:.ed 
pôde ver Scheerazada, de pé, à som­
bra de uma palmeira, beijando o seu 
antigo pretende!lte. 1 Ao contemplar 
esta visão, o homem que havia feit0 
tão longa e penosa viagem, impulsio-

nado unicamente pelo amor, sentiu 
ium ódio infinito, um ódio sem pre­
cedentes, raivoso, selvagem ... 

E dizendo ao mago o que acabava 
de vêr, rogou-lhe que impuzesse a 
Scheerazada o castigo maior e mais 
t errivel de que foss e capaz a sua 
ciencia. 

N egou-s~ o feiticeiro,, ma s Harnc.l 
enlouquecido pela dor desembainhou 
? Pll12hal e . o ameaçou de morte, se 
ele nao cast1gassr arruela tr . -
todo o seu ooder. -O anci~~çaove~~c~ 
ame~çada a sua vida, fez m'.n gesto 
tcrrn:e~ e sob Scheerazada caiu a sua 
mald1çao cm forma de uma fealdade 
sobre~umana_. Contudo, esta fealda­
de nao devia acompanha-la durante 
t?da a sua vida. Mas, ·a maldita te_ 
ria que segui!' viv<'ndo indefinida­
mente, durante anos inealculaveis 
com a su~ terrível carga, escorraça: 
rla, repudiada, odiada por todo 0 
mun?o. "Até que mil homens com­
pass1yos, :vendo-te sem mascara, por 
su~ propna e espontanea vontade, te 
ha.1.m~ dado um beijo cada um .. . 
Ate isto" não_ recobrarás tua beleza, 
tcJu amor, e nao descançarás uo sono 
d~ morte". Tal foi o texto da maidi­
çao. Hamed-el-1\ladi retirou-se da ca­
sa. do ma?º• camhaleand·>. preza ele 
nul em?9oes des)Cncontr;i.das, <ruasí 
arrepend1d~ do que havia feito; e 
antes do termo da sua primeira jor­
nada, de regresso, caiu do cavalo <'tn 
que montava, morto pela vontade dO 
!errivt>l feiticeiro cujo poder havia 
invocado. 

Darei fim a esta absurda novela 
com as palavras de H-assan, que ain­
da recordo: 

- Schcrrazada, ferida pela velhice 
e pela fealdade, no mesmo instante 
em q_ue esta maldição, foi proniuncia­
da, vagou por todo o mundo., inendL 
gando para sua subsistencia . E asse­
gura a tradição que, desta maneira, 
conseguiu acumular grande riquezas 
no transcorrer do tempo. 

Dizem ainda que, ultimamente, re­
tornou ao Cairo, sua cidade natal. 

A cada ium dos homens que lhe 
con~edera o favor de um beijo, lhes 
enviava u1n "coração" de safira, em 
que yem gravado, em eif;:us de ouro 
o numero corr.es~ondente ao beijo. 
Assegura-se, tambem, que estes pre­
sentes outorgavam a quem os recebia 
a P~~se da mulher amada. Em certa 
oeas1ao,_ .sendo eu menino. vi uma 
dessas .101as, e o número nela grav~ido 
era novecentos e nt>venta e nove ... •• 

Tu?o isto me pareceu absurdó e 
por isso mesmo, incrível. Considerei 
~ ca~o c_omo iuma prova a mais da 
imagmaçao ori~ntal. Mas, somente 
para _ver o efeito que causaria em 
meu mterlocutor, contei-lhe 0 que me 
haviª· ocorrido uma hora ax1tes ... 

. A coincidencia era tão extraordiná­
ria, que me. sentia sem palavras 
Qu_ando terminei o caso, me disse ~ 
guia: 

Indubitaivelmente ela. . . Sche­
erazada. . . E o seu foi o último bei­
jo ... 

- E daí? que há?. . . - atrevLme 
a perguntar-lhe. 

- Nada, senhor. Não sei. .. 

No transcurso de nossa expedição 
ao deserto, que se realizou no dia 
seg1uinte, notei que, de quando em 
quando, Hassa~ me olhava surprezo; 
e iSua expressao naqueles momento 
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me produziam uma irritação singu­
lar. Era algo assim como uma mis­
tura de resignação e compaixão. se­
melhante ao que nos inspira um ho­
mem irremediavelmente condenado à 
n10rte ... 

Interpelei-o, acusando-o de ocultar 
sentimentos diante de mim; e comu 
era de se esperar, negou. 

l\las, sabia que não seria justo acu­
sá-lo. E eta con10 se eu experinlt'n­
tasse os mes1nos sentianenlvs que 
advinhava nele. 

Não posso expressar-me, coai mai'> 
clareZ'a. Notava que o mundo nor-
1ual ia desaparecendo, pouco a pou­
co, debaixo dos meus pés, e, scn1 em­
bargo, não sentia o menor desejo de 
opor-me a bto. Parecia-me reconci­
liado com meu destino. Com meu 
destino! Mas qual seria o meu des­
tino! Ignorava-o. E apezar da mi­
nha ignorancia, me dava c;onta de 
que ªlgo tremendo, inevitavel e defi­
nitivo, estava a ponto de ocorrer-n1e. 
Certa vez, surpreend i-me a mim mes-
1no, levando, aos labios, inconciente­
mente o "coração de safira". Não ti­
nha nem a mais remota idéia da caiu­
sa por que fazia aquilo . Parecia-J.nC 
haver perdido a conciencia do sêr. 

Aquela noite, ao despedir-me de 
Hassan, à porta do hotel, não ocultou 
êle o seu te1nor de que, talvez, não 
voltassemos mais, mesmo est:.indo in ­
teirado de meus projetos de < xc:u1 -
são, para o que d_esse e viesse, sem 
embat go,, não me causou estr..1n~1eza 
a atitude daquele homem, nem 11Je 
par eceu absurda a possibilidaJ.c de 
qtup a despedida fosse eterna. 

Em uma palavra, ia-me adaptando 
ao imprevisto. 

Resulta difícil descrever semclhau·· 
te estado de animo. Nem o intenta­
rei fazer, siquer. Deixarei que os 
acontecimentos daquela noite se ex­
pliquem por si mesmos. 

Depois da cena, acendi um cigar­
ro, e evitando o encontro com lllT'..i 

jove1n viuva, extr:virdinaria.nc nte for _ 
mosa e coquete em demasia, que que­
ria arrastar-m~ até o salão, - saí do 
Hotel, dirigindo-me lentamente a té as 
piramides. ' 

Em certo momento, olh ei-me como 
se quizesse despedir de mim mesmo, 
em. silencio, e com esse olhar, d izer 
adeu s ao mundo qtue ia abandonar. 
Logo em seguida,, tirei do bolso o 
"coração de safira", e beijei-o como 
nunca o havia beijado, com ferv or 
indescritível; beijei-o como nunca ha_ 
via beijado objeto algum, oq pessoa 
alguma, durante toda minha vida. 

Quantos lerem esta história esta­
rão prontos a crer que no debil es­
ta d o ment a l em que m e encontrava, 
h avia a b andonado a vida e o mun­
do. Não fo i assim, p or ém. O homem 
n1oder no, o Pedro Granger , o conhe­
cid o periodista de F leet St reet , voltou 
novamente à vida,, d u rante um ter­
rível e siupremo moment o, e.. . então, 
saiu d a vida para sempre. 

Pouco antes de minh a ch egada à 
Piramide, su rgiu deante d e mim u m 
indigena de elevada estat ura e ves­
tido completamente de branco. Era 
o mesmo que me havia entregue o 
"coração de safira'\, ou muito pare­
cido com ele, de man eira extraordi­
nária. 

Estremeci, ao vê- lo. E le tocou-me 
no bt aço, ao mesmo tempo que n1e 
dizia: 

- Segue-me. 
E indicou-me um caminh o que se 

estendia aos mous olhos, a lém da a l­
ta p lanície, ali onde reinavam os so­
nhos. 

Eu obedeci, e durante a lgum tem­
po, ambos caminhamos, en1 silen­
cio. )las, de repente, e de manri ra 
rapidíssima e brusC'a, surgiu em mim 
a revolta. O homen1 moderno, que se 

- Conclue no fim da Revista -
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MA TENH 
APARÊ CIA DOS 

Habitue-se a._ fazer a barba todas as manhãs 
e tudo lhe correrá melhor. Se tem uma barba 
muito forte, provocando dôr ou ardência da 
pele depois do barbear, isso não é razão 
para deixar de fazer a barba todos os dias. 
Use Creme Dagelle para barbear e faça a 
barba com toda a segurança e confôrto. À 
base de cold cream , Creme Dagelle amacia 
a barba e dá consistência à pele, tornando-a 
refratária aos cortes, sempre perigosos. 



Na coluna "destino", estava escrito "MAR DE SARGA· 
ÇOS". Já era muito tarde para tentar fazer alguma, coisa. 

RIVAIS 
EPOIS dos longos comentários dos jornais, 

depois das intermináveis conferências dos 
advogados, e da retirada de. todos os móveis, 
nada ficou na casa, exceto Juba e a pequena Boo. 

Júlia era uma jovem formosa e sua inteli­
gencia corria · paralela à sua ·be!·eza, . enquanto 
que Boo pert,encia ao mundo das crianças de 
sete anos, não chegando a compreender como . 
após a morte do vovô, o luxuoso auto, as lan­
chas e a mansão. deixaram de pertencer-lhes. 

_ Mamãe por qu,e não fazemos como o 
' . 'd·t ? A I vovô, que sempre comegum cre 1 o . . , me? -

na ouvira tantas vezes a palavra, qu,e Jª a rn­
corporara ao seu Hmitado vocabulário, apesar 
de não compreendê-la. 

- Podemos, sim, filhinha, mas desta vez 
usaremos o crédito de outra maneira. E, quan­
to ~o resto, vamos esperar os acontecimentos. 

O acontecimento que se seguiu, foi uma 
carta de Cris, am; go de infância que há muito 
não via, antes mesmo de s.eu casamento com 
Jorge, morto num acidente sem ter chegado a 
conhecer a pequena Boo. "Minha cara Júlia, 
dizia a carta, sabemos de tudo. Você já devie 
ter sido acon<-elhada por outros., mas não faz 
mal. Sou autoridade em matéria de viver eco· 
nomicamente e, por isso, lá vai um conselho. 
Venha viver 'em nossa casa, é o que diz minha 
mãe. Agora,' Paul afirma que, s.e você pre­
tende casar cem um milionário, êle está pronto 
(não sei porque Paul rompeu o noiva~o) . 
Previno-a que vou gostar de sua m,emna, se ela 
for parecida com você. Não sei se alguma vez 
lhe disse, Júli.a, que você foi o meu primeiro 
amor". 

Júlia lia em voz alta as pal.avras, mas pa-
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rou antes da ultima frase, com as faces verme­
lhas. Surgiu-lhe o comentário melancólico de 
que era aquela, a primeira carta de amor que 
lhe escrevia Chris, atrazada em d,ez anos ... 

* * * Fizeram a viagem sem maiores alternati-
vas. E, quando chegaram, instalaram-se na 
"casa". Construida ainda pelo pai de Julia 
durante muitos anos estivera em mãos de Chris 
e sua mãe, que viviam nas vizinhanças da sua 
fazenda. Era pequena e tôtalmente absurda 
na construç.ão, mas de suficiente espaço .e con-
fôrto. · 

A' descida do trem, Júlia e Boo s-e encon­
traram com Paul e Chris. Julia reconheceu­
os logo. Estavam iguais como antes mas ha­
viam crescido e eram agora hom~ns. Pau] 
conservava o ar de menino rico, um pouco in­
solente, mas no fundo bom e nobre. Chris, en­
tretanto, continuava a ser o rapaz sensato que 
tinha interêsse p,elos animais doentes. ' 

. - Apresento-lhe o dr. Chr'is Burgan -
disse Paul em tom de brincadeira _ o Chris 
é i.nc.o~rigivel. Imagine que se fo'rmou .. em ve­
terrnana. E eu qu.e lhe dizia que se tornasse 
um homem utill Júlia, você está mais adorá­
vel que nunca. E' uma ~elicidade que não te­
nha parentes, pois, assim poderei protegê-la. 

_ Çhris conservou-se calado. S,egurava a 
maozrnha de Boo, que _i á l}\e entrara no caraçpo. 

Era i~teressante v?ltar a viver ali, onde pas­
sara a Juventude, brrncando com Paul e Chris. 
A velha ~asa,. ainda que maltratada pelo t,em­
po, pos~uia arnda um aspecto de dignidade. E 
ª. mansao de Paul, um verdadeira palácio, con­
tinuava em seu antigo esplendor, sempre bem 
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-cuidada e mo erna. Na pequena cidade vivi­
am seus ex-companheiros, .Já homens e mulhe­
res adultos. Muita gente estranha aparacera 
também. Em pouco, Júlia e Boo sentiam como 
se sempre tiv.essem vivido no campo. Chicago, 
o avô 'Vinthrop, os jornais, os advogados, tudo 
apagava-se como uma mancha distante e sem 
eonsistência. 

- Estou avisando qu,e vou empregar todos os 
meios para casar Júlia, argumentava Paul. -
E a pequena Boo, também, é claro. 

- Ora essa - retrucou Chris - ela ,está 
muito bem as.sim. 

- Posso dar minha humilde opinião ? -
perguntou Júlia - Será imprescindivel por aca­
so que eu volte ao altar ? 

- Mas é cJaro como água, Júlia. que você 
não poderá conf nuar nesta vida. - Paul fa· 
lava com veemência. 

- Eu não digo nada, aparteou Chris.. 
- Pois eu queria saber o que você tinha a 

dizer. Paul disse isto com rapidez - E o que 
poderia você dar a Júlia ? Em troca. eu pcsso 
dar tudo a que Júlia e Boo estão acostumadas. 

- Eu não sabia que era com d:nhciro que 
s.e acostumava a ser feliz - interrompeu-o Chris 
com ironia. 

- Vamos parar com isto, façam-me o. fa­
vor - interveio Júlia. Não vou ficar apaixo­
nada por nenhum de vocês dois. Mas, pen­
sando bem, vocês estavam falando de casamen-
to e não de amor. · 

- E estávamos falando de Paul, não de 
mim. - Chris mordia uma f ô lha de grama, um 
J1áhito que trazia c\esde criança. 

Júlia observou. os do:s jovens. O que ha­
viam falado e até as expressões usadas .eram as 
meç-mas, tudo lhe recordava cenas iguais da 
infância. Até as feições contrariadas de Paul. 
que não podia cont,er-se quando lhe n.ega':am 
a 1go que não podia comprar com seu dn;iheiro. 
Era inútil discutir consigo mesma. Sab~ a que 
seu coracão se inclinava ·insensivelmente para 
Chris. ·· 

As pequenas economj as que fizera, rapid~­
m.ente se evaporaram. Agora só tinha a ínfi· 
ma mesada que lhe restava da herança da mãe. 

- O que eu preciso é arranjar um servi­
ço - disse um dia a Chris. 

Isto mesmo, até que se case. 
- Então até você quer que ,eu me case 7 
- Está claro. Sempre se achará um ho-

mem em condicões. Paul por exemplo. Tem 
d.e tudo. Só Ih~ falta alguém que o possa amar. 

- Parece até que você ,está citando o seu 
próprio caso, aparteou Júlia. 

- Pois olhe que não seria máu a viúva do 
l~ilionário Winthrop casar co~ um veteriná­
rio •.. 

Chris mudou logo de assunto. Falou do_s 
~eus "doentes" e do hospital que tinha constrm­
do nos estábulos da casa, com um ano de sa­
crif icios. 

- Mas Paul, s.e deixasse de jogar uma .noi­
te, teria economisado o suficiente para isso, 
falou Júlia. 

Chris respondeu com ~ignidade: 
- Paul já me ajudou bastante e eu queria 

fazer algo por meu esfôrç.o. . _ 
Esse ,era o eterno tema das d1scussoes: o 

dinheiro de Paul e o orgulho de Chris. .. 
- Pensei que vocês tinham mudado de ge-
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Com EL ORAL 
da dôr 

Que vida esta! Dói-me a cabeça, 
smto-rnc mal. .. mas não há outro 
remédio senão ir ao escritório .. 

UMA MENSAGEM 

·Como estás alegre e bem disposto, 
José! É que, com Melhorai livrei-me 
de uma dôr de cabeça insuportável. 

A livia as dôres 
B aixa o febre 
e orta os resfriados 

.·· . ··-··, .. .. ~ --

.:.. ._ •. , 

É ~fELHOR co~t~a DÓRES E. R-ESFRIADOS 

nio. Bem, vou dar uma volta pela cidade e ver 
se arranjo algum trabalho. 

Havia muitos emprêgos na cidade, mas 

PRESENTES? 

OLIVEIRA cos·rA & CIA. 
ARTIG'JS PARA 
ESCRITO RlO? 

OLIVEIRA COSTi\· & CIA. 
LIVROS NA~ 
ClONAIS E ES­
TRANGEIROS ? 

OLIVElRA COSTA & CIA. 
ARTIGOS DE 
PAPELARIA? 

OLIVEIRA ÇOSTA & CIA. 
SEMPRE N 4 VA '· GUARO~ 
EM SORTIMENTO E PREÇOS 

• 
AY. AFONSO PENA, 1050 - FONE 2-1607 e 2-301& 

BELO HORIZONTE 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉD110 DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAiSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sellt' limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial minimo, Cr $1. 0000 00. Reti-
rada livres. Não rendem juros os saJ.dos 
inferiores áqueJa quantia, nem as contas li­

quidadas antes de decorridos 110 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES <Limite de ........ . 
Cr $10. 000.00) a. a. . ........ .. ............ . 

DEPOSITOS LDUT ADOS (Limite de ...... . .. . 
Cr $50.000.00) a. a ........... . ............ . 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a ........................ . 
Por 12 meses a. a ..•......................... 

DEPOSITO f.OM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 n1eses a. a ........................... . 
Por 12 meses a. a. . ...................... . 

DEPOSITO DE AVISO PREVIO: 
Pura retiradas mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. a. . ........................ . 
De 60 dias a. a. . ........................ . 
De 90 dias a. a ........................... . 

Deposito minimo inicial - Cr. 1.00Q,00. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporeional. Condições indenticas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 

4 % 

3 % 

4 % 
5 % 

31h% 

4lf..i% 

31h% 
4 % 
41h% 

O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promissorlas. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) - ousteio de criação; 
d) - aquisiçãÔ de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - a·quisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinarJa das 

industrias de transfomrnção; 
g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias que possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do pais e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os illlcressados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SArHO 

Júlia não s.c sentiu com ânimo p\.ra ocupar ne­
nhum dêles. 

- Não sirvo para nada, Chris. Talvez 
pudesse pôr um cartaz na porta, que avisasse: 
"Professora de dansa". Que diz você '! 

- ótimo. Eu seria o primeiro candidator 
- Você é muito orgulhoso, Chr'is, e através 

do orgulho não passa nada, nem sentimentos ... 

E úlia começou a ensinar dansa, com su­
cessu. Os que a conheciam de infância, man­
davam-lhe prazeirosamente os filhos. Júlia to­
mou novo alento. A pequena Boo passava dias 
felizes entre as alunas do curso. Boo já sabia 
fazer a diferenca entre "luxos" e "necesisda­
des", vendo com olhos de gente grande a vida 
que Jevavarn. · 

- Mamãe - perguntou Boo um dia'- eu 
sei que Paul é uma "necessidade". E o que 
é Chris '? 

Júlia ficou pensativa. 
- As duas coisas, minha querida. No seu 

íntimo, Júlia imaginava se teria coragem de 
perguntai" a verdade. 

Numa noite em que os três estavam senta­
dos no umbral da casa, Boo, meio adorm,ecida 
no colo da mãe, Julia perguntou: 

- Chris, quero falar-lhe uma coisa. E, 
d1 fícil para mim fazê-lo, mas pus o orgulho de 
!ado. Yocê já esteve Hlguma vez apaixanadu 
por mim? 

- Júlia, por favor.. . A'_ luz da lua, desta­
cava-se o perfil de Chris, cujos olhos, muito 
abertos, cteixaram de · olhar Júlia. 

- E' tudo o qu,e eu queria saber, Chris. 
Esqueça o que disse. 

No dia seguinte, Paul chegou ao hospital 
com seu luxuoso automovel, buzinando e gri­
tando a plenos pulmões. 

- Chris ! Chris ! Júlia vai casar comigo. 
Chris saiu de avental b:ranco, cheirando a 

éter. Sorriu. 
Para bens, seu ladrão. ~ateu-lhe no 

ombro. 
Obrigado, velho. Mas sabe o que pen­

so à~ vezes ? Que Júlia gosta de você. Afinal, 
l'ra de você que ela gostava em criança. 

- Bem, mas o principal é saber que ela se 
casa com você. ' 

Conversaram algum tempo. Paul tinha 
uma infinidade de projetos. Finalmente se 
despediram, e Paul se afastou com o carro. 
Logo, porém, deu marcha a ré viol,entamente e 
perguntou ansiosamente: 

- Chris, será aue ela se casa comigo por 
causa do meu dinheiro '? 

Ora, Paul, claro que não. Nem pense 
nisso. 

-:\inguém ponde dizer se Paul sabi& ou não 
o que lhe ia acontecer. P

0

orque naquela sema­
na, os jornais trouxeram cm grandes manchetes, 
que tôda a sua enorme fortuna desaparecera. 
Isto aconteceu numa quinta-feira, mas Paul não 
estava presente para comentar a verdade. 

A's onze horas. da quarta-feira, Paul telef o­
nou a Júlia. Estava na cidade e pediu-lhe que 
se preparasse, pois havia contratado um came­
ramen p"ara fazer um "short" dos três. 

A's doze, Paul apareceu no aeródromo, ca-

- Conclue no [im da Revista -

ALTEHOSA * SETE.:\II3Rf) DE 1913 



PATRIOTISMO 
• 

E - PRUDÊNCIA 
- As "Obrigações de Guerra" aJem de ajudarem 
o Brasil a vencer, garantem uma renda para nossa 
Família. Comprá-las, é, pois, alem de um gesto pa­
triótico, medida de prudência - diz ''Seu" Kilowatt, 
o criado elétrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAI 
AVENIDA AFONSO PENA, 1116 - FONE 2-1200 



TENHO NA ALMA ... CACOS 
DESDE que Zuleica, adora-

ção d,e sua vida, se casa­
ra com um capitalista do Rio 
e deixara a c!dade do inte­
rior, Agenor de Souza - po­
bre e preterido nesse amor -
resolveu trocar de nome. Mui­
to moço, muito ardent,e, era 
demasiado sonhador para pen­
sar em suicídio, para se lem­
brar de uma renúncia aos pra­
zeres da vida, à vaidade de in­
telectual que iniciara a carrei­
ra das letras nos bancos duros 
da escola publica. Não. Age ­
nor ·de Souza não morreria de 
amor não se matada pelo tris­
te de.sf êcho dêsse seu _primeiro 
amor. Mas deixaria de ser Age­
nor de Souza. 

Estava ia formado quando 
Zuleica fôra obrigada pela fa­
mília aristocrática, abastada, 
soberba, a casar-se com um ho­
me~n bem mais idoso do que 
ela. O pobre, o humilde, o poe­
ta Agenor rle Souza nada mais 
poss~ia além dum espírito 
cheio de harmonias para es-

crever poemas, um pensam,ento 
irônico, de um quasi sutil ci­
nismo, para descrever as suas 
novelas que os grandes jornais 
e as principais revistas iam 
acolhendo gostosamente, e um 
diploma qualqu,er. 

- Um poeta, nada mais! -
diziam os parentes de Zulei­
ca. 

Mas ela era romântica ... 
- Um amor! Uma adora­

ção! - sussurrava à pobre ado­
lescente o !:ieu triste coração 
embriagado de um lirismo 
quasi doentio. 

Agenor d.e Souza era muito 
viril para desertar do mundo. 
Para dar, teatralmente, um ti­
ro no peito ou, então, para ir­
se consumindo em orgias, para 
ir comprometendo a lucidez em 
bebedeiras odiosas. Não. Age­
nor de Souza continuaria a ca­
minhar dentro da vida com um 
outro rótulo . Seria - · dêsse 
triste dia de Natal em diante: 
Hans . Apenas Hans. Um no­
me pequenino, insignificante, 

- Você ainda não sabe se gosta de m.im, Hans? ... 

Perguntou·Ihe algo emocionada, algo nervosa ... 

a definir tão ,extravagantes . ce­
rebrações. 

E Hans, o novo escritor que 
surgia, derrotou por completo 
Agenor de Souza. Superou-o 
com o apare<1imento de suas 
crônicas irrever;entes, com o 
sucesso d~ seus livros impró­
prios para menores e com a 
figura requintada que~ no Rio, 
ia fazendo fortuna, amparada 
pelo modernismo dos seus pen­
sam~ntos amorais. 

E Hans, o consagrado nove­
lista de enredos. escabrosos, 
subia aos morros em busca de 
inspiracão entre a humilima 
gente dos barracões de zinco. 
Em meio dessa promiscuidade~ 
imiscuindo nessa devassidão 
de instintos dos malandros que 
faziam J2arte de quadrilhas, 
d.escobria às vezes em certos 
barracos de lata velha flores 
humanas c~stís.simas. E nesses. 
tugurios encontrava almas mis­
ticas entre a ign:orância e o 
obscurantismo daqueles tipos 
por êle tão estudados· esbarra­
va em figuras human;s huma­
nisadas. ainda mais peio amor 
e P.elo sofrimento e dava-lhes 
então, realce em 'seus roman­
ces realistas, modelava-as quais 
figuras de prôa em embarca­
ções apodrecidas. 

E Hans, o imortal pela pre­
ferência do público, Hans., o 
,escritor mais querido e con­
preendido por aqueles que so­
frem mais de amor, Hans, o 
intelec.tual pernicioso, ia, de 
permeio com êss,es assuntos, 
re':'elando panoramas lindos.,. 
paisagens plenas de beleza de 
almas que se não contamina­
vam no lodacal do vício e na 
,enxurrada da's paixões. 

Hans era então o grande 
Hans ! ' ' 

Com um monóculo na vista 
c~querda, com um olhar vago 
dos seus olhos azues, com as 
unhas brunidas e sempre p<>r­
fumado - como se fôsse ao 
encontro de uma conquista~ 
era lido. Era amado. Era per-
~eguido. Ameacado ! . . . por 
uma infinidade de sensibili­
dades femininas, por um núme­
ro elevadíssimo dos mais com­
plexos e diversos temperamen­
tos de mulher. 

Hans, por seu turno, possuía 
uma curiosíssima coleção de 
perfis femininos nara uma ex­
tensa galeria sentimental. Mas 
no fundo d.essa frivolidade 
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aparente, .no ámago do seu pe­
dantismo, sendo agora o mais 
narciso de todos os narcisistas, 
Hans tinha como em recalque 
a legenda do seu primeiro 
amor, tinha como que sepulta­
do o segrêdo de Agenor d.e Sou­
za. E, como todo artista, como 
todo sonhador, como todo in­
telectual, tinha ·. na emotividade, 
bem dentro de si mesmo, um 
lago onde o narcisismo d.e 
quando em quando se debru­
ça; mas a imagem que nessa 
extranha água parada êle via 
não era a do notável, do el.e­
gante, do mundano Hans, e 
sim a cabeça de um rapazi­
nho simples que, numa cidade 
do interior, acreditara m.erecer 
um afeto, sendo tão fabulosos 
os seus tesouros intelectuais. 
Era ... 

Mui tas vezes o própri9 Hans 
admirava-se daquel.e nome vu~­
gar que atirára ao esqueci­
mento ... 

Entre todos os seus romances 
vividos por êle mesmo, num 
realismo qu,e as suas próprias 
mão<; palpavam e acaridavam, 
havia uma jov,enzinha, recem­
saída do Sion, que êle mais 
temia por ser ingênua, de 
quem êle mais fugia por ser 
tão pura. 

Não que ao escritor não 
agradassem episódios inoc,en­
tes dessa natureza: :\las acon­
tecia que o temperamento de 
Cleme o perturbava, de-vido à 
sua inc~:msciente s.edução, que 
a mocinha não dissimulava. 
P elo contrário: ela, quem lhe 
telefonava marcando en1con­
tros cm cinemas, erri casa de 
chá, no prado do J oquei Clube , 
nas vesperais do Flumin.ense 
ou do Botafogo; em Copacaba­
na, à hora do banho chie das 
onze horas; no saguão das 
"premiers" dos teatr~s e até 
para vêl-a passar aos sábados 
pela rua Goncalves Dia<;. Pa­
recia uma oh~ecada por ele ... 

E quando, pelas manhãs> 
Clem.e o despertava sem ma­
lícia, com um cham;do afetuo­
so de telefone, para dar ao es­
critor as informacões dêsse 
seu dia, para dize'r-lhe onde 
seria certo encontrá-la, Hans 
ficava apavorado! ::\Iais assus­
tado do que quando uma int.e­
r esseira lhe sugeria os presen­
t es que gostaria de receber. 

Cleme, não. Esta nada lhe 
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CONTO DE • JE~JNY PIMENTEL DE BORBA 
pedia. P,elo contrário. (iostava 
de o mimosear com uma infi­
nidade de bijouteries caras. 
E, pelo Natal, Papai Noel, por 
ordêm dela, acertava com o 
enderêco de Hans. E' verda­
de! -· p,edia-lhe uma cousa. 
Uma cousa só: que a deixasse 
amá-lo. Amá-lo! Uma vez q1:e 
lhe não era possível esquece­
lo, muito embora soubesso que 
êle não lhe tinha amor. 

- Você ainda não gosta de 
mim, Hans ? - p,erguntou-lhe 
algo emoC"ionada, algo nervo­
sa, a voz cariciosa e sensual 
de Cleme, atravez do telefone. 

E Hans assu.stou-.se. Ame-
drontou-se, sim. Ele que jura­
va não ter m.edo das mulheres. 
Ele que não fugia aos seus ar­
dís. Desta vez, porém, Hans 
não a decepcionou com uma 
resposta fria, com um a frase 
enfática ... 

Desligou o aparêlho. 
As minhas jovens leitoras, 

sentimentais e apaixonadas co­
mo Cl,eme, pensam que esta de­
satou a cl.1orar, não é ? Pois 
vou lhes dizer: - Cleme, com 
o coração angustiado, como 
num sobressalto de volúpia, 
murmurou delidada, delicia­
díssima: 

- "Ele gosta de mim. . . êle 
gosta de mim. . . mas não o 
sabe. . . "ainda" não Q sabe ... 

- Você ainda não sabe se 

gosta de mim, Hans ? - inqui­
riu Cleme. Desta vez tomando 
com gestos infantis, -0 seu sor­
vete de abacaxí, numa confei­
taria da Cinelândia carioca. 

- Não gosto de mulher mo­
rena, Cleme, e você será um 
dia uma mulher tdgueira ... 

- E que sou. .eu agora ? Não 
sou mulher? 

- Não. Você é um menina. 
- Uma menina?! Ah! ... 

Isso .iá é pouco caso, Hans. Já 
completei dezoito anos ... 

Não tem importância, 
Cleme. Você ainda toma sor­
vetes de abacaxi, com a mes­
ma , gulodice de uma criança. 
E depois, já diss.e: - Não gos­
to de gente cor de canela. 

- Estou queimada do sol. 
Você sabe ... 

- Deixe de tomar banho de 
sol, então. 

"Ah!". . . disseram os seus 
olhos molhados por uma pon­
tinha infantiJ de chôro. De­
pois, não pod,endo esconder um 
muchocho: 

- Deixe você de brincadei­
ras. Por que não gosta de 
mim? Por que não gosta da 
côr morena ou melhor: "tri­
gueira", hein, seu afetado ? 

- Porque as mulheres mo­
renas são muito perguntadoras 
e porque são afoitas. Porque 
são decididas. Porque me pa­
rrcem má.,culas, porque não 
leem a côr, enfim, das ruivas . 

- Conclue no fim da Revista -

Jenny Pimentel de Borba, escritora e jornalista, diretora da I? evista " Wal• 
kirias" e autori do livro "Paixão dos Hcfmens' ' 
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NO S primeiros 
anos desse se­

culo XX, a bicicleta 
alcançou o auge da 
popularidade. Domi­
nava todas as ativi­
dad~s esportivas e 
mundanas. Em Pa­
ris - onde damas e . 
cavalheiros estavam 
entusiasmados com o 
"ciclismo" - chama­
vam-na "la petite rei 
1ne": a pequena rai­
nha. E a rainha era 
de verdade. Pequena 
era tambem - em 
comparação com seu 
irmão mais velho o 
"grande biciclo" que 
tinha uma roda de 
frente enorme, o que 
causava f a l t a de 
equilibrio e aciden­
t e s _:Perigos1ss1mos 
.nas frequentes que­
das. 

Os antecedentes mais remotos da "petite-reine" 
eram ainda mais curiosos . 
A "draisienne", invenção de um cidadão de Basiléa, 
o barão de Drais de Sauerbrunn, lançada em 1818, 
era já uma maquina aperfeiçoada; pois tinha rodas 
móveis e dirigíveis, mas ainda não tinha pedais . 
Era preciso, para a propulsão do estranho veículo, 
botar q, pé no chão, numa especie de corrida louca e, 
uma vez as rodas em movimento, pular no selim. 

12 

--

Só em 1855 o meca­
nico parisiense Er­
nest Michaux cons­
truiu o prim~iro ve­
locipedo de pedais . 

Antes da drraisien­
n.e existiram os "vé­
locif eres" e "celéri­
f eres" muito primi­
tivos tecnicamente, 
mas de formas fan­
tasticas : represen­
tavam bichos, cava­
los, feras, colocados 
sobre d u a s rodas 
unidas por um pau. 
Eram contempora­
n e o s d a. primeira 
"Montgolfiere", an­
ciã dos nossos a viões. 

~ A indumentaria 
que acompanhava .o 
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ciclismo nas suas di­
versas fases seria ca­
paz de dar sugestão 
para um engraçadis­
simo baile de Carna­
val. Aqui damos um 
exemplo de 1900, pa­
ra. senhoras, de uma 
revista de modas da-
quele tempo: "Kni­
ckerbocker en ve­
lours c o t e 1 é vert 
chasseur avec bas 
drapés chinês ou mol­
letieres. vernies. Lin­
ge empesé et petite 
cravate b 1 a nc h e, 
sous le veston droit 
de velours à boutons 
de métal. Gants de 
ipeau blanche four­
rés, à longs poignets 

"Le mieux", escreveu em 1896 um cronista pa­
risiense, depois de ter elogiado a bicicleta, "est l'én­
nemi du bien. De mêrne que le bicycle a du céder Ia 
pl.ace à l'envahissa.nte reine bicyclette", peut-être cel­
le-ci sera-t-·elle un jour mise à la ferraille quand les 
véhicules automobiles à pétrole ou électriques seront 
·d'un usage général, ce quine saurait tarder. Sic tran-
sit gloria rnundi." 

Esse profeta não tinha previsto que um dia a 
falta de petroleo, devida a uma guerra que tantos 
reis e rainhas afastaria temporariamente de seus 
países, devolveria, tem129rariarnente tambem, seu 
trono à "pequena rainha" bicicleta. Em todas as 
partes ela está alcançando novos triunfos, e já nos 
Estados Unidos os lojistas se queixam de escas'sez 
de bicicletas. A propria Senhora Eleanor Roosevelt 
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voltou a aprender o 
uso da bicicleta que 
ha muito tinha aban­
donado pelo automo­
vel e o avião. E di-
1zem os jornais que, 
não obstante a sua 
idade e a ansiedade 
manifestada pelo seu 
esposo, a ilustre se­
nhora está fazendo 
rapidos progressbs 
no "novo" modo de 
locomoção que pa­
trioticamente esco­
lheu para confor­
mar-se às leis de ra­
cionamento de petro­
leo. 

de tricot; les cheveux ondulés sont ramenés 
s·ous le petit chapeau melon en feutre noir". 
Isso era uma "simplificação", pois antes as se­
nhoras que montavam a bicicleta usavam saias 
compridas ou calças amplas "à la zouave ", co­
mo a que vemos no desenho acima. 

O que entretanto alarmava os fabricantes 
da "petite-reine" eram os progressos estrondo-
sos do automovel. · 



- Birro! Estamos chegando? 
O camarada esboçou um sorriso nada ani­

mador. Depois de uma pausa, respondeu: 
- Afoda havemos de chegar, patrão! A' noi­

tinha ... 
Eram apenas onze horas do dia. 
Procurei resignar-me. Mas a fadiga invadia­

m.e. Tantas léguas e léguas infinitas cavalgando 
no deserto ... 

Porque era um verdadeiro deserto aquele 
frecho do oeste mineiro, um chapadão intermi­
nável, ond.e apenas longe em longe um renque de 
buritis, perlongando-lhe o curso, indicava os ra­
ros veios dágua. No chão árido e ressêco medra­
vam escassas toucas de capim. Arbustos raquí­
ticos, disseminadÔs no campo, quasi despidos de 
folhas, retorciam no espaço os nodosos galhos, 
em todas as atitudes dum d~sbracejar desvairado. 
A uniformidade do porte dava ilusão de identida­
de de espécie. AJternavam-se pequís, araticuns, 
cabiúnas, barbatimões e ·outros ex.emplares das 
grandes matas, degradados ali naquele prolife­
rar rasteiro, que era a cochexia do vegetal des­
locado do "habitat" propicio. 

Nada, como modificação de forma ou colo­
rido, ond.e a vista pudesse agradavelmente re­
pousar. 

A resposta do Birro agravou-me o tédio da­
quela longa viagem. Meu camarada estava taci­
turno, parecendo tomado de um tédio igual ao 
meu. A's vezes eu me distraía a puxar-lhe a lo­
quela. 

- Birro! p,erguntei, onde começa o sertão? 
Ele ficou reflexivo, e depois, sorrindo, disse: 
- Homem, patrão, não sei. Gente de Cás-

sia que vai para Uberaba, diz: "Vou pr'o sertão". 
Para Uberaba é aqui; pr'a nós Paracatú e Goiás, 
,e lá para êles ainda é mais longe ... 

- De sorte que o sertão não existe, repli­
quei. 

O camarada atrapalhou-se: 
- Existir, existe. . . Cá para mim, patrão, 

sertão é onde ha índios bravos. 
- E aqui não há índios? 
Birro, às vezes, tem r.espostas adoráveis: 
- Não... Isto é, há só dois, mas índios 

mansos. . . Por sinal que estão presos, na cida­
de, para responder a juri por crime de mort,e. 

O sol requeima. 
Não se encontra viv'alma pela estrada, nem 

vestígios de habitações humanas. Gargalhadas 
de siriemas estridulam escarninhas, como se 
chasqu~assem nosso enfarruscado tédio. Um vea­
do longe em longe se esquiva de nós aos pulos. 
Um ou outro perfil pernalta de ema cruza a es­
trada ,e perde-se no campo. 

Admira-se a sagacidade da natureza adaptan­
do os seres ao meio no qual vive.m. O ilimitado 
daquele.s desertos não foi feito para o homem, de 
tardo passo; haveria descombinação ,entre o ser 
e 0 ambiente: sê-lo-ia para tais especies, cuja ve­
locidade no correr ·encurta as distâncias enor­
mes. Aquela vastidão nos esmaga a p ,equenês e 
cria em nós um mal-estar, uma irritação, que in­
timamente será o despeito de andar sempre e 
nunca chegar. 

Im,ensidade em tudo: no círculo perfeito d() 
horizonte, onde se fecham o céu e a terra; no es­
tirar-se retilíneo da estrada, que, como u_m diâ­
metro, parte a paisagem em dois p,erfeitos semi­
círculos; e no infinito desalento que se nos gera 
dentro dalma. O próprio azul êfo firmamento 
como que boceja enfastiado de mirar-se sempi­
ternamente numa desolação igual. 

Ou talvez a desolação não existisse na pers­
pectiva e sim em mim próprio. A ,expressão dos 
seres inertes será o exteriorizar-se dos sentimen­
tos que temos nalma. Esses d,erramaram-se-nos 
em tôrno, dando à paisagem os cambiantes que 
lhe vemos ... 

Mandassem ali espairecer a dôr, a um ho­
mem que sofr,e. Tudo agravaria a tristeza . Da 
monotonia interminável da paisagem lhe adviria 
um acabrunhamento sem fim, a aridês ressecada 
do chão retraiaria a inutilidade de sua vida trun­
cada; no contorcer dos arbustos desfolhados ve­
ria almas torturadas por uma dôr igual à sua, 
imprecando o céu em queixumes e blasfêmias; e­
no céu imenso veria a vastidão das máguas in­
finitas. 

Seja, porém, o contemplador, um homem fe-­
liz, um amoroso: eis o milagre! Por obra de en-
canta.m.ento, ilumina-se a natureza. • 

E, imaginação às soltas, figuro um idílio rús­
tico, tendo por cenário aquela t:r.iste amplidão. 

Ele é moço e boiadeiro; chama-se "Dorce­
lino". Perto dali está o rancho, coberto de pa-· 
lha de babassú, onde ela mora, Ela provav,el­
mente teria por nome Maria. Mari.a, d'Abadia,.. 
consoante à onomástica piedosa em uso naque­
las zonas. Hoje são quasi noivos. Conhecera-a 
em Agua Suja e logo ~e enfeitiçara com seus 
olhos "azulegos" e com seu cabelo fino caindo­
lhe solto aos ombros, que era vêr-se uma cahiu­
na, quando retornam as seivas do verão, enfei­
tada co"n1 a gaze das folhinhas t,enras. Deman­
dando o Araguaia remoto, em busca de rezes, ou 
palmilhando outros rumos, centenas de léguas. 
dali, leva consigo a imagem da mocinha, que não 
lhe- deixa um instante o pensam,ento, como uma 
doce obcessão enlevadora, tanto que, aos que o 
conhecem, causa estranheza tal mudança: 

- Gentes! Como o Dorc,elino anda banzei­
ro! A mó que lhe pegou o mal de maliconia ! 

Esquecida a viola, menosprezados os com­
panheiros, todo alhei9 aos caídos das raparigas 
que o requestam para amorios passageiros, êle é 
uma alma ausente de um corpo autômato. Sua 
ima~inação está volvida em obstinação de mono­
mama para aqueles campos sem fim onde d,emo­
ra o rancho de .Maria. Quando, segregado dos 
companheiros, pousa o rosto sôbre os braços cru­
zados, atitude derreada de cisma, exsurge-lhe 
doe.emente, no fundo da retina, um quadro en­
cantador, que lhe desperta amorosas saudades. 
Vê a mesma paisagem que contemplo. A arbus­
tos como estes, prende-se o melhor de suas r ,e­
cordaçôes; num colhera mangabas, noutros biri­
bás, ou enormes araticuns olentes, de polpa côr 
de ouro. :\fim os de namorado, l.evava as gulosei­
mas a :'.\faria. E com que alvorôçp alegre ela re-

cebia as frutas! :Menos 

TAO CONTO DE 

pelo prazer de saporear-
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lhes a polpa, que pela f.eliz segurança do amôr 
de Dorcelino, que provara haver pensado nela. 

E, por isso, quando, cerrados os seus olhos, 
perdido em cismas, êle evoca os vastos campos 
des,ertos, apenas vê, no esgalhar de seus arbus­
tos, o anceio de braços amorosos que se abrem, 
para enlaçar uma linda rapariga de olhos "azu­
legos", da mesma côr daquele céu imenso, como 
se alguma coisa lhe ficara dêle, d.e tanto con­
templar-lhe a vastidão azul~ 

E assim, fica prestigiada, ao clarão d~ mara­
vilhosa fantasia, a triste desolação daqueles er­
mos ... O amor não os acharia monótonos; esta 
sensação é-lhe desconh.ecida, sendo êle próprio 
uma deliciosa monotonia. Até em sua linguagem. 
Pois, havendo-se dito "eu amo-te" e "eu te amo", 
descobrirá alguem uma terc,eira coiocação do 
pronome oblíquo, para variar a monotonia do 
estilo? 

Por uns momentos esta evocação me doura 
o espírito; depois caio no real. Desfeito o pres­
tígio do sonho efêm,ero, apenas vejo em tôrno a 
tristeza do deserto. 

- Birro! Estou cansado. Chegaremos breve? 
Mais uma vez responde com seu rizinho ter­

rível. 
Levam-nos os animais numa toada uniforme, 

s.em pressa. As esporas não lhe aceleram o chou­
to isocr.ônico. A persistência da perspectiva 
imutável dá-nos a ilusão ..ele não ter avança d.o. O 
que se vê agora era o que ha muitas · horas via­
mos. Fecham-se os olhos. Longo tempo decor­
re. Abri-mo-lo ... E' 0 mesmo sitio ,em que nos 
encontrávamos: horizonte circular, céu imenso, 
arbustos enfezados. . . Uma leve mutaçião nota­
se às vezes - é a natureza do solo. Aqui as pa­
tas dos animais barulham em saibro; além, cal­
cam argila rubra, que de improviso s.e torna em 
a.reia alvacenta. O plano se desdobra implaca­
velmente igual. A's vezes, a distâncias, a estra­
da parece galgar um tope. Ao chegarmos ao lu­
gar ond,e devêra achar-se, procura a vista, admi­
rada, a colina avistada ele longe ... Foi miragem. 
E' um altear insensível do terreno, só v:isivel em 
posto de ob.servação remoto. 

Sentia-me fatigado. Enfim, uma surpreza 
agradav,el feriu-me a vista. Um traço branco sur­
giu além. Essa brancura foi-se focalizando em 
fórmas nítidas: uma casinha branca, muros al­
vos de cal. .. 

Mostrei-os ao Birro: 
- E' alí? 
Ele sorriu enigmaticamente: 
- Ainda não ... 
Não lhe entendi as palavras. Eu tinha a 

agradavel sensacão de quem "chega". Enfastia­
do p,elo prolongado contato com a natureza 
inhóspita, ansiava por ver uma habitação huma­
na. Era o instinto da socialidade, apurado na so-
lidão, e tambem era desejo de repouso. . . 

Repouso! O ácaso tem às vezes suas ironias 
mordazes. De feito, aqu,ela casa e aqu~le recinto 
murado eram um lugar de descanso - avizinhan­
do-me, reconheci-os como um c,emiterio rústic~>, 
dependência, talvez, de uma fazenda das prox1-
midad,es. 

Só então compreendi o sorriso enigmático 
do Birro. 

- Conclue no [im da Revista -
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- Sacudi o portão. 

Estava fechado á cha-

ve ... 
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EVASÃO 
CONTO DE 

WANDERLEY 
VILELA 

E HABITO meu passear pelos 
campos nas horas de folga. Não 

vale dois caracois ficar na mansar­
da ou no casarão da escola, quan­
do não se tem nada que fazer. 

Duas vezes ao mês capino o quin­
tal e o jardinzito da mansarda. E 
quando o aroma de capim ceifado e 
de resina me penetra pelos poros do 
corpo, parece-me qfue o pensamento 
~ as idéias se tornam mais claras e 
ágeis. E durante essas hora-s passo 
o tempo des;pertebido, em compa­
nhia de minha velha enxada e das 
avezitas. Gosto de conversar com os 
pássaros, embora não nos entenda­
mos perfeitamente. Minha linguagem 
deve ser muito complicada para êles 
e a deles ·muito 5imples para 
mim. Iss~ porém, não impede nos­
so convívio. E até prefiro a sabe-
õoria ingênua dos 
teratura cacete dos 

pássaros à li­
sluplementos li-

terári-Os de nossos di;ários quasi 
sempre cheios de elogios mutuos. 

Muitas vezes, qua,ndo dou sueto 
aos alunos, assento-me à sombra do 
pessegueiro e minha imaginação 
corre mundo e paisagens, por onde 
andei ao deus-dará. E Os birros pa­
rece que me acompanham na longa 
viagem imaginária. Porque eles 
vôam e revôam, daqui e dali, como 
quem diz: "Está muito bem as·sim, 
Totonio, em vez de postar-se às es­
quinas, dando com a língua no pa­
po, a tesourar meio mundo". 

Vári<>s dias, triste como um galo 
pingado, lutei com uma gripe teimo­
sa e renitente. E não foi sem difi­
culdade que ela me deixou o cor­
po. E para expulsá-la de vez pre­
parava-'llle para o cosfiunado giro 
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campestre. Mandei um resto de tos­
se pentear macacos, e saí satisfeito 
com a guampa de café e pequeno 
embornal com bolinhos de flubá . 
Eis-me n,o bosque. E insetos,, pássa­
ros, arvores falam-me com inge­
nuo alvorôço: "Boas vindas, senhor 
mestre-escola, boas vindas"! E um 
sanhas.so esperto perguntou-me in­
teressado: "Como vão os pêssegos e 
as laranjas da mansarda?" E logo se 
ajunta a êle uma gralha de asas ne­
gras e lustrosas. 

Embora se multipliquem mjinhas 
energias ao contacto da n.atureza, o 
coração ainda convalescente mal su­
porta o pêso das emoções. E imagi­
no que êle vai s·altar para fora em 
violentas pulsações . E, com os olhos 
banh~dos de lágrimas, balbucio a 
custo: "Melus queridos amigos do 
bosque, eu agradeço vossa afetuosa 
e sincera acolhida. Que Deus vos 
dê um inverno brando e um outo­
no rico de frutos". 

Sempre achei em qualquer canto 
de paisagem agreste um prazer in­
comensurável, uma verdadeira vari­
nha de condão para meu espírito 
pessimista . Na montanha Olu no 
campo, longe da aldeia onde lecio­
no, sinto-me lh:re de grande pesa­
delo, o terror da língua viperina das 
beatas. Aqui, embora momentanaa­
mente. estou imunizado de suas ve­
nenosas intrigas, que às vezes me 
correm tigrinas e vorazes por todos 
os sítios e ângulos do -sistema nervo­
so. E rendo louvores a Deus por 
ter pôsto na terra perfumado rin­
cão de serra. A alegria afina_me, 

neste instante, todos os recônditos 
secretos da alma. Estou tão satisfei­
to que •saudo, a torto e a direito, 
tudo que me rodeia. Neste inefável 
momento de felicidade interior, se­
ria até capaz de reconciliar-me com 
as beatas e beijar a·s botinas de 
v erniz do senhor cura. E minha 
condecendência ainda vai mais lon­
ge, dando a todos o epíteto de ex­
celentes criaturas. E se iuma cobra 
aparecesse agora jlllnto ao lugar on­
de me assentei, chama-la-ia de ir­
mã, sem molestá-la. Volvo para to­
dos os lados e vejo uma folhinha 
m ·orta cair da árvore. . Digo com 
meus botões: "Pobre folhinha,, se eu 
pudesse, de bom grado, dar-te-ia um 
pouco da minha vida,, para que ain­
da uma vez bebesses o orvalho da 
noite". Mas a folhinha cada vez 
mais se distancia levada pelo vento 
indiscreto. Com os pés \esticados 
distraio-me em contemplar centenas 
de borboletas de matizes variados e 
que me lembram desenhos coloridos 
e vivos. 

Aqui o ar é mais puro e benéfico 
que o do quarto da mansarda, onde 
a gripe me reteve uma semana que, 
a meu tédio, se me afigurou uma 
eternidade. Gr·aças a ti, Senhor, que 
amadureces as searas e colocas uma 
gotinha de orvalho na harmonia uni­
versal, estou quase bom . E meus 
pulmões recebem. em hau stos longos, 
o oxigenio que a brisa traz dos 
montes. A água do regato rebenta nas 
pedras, brilha ao sol, gotejando as 
capi11U1Vas da mar~m. O )>arulho 
monótono e leve das linfas espuman­
tes embala-me o espírito. Da mon­
tanha que se me ergue à direita, 
chega-me abafado o aboio do vaquei­
ro. E' a unica voz humana q1ue ouço 
nesta solidão. Olho o ·sol e cerran­
do um pouco os olhos percebo pelos 
raios oblíquos, que já passa muito 
de meio dia. Tomo então o embornal 
e tiro dêle alguns bolinhos. sabore­
ando~os com -:o café da guampa de 
chifre . Esta-yam ótimos os fritados, 
e pensei na velha Anastácia que, 
apesar de idosa, era ainda mages­
tade na arte da cozinha. 

Nesta aprazível solitude os minlu­
tos escorrem sem pezares ainda que 
~oLitários. Aqui, ao menos goza­
-se de paz, essa 5agrada serenidade 
interior que tanto desejam aqueles 
que sofrem. Estas pacíficas paisa­
gens com suas graciosas colinas de 
jaraguá, seus vargedos de assa-pei­
xes, suas ribeiras de areias e cris­
tais luminosos, são para mim de sa­
lutares efeitos. Aqui, o <>ilêncio ape­
nas quebrado pelo grito dos pássa­
ros nos enche de pensamentos bons. 
Apraz-me perlustrar entre perfumes 
de açafrão e de canela -suas flores­
tas de árvores gigantes cingidas de 
lianas, de cipós e em cujas grim­
pas frondosas, multiplicidades de 
aves improvisam sinfonias de rit-
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mos velozes. que evocam às vezes 
notas estridulas de musica creoula. 
Espaçadamente uma martelada agu­
da destaca-se do bizarro conjunt9, 
retumba vale afora, morrendo longe 
nos soca vãos da brenha penhascosa: 
~ a araponga que grita no fundo da 
mata sisuda. E essa nota álacre e 
marcial parece-me que exprime tôda 
revolta da natureza selvagem con­
tra aquele que Olusou penetrar no 
santuário de seus mistérios. 

Muitas vezes vêm da coivara os 
lrilos melancólicos da tovaca con­
t•ertando-se com o canto dos joás e 
unis. Para matar o tempo, tal como 
faz uma criança, bebo água com a 
concha das mãos e lanço na corren­
te barquinhos de papel. E não tar­
da a flutuar a escamn metálica de 
algum lambari que persegue a im­
proYizada e fugitiva embarcação. Ao 
llishilho leve e embnlador do rega­
to ineu corpo vai adormecendo len_ 
ta1ncnte. Estendo-me sobre a relva e 
o sono cerra-me os olhos. Porém, en­
quanto durmo,, a imaginação não 
repousa, e, por ela, correm rápida'> 
e vagas imagens. Di r-se-ia que df> 

ccs lábios pousam sóbre os meus; 
dcperto-me então, abro os olhos, na­
da vejo de anormal, e junto de 

n1in1 apenas caem fôlhas com o vcn-
1o que passa assoviando ... 

Seria acaso Mãe Dágua que me bei­
jou enquanto dormia ? Dizem que 
-essa divindade jamais se deixa sur­
P rccnder pelos olhos ·dos homens. 
Tem os cabelos fartos e verdes, se­
gundo a fábula, e os seios são fres­
cos e puros como os lírios do cam~ 

po. Adormeço novamente. Eij-me 
agora numa estrada 'sem fim e a 
mfiu lado •segue alva forma de mu­
lher que não conheço, porque traz 
um véu na cabeça. E ela me disse 
{'ntão: "Totônio, tua roupa ·está ras­
gada, não tem alguém que cuide de­
la ?" Respondi-lhe que Anastácia já 
está muito velha para passar o fio 
de linha na agulha. Abria-se dian­
te de nós uma paisagem de maravi­
lhosos jardins. Meu Deus, penso em 
sonho, como tudo is·so é diferente 
da minha mansarda de enegrecidas 
e gretadas paredes? 1 Como seria fe­
liz se se piudesse viver sempre neste 
delicio·so e divino recanto de flôres 
lJrancas ! l\Ias quando ia de novo fa­
lar à imagem que marcha comigo, 
despertei-me banhado de suor. E' 
bastante tarde, o sol descera e as 
sombras começam a invadir os lu­
gat·es baixos. 

Ainda um pouco zonzo e sonolen­
to" abrindo a bôca num bocejo, er­
gui-me da relva a caminho de casa. 
Anastácia j_á deve estar resmungan­
do por causa da minha longa de­
mora no campo, que certamente re­
tardou a hora do jantar. 

A' entrada da aldeia uma criança 

- Conclue no fim da Revista -
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'a~a=h~~ 
Cabelos sem brilho, rebeldes e secos, 
tiram o efeito do rosto mais belo. Pro-
teja o vigoc. e a beleza dos seus cabelos 
com estes 3 famosos produtos Dagelle: 
Shampoo Dagelle - é um shampoo feito à base de 
óleos vegetais. Torna seus cabelos macios e sedosos, 
assegura uma limpeza absoluta e dá-lhes vita­
lidade sem afetar a côr natural ou de pintura. 
Tônico Capilar - Protege o couro cabe-
ludo e exerce ação capilar benéfica. Tôni-
co Capilar Dagelle é uma fina loção. 
Brilhantina Dagelle - para assentar 
e dar brilho ao penteado. Não em­
pasta, nem endurece o cabelo. 

Shampoo~ 7ónico(apJC1r 
e 8nlhanlina 

DAGELLE 
IA -S-18 " 
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As mulheres agora passa111 a co­
mandar o tempo. O governo, aviado­
res, jr rr11 listas, pe>cadores, lavrado-
1· s, todos, enfim. 11recisam !ie dados 
lll< fcurolr 11ico~, pr1ru .(li pe1 f elfa e l"I' 

c11r11(1 de suas tc.re[us. r: o ll'uballw 
com b1( ç,mcl1os. barog111fos, tt1•ni' 
111clros, )1 (/1ometros el<., /1•1/11 
pela mulher. A'1ui vemos um~ w1-
.1:iliul' do vosto de meleoroloç/lll ll(I 
1droaro1110 • ·acional de ·washingion. 

l~ STA.MOS c~1r::ntando uma 
..J guerra defrn1ln a para os 

destinos da l umanidadc. Lu­
hunl s com toda as noss'ls for­
ca'S p~n a a IH e en açã') d:; no -
sos ( Ü' i os e d<:' nossa crenca. 
Luta 10s pela paz e p la u1e­
gria d · \ivl r. E depois que es­
tes tn lt e dolorosos aconte­
cimentos tiverem µa<>sndo e fo­
rem ~ p na'i unrn reeord· cão 
amarga, tudo estará e enca­
minh::i nd d· no\ o. O, n 1111-

gos d·1 lihe1 dade humana es a­
rão 'enc do.., e '-tpu ta dos oh 
as. ruin s qu,e causaram. A li­
berei, de e 1ará de no,·o ·1uu1i­
nando os horizontes, e remo­
vendo a5 ruinas trislc., de onde 
.se eram•rüo a· cidad"s dl' fu u­
ro. TC'remos então reccnquista-

do o dir .. ito de viver e de esco­
lher o nos~o governo livn·mcn­
te segundo as no ·sa'i crenças, 
n~)S ·o~ costumes e nossas tradi­
cões. Serú então o momento de 
todo os povos, sem distincão 
de cor, sl'.·o e ela ·S(', se irma­
narem num só ahraco af<.>fuoso, 
JH1ra juntos enloar ~> hino do 
irabalho. H iniciaremos as nos­
.'>as .vidas interrompidas pela 

NOVOS HORIZ NTES 
luta. Heconsl ruiremos sóbre a 
desvalacüo .e a morlandade, um 
mundo novo e digno, onde tu­
do será ordem, progresso e res­
peito mutuo. E nes~a recons­
lru~·ão, não somente os homens 

privilegiados 1ornarão o· seu lu­
gar. Todos nús, velhos, mo~·os. 
cria1H:as, mul hen·s, branco'. 
pardos e prdos, trahalharemo'i 
J ela eJeya~:ão do homem peran­
IP Deus e pelo desenvolvimen­
to e ohse,·v:.incia <los sagrados 
pri ncipios cristãos da Jiherda­
d •. 

E ·cl spr:1 tamb<'.•m o momen­
to das mulheJ'l's. Estarão livre. 
de uma grande sl-rie de precon­
eeito.s e st• <'Olocarão junto de 
seu < omp~rnhciros, lutando la­
<lo a lado, f:iJ:mdo a Jll(•sma Jin­
guagen pro(lutiva e segura e 
ocuparao e s mesmos lugart'S, 
por qul representarão a mesma 
forqt humc na que o homem. 

E isto, lc>mhrem-se, leitoras, 
iú t>~·tá acontecendo, nesla ar­
dua luta .. "odas as mulheres 
do mundo civilizado. ao lado 
dr hcrc i d: s • 'aeõcs l 'nidas, 
lutam relo mesmo ideal, sofrem 
as l11C'>lllc privn~·ões e almejam 
ao me mo fim: o término da 
guerra e a dlúria da causa ali-

• 
1'01'(

1 goç/11 de trab11l1110 1 um tubo 
e 1111arcllzn~ com1ili1núos? J nt-o, se 
é < sf(l a .Hl<l te111ft'll i", e fur/e físi<-11 
e 1111P11•rn, r dtlf/~ gr íl'd1 • cienl'ias 
l.J.11<' tao d1111t/fl a 11if11ria 11. d11110-

1 ~til ia,, " fJllf' 11/IWJIJi(i fll'fl/)Orr.1011ri-

1 w 1111u1 11ic!a melhor u li z111a11itfad:e 
.\a gru1mr11, I'< -se 11111a t "cnica do~ 
l'.il>0ralorios <(p e.s,,rctognrfia da 
<.!irysfcr Corporatio11. 



PARA A MULHE 
ada, que é a causa de liberdade 
e da segurança, da luz e <la fé. 

Esta guerra é a grande 012or­
tunidadc das mulheres. ,_'ão so­
mente das que <leixam as co­
modidade-; de seus lares pela 
Juta nos campo~ e atividades, 
:nas tambérq para aque as que 
ioram chamadas. ao servico da 
Pátria. .T ama· s houve em· toda 
u história da humanidade tão 
g1 andes e belas oportunidades 
para as dignas representantes 
do sexo fraco. 

e ·s<.'S lugares vngcs'? Os ho­
mens? ~'ão. Es1es estão lutan­
do · pela Pát~ia e pelo s_eu lar. 
As mulheres? Sim, as mulheres. 
E aqui está a bas.t• da grande 

Os homens, são enviados pa­
ra os sdon•s da Juta e para o5 
11ovos campos de batalha.· Dei­
xa.!n filhas. noivas: esposas, 
maes. Dei.·am nas e11c0Jas as 
cadeiras dos alunos e as cate­
cI.r:a~ dos profe orc>.6; deixam na 
htlv1dade comercial os seus lu­
ga.res vagos; nas reparticões pú­
blicas os seu "burea ,·". E 
Precisam ser substituidos por 
º!-Jfras pessoas. E quem pode­
ria ocupar, em tão grave época, 

• 
Segundo dizem os técnicos, somente 

os E. l U. precisartw, d1•pois <le~la 
guerra, de 500. 000 moças na aviarcio, 
t'Omo instrutoras cfe mio 01z de t ·u­
ria aeronrmtfra. 011 airula como <f, 
se11 h ístas de e11genhari<L aeronuu fica· 
Uma instrutora de u<io cego <ia l'ni­
ted .4.ir IAnes, companhia americana 
de trúfego aeren. mostra <[llC isso se­
rá realizado. Vemo-la na foto ensi­
n<mdo o manejo do aparelllo Link. 

Xos Estados Unidos. muitas l.'ni­
vc1•sidades ·esl<io 11i vlomando moca~ 
em engen1wria, pela -primeira vez ern 
tuda a lii ·toria escolar daqnela gra11 
de .Yw;cio. Jlá muitos ramos de espe­
ciali:ações nesta Na·reil'a: e11ge11llaria 
cwil, eldrica, mecâní '<L, etc. Na foto, 
r1emos tn;s moras do IJepartamentc 
de E11gn1hari 11 da Cia. JJ011sm1to Che 
mfral. dos EE. l.'U • 

• 
oportunidade que se abriu aos 
seu.., olho . Todas as mulheres 
tcem ~<>ora a sua chance. Ba1>­
ta apena.;, saber aproveitá-la. h 
para is o, é preciso que tenban 
conhecimentos cientificos, lite­
r{ riÕs, matemáticos·. E' pre-
c1so que conheçam todos os se­
gn•dos dos diverso· setores de 
atividades. ~foç_as e senhoras, a 
p favr:.i de ordem. que foi di­
tada não por chefes, mas pelo 
momento, pela evolução dO 
mundo, é esta: estudar. Estudar 
Química, Física. :\Iatemática, 
s• gui1· cursos de direito, de mc­
dicin:i, d(' odO!Jtologia, de far­
m{ eia, dG engenharia. Estar 
prt>paradu para rnbstituir os 
homPns nas tarefas de manu­
tern:_ão do mundo, enquanto 
e1es estão lutando. Estar pron­
tas para ajudar na reconstru­
ç.ão total do univ.erso, quando 
esta guerra estiver terminada. 
~rocps e senhoras, vocês terão 
um lugar de incontestável rele­
vo na reedificacão da humani­
dade. depoi::; que esta grande (" 
tnrh-el tempestade tiver passa­
do. 



a - Das "Louras inglesas"" Eliza 
"'eathersty era uma atração per­
nianentc. 

b - Pauline Markham, <1uc aluou 
com sucesso cm "The Black 
Crook". 

e - Lydia Thompson foi a Yerdadei­
ra iniciadora do burlesco mo­
clrrno na América. 

RENASCIMENTO DO 
T·EA TRO BURLESCO • 

POR 

FRANK 
'CROWNIMSHIELD 

T ODA a Broadv.:ay está apreensiva com !J. noticia que corre 
insistent,cm nte: o teatro burlesco, a mais antiga e vitorio­

sa forma do teatro cômicQ., está voltando aos seus aure-Os tem­
pos. Este teatro, que se caracterizava pelo seu aspecto satírico 
às figura'i do momento que passava, teve seus grandes dias e, 
p,ela sua ü1gcnuidadc e inocencia, pelo aspecto puramente ridi­
culo da vida, dominou todo o país .. Entr,etanto, o que está sur­
gindo presentemente em Nova Iorque não é o mrsmo dos ino­
centes tempos de 1860, e sim o que foi revelado aos america­
no'> por três iuglrsas .e que, nos primeiros quinze anos . do se­
culo XX, tomou uns ares de importancia e conseguiu mesmo 
uma solida reputação. Depois do ano vinte do século da luz, 
desapareceu, devido à p~cha infamante. qu'c lançaram sobre 
ele. Desaparec.cu quasi que completamente e as três inglesas 
seguiram outro caminho, por outras terras. 

* * '* 
Estão sendo levados, atualmente, na Broadway, dois espe­

táculos mais ou menos do gênero daqueles de 1920 e que mere­
cem a nossa atenção. São: "Star and Garter", estrelado por Gip­
sy Hosc Lce e Bobby Clark (faz um ano que está no c,artaz) e 
"Lady of Buríesque", do qual foi tirado o filme <lo mesmo no­
me, com Barbara Stanwyck. e produzido por Hunt Stromberg. 
O sucesso do primeiro prova que o teatro hurJcsco, com suas 
velhas "situagões", tais como o marido iracundo, o casal d.e jo­
vens que se amam e o juiz esportivo (tudo tão gasto et tão ve­
lho), tem o segredo de sua vitoria na habilidade dos produto­
res, atores e costureiros. 

* *· * 
A farsa teatral é muito mais do que um espelho do lado 

grotesco e ridiculo da vida. E' antes, um GStudo da vida do 
homem sem a máscara social. E' uma arte baseada exclusiva­
mente na improvisação, na satira e na fantasia. Tem, é verda­
de, o seu fundo melancolico, porque o s,cu assunto é melanco­
lico. Tendo por assunto as fraquezas e as miserias dos mortais, 
(que são motivos de risos, mas também de dores) o teatro bur­
lesco é no fundo triste. E' chocante, sob certo aspecto. 

As primeiras pessoas que s.e chocaram com a rudeza das 
farsas viveram há dois mil e quatrocentos anos atrás, qua'ndo 
assistiam, no teatro grego, às imortais peças do gênio helênico. 
Nelas tomavam parte pe·rsonagens como o bêbedo, o gli..üão o 
marido e outros, que eram parodiados em panlomimas e d~n­
sas. Cem anos depois disso, Aristofanes escreveu farsas que se. 
assemelham notavelmente às modernas, pois em cerca de cin­
coenta comedias, particularmente em "Lysistrata", empregou a 
giria, trocadilhos, neologismos e as situações ridiculas. 

No século 17, viQ-se d.e novo um ressurgimento do bur­
le~co na Ita1ia. As "burlettas'.' atingiram, então, em Napoles, 
Veneza e Bolonha um estado de grande perfeição. Exerciam 
tanta influencia sobre a população da Europa que, na França, 
a famosa ..Madame de :Maintenon, ,em 1697, promulgou um epi­
to contra essa especie de teatro. Mas se decencionou fundamen­
te. 1 ro ano seguinte, os italianos participantes do teatro volta­
ram triunfalmente a Paris. Mais uma vez, pois, os "meios in­
teressados" perderam a partida contra a farsa. Os franceses 
gostavam de rir dos atos escandalosos de Arlequim, Polichine­
lo, Escaramuche e outros tipos já batizados, como a esposa e.n­
ganada, a criada amorosa ,e, lasciva, a viuva inconsolavel e o 
bufão impossivel. 

Nos Estados Unidos, o teatro burlesco comer-ou cm 1866, 
quando, pela primeira yez naquele pais, aparecer~lm pernas fe­
mininas à mostra, num espetaculo chamado "The black crook''. 
Foi, então, introduzida a sensacional dansa daqueles tempos 
(uma cspecie de conga de nossos dias), importada de Paris e 
chamada "can-can". Apesar dos protestos _clamorosos da socie­
dade btirguesa e acomodaticia, -0 espetaculo continuou sendo 
exibido com o maior sucesso. Dois anos mais tarde, três jo­
vens britanicas de muita coragem apareceram. Eram "As lou­
ras inglesas", que trouxeram vida nova ao burlesco americano, 
dando-lhe um lugar definitivo no teatro <lo novo continente. 
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coMsta~t Btto o stu aos10 
e seia Sem~te Mm\tada 

\)roa cútis aveludada e suave aumenta os encantos da 
rou\ber e o segredo de uma bela aparência está nutna 
pele sadia e \itnPª· Por isso é que as rou\beres atraentes 
preferetn o Cretne Perfeito .l ~o\d Creatn) Da~el\e. 
Esse tnaravi\hoso cretne. ehtnmador da o\eos,dade 
excessiva, revigorante dos tecidos cutâneos é especial· 
roente recomendado para massagem da pele. 
Comece a usar boie mesmo o Creme Perfeito (C?I~ 
Creatn) Dage\\e e a sua pele não tardará etn adqmnr 
essa maciez de pétala tão adrriirada pelos homens. e 
sempre invejada pelas JUU\beres. O CreJUe Perfe'to 
(Cold Crearo) Dagelle acha-se à venda elll todas as 

SETEMBRO DE 

farmácias e pedumarias. "I rn ponha·•• pela Beleza" : ,'serena-no: solicitando ~s~e 
nosso jolhelo que lhe ensinara corno cuidar de sua culis. 

1943 

~watone ê o adsttln!l'nte ideal ~ara o tratamento 
da tútl•· D\S\o\ve a o\eos\dad• es<t11\va, estlm•I• 
a Urt•la\iO e remove as 'ª"'ª' da pele oleoll· 

/. ,e+ -
pR001.J10S OE 1oucAOOR 

nas~lll 
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OQJA [S SIR ARTHUR TRAVERS HARRIS 

N A NOITE esqui~a, a "Lu:twaffe" 
acabava de deixar os ceus me­

lancólico:. da Inglaterra. Londres es­
tava em chamas. Vários bairros da 
grande cidade, banhada pelas águas 
turvas do Tâmisa, expressão do gê­
nio viril de um povo que mediu 
sempre os seus n1<mumentos pelo 
volume da sua estatura - eram, ago­
ra, um montão fmnegant" de ruinas. 

Afundado no cadeirão :'IIaple, dian­
te da nódo-a dourada de ur.. quadro 
pre--rafaelita, L Vilkinson assisti­
ra com os amii:tos o trágico espetá­
culo. 

- ".'ão" - dis e êlP - "a Ale­
manha já não se ergue, apenas, con­
tra a fôrça; atcntia contra :i digni­
ôade humana". 

Com efeito. Hitler traira, misera-
velmentc, •ictsch". 
<ltonl iaco da t'f>rç 

O pessimismo 
rompelira-o a 

desprezar <li piedade, mas ensinara-o 
a re peltar a belez . 

Entretanto, da obru de inúmeros 
l':!êculos, ohra que tinha aumentado 
u valor do n1undo, com os seus már­
mor s, bronze e templos, pouca 
cousa re tuva., perdida no meio da 
multidão desordenad , prêsa de so­
luços e imprecações. 

- Ma que havemos de fazer? 
A pergunta, atolada na maior an­

f;tbtia. partira da boca de Ste-ven-

~ou. • 
Hou' r um silêt cio de túmulo no 

"sm,Jk11r-roo1u". Quebrou-o Har-
ris: 

_ nuc devemos fazer 'l Depois da 
remoç~o do escombros, vingarmos os 
nos,,os inortos. 

E, enquanto acariciava o Delbt, 
ubrc :1 mesa Broughan,, com a sua 

mão larga, espessa, eriçada de pelos 
fulvos, foi dizendo, palusadamente, 
como se estivesse pesando as pala­
vras: 

- Sim. a vingança. . . Dente por 
dente. Olho por ô lho. O crime dos 
nazista é mais um exemplo cloquen-

O MARECHAL DO AR 
te de que êles não prezam a civili­
zação, e os seus deuse'I e herois, 
ainda bebem hidromel em crâneos 
humanps nos serralhos póstumos de 
Walhala ... 

Há cinco lustros incorporara-se à 
Royal Air Force - At thur Travers 
Harris. 

A sua máscara rosada, máscula, 
de olhos de aço, lembra, pelo jôgo 
dos traços, certas figuras das aqtua­
relas de James no "Marfair Maga­
zine". 

Amável e sempre elegante, êlc sen­
te. se à vontade não só na cabine de 
um "Spitfire" como nos salões de 
Piaadill,)', entre livro raros, "tá­
buas" e porcelanas de \\'egwood e 
Limoges. 

Iniciou a vida militar na Africa 
Foi em 1()14, quando as tropas zan­
r;adas de Hohenzollern invadiram a 
Bélgica. Interrompendo sp,us "holy­
days" na fazenda de um velho com­
panheiro de colégio, ali~tou-sl! como 
simples corneteiro no Primeiro Re­
gimento de Infantaria da Rhodcsia. 

De ponta a ponta atrav~ssou aque· 
IA região a pé. Durante a marcha,. 
difícil e penosa, experimentou tóda 
a sorte de tortura, desde o mosqtni­
to à mataria de árvores intratáveis 
ardendo ao sol. 

Conta-se que ao término da via­
gem quasi, por uma madrugada alta. 
Harris, ·vencfoo pelo cansaço, depois 
de deitar-se sôbre um feixe de feno, 

Marechal do Ar - A. T. llarris, da RAF 

O. LAGE FILHO 
fez o juramento de que nunca mais 
repetlrla aquela façanha se desco­
bris se outro meio de locomoção. 

Regressando à pátria, matriculou­
se na . escola de aviação. De posse 
do "brevet ", tomctu, mais tarde, 
parte saliente em vários combates, 
desenrolados no norte da França. 

Rápida foi a ~ua carreira, tendo-
. lho ofnecido Sir Charles Postal,, em 

1942, o ekvado pôsto de comandan­
te de bombardeiros da Royal Air 
Force. 

Com pasmo de todos, Harris mu­
dou inteiramente a face dos aconte­
cimentos. Da indecisão com que 
agia, no tumulto da peleja, o exér­
cito alado da Inglaterra passou a 
uma fase de intensa atividade, cuti­
lando, dia e noite, o adversário com 
golpes seguro<; nos seus órgãos vi­
tais. 

O novo chefe esposava idéias avan­
radas - Idéias que stubvertiam os 
dogmas táticos da época. Para pô­
las em práticn, teve, assim., que en­
frentar fo::tc oposição dos condu­
tores da guerrat. entre os quais se 
encontravam alguns do!> seus pró­
prios camarada:. 

Sorrindo, dizia então: 
- Aos que alegam que os pesado 

bombardeiros não ganharão a luta, 
responderei que ainda não se fez 
a necessária experiência. Com ela, 
a Alemanha será o ensaio e o Ja­
pão a confirmação. 

ChurchilI., ao ter conhecimento 
dessas declarações, mandou chamá­
lo. 

E numa sala antiga, envolvida na 
meia luz da tarde, Harrls, diante de 
certas geográficas que cobriam sete 
mares, traçOlu o vasto plano com mão 
firme. 

O "Premier" 1nascou o "Havana" 
pela quarta vez. Hesita''ª. . . Foi 
uma prova feliz o "tank·' - sabia. 
Mas os Dardanelos ... 

Por fim, o sumo intérprete da De­
mocracia nesta hora aziaga da hu­
manidade, que arrancou o mundo das 
garras do nazismo, com a sua ener­
gia indomável, decidiu: 

- Sim. E' interessante. Muito in­
teressante. Vamos tentá-lo. 

A Alemanha estava irrcmedia,·el­
mentc perdida. Eliazar subira a 
montanha, onde, guardadas pelas sa­
cerdotizas de Tatka, se cncontra,·am 
as armas sagradas para a destrui-
ão das fôrças do mal. . . 

Harris que contraiu o segundo ma­
trimônio <'m 1!l38 com uma da~ mais 

- Concluc no fim da Revista -
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CONFISSÃO POSTUMA 

P OR OCASIÃO da sua mort,e, a condessa de 
rroailles tinha exprimido o desejo de que 

seu coração se pousasse ás margens do lago de 
Lenan ... · 

A cerimonia desejada pela autora de "Coeur 
ínmomhable" realizou-se discretamente. Uma 
urna contendo o coração da poetisa foi deposi­
tada no cemitério de Plublier, num simples ja­
zigo com uma pequena inscrição: 

"Anne de Baancovan, condessa de Noailles, 
1876-1933. E' aqui que dorme o meu coração 
vasto t.estemunho do mundo" ... 

Um turista fez, mais tarde, a seguinte ob­
servação: 

- Uma mulher pode confessar a idade ... 
.q,uando tem a da imortalidade. 

* 
DESVANTAGENS DA AMISADE 

UM CONDENADO á prisão perpetua escapou 
das galés e fugia com todas as forças. Os 

que o perseguiam começavam a perder terr~­
no. Sucedeu que diante dele apareceu um no 
estreito, mas profundo e rapido e o condenado 
não sabia nadar. Uma prancha meio apodreci­
da ligava uma a outra níargem e o fugitivo esta­
va prestes a servir-se dela. Precisamente na 
margem do rio se encontravam seu melhor ami­
go e o inimigo rnai<> encarniçado. O inimigo 
não disse nada e não fez senão cruzar os bracos, 
enquanto o amigo exclamou: · 

- Em nome do céu, que fazes tu.'? 
Não vês, insensato, que a prancha está apo­

drecida? Ela se quebrará sob o peso de teu cor­
po e tu perecerás infalivelm,ente. 

- Mas não ha outro meio de atravessar e 
()S perseguidores se aproximam, geme com de­

. sespero o i~feliz, que, s.em demora, colocou os 
pés sobre a prancha. 

- Não permitirei que pereças desse modo, 
disse o amigo com calor. E, num abrir de olhos, 
retirou a prancha dos pés do fugitivo que pre­
cipitado no turbilhão ctas vagas se afogou. 

O inimigo teve um riso d.e satisfação e se 
afastou. Quanto ao amigo, ficou desolado e co­
meçou a chorar amargamente a sorte do pobre 
fugitivo. 

- Assim foi melhor, pois de outro modo 
,ele ficaria toda a existenci'a em uma ignominio­
sa prisão_, e agora, ele já não mais sofre. Foi 
seu d,estino mas, humanamente falando, como 
não o lamentar, a boa alma continuou a cho-
rar o desgraçado amigo. 

* 
E FALTA DE CULTURA 

Nunca s.e repara no preço de um cinema, d.e 
uma carteira de cigarros, de uma garrafa rle vi­
nho, nem de um terno de .roupa. Mas protesta­

._ e continuadamente contra o preço de um bom 
livro. A que se deve isto? A resposta é um tanto 
p,esada: O fato é devido à grande falta de cul­
tura ... 
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Milhares de mulheres 
usam e recomendam o 
TALCO ROSS para real­
ÇCH" a beleza do cutis. 

... Não · contém partículas áspera! 
nem ingredientes químicos irritan· 
tes. É finíssimo e de perfume 
sutil. Use TALCO ROSS ... e 
mantenha sua cutis fresca macia 
e aveludada, durante todo o dia. 

BORATADO * ANTISSÉPTICO * CONFORTANTE" 



EJ.NELOPE 

"CAMPEÃO" 

E' 

DINHEIRO) 

NA MÃO! 

EXTRAÇÕES E:\1 SETE:MBRO DE 1943 

FEDER AL 

Dia Premio Maior Preço 

1 300. 000,00 40,00 
4 500. 000,00 70,00 
8 300. 000,00 40,00 

11 1 . 000. 000,00 1.20,00 
15 

300. ººº·ºº 40,00 
18 500. 000,00 70,00 
22 300. 000,00 40,00 
25 500. 000,00 70,00 
29 300. 000,00 40,')0 

MINEIRA 

Dia Premio ~laior Preço 

3 120 . 000,00 20,00 
10 200. 000,00 30,00 
17 120. 000,00 20,00 
24 200 . 000,00 30,00 

FIQUE RICO 
FAZEN DO SE US PEDID OS AO 

. QA(tJpaf QJJVlTIIOa 
AV.AíONSP PENA,6fBe78f-C.POSTAL ~l2~: 
END. TE LEG. CAMPEÃP - BELO HORIZ~!!TE· 
NiO HANDlH VALORES EH REGIS1RAOOS SIHPLÉS 
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O PRIMEIRO AMOR 
PROF. JOSÉ HANSEL 

FOI o dia mais encantador das férlas daquele ano. Le­
vantara-se o sol flamejante sôbre a imensidade da 

mala-virgem, fazendo resplender as fartas gotas de orva­
lho caidas na noite tropical. Caídas de um céu diáfano 
como costumam se.r os céus lá na serra ... 

A natureza despertada oferecia, em abundância, os 
ares embalsamados pelas plantações em flor. Brisas ma­
tinais aflavam a paisagem, para a qual todos os adjeti­
vos são desbotados. 

S'aimos do teto hospitaleiro. Fomos visitar um vizi­
nho. cujo pai estava descendo a última ladeira da mon­
tanha da vida. Em breve desc.ai1saiia á ,sombra dos mi., 
lharais. 

Entramos. Fomos recebidos pelo velhinho . Emoidru­
rava-lhe o rosto patriarcal a neve da velhice. O olhar vi­
vo e ·bondoso, ainda o guardo na memória, apesar-de os 
anos terem nüsturado muitas imagens, como as correntes 
misturam as águas ... Saboreamos o nectar gaúcho, o chi­
marrão, favorecedor da conversa amirstosa e desimpeclida. 

E o ancião tirou, naquele dia, do tesou1ro de suas me-
1úórias, um rpisódi1> que jamais olvidarei, episódio que 
merece ser lembrado por sua singeleza sublime. Quanto 
possível. apresentamos as palavras textuais. 

Sim... foram, foram tempos difíceis aq1ueles ! Estava 
minha espôsa no leito, donde jamais haveria de se levan­
tar. . . Eramos pobres. . . cinco filhos, o menor de pou­
cos meses. . . mandou-me chamar a esposa e disse-me: 

- Se eu estiver morta, case com outra ... por causa 
dos filhos ... 

Ao ser proferidas estas palavras, brilhou no rosto do 
ar:cião ruma doçura indefinível, como a querer traduzir 
aquele in('omparável amor de mãe e e·spôsa, como a re­
cordar a virtude haróica, o desinterêssc de uma alma que 
fora a companheira de sua vida, alma que êle amara co­
mo a slua. mais que a sua ..• 

Seu rosto afigurava-se-me cada vez mais cismador, 
mais absorto, mais distante dêste mundo. O sol a bater 
quasi em cheio sôbre as ond a s dos trigais madu ros, dos 
milharais dos arredores, das coxilhas a pe,rder-se de vis-· 
ta lá ao longe. onde _mal se di•stinguiam do azul infinito­
umas rést eas amareladas, -sinal dos domínios do gaúcho 
a galopar pela relva sem fim. . . tudo i•sto me pareceu 
mesquinho diante do ancião em cujos olhos eu lia os re­
flexos da eternidade. 

E prosseguiu: - "Mas eu respondí: - Não, não ca­
sarei. . . Foste m.elu primeiro amor, ·Será's também o úl­
timo!" 

Enquanto o milha.ral foi sacudido por uma lufada d e 
vento, o velho fez uma pausa. Não sei se furtiva lágr ima 
lhe assomou aos olhos . Já não me atreveia a fitá-lo re­
ceiando perturbar a sensação misteriosa do ambiente. 

E o velho como que monologando: - "E não me ar­
rependo. Já estou na casa dos setenta. agora. . . No comê­
ço, foi difícil. Tive que entregar os filhos a estranhos pa­
ra educá-los, mas não me arrependo!" 

O milharal estava quieto, como que a escutair vozes de 
outras eras, de tempos medievais em que existia o amor 
nobre. palavra que hoje poucos decifram na esfinge dG 
século. 

Apertei a mão do velho, mão calejada pelo trabalho. 
Apertei-a pela última vez. 

Se algum dia passar por aquelas coxilhas, hei de vi­
sitar um túmulo singelo num cemitério singelo, cercado 
de milharais em flor ... 
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TEXTO E BONECOS 

E Eulalio, envaidecido, fa­
la aos amigos da operosi­
dade dos filhos. 

Nlio escapou ob}éto im­
prestavel de borracha em 
sua casa e nas demais I 

Os visinlzos andavam so­
bl'essaltados e alguns foram 
despojaáos. 

Aq,uele homem baixinho de ar fe­
liz sobraçwido sempre uma pasta, é 
o Enlalio. 

Não é máu, não é bom. E' Eulalio ..• 
São de sua autoria dois garotos en­

diabrados que estizdam em um gtupo, 
alí na Floresta. 
Nos estud·os nunca se dist'útguiram 

mas 11JQ "Quinzena da borracha usa­
da" foram os tais! . . . 

!>.'a segunda semana os gw·o­
tos se atiravam às cousas de 
borracha ainda em uso. 

O entusiasmo pela caça ao 
Latex crescia a cada momento/ 

E os artigos de borracha. 
ainda intcítos foram tambem. 

Todos os conJ1ecidos tiveram 
de ouvir a historia contada pe­
lo pai, orgullzoso . .. 

Dm, o Vilol'ino, interrogou: 
- E os gru•otos tiveram 11re-

m io na escola? 

- Sim, mas n<i.o ficct sú nis­
so. . . E segredou: - Ainda 
vão ganhar para o ano um ir­
mií.ozinlw ... 
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Em Porto Alegre, entrou em execução a lei que deter­
mina sejam escritas em português as listas dos pratos ser­
vidos nos hoteis e restaurantes. 

Na mesc ninguem dá rata 
E, de tudo, come bem: 
S·e um ·lreguez pede batata, 
E' batata que lhe vem. 

O f i eguez não fica aflito 
Nem mosfra cuidado ou zelo, 
Pois o prato uem escrito 
Xa língua que hu.de comê-lo. · • 

Um cientista sueco, Walter Laudon, descobriu um pro­
cesso de colorir as gemas dos ovos-. Os hoteis de luxo dão 
pref erencia aos ovos coloridos. 

Se um "nu nu" se experimenta, 
Vamos vencer os escólhos; 
A. c·ór a::ml é qLZe assenta 
Para o verde dos teus olhos. 

Anles que o mundo se acabe, 
Jluita coisa vamos uêr: 
Somente o pinto não sabe 
Com que roupa uai nascer .. • 

Noticiam telegramas dos Estados Unidos que, vencendo 
a dificuldade de transporte, o dono de uma empreza funera­
ria foi com a noiva para a pretoria num carro funebre. 

Homenzinho extraordinário! 
.Va aperlura do momento. 
Foi no carro fzznerario 
Concluir seu casamento. 

Lá s,e foi livre de esbarro, 
Firmar o enlace civil, 
Entre os dourados do carro, 
Poz ele a noiva [Jentil. 

O cóche, em vez de desgraça, 
Se enfeitou pa.ra a alegria: 
A propria morte acha graça 
De lamanha zombaria. 

Qnem tiver sua qlllerida 
Que faça lambem as.sim: 
Ele quiz que a sua vida 
Começasse pelo fim . .. 

Telegramas de Buenos Aires anunciam que vai ser ho­
menageado alí um cavalo que, com inteligencia, concorreu 
para a captura de uma quadrilha de ladrões. O notavel ca­
\'alo vai ter ração dobrada e um mês de ferias. 

O cavalo es.lranho e I'Clf (; , 

Com brilho descomunal, 
.lfrstrou que tinha mais faro 
Do que 1pn cão policial. 

O animal destemido, 
Para o seu gl'ande regalo, 
Tem futuro garantido, 
1 rão precisa d<' cavâ-lo . .. 
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A VOZ E O CARA TER 

A FllHIA-SE que o estudo da voz 
de uma pessoa revela seu cara­

ter" melhor que o estudo de siua fi­
<Sionomia. 

Se se anulisa o desenho gl'áfico <le 
uma voz, eletricamente registrada, 
admite-se que isso seja muito pos­
sível. 

Assim pois, o registro da voz de 
II: rr Hitler, tomado quando pronun­
ci:n·u um de seus discursos politi­
cos, revela uma extraordinaria fixi­
dez de proposi tos. .·\. voz do sr. 
Mussolini é suave e desigual como 
a do Sr. Chamberlain. A voz calmn,, 
bem modlllada e regular do Sr. Roo­
sevl'lt, reboante de energia e perstua­
çiio, é ti pica. 

Esses regist 1 os são feitos com tin­
ta, em papel e por meio de agulha. 
Quando forem impressos mais al­
guns milhares, que possam ser com­
parados entre si, as futuras gera­
ções poderão reconstituir o carater 
de muitos pro-homeus0 atravcz ape­
na<; dos sons de S'ua voz. 

* 

UMA DE MARTIM 
FRANCISCO 

e ERTA ~OITE, em sua residência, 
na cidade de Santos, :Martim 

Francisco percebeu passos no jardim. 
Armou-se e foi ver. Era 1um gatuno 
que jú sníu carregado de despojos, 
depois de uma limpeza cuidadosa na 

casa. Ergueu o revolver. 

- Alto lá l Faça de novo o cami­
nho por onde entrou e saia. Coloque­
IUe tudo que tentou tirar nos luga­
res que jú conhece. 

Cabisbaixo,, humilde, o ladrão re­
fez o caminho percorrido. Obedece ao 
l'cvoh-er ameaçador, põe tudo no lu­
gar. 

:\Ias ao sair, envergonhado, vê com 
'llrpresa que :\lartim Francisco lhe 

e'Stende . uma nota de cincoenta mil 
réis. - Toma lá pelo carreto ... 
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Pratos feitQS 
com Mcai%ena 
Duryea - a 
delicia das 

crianças. 

A MADEIRA SUBSTITUE. Q'. AÇO 

_·ovA l.ORK - \Íll·ler-Amel'icana) 
- :\!ais de cinco milhões de tonela­
das de metal serão desviadas no cor­
rente ano, nos Estados l:nidos, para 
as indústrias dt> guerra, devido · uo 
empt ego da madeira na fabricação 
de artigos, em 41ue, até agora, eram 
utilizados varios metais. 

l:ma tonelada de aço pode ser eco­
nomizada com o emprego de mil pés 
quadrados de tabuas. 

Com a concentraçãQ do esforço in­
du <;trial, a madeira está sendo usa­
<la para substituir o metal em uma 

-m lS O 

larga lista de artigos, cuja produçã 
havia sido reduzida em consequen 
da da guerra, Entre esses produtos 
que se utilizam agora de otutra ma 
teria prima, figuram refrigeradore. 
eletricos, banht>iros,, rádios, aspira 
dores, molduras, maqulnal'ia agrícola 
tampos pai a garrafas, ek. 

Da produç-Jo total de madeira no 
Estudos Unidos, a terça parte, qu 
corresponde a dez bilhões e meio d 
1:és quadrados, serú aplicada na cons 
truç:io de caixns e engradados par 
furnec:imentos militares. 

E 5 OTT 
maneira mais facil e segura de tomar-se o 

legítimo óleo de fígado de bacalhau 
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1 9 2 2 O ".Minas <<e-
rais" de hoje 

28 publicou, em 
negrito, uma 

DE d e e l a1ação 
d o governo 

JANEIRO 
que seria elo-
giavel se fos-
se verdadei-
ra. Diz a no­

ta oficial: "0 governo do Estado 
quer que sejam respeitadas e cerca­
das de todas as garantias legais 
<ruaisquer pessoas sejam quais fo­
rem as suas ideas politicas". 

E. no periodo final: 
"Desaprovaudo o governo atos de 

•iolencia, agirá nos termos da lei 
contra os que se desviarem dessas 
hoas uorma dcmocraticas". 

Tipo da casca de banana posta no 
meio da rua para provocar quédas. 

Ha quatro dias o jornal em que 
trabalho foi apedrejado por uma 
multidão de aulicos e o governo não 
tomou a meuor providencia. 

Como todos sabem, o "Diario de 
• •oticias" está situado na principal 
Avenida da Capital. Seu diretor é o 
r. Francisco Bressane, que já exer­

ceu os mais altos cargos politicos. 
Sfto redatores dessa folha intemera­
ta, Cícero Lopes, ex-deputado esta ­
dual, Coliumbano Duarte e Benjamin 
de Lima, conhecidos advogados. P ois 
ha trcs dias, amigo<; e capangas do 
~ove1'110 reuniram- <;e em frente à re­
dação do "Diario" e, depois de al­
guns discursos de e logio ao pod er, 
iniciaram o apedrejamen t o d o or­
gão de oposição. T odos nós estava­
mos na sala de redação do jorn al e 
lá ficamo<; duas horas a esper a de 
providencias do governo. Só no fim 
desse tempo apareceu um delegado 
que. entre iSOrrisos ironicos, nos ofe­
receu garantias. 

Acred itando na promessa da 'ale­
gre autoridade, desci as escadas em 
direção à rua. Além de uma vaia es­
trond osa, recebi, no ombro, uma la­
rnnja podre atirada por um portei­
ro de uma das nossas repartiçõe pu­
hlicas. 

Como -se vê, a declaração do go­
Yerno não passa de iuma cilada ar­
mada ao, homens de boa fé ... 

D J A L M 
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19 

DE 

M A 1 

2 

o 

.lú onvi va­
rias queixas 
a respeito do 
"menu" ser­
vido por oca­
sião das ho-
m ena g cns 

prestadas ao 
sr. Raul Soa-
res .• \té o Ra­

fael )!achado se acha intoxicado. E, 
no entanto" a lista do-; pratos não 
me parrceu indigesta. 

O cardapío foi o srf.(uinte: 

"Creme supr1·br 

Aspcrgrs au beurrc 

Filct de porc à la jardiniére 

Dcssert assorti. Fruits, 

Yins, Enux mineralcs. 

Eis aí. Apenas muito francez inu­

til. Com certeza foi o franccz a cau­

~.a de tantas indigestões. 

Para orador do jantar escolheram 
o sr. Bernardo Monteiro. :São falou 
muito. Exaltou o talento político do 
sr. Raul Soares e não tocou no lite­
rato, autor do "Poeta Crisfal". 

Em :'llinas os litrratos não gozam 
de bôa fama. E tudo me faz crer 
que o candidato à presidencia do 
E stado é melhor escritor do que pó­

Iitico . 

Hoje o futuro presidente de Mi­
nas . ao lado do sr. Afonso Pena J u­
nior. passeou pela avenida. Demons­
tração de democracia, nada mais. 

Toda gente sabe que o sr, Raul 

Soares não gosta de meter-se entre o 

povo. E' homem de gabinete, de pou­

ca" conYersas e muita ação. A :ma 

fama de malcriado cresce dia a dia. 

l;ns atribluem a sua rispidez ao fi­

gado. 'Cm fígado imprestavel. Ou­

tros dizem que ele já nasceu neuras­

tenico e o sr. • ·no Peçanha tornou-o 

feroz. Enfim, esperemos com pacien­

cia o seu governo ... 

A A N 
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16 

DE 

MARÇO 

cional. 

O orgão ofi­
cial publica 
o seguinte te-
1 egrama a l\si­
uado por un1 
político de 
cabelos bran­
cos e descen­
dente de fa-

mi lia tradi-

"Ilustre !'Ir. Dr. Artur Bernardes. 

Li vossa mo~·ão ao povo do Bra­
síl rrlativamentr às cartas falsas. E' 
ainda com o coração transbordante 
dr rmoção cívica c1ue, com mão tre­
mula, "º" rscrevo essas linhas. To­
dos os grandes paizes tiveram os seus 
genios tutelares: Homa possuiu AIU­
gusto; a Grecia, Pericles; a França 
:Sapoleiio, o Brasil vos tem como o 
maior dos seus filhos em todos os 
t cmpos. Sentirei enorme prazer em 
vos srr util. Se descobrirdes em mim 
qualquer prestimo, ordenai". 

Telegramas assim o sr. Artur Ber­
iuu<les tem recebido milhares. 1'\un­
ca a adulação atingiu, entre nó s, pro­
porções tão alarmant es. 

Parecr que se estabeleceu aqui um 
torneio tacito de lisonja. De manhã 
o povo ahré o "Minas" para ver 
q~1em se coloca na primei r a linh a. 
A's vezes obtêm logar de destaque na 
galeria dos aulicos h omens outróra 
austeros e cjur contavam com a esti­
ma public:i. 

Eça de Queiroz diz no "Crim~ do 
Padre Amaro" que, em Lisbôa, os 
homens adulavam em ·voz alta r cri­
ticavam em voz baixa. Em Minas 
lambem é assim. Todos se curvam 
ao poderoso na Praça da Liberdade 
para depois autopsia-lo na<; mezi­
nhas de marmore do Bar do Ponto. 

O sr. Artur Bernardes não tem as 
luzes de R:iul Soares. Escreve com 
menos acerto e fala com menos bri­
lho. Apezar disso, não é tolo. No in­

.timo ele saberá avaliar a <jincerida­
de desses elogios e dessa solidarie-
dadr asfixiante ... 

D R A D E 
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CAN~ÃO DA RENUNCIA 
ALBERTO RENART 

PARA'FRASE DE UMA BALADA DE 

MIRZA RACKEN. KAYIL, O MAIOR 

POETA POPULAR DO AFG/\NISTAO 

E ::\IBORA s.ejas bela como a estrela Kashmir, 
eu não tenho ciume nenhum - ó perfida 

Kharô ! - do amante por quem me abandonaste 
e que tomará esta noite o meu lugar em t,eu leito. 

Se quizeres, podes convidar-me para assistir 
à vossa orgia esta noite ... 

Eu trago em mim o cheiro do t,eu corpo. 
Não tenhas receio, eu vos levarei de que co­

mer e beber ... 
As caricias deprim.em o ventre e os bei.ios sé­

cam a garganta. 
E depois eu cantar·ei, para vos embalar, as 

minhas baladas mais belas, 
aquelas que pagavas a teu mendigo de amor 

com os diamantes de tuas lagnimas, as perolas de 
t.eus sorrisos e os rubis de teus bei i os. 

Eu trago em mim o cheiro do teu corpo. 
Eu vos servirei, todo ofegante, todo ard,ente, 

todo tremulo, : 
. meu coraç-,ão que teu desprezo transformou 

em Kebap. 
E para saciar vossa sêde, eu vos servirei num 

cântaro, em lugar de mel perfumado, 
todo o sangue d,e minhas veias que quizeste 

vêr vasias de teu. amor. 
Eu trago em mim o cheiro do teu _corno. 
E cantarei a teu tuti as palavras que amas, e 

que, distiladas em teu ouvido, 
te farão romper o sêlo dos labios e oferecer 

a taça dos beijos. 
Palavras que ,eu clamava ainda ôntem, - eu, 

o derviche de tua porta ... 
e que queres ouvir hoje gritadas por outra 

boca. 
Eu trago em mim o che.iro do teu corpo. 
Depois cantarei para ele um ghazal, para en­

sinar-lhe a maneira inteligente de soltar teu ca­
b,elo e desfazer tuas bastas e lumSnosas tranças 
nígeas, 

pesadas de perfumes e muhur, de flores e de 
tickas ... 

pesadas sobretudo do odôr de tua pele. 
Eu trago em mim o cheiro do teu corpo. 
Oh! esse perfume que flutúa em torno a tua 

nuca, tua garganta ,e teus braços ... 
que gira em volta de tua cintura e de teu 

ventre dourado ... 
esse perfume _que alimentam incessantemen­

te, como dois frascos-de-cheiro i!lexaurív,eis, 
os vefos espêssos que sombream tuas axilas 

úmidas. 
Eu trago em mim o cheiro do teu corpo. 
Oh! esse odôr penetrante de que mf'u desejo 

está impregnado! 
Odôr feito d.e mel, de sandalo, de leite e de 

agua de rosa ... 
sobre o qual, durante as orgias amorosas, 

ressumbra a umidade de tua pele 
transpirando âm.b,ar. . 
Eu trago em mim o cheiro do teu corpo. 

· - Conclue no fim da Revista -
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Ue ficou pasmado 
Vendo o belo penteadol 

Pasme tombem, se­

nhorita, todos os ra-

pazes que vejam o 

rnu penteado. Use 

ÓLEO DE LIMA, pro­

duto cientificamente 

preparado, sem goma 

nem gordura. ÓLEO 
DE LIMA amacia os 

cabelos sem empas­

tar, facilitando o 

penteado. 

e Quando as crianças começam a caminhar. é preciso 
calçá-las com sapatos que sustentem o pé sempre em di­
reta posição, para que se evitem aleijões. 

DIPLOMADOS LIVRES 
A INFORMAÇÃO UNIVERSITARIA (fun­

dada em 1925) oferece sua interferencia na 
organização d.e processos atinentes à vali­
dação de Diplomas emitidos por Escolas 
não reconhecidas de acordo com o Decre­
to n.º 5. 545 de 4 de junho de 1943. Forne­
ce bibliografia completa para recapitulação 
de estudo dos Candidatos, programa etc. 

Correspondencia para o INSTITUTO TEC­
NICO INDUSTRIAL - INFORMAÇÃO UNI­
VERSIT ARIA - Edificio São Borja, A v. 
Rio Branco, 277 - Ap. 1801 - RIO DE 
JANEIRO. 
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a ·A.'DO viu 
tr>mpo que ati~·ara 

Qfuc fazia longo 
o fôgo da des-

~ruiçifo. o Demônio da Guerra quis 
ver de perto o pandemônio horrendo. 

E larl{at do os foJcs que sopravam 
incessantemente a fogueira da guer­
ra, êfo tomou a forma humana para 
poder baixar ao mundo. 

Quando êle chegou à terra, O'> co­
rações dos homens já tinham sid0 
·e1'1·umados pelas púas do ódio. E 

uma onda de Joudura entenebrecia a 
razão dos homens. E no cadinho da 
'nteligência humana fundiam-se dia-
1>ólkos planos de destruição da es-
1iécic humana. E um rio rlc pei:o­
nha ia afogando a sentimentalidade. 

E os homens lhe falaram assim: 
Nossa é a vitória e cm breve 

os corvos se regalarão com os cadá­
°'·eres dos nossos inimigos! - disse 
um general, traçando os planos da 
próxima batalha. 

- Amanhã transformaremos a ca­
pital inimiga num campo de pedras 
e de caliça, que bem depressa os 
nossos ta~ques triturarão aplai­
narão! - falou uma enfermeira, 
acariciando o rosto exangue de um 
ferido. 

Eles abarrotarão o inferno ... 
E o fel de siuas lágrimas formará 
uma torrente impetuosa e incessante, 
que ninguem cuidará de secar, pois, 
os ímpios não conhecerão misericór­
dia! - sentenciou um sacerdote, 
largando a Bíblia aberta no Sermão 
da :Montanha. 

- A Peste ceifará vidas com a 
fulminante impetuosidade de uma 
segadora ! Mas a ciência cruzará os 
braços. pois não deve existir pieda­
de para o inimigo! - profetizou um 
mrdico. que vinha de ~alvar algu­
ma Yidas. 

E o Demônio da Guerra fremia de 
prazer ao duvir urrar a tempestade 
rie ódio no coração dos homens. 

E quis ver também se no outro 
campo os homens teriam os cora­
ções igualmente empeçonhados. 

E quando ia partir, deu com os 
olho-s num menino que examinava 

um mapa. 
A criança parecia procurar algu­

ma cousa nesse mapa, que era o ma­
pa da nação inimiga. O Demônio 
da Guerra deteve-se. E desejou co­
nhecer as verrumadas que o ódio 
poderia ter largado naqruele coração 
jovem. 

E o menino, ao ''er que o Demô~ 
nio da Guerra se detinha, indagou: 

- Bom homem, queres dizer-me 
onde fica a cidade de X .. ., neste 
mapa? 

- Esta aqui, sob teus olhos! :Mas 
amanhã poderás riscá-la do teu 

nwpa, pois terá deixado de existir ... 
- Qut'res dizer que uma chuva 

de bonJbas vai cair sôbre as casas 
e sôhrc os homens que trabalham e 
sôbre as mulheres que cantam e sô­
brr as crianças que brincam ? 

Exatamente: logo à noite o 
inimigo será metralhado até o ani­
quilamento ... 

O rosto do menino reflelitu uma 
angústia infinita. E seus olhos afli­
tos se umedeceram. E suas mãos fi­
zeram o mapa bailar a dança da 
nervosidade. 

O Demônio da Guerra, que seguia 
atentamente as alterações fisionômi­
cas do seu jovem interlocutor, não 
sabia como definir a tempestade 
que bramia no peito da criança . E 
tratou de sondar o menin<>:, que lhe 
falou assim: 

- E 1s um forasteiro e UH' parece 
um homem de bom coração . . . Di­
ze-me, pois: por que os pais de ou­
tras criarn:as vieram aqui faz trê 
noites, P destruíram a nossa casinha 
e mataram meu pai e mataram mi­
nha mãe e destroçaram tudo quanto 
eu amava? E por que logo à noite, 
por nossa vez, iremos destruir as 
casinhas e matar os pais de outros 
meninos ? 

O Demônio da Guerra olhava em­
baraçado para a criani:a, sem se 
atrever a interrompê-la. E o menino 
prosseguiu: 

- Na cidade que vai ser destruí­
da logo à noite, eu tenho um ami­
go ... Esse amigo é tudo para mim, 
agora qlue não tenho pai, nem mãey 
nem irmãos, nem casa. . . Eu o co­
nheci faz dois anos, antes de es­
tourar a guerra. quando meus pais 
me levaram à sua cidade ... 

- Esse menino é agora teu ini­
migo. . . Deves odiá-lo com o mesmo 
ímpeto com q~e êle, sem dúvida, te 
odeia 1 

- Dizes tal coisa porque não o 
conheces 1 Somos amigos para tôda 
a vida! Eu te provaria isso se pu­
desse ir para junto dêle agora ... 

- Não pode haver amisade entre 
povos em i guerra 1 condenou o 
Demônio. 

- E tu sabes que é a amisade? 
rctrtucou o menino, fitandQ-o com 

º" olhos tristes. 
E o Demônio da Guerra, perturba­

do ante a obstinação da criança e 
exasperado com aquela fé na ami­
sade, que vinha destruir um elo da 
cadeia de ódÍo, quis matar a ilusão 
do menino, e convidou-o a seguf_lo 
até à cidade onde seu amigo habi­
tava. 

E quando lá chegaram, fez o seu 
companheiro tornar..ise invisível aos 
olhos daquele em busca do qual iam. 

Também a casa dessn criança fôra 
arrasada e mortos os setus pais. 

E o Demônio da Guerra, contou 
·ao amigo do seu companheiro que 
tinha vindo do país inimigo, onde 
encontrara u.m menino que dis·sera 
conhecê-lo . 

Louvado seja Deus! - bradou a 
criança. Eis que é '·lvo o meu ami­
go! Ele é tudo para mim, agora que 
estão mortos todos os meus entes 
queridos!. . . Como seria feliz se pu­
desse ir para }unto dele! 

- Esse menino é agora teu inimi­
go... Foram os pais dêlc que des­
ti1uiram os teus. . . neves odiá-lo 
com 'O mesmo ímpeto com que êle 
sem dúvida te odeia! 

- D izes tal coisa porque não o 
conheces! Somas amigos para tôda 
n vida! Eu te provaria isso se pu­
déssemos ii· para junto dêle agora .. · 

- Não pode haver amisade entre 
pQvos em ,guerra! - condenou o 
Demônio. 

- E tu sabes que coisa é a •ami­
sade? - retrucou o menino,, fitan­
do-o com olhos tristes. 

E o Demônio da Guerra, pcrtlurba­
do com a obstinação da criança e 
desconcertado ante a sua fé na ami­
sade, compreendeu que se rompia 
um novo élo da cadeia do ódio .. · 

E que se esUlhaçava a cadeia do 
ódio ... 

E que fôra um martelo de vidrO 
que estilhaçara os élos de ferro 
da cadeia do ódio ... 

A CADEAS DO ODIO • t-J<ANCISCO 
ARMOND 



EDAS 

H A' em Belo Horizonte 
um rapaz que tem a ma­

nia de colecionar cachos de 
cab.elos de mulher. Prende­
os com uma fitinha azul, es­
creve o nome da deidade e 
coloca as preciosas prendas num 
cofre de ·ebano. A sua coleção é 

riquíssima. 
Por curiosidade, fomos vê-la. O 

moço abriu a caixa com orgulho, di­
z.endo: Aqui está o meu tesouro! Ha 
dez anos trabalho nisso. Veja. 

De fato, o cofre estava cheio. Ca­
belos de toda especie: castanhos, 
louros, negros, anelados, lisos, cres­
pos. 

- Teve idilios com todas elas? in­
dagamos. 

- Está visto que não, respondeu. 
Ha aí cachos de senhoras virtuosís-
simas. · 

- Como os obteve? 
- Por muito bom preço, nos ca-

beleireiros. 
E acrescentou, é uma mania como outra 

qualquer. Uns colecionam s·elos, outros moe­
das. Eu dei para isso. Mas, observe, são todo~ 
autenticos. O unico que tenho duvidas, aqm 
está. E mostrou-nos um anel de cabelo preto 
luzidio e crespo. · 

A GORA o termo é ou­
tro. Não se diz 

mais que uma garota 
tem ''it". A menina 
cheia de partes chama­
se, atualmente_,, "sofis­
ticada". E a cidade 
está cheia de moci­
nhas desse g·enero. A 
jovem sofisticada não 
tem medo de lobisho­
mem. Aceita as mais 
estranhas paradas e 
acha tudo muito natural. 

E' sofisticada, por exemplo~ aquela lourinha 
que apareceu aqui vinda de avião não se sabe 
de onde e aqui se mantém' não se sabe como. 
Com o seu sorriso e a sua malícia, ela penetrou 
na melhor sociedade tornando-se figura obriga­
toria em todas as reuniõ.es elegantes. 

Qual é a "raposa" que lhe dá tão lindas pé­
les? Eis o problema que ainda não foi re~olvido 
e que atormenta as inteligencias mais agudas da 
cidade. Será o conhecido banqueiro, seu par 
constante no casino? Será o m,edico ilustre qm' 
lhe recomendou uma estacão de cura em Araxá '? 

Ha quem afirme que 
0

n.enhum desses é dono 
daquela prenda. Segundo informações colhidas 
em bôa fonte, H garota sofisticada é mantida 
aqui por um capitalista do Rio qu,e acredita pÍ<l· 
mente nas tradicionais virtudes da gente minei­
ra. Ele. supõe que a pequena está, entre nós, Ji­
vre de tentações. Confia cegament.e po temp-e­
ramento frio e na austeridade do povo monta­
nhez. O tempo dirá se tem ou não razão ... 

Q DANDO soubemos da quéda de Mus-
solini, do fim irremediável do fas­

cismo, pensamos na morena totalitária 
que, com band.eirinhas na mão e vivas 
histéricos, aplaudia o chefe do integra­
Jismo, quando Plínio Salgado vinha a 
Beilo Horizonte. Todos se lembram da 
moça pernostica de olhos grandes e be­
los dentes que se exibia nas pass,eatas, 
ao lado dos seus col.egas de credo. Tra­
jando o uniforme da seita, cheia de sim­
bolos e "balangandans" totalitários, a 
Yistosa jovem era uma fogueira cívica. 

Diziam os seus íntimos, que ela era a 
maior animadora do movimento. Rece­
bia diretamente ordens do ch,efe, tinha 
nas mãos bonitas todos os fios da mea­
da verde. Outros ainda mais indiscre­
tos afirmavam que a pequena do barulho 
bordava sigmas nas suas roupas mais in­
timas. 

- São da senhorita X. 
- Mas como, perguntamos, se ela tem cabelos lisos e 

Com certeza a linda morena já deve 
estar muito mudada. O tempo, o fracas­
so, a ausencia do apostolo, dev.em ter in ­

fluido no seu espírito afogueado. Mas é 
pena que não tenhamos, como em Santa 
Catarina, um museu de coisas tomadas 
dos integralistas. Como encheria de gra­
ça picante esse arquivo uma peç,.a da in­
dumentária intima da fogosa totalitária 
com um sigma bordado ,em fina sêda? ... 

quasi louros? - w justamente isso que me causa ~stranheza. 
- Então são falsos, acrescentamos -
- Não sei. Comprei-os por e.em cruzeiros. Deu-mos 

a empregada da senhorita X, jurando-me que eram au­
tenticos. Apenas pediu que não me servisse deles para 
fazer feitiçaria ... 



~--------
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POR QUE 

a ''SUL AMERICA TERRESTR S, 
MARIT.IMOS E. ACI E ES'' 

oferece a maior proteção ás pessôas e seus bens 

EM TODO O BRASIL ? 

• oR'zol'\16 
:/ &EPL AN014 iJ' ~ 

~i, ;AHPOS 

• PETlloPOtt 
.1 OE "'"A e e NI rE/?QI 

e R1·0 
'YA.JU(J 

PARAl8A 

Porque em toda e vastidão do Territorio Nacional estão espalhadas as Sucursais e Agencias sempre 
prontas a Htisfazer todas as necessidades de proteção e cobrir todos os riscos de 

INCENDIOS - ACIDENTES DO TRABALHO - ACIDENTES PESSOAIS 
AUTOMOVEIS-RESPONSABILIDADE CIVIL-FIDELIDADE-TRANSPORTES 

A Companhia de Seguros que maior soma de reposição de valores tem espalhado em todo o Brasil 

Cr$ 190.884.833,00 de indenizações até 1943 

SUC. MLNAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio Lutetia" -
(entrada pela Galeria) - Caixa Postal 124 - Belo Horizonte. SU C. EM IT AJUBA': Rua 
Francisco Pereira 311 - 1.0 andar - AGENCIAS : Juiz de Fóra : Rua Halfeld, 704 

Sala 107 - UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 
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Ao alto, uma vista do Lar_­
go D. João, em Dimnanti­
JUt _ Ao lado, um aspe:Jlo 
da Igreja de _ N. ~- as 
Jlercês, em SCLo Joao del 
Rei. 

* 
MIN.AS nasceu de um 
sonho, r.esultou de urna 
fantasia. O sonho das 
pedras verdes, a . ~an­
tasia de Vupabussu . 

Os bandeirantes, que 
aqui irromperam em 
busca das Nereidas dos 
lagos azues, eram, an­
tes de exploradores 
calculistas, uns roman­
ticos, uns poetas, uns 
sonhadores. Homens, 
qu,e se abandonavam 
no oceano vegetal do 
Brasil, sem uma busso- _ 
Ja, sem um destino certo,. nao 
podiam ser apenas sertamstas 
aventureiros. 

Sobretudo, .eram criaturas de 
ideal e de esperança, de amor 
e de fé. 

Traziam a alma impregnf}da 
das alvoradas de Piratininga, 
que os jesuítas enchiam das 
harmonias dos seus salmos e 
da nostalgia das suas preces. 

O bandeirismo, analisado da 
altura em que nos .encontra­
mos, nas suas repercusões mais 
inten"as e positiva5, não me 
parece rigorosa~ent~ um mo­
vimento de penetraçao para a 
conquista insensata, para a 
posse violenta, mas uma longa 
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serenata d.e cantores e de boê­
mios pelos luares romanticos 
do sertão. Em vez dos diade­
mas, ê'es disputavam o beijo 
fluvial e prim'.tivo das Iáras ... 

Só assim se explica a auda­
cia incrível desses homens de 
barbas longas e cabelos cachea­
dos frent.e ás féras, aos índios, 
ás enfermidades, enfim, aos 
mistérios da "jungle" brasilej.­
ra. 

Es--a ansia. do desconhecido, 
êsse desejo de distanc:as e am­
plitudes. essa procura intermi­
na do ignorado só se apodera 
de corações iá iluminados pefa 
luz sideral da poesia e do so­
nho. 

Ainda hoje os poemas escri­
tos por esses bardos volantes,. 
através da palude indecifravel,. 
estão aí nas paginas sentimen­
tais da antologia geografica que 
é a terra m: neira. Cont.emple­
mos essas cidades heroínas, 
nascidas da lira ardente dos 
bandeirantes e nos deixemos 
penetrar das' melodias indefini­
veis dos seus campanários, da 
poesia evanescente das sQas 
.Paisagens. Então, quando emol­
duradas pelos fogos do sol po­
ente, de~tacam-se a silhueta de 
suas V€lhas torres, o perfil se­
nhorial do~ seus sobrados, a 
tristeza mansa de suas ruas co­
Jean tes no dorso das colinas, ,e 
tudo issQ nos traz os vestigios 
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de mãos amenas, de almas ge­
nerosas, de corações sem ódio 
que se perderam na voragem 
dos tempos. 

Ouro Pr~to, São João del Rei, 
Barbacena, Pitanguí, Diaman­
tina, Mariana, Qu.eluz, Santa 
Luzia, são poemas escritos em 
alto-relevo e compõem o tomo 
das legitimas epopéias de nos­
sa raç~. 

Debruçando sobre os panora­
mas de~sas cidades centená­
rias, fontes geradoras de bele­
zas .e de virtudes, abrangemos 
totalmente os paineis mais re­
presentaLivos da alma e do co­
ração de Minas_. 

Tudo o que constitue a vida 
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das. nossas civitas de outrora é, 
sem dúvida, uma curiosa e pro­
funda explica~.j}o de Minas. 
Pois envolvidos na sua atmos­
fera, dentro das mas fronteiras 
psicologicas, entend,emos mais 
nitidamente as dimel\sÕes (\o 
genio mineiro, essa mesma for­
ca moral que deu ao Brasil a 
conciência das mas liberdades 
e da grandeza dos seu~ desti­
nos. 

Podemos dizer mesmo qu,e as 
vozes heroicas, qµe emergem da 
intimidade das mfüs dos ban­
deirantes, vozes ainda hoje po­
derosas e conclamadoras, são 
as que melhor exprimem a lin­
guagem amazoni ca do Brasil. 
E' qu,e elas conservam inf acta 

Ao alto, 1Uma vista pareia 
de Ouro Preto - Ao lado 
um aspecto da cidade d 
Conselheiro Lafaietç 

a pureza das suas ori 
gens, projetam uma fa 
se movimentada de he 
-roismos anonimos, d 
concessões e de gene 
rosidades singular,es. 

E, nesta épo_ca, com 
em nenhuma outra épo 
ca de decapitações e 
asfixias, as influência 
retificadoras que exer 
cem sobre a nossa per 
sonalidade os bons es 
piritos dessas cidad 
recuadas no ~empo 
tornam-se ainda mais 

nece,ssarias e beneficas, pelo 
sentido claro da Pátria que 
elas nos transmitem e pela dose 
de humanidade qu,e injetam em 
nossos corações. 

~os mm:os de Ouro Preto, S. 
João del Rei, Diamantina e tan­
tas outras matriza_<; da nossa 
sensibilidade, de cujos torreões 
se descortina toda a b.eleza es­
piritual e cívica da grei minei­
ra, dever-se-ia colocar aquela 
legenda de Antonio Bôtto: "En­
trai, caminheiro, vinde apren­
der conosco a amar a eternida­
de da vida". 
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JA NOTOU 
COMO E' 

AVELUDADO 
O BATON MICHEL? 

Este baton dá aos seus lábios tudo 
quanto possa desejar : suaviàade, 
proteção e beleza. Não se surpreenda, 
portanto, se, depois de poucas 
aplicações do Baton Michel, seus 
lá.bios adquirirem a suavidade 
e a delicadeza dos lábios infantís. 

O aveludado do Baton Michel 
deve-se ao emprego de óleos 
preciosos, dosados numa 
incomparável fórmula científica, 
o que faz do Michel o baton mais 
permanente de quantos jâ lhe tenha 
sido dado experimentar. 

Comece, hoje mesmo, a dar 
proteção e beleza a seus lábios, 
com o . Baton Michel, que oferece 
à sua escolha, numa ampla escala 
de tons, aquele que maior encanto 
dará aos seus lábios. 

10 

pergunta 

GEORGETTE MICHEL 
da Michel Cosmetics,lnc., 

de New York . 

AMARANTH - VIVID - CHERRY 
BLONDE - BRUNETTE - RASP­
BERRY - SCARLET - CYCLAMEN 

CAPUCINE - AMAPOLA 
Quatro tamanhos: De Luxe 
Grande - Popular - Pequeno 

Em guarda! Para proteção da beleza I 
Para proteção do nosso hemisfério I 

Bi\TOl\I~ 
MICRJU,. COSMETICS, INC., NEW YORJt 

• • • 
BOA NOITE, DONA LUA! 
Bou. noite , dona Lua.! 
Como vai? Como passou? 
Qu·e .rnudade lá da i·iw 

Onde a Ciranda morou! 

Cirar1Jdinha era a menina 
De meus tempos de criança . ..• 
Cirandinha era a esperaiu;a 
Batisada: de lua1·. 
Cirandinha pequenina .. . 
Cirandinha... Cirandi11Jw1 ... 
Dona Lmi está sózinlia ... 
Vamos, vamos cirandar! 

Boa noite, dona Lua! 
T1·is1e cousa aconteceu: 
Demolirrun minha rua .. . 
Cirandinha já morreu . . . 
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Cira.!ldinlza era inocente ... 
Oirandinlw era Ião boa! 
De-noite vagava à tôa. 
Como os aslros pelo céu . .. 
Como eu cantava contente 
Quando a sentia. ·ao meu lado! 
Cimnda de men passado, 
Ciranda rrne jú morl'eu I 

Que il'isteza lá na 1·11a! 
Que vontade de chorai'! 
Boa noite, dona Lua! 
Minll'alma vai cirandai'. . . 

FREI SOLIT ARIO 

A 

O CORAÇÃODE 
MRS. ROOSEVELT 

MÃE DO PRESIDENTE dos Es­
tados Unidos realizou. ha mais 

de dois anos, uma viagem de recreio 
pelo velho mundo. Octogenaria, mas 
forte e viva, em Paris tratou de se 
divertir, sem pensar na idade. Com 
esse .,rroposito esteve no Parque de 
Atrações e uma das coisas que mais 
Jhc agradaram foi a torre dos para­
quedistas. 

- - Oh 1 c6mo gostaria de me atirar 
lú do alto! ... 

Explicar'am-lhe que semelhante 
queda podia ser perigosa para o seu 
c<Hação . 

Gom un1 movimento de ombros, 
r e::.pondcu. desdenhosa: 

l\leu coração! . . . Desejo que o 
U'U nja tão solido quanto o meu 1 
Imagina que resistiu á campanha 
e•mtra meu filho! ... 

* 
JUSTIÇA NO IMPERIO 

ROMANO 

O"JCIZO DA CRUZ", que ·se usou 
na decadencia do lmperio Roma­

no era do seguinte modo: 
Cada um dos contenderes litigan­

tes apresentava um campeão de sua 
<>scolha. Ambos se apresentavam na 
igreja, diante do altar, com os bra­
ços cm cruz e o que primeiro deixas­
se cair os braços, por não poder 
mais, perdia a causa. Deste modo, 
decaiu o Bispo de Paris. em 775, da 
demanda que movia ao cura de s. 
Diniz sobre a posse de uma peque­
na abadia. 

* 
PENSAMENTO ORIENTAL 

A S PESSOAS lutam pelos seus so-
nhos - disse Lin Yutang - co­

mo !lutam pela conservação de suas 
posses terrenas. E de·ste modo, os 
sonhos descem do mundo das visões 
ociosas e entram no mundo das rea­
lidades, convertendo-se em forças 
reais em nossa vi\da. 

Por vagos e imprecisos que sejam . 
os sonhos teem um modo de se gra­
Yarem em nosso •Subconsciente e não 
nos deixam en1 paz, enquanto não 
11ão traduzidos e adaptados à reali­
dade, como sementes que se escon­
dem debaixo da terra e que hão d<> 
brotar um dia cm busca do sol . São . 
pois, os sonhos, coisas inuito reais, 
a que devemos estimar com todo o 
nssso cração. 

* 
OBSERVANDO OS INSETOS 

O BSERYA~DO 300 espécies de in1-
sctos, o naturalista dr. Howard 

chegoa à conclusão de que 113 são 
beneficas, 116, nocivas e 71, c~1jo pa­
pel parece ser duplo, ainda não fo­
ram suficientemente estudadas. Das 

113 espe.cies nocivas, uma é parasi­
ta de anjmais e as outras alimentam­
se .de planta•s. Entre as especies 
úteis, 79 destroem outros irnsetos; ;?2 

fazen1 desaparecer as matcrias em 
decomposição; 3 servem de alimento 
aos peixes e 2 fecundam as plantas. 
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Diretor-redator-chefe·: 
MÁRIO MATOS -

Diretor-gerznte: 
MIRANDA E CAST~O 

A 
MULHER 

E O 
VESTIDO 

ALBERTO 

OLA V O 
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EDEIROS E ALBUQUEHQUE 

conta, cm um d.e seu<; li­
vros, um fato signifi­

cante a respeito da psicologia 
feminina. 

O homem, ao sonhar, nuncJ 
vê a própria figur.J física. A 
mulher, ao contrário, quando 
sonha, se vê de preferencia 
vestida com o vestido que mais 
lhe agrada. 

Ele cita este fato, qu,e apa­
nhou em não sei que tratadista 
do a ~ sunto, com o fim de fri­
zar que o centro de interesse 
feminino é ,?. indumentaria. Is­
to, bem · entendido, se dá com 
as mulher.es até à meia idad e, 
porque, para elas, ao revez do 
que acontece conosco, a vida 
_termina aos quarenta. Elas se 
reveem, sonhando, em todo o 
explendor de sua toal ete pr,edi­
leta. São o centro de seus rn­
nhos. 

Não sei se a ,3.firmativa é ver­
dadeira, mas pare,ce que o é, 
segundo se depre.ende da viva 
curiosidad e que as mulheres 
mostram em relacão à vesti-
menta. " 

Uma mu1her bem vestida sen­
te logo o complexo da superio­
ridade, .expande-se em toda a 
naturalid ade do temperamen­
to. E' logo dominada pela eu­
foria, por uma satisfação inti­
ma, transparente nos gestos e 
atitudes. 

Foi mesmo por pensar de 
tal modo que o escritor Anto­
nio Ferro, especialista na ma­
t.eria, disse uma vez que 'ª mu­
lher é o seu chapéu. Hoje, a de­
finição não calha mais, porque 
o chapéu passou de moda. Mas 
o que queria ele adiantar era 
que aquele complemento da in­
dumentaria feminina tinha o 
dom de absorvê-la. E é exato. 

Qualquer moça, mesmo que 
esteja amando, e talvez por isso 
mesmo, vive em permanente 
comunicação com a modista, 
com a costureira. E esta nunca 
a satisfaz. pela razão muito 
simples de que a tortura de ob­
ter um vestido id : al é igual à 
pr,eocupação do escritor em 
busca de um estilo perfeito. 
Ambo~ jamais o encontrarão 
em toda a vida. E' que, assim 
como não se alcanca o estilo 
ideal, nunca tamben~ se obterá 
um vestido que s eja a exata ex­
pressão exterior da personali­
ddde feminina. 

D exito mais evidente será, 
em ambos os casos, as aproxi­
mações felizes. 

Alem dessas consimilhanças, 

existem outras que assimilan 
o vestido e o estilo. Um e ou 
tro são significa_ÇÕes da modc1 
do gosto médio, do nível socia 
de cada época. Eis aí o rnoti 
vo por que nada envelhec 
mais do que um vestido ou un 
,estilo em moda . 

O que ctpnpre a um tempe 
r arnento fino de mulher é im 
p r imir a sua veste a feição pes 
soal. que deve ser tão ajustad 
à rng :: stão de seu talhe quant 
à de sua alma . 

Pod.e-sc, dizer, neste sentidc 
que cada mulher tem ou usa 
vesticto que merece, de acord 
com a :; expressões salientes d 
sua personalidade. 

Uma coisa é certa: - nenhu 
ma 1~0C·8 estará bem vestida s 
não sot1ber dar ~o con.iunto 
sentido da sobriedade, sobre 
tudo no que entend e com a 1i 
nha, com a harmonia geral, en 
que não deve sofiressair nc 
nhum s · nal, que não vise a fri 
zar a el.egancia do todo. 

A beleza e o encanto d 
urna to.alet e estão nela mesm 
e em nenhuma de suas parles 

A elegancia, afinal de conta 
é a es1)Qntan.eidade do gost 
estilizada pelas gerações. 
"C'ma mqJhe.r é elegante quand 
as da sua raça o são. 

Há porem as excepções, qu 
são os casos estranhos de geni 
Jidade. 

Consolem-se porém 
iov.ens. porque aos olhos d 
quem a ama, toda mulher é el 
gante e formosa. 
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seu disc1ll"SO no 
ongresso das Asso­

ci<1('6es Rumis do 
1wss? Estado. 
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ECOS DO CONGRESSO DAS 
ASSOCIAÇÕES RURAIS 

O certame que a Sociedade Mineira de 

Agricultura promoveu, para a discussão do 

ante-projeto do Código R4ral, reuniu em 

Belo Horizonte delegações de todas u 

classes rurais do Estado A palavra do 

dr. Lucas Lopes, na abertura do congresso. 

Resultados 

C OROARAM-SE de pleno êxito os traba-
lhos do Congresso das Associações Ru­

rais, realizado nesta capital, na primeira 
quinzena de julho, promovido pela Socie­
dade Mineira de Agricultura, com a valio­
sa cooperação e apoio do Governador Be­
n.edito Valadares Ribeiro que, na insta-

No alto, o clicllé fixa um 
aspecto parcial da sessão 
de instalação do congresso 
das Associações Rurais. Ao 
lado, um flagran1te feito no 
gabinete á1o /Secretario ila 
Agricullqra, quando, ao en­
cerramento do Congresso, 
o sr. Lucas Lopes recebia 
u_ma expres-:.·iva J10me11a-1 
gem dos lideres daquele 
impo1 lante conclave. 
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Aspecto fi:ra­
do no mo-
1ncnlo em qzie 
l.lSUVCl da ]Jü'­

lavra, na ses­
süo d i insla­
Iarl1o do Con­
gresso das As 
sociações Rzi­
rais, o dr. 
Valdemar de 
Oliveira Cos­
ta , diretor da 
Carteira de 
Crédito Agrí­
cola do Ban­
-co :l!inefro da 
Produrão 
figura 11rcs­
tigi os a no 
seio das clas­
ses rurais d o 
Estado. 

lação do certame fez-se repr,esentar pelo dr. Lu­
cas Lopes, Secretario da Agricultura. A' ins­
talação do patriótico e oportuno certame, esti­
veram presentes, além do Secretário da Agricul­
tura, que pronunciou vibrante e sub,stancial dis­
curso, declarando iniciados, em nom.e do Gover­
nador do Estado, os trabalhos, os senhores, dr. 
Virgílio de Mendonça Uchôa, presidente da So­
ciedade Mineira de Agricultura, representantes 
dos demais secretários de Estado e auxiliares do 
govêr'no, do Chefe de Polícia, do Prefeito Mu­
nicipal, das associaç.ões de classe, sócios da S. 
l\f. A. e os congressistas, cujas delegações foram 
as seguintes: da Associação Comercial e Agríco­
la de Alfcnas, Associação Regional ·e Agrícola de 
Caratinga, Associação Agrícola de Machado, 
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Centro dos Lavradores Mineiros de Juiz de Fora, 
Centro de Lavradores de Ubá, Associação Comer­
cial e Agrícola de Poços de Caldas, Sociedade 
Regional .e Agrícola de Guax_upé, Assoc'iação Ru­
ral de Teixeira, Associação Rural de Guia Lopes, 
Associaç.ão Comercial e Agrícola de Teófilo 
Otoni, Associação do Nordeste de Minas, So­
ciedade Riobranq,uense ·<Iie Agricultura, Socie­
dade Formiguense de Agricultura, Sociedade 
Rural de Curvelo, Sociedade Agro-Pecuária de 
Nepomuc.eno, Sociedade Rural do Triângulo 
Mineiro, Sociedade Rural de Jacutinga, Asso­
ei.ação Comercial e Agrícola de Rio Casca, Co­
operativa dos Produtores de Leite dê Lagoa 
Dourada, Associação Agrícola de Lavras, etc. 

- Conclzie no fim da Revista -

Flagrante f i­
xado no mo­
ment(!, em que 
o dr. CandL 
do Gomes de 
Freitas, pre­
sidente honn­
J'a.rio da S. 
M. A., pro-
111u nciava o 
seu aplaudi­
do discu1·.w. 
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SALTO FABULOSO 

'WASHINGTO~ - (lnt•er-America­
na) - Num feito tão ousado como 
qualquer ação heroica de um soldado 
rio campo de batalha, o tenente-co­
ronel \Villiam Randolph L (: vclac·2, 
realizou um salto em paraquedas de 
40. 200 pés de altura, a-fim-de expe­
riinentar os novos equipamentos d 0 
oxigenio destinados aos aviadores mi­
litares no1 te-americanos. 

Embora nunca tivesse altado em 
paraquedas, o salto realizado pelo te­
nente-coronel \Villiam Randolph Le­
velace constitue um. record mundial. 
A corrente de ar rasgOJu duas luvas 
de sua mão direita, que quasi fi­
cou congelada numa temperatura de 
50 graus abaixo de zero. Foi esse o 
unico inconveniente sentido pelo co­
ronel nos 23 minutos em que esteve 
no ar pendurado num paraqueda~. 

A altitude maxima dos aviões de 
caça aumenta constantemente. o que 

* 

cria •m:i • Prio problema para a pro­
te~·ào dos L<Viadores que muitas ve­
zes são obrigados a abandonar seus 
aparelhos em paraquedas. A uma al­
tllude de 40. 000 pés um piloto que 
saltasse sem o equipamento de oxi­
genio ficaria inconciente em apenas 
1.J segundos. 

O equipamento aperfeiço;1clo I' :~lo 
Laboratono do Exercito, e exi;edmen;­
tado pelo coronel Levelace, seu dire­
tor, consiste em um peque.io r .:Jin­
dro que contem oxigt'nio suficienk 
para 12 minlutos. Es~e oxigenio pe .·­
mite que o aviador salte de seu a1H­
relho através de uma atmosfera ra~·i­
f1cada. O cilindro é costurado na 
roupa do aviador ei ligado à sua mas­
cara por um tubo especial. Quando 
quer saltar o aviador desliga a mas­
cara do tubo de oxigenio do avião, 
abre o cilindro especial, e se luu:;a 
no espaço. 

OS AMORES DE LUIZ XV 

L 'CIZ XV estava profundamente 
c1rnmo :-ado pela Du Barry e não 

se fart!lva de most'rar publicamente 
n sua paixão. Certa noite, quando se 
achava reunida toda a côrte, o rei 
lia uma carta quando esta lhe caiu 
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das mãos. Du Barry apressa-.se a 
apanhá-la, mas o rei, curvando-s e, 
fê-la levantar-se, ficando de joelhos 
ante a favorita e exclamou: 

Assim é que me apraz ficar di­
ante d" ti e para toda a vida! 

UM COSTUME DE A. DUMAS 

A FIM de melhor acompanhar a vi­
da dos personagens. de seus ro­

mances, Alexandre Dumas enfileira­
va na mesa de trabalho, bonecos de 
cêra e de goma. E quando •um d e 
seus herois desaparecia, Dumas reti­
rava o seu correspondente de ci1pa 
da mesa. Também Ponoson 1d'u Ter­
rail rl'p•: esentava seus personagens. 
por fLguras de cartolina, suspen1sas. 
por meio de fios, e costumava elimi­
ná-las com um tiro de revolver. 

* 
Cl<ITICA E MALDADE 

P ACHECO, grande pintor espa­
nhol, que viveu entre os anos de 

15 71 e 1654, produziu, entre outras 
grand<'s telas, o celebre Juízo Univer­
sal. O mestre de Velasquez e chefe 
<la escola sevilhana teve contudo, em 
:<ua arte,, horas infelizes, de nenhu­
ma inspiração. .Numa des!Sas, pintou 
Cristo, que 1nando1u expor, e111 segui­
da, na cidade Ide Madrid. 

Ali:ruém, vendo o quadro de pou-­
quissimo ou nenhum valor, escreveu 
por baixo dele o seguinte: 

- "Quen1 vos fez assim, Senhor . 
tão pálido/> tão exqucsito e tão se~ 
co? Vós me direis que foi o amor· 
eu vos direi, Senhor, que foi o Pa~ 
checo!" 

* 

º
MUNDO é un? paraiso Para as 

n:iulheres bomtas até aos vinte e­
cmco anos; até aos quarenta Yi­

vcm. elas no P~rgatorio;, e d~pois 
Passam Para. o inferno ond·? ficain 
o resto da vida _ ROCHEBRU~E. 

* 
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MODELO 
" 

DO MES 

V E S T 1 D O de jant"'r, em crepe rosa ou pastel, com franzidos na cintura que 

vão se abrindo para dar roda á saia. A saia leva um babado pregueido 

que vae dos quadris á barra. Mangas compridas e bem· pregueadas terminadas 
por um punho . Blusi figeirtmente franzida. O decote vae até á cintura, arre­

matado por um \ broche. Apresentação de Lynne Baggett, artista da Warner. 



'PARA TODAS AS 
HORAS 

AS linhas graciosas distinguem ,este vestido 
de crepe negro de Hita Haywcrth, que vi­

mos ha pouco no filme "Bonita como nunca". 
A cintura é de estilo alto com cinto negro 
fran,iallo ricamente. O chapéu é de "1ruchia" 
viva. 

U :.\1 dos vestidos favoritos do 
guarda-roupa de Hila Hay­

·worth, estr:.>la da Columbia é 
o acima, destinado à vida ca­
seira. As calças compridas 
("slack") ão de velúdo negro; 
a blusa é de crepe pesado com 
um desenho de· leopardo em 
cinza e beije. 
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O :\IODELO de JJarhara 
.Stanw:yck foi dc•<;c•­
nhado por Edith 

Ilrad e prrtcncc ao sc·u 
guarda-roupa pessoal. "\ es­
trela da Pararnount no.; 
mostra um lindo vestido de· 
crc•pe p· rto,, para tarde 
combinado com chapéu ver_ 
me lho; as mangas são 
compridas e o corpo é fri­
to de maneira a cair sua­
vemente. Dois "clips" ti­
po rubi po<;tos sobre fun­
do amarelo ligam o pesco­
ço ao alto. 
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M AHY ASTOR, da 
"\Yarner", co1n 

um modelo. composto 
de blusão "drapé" que 
vai até os quadrís. 
Mangas de tecido es­
tampado. Saia justa.. 

Como complemento, 
um encantad or chape u 
de abas largas, con fec­
ci onado em p alha. 
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S L\IPLES e en­
cantador cha­

péu de . palha 
azu] mar~nho, ar­
rematado atrás 
por um original 
laco e tendo co­
mo enfeite um 
vaporoso véu rla 
me ~ma côr, é o 
ou ~ nos apresen­
ta Julie Bishop, 
artista da 'Yar­
ner. 



M ARG'CERITE 
d eh a pman 

a Columb·.' 
con1 lcl, 

d 
. um encanta-

01 vestid 
noite e o para 
S . m organza 
~na godet Bl · 
I n te i r ~ usa 

franzida mente 
cotada e' b:m de­
ª? de man­
~ s compr'd 
JUStas. I as e 



TRAJES 
DE GALA 

RUTH HUSSEY, artista 
da Metro, sugere 

para a noite, este mo­
d~lo deveras encanta­
dor, criação de 1 rene, 
em ''Mdrquesette'' rosa 
com r2'.ndas pretas e 
corpete b(?m ajustado. 
Ombros nús. 

ESTE vestido usõdo por ROSE­
MARY LA PLANCHE da 

United Artists, é uma criação que 
alcançou grande exito. E' executado 
em tafetá azul. Saia godet, corpete 
do mesmo tecido, bem justo e 
abotoado. 
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D OHOTHY :\IOHHIS, Jindo "achado" 
dos "scouts" da 'Metro, com um 

original "maillot", proprio para o. 
banhos em nossas picinas. 

PARA AS TARDES 
NO CAMPO 

p AH.A os nossos dias quentes de se-
tembro, Madaleine Le Beau su­

ger.e este lindo "maillot", composto 
de "soutien" e saia godet, presa à 
cintura. 
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CONSELHO 

UTIL A senhora tem a idade que sua pele representa 

. .\s ca rtas amo 

ro<;as de tuma 

mulher d('-

n·m s<'r srm­

p r c muito 

d iscrC'las, com 

o l>en samen to 

dt> <1tw elas 

JJOd(•m srr li­

das no prt>­

sentr ou no 

futuro po1· 

pessoas qn<~ 

m<>n!h se <·<>-

}H'l'H. 
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Tenha a cutis sempre jovem 
Enquanto a pele conserva um 
aspecto sadio, e uma superfí­
cie macia e aveludada, a ida­
de não importa, a aparência 
será de eterna mocidade. Cera 
Mercolizada transforma a pele 
velha em partículas invisiveis, 
deixando aparecer a camada 
nova, fresca e macia, dando­
lhe uma aparência mais moça .. 

MARION MARTIN, 
encantadora loura que 

aparece em "Lady of Burles­
que", a produção de Hunt 
Strornherg. 

(FC TO UNITED ARTISTS> 

* 

47 



GREêR GAR50N, .t u;c­
nial intcq,rt·k rJ ..• 
"Rosa de Esí1"ran-

ça", com ".iua mãe, 
quando chegriY::in1 ao 
"hall" do cine:ma para 
a oleníssima c:;hcia d o 
referido fihrc .. 

* 
GREER GARSON e Wal­

ter Pidgeo1~, . rece­
bendo das múos de 

Belle Da,·is. a Taça do 
Magazine "Rcd J3oock", 
dedicada à melhor pr­
lícula do ano. ~a Ta­
ça, acham-se esc rito o.-; 
seguintes dízerc<>: "A 
todos aqueles que con­
tribuíram ])ara a reali­
zaçã o d e "Rosa de Es­
per::nça", da ::\Ictro . 
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GRANDE 
ou ESPOSA 
Greer Garson vale muito 

"Rosa de Esperança" 

* 

G HEER GAHSO:\', a · 
grand,c artista, 
por mais estra­

nho que pareça, é real­
mente um fenômeno 
dentro de Hollywood. 
Dizer-se "fenômeno" 
implica cm anormali­
dade. E' preciso, pois, 
explicar isso. Diz-se 
que Gre,er Garson é um 
fenômeno porque. den­
tro do rumoroso calei­
doscopio de tipos e 
temperamentos artifi­
ciais da capital do ci­
nema, ela aparece co-
1110 uma criatura natu­
ra], de bom senso, ho­
ne~la. E acontece cn­
lão esse cúmulo: Greer 

.'.LTEHOSA 



ARTISTA 
I DEAL? 
ma is que Mrs. Miniver de 
- Talento e Ternura 

* 

Garson é diferente só 
pela razão simples d2 
ser normal. 

)foita gente vê em 
Greer Garson o tipo da 
mãe de familia id,eal 
do cinema, isto é, con­
venientemente explica­
do, a mãe de familül 
nova e bonita, e~pecie 
de fonte luminosa co­
lo:'ida, espalhando ter­
nura sobre os filhinhos 

acentt~e-se: filhi­
nhos ninda - e ~obre 
o feliz marido. Tudo 
isto é muito bonito, 
mas não é toda a vcr­
<lade a respeito de 

((o ntln ú11 na pág lne segu inte) 

AJ.TE1WSA * SI" · 1~~nmo DE 19·13 

A I ~OITE Greer Gar­
son, a lindi ".~hna 
C'Strel:; du .M~tro, 

veste um '•slack" <le ta­
fC'.tá listado, preto e 
branco, coJ,r,rto com um 
volante de tafetá preto. 
p · eso na cintura. 

* 

M "CSIC,\ nada ctgra­
rfav-::1, a ' 'er pelo 
J(•ito de Grrer (j[,r_ 

sor. . . <'1H1uanto R!'~i-
111.ld Owc•m sopra o ~!'U 
haixo. 
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a HIGIE~E ll\TLVIA 
deYe ser esquecida a 

antisséptico 
adstringente 
bactericida 

Grcer narson. ])e falo J;lá uma 
"forte corrente" para tratar-se 
<le :\Irs. (senhora) e não de 
}liss Garson. Talvez influencia 
do filme "Hosa de E<:iperanç,a" 
em que ela fez a senhora ~Ii­
ni ver. A culpa não é tanto deiS­
sc papel, porém. Em parte o 
proprio tipo ele Gr eer _Garson 
faz pensar na esposa ideal e 
diz-s,e mesmo que os homen<; 
comedido ~ , esses cavalheiros 
elegantes que são quarentões 
mas não podem ser chamados 
tais, veem nela - apesar ele es­
pertos e exigentissimos - a mu­
lher perfeita . para o "grande 
casamento". Há aí no entanto 
uma dif crenca tremenda: es-ses 
"genllemen": é claro. não po­
dem gostar de Gre,er Garson co­
mo artista, ou melhor, como a 
grande artista que ela é. E se 
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ª'sim pensam esses cavalhcircs, 
o que dl veriam fazer era ir ao 
ci ncma, quando do-; filmes ti­
po "~lrs. ~Iiniver", de chine­
los e "robe de charnbre" ... 

Parle da culpa -cabe a Holly­
w ood é a velha tecla da es­
tanchirdizarão de tipos. Greer 
(iarson te1.;1 aparer do muito 
como senhora id eal, viuva idPaL 
Jl1 C(, a ajuizada ideal (nos fi :m e . 
"Hosa de Espc1 an<:a", "Flores 
elo Pó" e "Orgulho e Precon­
c cilo"). Daí, nalu;· plmentc.· . foi­
se firmando o conceito que, di­
ga-se logo, é conceito muito er­
roneo c om 1·eL'cão a urna gran­
de artista. Fc.li~menlc, cstú pa­
ra chegar o filme ". Ta noite do 
ua<:S<Hlo". com Ronald Colman, 
historia tirado <lo livro de Ja­
mes Hilton. o autor de "Hori­
zonte Perdid c " e "Adeus :\Ir. 

Chips", em que ela fuz uma bai­
larina. .Tá não era sem tempo. 
Aliás, Hollywood precisa pagar 
as dividas que tem com Gr ·cr 
Garson de maneira mais gene­
rosa do que fez com Anne Nea­
gk e Ginger Hogers - a últi­
ma, que passou de "parlenaire" 
de Fred Astaire a estrela de 
primci1 a grandeza. e a outra, 
que não fic ou sendo apenas a 
rainha Vitoria mas v enceu cm 
papeis mais versa te is. 

A's vezes é o diabo pen-
sa-se com aborrecimento que os 
diretores de HoJlywoocl , os fa­
bulosos genios, não cnxcrg n 11 
longe. Pensa-se e dana-se c c rn 
a c rteza ele que eles veem 
Grccr Garson corno os so1tei­
r{ies elegantes que só querem 
fazer o espantoso "grande ca­
sarnen lo". • "ão leem olhos de 
artista, antes leem olhos de in­
<kstriai" ... Entr etanto, não se 
pode cPiticar qualquer h< ll1('!1l 

do "megaphone" facilmente , 
tão a raso. Eles, enfim ... ~Ia ) 
<'· tipo de GrN',r Garson ... Bem. 
aí é que . .:slú ! A esposa ideal. 
não é'? Por que'? Porque com 
Greer Garson não ac onlPccm as 
aventuras "sofi,licadas" qul· 
acontecem c em Hosalind Ru~­
~ell, Hedy Lanrnrr, Gingcr Ho­
gers, Frances Farmer, Joan 
Crawfcrd é Greta Garbo (aqui 
para nós: Hosali nd H ussel 
q_uando YoltaYa à noite para ca­
sa, encontrou um ardente ad­
mirador C"Condido no seu qu ar­
to; de Hedy Lamarr é a velha 
historia <los divc rcios e do ho­
mem que roubou o filme em 
que ela aparec:a cm traies de 
Eva no paraiso; Ginger nogers 
casou-se com um fuzileiro na­
ya) de quas.c <fois melros, que 
nem chegou a v er dinito nela 
primeira vez; Frances Farrner 
i.1egou não ~ei quantos dias de 
cadeia, dep oi" de uma bebccki­
ra sPnsacional por "paixão re­
colhida" do último divorcio; 
.Joan Crawford e Greta Garbo ... 
bem, passemos adianle) nem 
tão pouco se v(• envo]vid0 em 
processos rum orosos corno os 
que cclheram agora Errol 
Flynn, Carlilo<; e H·enry Fonda, 
lodos os três disputando o prin­
cipal papel num. filme docu­
mentario que, engracado ! sú 
poderia ser a ve'ha · comedia 
"Qu.cm é o pai ela crianca ?" 

:\ão. G1 e 2r Gar on só ··apare­
ce cm fotografias ao lado da 
mamãe Garson ou então d n 
verdade.ira criatura que viveu 
cm carne e osso o romance de 
"Flores do Pó", atualmente 
ainda com muito boa saude no 
Texas. ~Ias tudo isso há-d.e aca-

- Conclue 110 {fim <la Hevista -
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DEPOSITO : Rua Senador Dantas , 23 ~ RIO DE JANEIRO 

ALAN LADD 

SOLDADO DA LIBERDADE 
A LA.· LADD, o joYem que fez ~ua entrada no 

cinema cem um revólYer na mão, abando­
na a t(~la para, com realismo, empunhar uma ca­
rabina ou uma metralhadora em defé'a da liber­
dade. Alan Ladd é hoje soldado fü{s fileiras do 
Exército dcs Estados Cnidos da América. 

Para despedir-se temporariamente do" mi­
lhões de "fan'i" que tem p,elo mundo, Alan Lacld 
no• deu urna interpretação múxima na produçãc1 

Paramount "Irmãos cm Armas" . com ~ incop1-
paravcl atriz Lorctta Young, sob a direção de 
John Farrow, realizador da inolvidúvel fita "~os­
sos :\Iortos Serão Vingados". 

:\Iuito poucas vezes um novo ator da cin,.. 
- Co111'111e 110 fim da Reuisla -
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B HE\'E Yl'remos \'Prnnica Lake com o S(IU maravilho­
so eahelo escondido (!l'ban:o de uma touca de en­
fermeira, 110 1iimc "So P1oudly \\'e Hail", da Pa-

rmnou11i, no qiual aparc>cP com Claudettr Collwr t (' Pau_ 
)( ttc (;odda1 d. Os léeuieos <lo estudio ~ar antc·m <lllt' a 
<'Slrel:i ainda esl-'t mais at1 r11tc sem o s('U celPIJt(' Jl"l1-
lu1do. 
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estilos de 

blusas 
B L U S~A S . . . leves, soberbamente 
simples, prontas para qualquer uso, 
eis o que vemos aquí. 

1 - Blusa branca e cinza em seda ''jer­
sey'', de corte simples. 

2 - Blusa no estilo Geórgia, de crepe 
claro. 

3 Simples como a de um homem; o 
vestido é de crepe dourado. 

4 Blusa estampada que serve para 
qualquer uso. O vestido é de 
crepe triéolor. 

5 - Esta aquí tem mangas compridas, 
com saia em preto. 
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demoradas pes­
quisas resultarain a 
elegância e resistência 

das MEIAS 



TRADlCIO •. AL bola de 
cristal dos mágicos te­
ve a sua época. Atra­

yez de seus misteriosos refle­
xos, de suas irradiações imper­
c,eptiveis, os videntes conse­
guiam ficar os mcmentos e ~is 
vidas, transformá-las cm pala­
vras bonitas e sempre esperan­
çosas, que eram transmitidas 
aos .homens, para que delas fi­
zessem uso e se guiassem. 
Atravez da bola de cristal, des­
cobriam-se novas fontes de ale­
grias, novas realidades, novas 
belezas. O prestigio do imponde 

O SEGREDO 
NA MULHER 

FOTO METRO 

GOLDWYN M~YER 

5-! 

n1vel e do misterioso que havia 
<:m ta is objetos dava aos habi­
ta nt = s do i1rnndo a alegria de 
viver. a esperança. Hecriava o 
mundo paqi os olhos ávidos de 
novidade~ dcs homens cansa­
dos da me notonia e d.a tristeza. 

:\Ias hoje, com o desenvolvi­
mento a Ql!·e o mundo chegou, 
com os estonteantes progr,essos 
da medicina, das artes, da lite­
ratura e, consequentemente, 
com o e l evarl o gráu de instru­
C' âo ctas classes, i á ninguém 
1~1 ai<; precisa de ol_har para a 
bo'a de ' cristal, para descobrir 

DA BELEZA 
MODERNA 

uma nova beleza ou, melhor 
dizendo, uma nov~ f ontc de hc­
Jeza. 

A beleza, essa coisa impon-· 
dera vel e magnifica pela qual 
lodos os hcrnen) de bôa vonta­
de lutam, não está ma.is escon­
dida. Basta procurá-la com 
olhos puros e com alegria e 
bondade nos corações. Basta 
procud-la, para que ela seja 
encontrada e, logo em seguida. 
para que ela ~e entregue, num 
c1~langue.cimento delicioso e di­
Yino, como se esse fosse mes­
mo o seu destino~ <lar-se ao~ 
homens e mulheres, para que 
o mundo possa prosseguir em 
!icu caminho, para que a hu­
manidade não naufrague, não 
se perca nas trevas do mal e 
<lo erim.e. A beleza está disper­
sa ~m todas as coisas, desde as 
mais insignificantes às mais 
,elevadas e às maiores. 

* 
Para a mulher do nosso tem­

po, não é mais a bcÍeza um 
motivo de infortunio, como o 
era há seculos atráz. Já não se 
usam mais os espartilhos, já 
não precirnm as filhas de Eva 
!"C subm,eterem a operaç,ões do­
lorosas e dificeis, para mostrar 
um rosto belo e agradavel, uma 
cintura fi1l_a ou um busto esbel­
to e digno dos mais afamados 
pintores. Nada mais é ne:ces­
~ario. Tudo evoluiu e a beleza 
feminina não precisa ser uma 
coisa artiffcial e forçada. E d.e­
mais a mais, a beleza da mu­
lher não e~tá somente, como er­
roneame n te se pensa, na mera 
troca de baton, ou no mais es­
curo ou menos escuro das som­
brancelhas ou no rouge do ros­
to ,e na expressão fisionomica 
criada pela maquilage. 

A mulher acompaQ.hou a evo­
lução do século, estudou, de­
senvolveu a inte.ligencia, adap­
tou-s~ em suma, aos progressos 
da vida. A sua apresentação, 
os seus modos, e sua aparencia 
bela são baseada~ .em algo mais 
além da lmra vaidade feminina. 

A beleza da mulher, boie em 
dia, pode ser obtida muito fa­
cilmente, porque está ao al­
cance de todas que dela quise­
r.em aproveitar. Aliás nisto 
não há nenhum segredo' de a l­
quimia e a bola de cristal iá 
não entra mais nas cogitações. 
A beleza do no\so seculo estfl 
nos apetrechos que se vendem 
à Yontade; para todos os gostos 
e lendencia<;. Está no aprimo­
ramento fisico, na boa. ·nutri-

ão, no descanso fisico e e~pi­
ritual. E o segredo primordial 

- Conclue no fim da Revista -
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~ · ORO T H Y LA MO U R, a fascinante estrela da Paramount, 
~ encarnando a alma da beleza moderna, nos deu muitas vezes 

exemplos de rara eloquencia desse quasi nada em que se resume 
nos dias de hoje, a verdadeira interpretação da árte de ser bela. Um rosto 
esbelto e esportivoi e, como roupa, aquele simples e desprentencioso saron 
que tornou famoso os seus maiores filmes ... 



~~~ Jia 

f2eerútude da vida ~ 
da &eeetJa, rnoddada6 
na finAa eo..1zA,eta ele 

1,,e,cido.. inded.maefiá-1 
1 v..ee de aeta q,ualida­

de e e.? 1z,te mo..de1l-f'W..} 
indiv..iduae e "-~<JO.'W4()... 

O 
~AXDO Kay Francis, Ca­

role Landis e ~fartha 

Raye estiveram nos di­
·ersos "fronts" em que as for­
as americanas combatem o 

"eixo" , exibindo-se em shows 
ue fizeram época, aqu,elas 

arandes e conhecidas e~trelas 
e Hollywood notaram que os 
oldados tinham apreciado, 
rnis do que tudo, o aroma de 
eus perfumes. Estes lhes tra­
iam à lembrança a Patria dis­
ante, os seus costumes, as suas 
estas as suas particularidades. 

Por ~ste motivo, as estrelas ti­
·eram de tomar precauções pa­
ra a preservação dos perfumes. 
Usavam-nos apenas nas horas 

e espetaculo. Os perfumes es­
tavam racionados e se foss.em 
usados à vontade, acabariam. 
Eles eram necessarios ao exito 
das exibições. 

Realmente, o caminho mais 
curto entre dois pontos no tem­
po, é a fragancia de um perfu­
me. Por intermedio d.ele, lem­
bramo-nos da primeira vez qu ~ 
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Ili A A .R T E D E s E. Ili 
\li_~ F U M~dj 
vimos o primeiro namorado, da 
escola, da formatura so!ene e 
de tudo o mais que ficou no 
passado. 

O perfume é um mágico da 
verdade, uma lâmpada de Ala­
din q~.e nos leva a todos os ce­
narios do mundo. E' também 
um verdadeiro atributo da per­
sonalidade. O timb:re de sua 
voz, a cor de, seus olhos, o mo­
do de falar e de andar, tudo is-

g.,., . ._, ~/ 
PYORRHÉA • GENGIVAS DOENTES 
MAU HALtTO - ESTOMATITES 

PANAM 

so, l eitora, é você. E um perfu­
me é tambem necessario para 
que esses atributos naturais se­
.iam fixados, pass.em a viv'er na 
imaginacão ou na Iembranca 
daquele; que estão à sua volt~. 
·Há mulheres que sabem disso 
muito bem. e seriam. incapazes 
de trocar a qualidade de per­
fume, que usam atravéz de anos 
~ anos .e, muitas vezes, .atravez 
da existencia in_teira. 

Os perfumes são volateis e 
escapam dos vidros com a 
maior {acilidade, se forem dei­
xados abe~tos. Aplique, leitora, 
para a fixação de sua persona­
lidade, um só perfume ,e até 
quando não o suportar mais, 
e muito cuidado com os vidros. 
Nunca chegue a cometer a fal­
ta de senso de abrir um vidro 
enquanto o primeiro não esti­
ver esgotado inteiramente. 

Aumente o .efeito do seu per­
fume com pó de arroz, agua de 
colonia e sabonetes da me~ma 
fragancia . 
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OS EFEITOS DO PÓ 
DE ARROZ 

M UlTAS mulheres, preocupadas com a sua be-
1.eza, cingem-se rigorosamente a certos pre­

ceitos ditados por profissionais, que, às vezes, 
usam de sua posição, para propaganda de prodú­
tos. E por jsto, muita_ são as mulheres qu,e pos­
suem uma lista de cores proibidas para o seu 
uso. Julgam que não devem usar esta ou aquela 
cor e não têm coragem de fugir à indicação, ex­
perimentando, para se certificar ou s,e desiludir 
de uma vez. Geralmente, este medo da experiên­
da é devido a alguma reminiscencia da infânc1a. 
e ligam à côr de um vestido a má aparência da 
pele. 

Estudando pacientemente este fato, France~ 
Denny chegou a interessantes conclusões: o pó 
de arroz é capaz de r,esolver brilhantemente o 
-problema. Nem todas as cores de vestidos com­
binam com a pele e, por is1o, a variação d-e uma 
deve ser seguida da variacão de outn!. Alguns 
vestidos dão efeitos n,egativos à tonalidade da 
pele: parecem mudar a cor saudavel da face, 
algumas vezes. Outras veze.s, refJetern.-se demasia­
dament.e, dando o aspecto positivo: uma pele 
natural e viva. 

O pó de arroz pode resolver, como_ acima 
dissemos, este problema variavel e difícil. Reco­
mendamos pois a aprendizagem do uso do pó de 
arroz, que dev.e variar tanto como o baton. De':e 
ser colocado na pele, como este ultimo nos la­
bios, ~m duas camadas . O pó deve ser, antes de 
tudo, escolhido à base da cor da pele. Uma Pele 
clara ,evidentemente não será tratada com pó es­
curo e vice-versa. Em uma e outra podem ser 
aplicados pós de diferentes tons, que produzirão 
um novo efeito. Ha vestidos que precisam de 
pouco auxilio do pó de arroz e ,estes são os ne­
gros, marrons, beiges, cinzas e brancos. Os ou­
tros, que form am o segundo · grupo, são de corec;; 
fortes e brilhantes. clamam pelo auxílio do pó 
d r arroz. Tudo depende da prática e da ,expe­
riência. 

* 
O USO DA ALIANÇA 

SABEM, por acaso, os leitores, a causa por 
que usamos o anel matrimonial na mao 

esque·rda? A .explicação é simples: acreditavam 
os antigos anatomistas egípcios que dêsse dedo 
partia um nervo que se ia prender diretamente 
no Coração. Daí ... 
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O "R" da Rhodia 
éaMARCA­
SI MBOLO dos 
PRODUTOS 
de VALOR 

R eal m ente, RHODINE 
- a boa e n fermeira - é 
um ótimo remédio con­
tra gripe e resfriados. 
Perceb endo os primeiros 
sintomas, não deixe o 
1na 1 nro!!redir. Torne logo 
RHODiNE. É garantida 
pelos gràndes laboratórios 
da Rhodia, cujo@ produ.., 
tos desfrutam de elevado 
conceito na classe médi­
ca, devido ao alto pa­
drão científico de suas 
fabricações. 

MODO DE USAR RHODINE 
Contra o r 0 sfriado comum, bas­
ta tomar 1 ou 2 comprimidos, 
a qualquer hora do dia. Se, po· 
rém, o resfriado já ~e transfor­
mou em gripe, toma-se, a::> dei-
tar, 1 ou 2 comprimidos com 
um chá-de-canela bem quente. 
Transpirando, a gripe desaparece 

PANAM R 24 P.< 
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Espalham-se por toda 

HORTAS DA 
a cidade as 

VITORIA 

A TRA YESSA:'IIOS uma épo­
ca de du!as realidades. 
Empenhados como esta-

A. sr:a. Jlarla Lins, em um flagrante feito no momento em q•11p mosJraua ao r:.>portel" 
farta colheita de sua Horta da riloria. 

mos nesta guerra de Yida e de 
morte contra as hordas tota­
litarias, todo os nossos esfor­
ços são necessarios e cada un1 
de nós eleve trabalhar, do me­
lhor modo possivel, pe>lo esfor _ 
c:o ~e guerra da ~ação. ~este 
s::ntido, atendendo à palavra 
de ordem do momento,, senho­
ras e senho.rinhas df' nossa 
mais fina sociedade entreo-am­
se de corpo e alma, seguÍndo 
o exemplo das demais mulhe­
res brasileiras, ao trabalho de 
~ 1 ua "horta da vitoria". Apro­
veitam os terrenos dos quin­
tais, transformam em belos 
canteiros verdejantes os jardins 
floridos r per.(umados, · fazem 
as suas sementriras, t. abalhain 
con1 o sol quente, para que a 
sua casa seja uma parcela a 
menos nas despesas de trans­
portes de mercadorias do Es­
tado. Sua ação compreensiva e 
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elevadamente pi1triotica visa ape­
nas trdt:tlhar, com o seu pequeno 
esfor~·o, para a vitoria total do 
Brasil, quer no setor do comba­
te, quu no setor economico e fi­
nanceiro. 

Em uma destas manhã frias de 
julho, saimos pela cidade. à pro­
cura ele hortas que nos forneces­
sem material fotografico para es­
ta reportagem. Sabiamos q1ue o 
1novimento se intensificava, com 
grande entusiasmo das moças e 
senhoras de nossa sociedade. X :J. 

:1venida,. encontramos uma senho_ 
rinha que, ao saber de nossos ob­
jetivos, foi logo, dizendo-nos: 

- Pois, e1}tão, venham comigo. 
Terei prazer en1 !nostrar-lhes o 
que algumas amigas estão reali­
zando nesse sentido. 

Fomos levados peia gentil ci­
cerone a diversas casas residen­
ciais dos mais luxuosos bairros 
da cidado, tais como Lourdcs, 
ftlll<'ionarios, Santo Antonio. etc .. 

l - .:l srta. Ln: da Sa­
ra ';.'alccio, fotogrnfwl.1 
110 mome1~to em q11e iniciava a tnm!:fOl'­
maçâo do belo jardim de sua residen-
cia em uma ampla llurta da l'ilo1 ia. Jl - .\tari:1 lnes Holi11ar. 
1111m instantaneo colhido no 1110mento ·em 1 q11e descam;'ava de 
suas atividades na Ilorla da Vúoria estobe/ecida cm s11a casa 
1·esidencio.l. III - A srta. Elsie Facó diz <111e 11âo inveja ne-· 
n/mmct. Horta da Vitoria. /De [o.to, a sua mio fita a dever coL 
sa alguma às melhores que o reporter visitou .. 4.<r:1i vemo-la, 
no instante ein que regava u1n lindJo canteiro de couves. 
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Para surp - esa e alegria nossa., depa1 a 
mos com magnifica hortas, onde os can 
teiros se ~:Iinhavam verdejanl(S e belos 
como a mostrar que nen1 só as mà·)! 
pesadas e rudes dos roceiros sabem cu I 
tivar :.:111orosamente a terra fecunda d 
Brasil. 

As "Hortas da Yitoria" estão sendc 
plantadas em todos os recanto de Be 
lo Ho : izonte, num atestado eloqu~nte de 
patriotismo e da compreensão da> mu 
lheres mineiras. Fazer, pois, e 0 set 
quintal oiu de ea jardim uma v. ·ejm1 
te horta, eis o dever que se impõt, lei 
tora amiga, para a comodidade de nos 
sa vida e pelo bem da coletividade,, nes 
ta hora grave e1n que vivemos. 
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usando composto «A Patrôa» 1 
BOLOS BONITOS e saborosos são 
feitos com Composto «A PatrÔa», 
insuperável produto fabricado pe­
la Swift do Brasil! De contextura 
macia, torna fácil bater bolos que 
ficam mais crescidos e mais sabo­
rosos. E por não conter umidade, 
o Composto «A PatrÔa» evita 
que a massa fique empastada 
e cheia de bolhas - tornando 

fácil, portanto, acer­
tar o «ponto». Ex­
perimente-o hoje! 

Alegre os an iversário s , enfeitando sua mesa 
com bolos feiws com Composro '"°' Pairôa·., que é 
ótimo, econômico, e id~• I t.imbém pJrJ JS frituras . 

COMPOSTO 

APatâa 
* Poupando metais, o Composto" A 
PatrÔa» vende-se agora também em 
caixetas higienicamente protegidas. 

UM PRODUTO DA 

Swift do Brasil 
J. W.T. 

HÃ MAIS OE UM QUARTO OE SECULO DISTRllUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 

Cartas de Nova Iorque · 
=------111 L U C 

l\Iinha cara : 

Nesta metrópole agitada, os fatos 
se sucedem com tanta rapidez que se 
custa a fixá-los. No entanto, há al­
guns que sempre conseguem, por fôr­
ça das própria circunstância~, ele­
var-se acima dos outros. omos obri­
gada a registrá-lo . De cinema, 
constitue ucésso a exibição de dois 
filmes documentários, "Vitória no 
deserto" (produção inglesa que nos 
mostra o que foram as campanha 
na África até a vitória final da 'Du­
nísia) e "Um dia de guerra" (que 
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nos mostra como lutam os russos). 
São filmes que chocam pelo realismo 
e que foram considerados grandes pe­
lículas. "Missão en1 Moscou", extraL 
do cio famoso livro do embaixador 
J >scph Davies, foi outro "hit" da 
temporada. 

Na literatura, o livro "Um mun­
do" de \Vendcll \Yilkie, está causan­
do comentários acesos. 

E' o relato de sua viagem há pou­
co realizada por muitos países. no 
qual afirma que hoje em dia o mun-

do é um só, verbera certa parte da 
·opinião pública americana que ain­
da acredita na tática de avestruz e 
afirma sua fé no futuro da huma­
nidade. Pedaço interessante da obra 
é aquele em que \Villkie se encontra 
no "front" com o )ovem tenente_ge­
neral Dmitri D. Lelyesh ·:>nlrn . coman­
dante do setor de Rzhev. \Villkie, pe­
lo intérp1 ete, perguntou-lhe qual era 
o comprimento do ~ ·<>tor cf..1e defen­
dia. O general respondl'u. of 0 ndido: 
"Senhor, ni'lo estou defendendo; es­
tou atacando". Sinclair Lewis lan­
rou um novo livro, de titulo "Gideon 
Planish", notavel devid ·1 a um per­
sonagem feminino que fala pelos co­
tovelos. 

Todos falam da extraordinária ver­
·~ q tilidadr do garoto de 12 anos 
"1,;,...n" Honeinr dt'nma teatral 
"Amanhã, o inundo" .. cn1 aue faz o 
papel de um menino nazista. 

Foi organizado o comité que vai 
f'f'O .. denando as ·atividades de auxí-; 
lio aos povos libertados do jugo na­
zi-fascista. 

Norman Rokwell, o maior e mais 
T'Opular ilustrador dos Estados Uni­
dos , organizou uma tournée, auxiliado 
Pelo it"vêrno,. nara exibir -suas ima.­
gens das quatro liberdades pelas 
rruais lutam as democracias e e;xpres­
~as pelo presidente Roosevelt. 

Conqu istou o cob içado primeiro lu­
gar i:io juri dos 13 membros do Cír­
cu lo dc Críticos Musicais de Nova 
York. que anualmente ~e reunem pa­
ra escolher a melhor sinfonia escri­
ta nesse pcriodo, o ,!ovem Paul Crcs­
ton, de 36 anos. Enquanto isso, o 
preço dos -pianos sobe assustadora_ 
mente ... 

* 
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BRASILEIRAS 

A 

POSTOS . 

É HORA DE ATENDER AO APELO DA PATRIA 

PRESTIGIEM A GRANDE CAMPANHA NACIONAL PELAS 

OBRIGAÇÕES DE GUERRA 

Contribuição expontanea da 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE MINAS GERAIS 
PAGA OTIMOS JUROS OFERECE ABSOLUTA GARANTIA 
POR PARTE DO GOVERNO FEDERAL - FAZ EMPRESTIMOS 
SOB HIPOTE'CA ACEITA DEPOSITOS DESDE CR $ 5,00 

* SEDE K\I BELO HORIZO:\TE - Hua Tupinambás, 4G2 - AGENCIAS - Floresta e nua Guaran· 
SUCl'HSAIS E~I Jl'IZ DE FOHA, POÇOS DE CALDAS E UBERABA 

FILIAIS fü1 BARBACK 'A, :\1CHIAE', ~OVA LL\IA, OCHO Fl:\O, POl'SO ALEGHE. S. JOXO DE 
HEI E VARGINHA. 
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. . . d,eliciosa como o maná d~s 
deuses, há uma unica cerveja 
- E' O A S C A T I N H A, a 
linfa puríssima que nasce d~s 
águas da Ti1uca, e que, acresci­
da de lupulo e cevada, está sem­
pre ao alcance '~e seu desejo. 

AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA t\PEN <\Ss 

1Êw.t$!Í&!I 

ti2 

COMPANHIA NACIONAL 
DE 

PAPEL E CELULOSE 
(em organiza~ão) 

INSPETORIA REGIONAL DE 
MINAS GERAIS 

EDGARD CASTRO 

Rua Rio de Janeiro, 430 - 9: andar-sala 91 

End. Telegrafico: "CELPABELO" 

BELO HORIZONTE 

Três '' '' gaze1s de Hafiz 
Tradução de AURELIO BUARQUE DE HOLANDA 

Em edição da Livraria Josã Olimpio .E;ditora,. 
deverá sair, breve, em traduç-ão de Aurelio Eu.ar­
que de Holanda, o livro "Os Gazéis", de Hafiz, o 
mais sutil, o mais delicado, o mais humano dos. 
poetas do Irã, segundo D.e.villiers .. O grande .líri­
co da Persia nasceu, de pais humildes, em Chiraz, 
na primeira metade do século XIV, e morreu 
em 1388. 

Apresentamos, em primeira mão, três dos in­
teressantes "Gazeis", que nos foram enviados 
pelo edit0r José Olimpio: 

PARA QU~? 
Sem o sol do teu rosto, o dia para mim não 

tem claridade e a vida é uma noite sem fim . 
Ã hora do adeus, quando partiste para }©n.ge 

de mim, meus olhos. repentrinament.e se esvazia­
ram de luz, e ·estou cego de tantb chorar. 

Tua imagem desapareceu do meu olhar n<> 
instante em qu,e gritei: - "Ai de mim! ês~e mun-
do agora é um deserto!" -

Só a tua presença afugentava de minha fron­
te o mau destino. Agora que te achas lon~'Je, já o 
sinto rondar em tôrno de mim. 

Aproxima-se o momento ,em que o Velad0i­
dirá: - "Este homem arruinado, êste homem es­
quecido de todos vai deixar o mundo". 

Como ser.ia bom que viesses agora, 9 Bem­
Amada, agora que mal resta uma e.entelha de vida 
no meu pob,re corpo! 

Se meus olhos i á não têm lágrimas, dize­
lhes: - "Vertei agora o sangue do seu. coração" r 

A paciência seria o meu remédio na separa­
ção; mas já não tenho f ôrç_!l para sofr,er. 

H'afiz, a miséria e as lágrimas te afogaram <> 
sorriso. Sob o manto da tristeza, não cuides mais 
em festas, na embriaguez, nas canções! 

OS PÁSSAROS CANTAM 
No galho mais alto do cipreste o rouxinol 

cantou, uma dessas tardes, pa.ra aqueles qu.e o 
compr,eendiapi, este canto, p.a divina linguagem: 

"Vem! A roseira está em chamas, como a­
sarça ar.dente de Moisés. Aprende com ela o mis--
terio da Unidade Divina. · 

"Os pássaros do jardim cantam e brincam 
para que o Arno possa beb.er seu vinho ouvindo­
canções. na língua do passado. 

"Feliz do mendigo que dorme sobre ~eu ta­
pete usado: é uma âlegria, esfa, d,esconhecida, 
dos que traz1em coroa. 

"De quantas riquezas possuía, Djemschid, ao­
deixar este. mundo, apenas levou consigo a sua 
taça. Não te prendas a outros bens senão àque-­
les q•ue podes levar contigo". 

Bela palavra a de: certo velho camponês a 
seu filho: - "Possas tu, ó luz dos meus olhos, 
sempre semear apenas o que desejares colher!" 

Talvez o escancão tenha enchido demais a­
taça de Hafiz: seu turbante não está bem preso­
à cabeça. 

ONDE ESTÃO ELES? 

Procuro em vão. Que é feito daq·ucles que­
foram meus amigos? 

Turva, a fonte da. vida. A rosa perdeu a c©r. 
Onde a brisa da primavera? · 

- Conclize no fim da Revista -
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9fnteado:J 

©//!:_a/ez,n o~ 

0ndas para trás. Parecido com aquele velho cstílo do lf:'mpo cm 
que se usavan1 pentes curvos no cabe lo. A ondulação te1 mina por 
un1a faixa larga de cabelos que, con1 cscoYa., pode1n ser tambe1n on­
dulados. 

A' direita. vemos u m penteatlo muito original, cm e:tílo alto, 
dividido em quatrn cachos enrolados para baixo. 

O penteado à esquerda da leitora é formado por uma grande 
onda única. Especial para as senhoras de mais idade que já pos­
suem os primeiros cabelos grisa lhos. 

A' direita, apresentamos uni primor de penteado que pode ser 
obtido facilmen t e com dois pequenos pentes. As ondas tenninam 
be1n no centro da cabeça, em um. nó macio. 

A' esquerda, encontramos um penteado próprio para os dias 
quentes que se aproximam. 

A' direita, uma int e1 essante suges tão para um penteado bem gra­
cioso e durável. Os cabelos são ondulados o mais proximo possí­
vel da cabeça, de modo que as curvas possam ser pregadas pelos 
"clips" quando os cabelos forem compridos. 
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·COMUNICA O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES 
DOS COMERCIA'RIOS O SEGUINTE: 

1 - A partir do ines de Julho corrente, d<'Yerão os c111-
pregadores sujeitos ao regime do I. "\. l'. C . , na 
forma do Decrrlo n. 0 3. 493,, dr 9 de Abril de 19 10, 
descontar dos salários de seus emprrgado';, -;cgura­
dos neste Instituto, as imporlàncias rclativas à5 con­
tribuições de subscrição de "Obrigações de Guerra", 
na forma dos Decretos-leis n. 1. 78!J, dr fi-10-12. 
n.º 5.159, de 31-12- 12, n." .í.2!l1, de 1-3-1:~ t' n.º 5.30:>. 

de 20-3-43. 

2 - E'>sas importâncias den•rão ser recolhidas aos co­
fres do Jnstiluto rfo A.posentadoria e Pensões dos Co­
merciários, na Tesouraria desta Sé de e nas Agência" 
e Correspondentes da praças do interior do Estado, 
recebendo, em troca,, os selos correspondentes que 
deYem ser di5tribuidos aos empregados no ato dos 
rrspectivos descontos nos seus salários. 

3 - "Os descontos a qur 5e refere o número 1 acima. 
recairão sobre a "BASE DO SALÁRIO" e não sobre o 
efetivamente percebido pelo segurado durantr o mês, 
na forma da tabela anexa. );o caso do pagamento 
não ser mensal, a contribuição integral da classe 

será de'icontada no priinciro pagamento". 

4 - A venda do "SELO" será efetuada mediante requisi­
ção das empresas ou dos segurados contribuintes cm 
dobro, cm fórmula própria, distribuída pelo Insti­

tuto, por meio dos órgão5 arrecadadores acima re­
feridos. 

.: 5 - "Os "SELOS'~ destinados à comprovaçao do l'('CO-

lhimcnto para "OBRIGAÇÕES DE GUERRA" são de 
valores de Cr$5,00 e Cr· 10,00, podendo ser adr~uiri-

dos cm qualquer qwmlidade pelas empresas, mas 
sempre de maneira a atender aos Yalores dos des­
contos que as mesmas tenham de proceder". 

() "As empresas são obrigadas a manter rigorosamen­
te cm ordem,, o registro dos descontos efetuados, do 
Yalor dos selos adquiridos, bem como do 5 aplica­
dos, para o efeito de fiscalização, obedecido 0 mo­
delo n. 3". 

7 - Assim a "Tabela de Contribuiç·ão" pr<'vbta em o 
art. 1. 0 do Decreto-lei n. 5.505, de 20-5-13, assim o 
modelos dr "Rrcrui5i\·ão de Selos", de "Registro do 
~Iovimento de Selos" e ")1apa de Subscrição" (este 
último, um pai a cada segurado contribuinte), serão 
distribuídos às Empresas por intermédio dos órgão~ 
arrrcadadores, no ato da 1.ª rrquisi<;ão de "Selo". 

8 - São oassíYCh de multa dr Cr~l00,00 a Cr$10.000,00, 
imposta pelo Presidente do Instituto (Art . 4 .. 0 do 
decreto lei n. 5. 50fi, de 20-5-·13), os empregadores 
<fUC: 

a) - não efetuarem os drscontos nos salá1 ios dos seus 
empregados; 

l>) - rrtiverem as importàncias descontadas; 

c l - não fizerem, no ato do pagamento a seus emprega­
dos, a cnlrrga dos "SELOS" correspondcnlcs ao 
desconto; 

d) - opuserem quaisquer obstaculos à exccu~· ão dos 
dispositivos lrgais e respectivas instruções do l\IJ . 

NISTERIO DO TRABALHO ou deste Instituto, ~o­

bre a subscrição compulsória das "ODRIGAÇõE. 
DE GTERHA" pelos segurados. 

TABELA DE CONTRIBUIÇÃO 
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2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

Hora 

+ 1,50 

+ 2,00 

+ 2,75 

+ 3,50 

+ 4,25 

+ 5,00 

+ 5,75 

+ 6,50 

+ 7,25 

+ 8,00 

+ 8,75 

+ de 

a 2,00 

a 2,75 

a 3,50 

a 4,25 

a 5,00 

a 5,75 

a G,50 

a 7,25 

a 8,00 

a 8,75 

a 9,50 

9,50 

BASE DOS SALÁRIOS 

Diário 

T 12,00 a 16,00 

+ 16,00 a 22,00 

+ 22,00 a 28,00 

T 28,00 a 34,00 

+ 34,00 a 40,00 

T 40,00 a 46,00 

..L 46,00 a 52,00 

1 52,00 a 58,00 

+ 58,01} a 64,00 

+ 64,00 a 70,00 

+ 70,00 a 76,00 

+ de 76,00 

Cont~ibui-

Mensal ção mensal 

+ 250,00 a 400,00 5,00 

+ 400,00 a 550,00 10,00 

+ 550,00 a 700,00 15,00 

+ 700,00 a 850,00 20,00 

+ 850,00 a 1. 000,00 25,00 

+ 1. 000,00 a 1.150,00 30,00 

+ 1.150,00 a 1. 300,00 35,00 

+ 1. 300,00 a 1. 450,00 40,00 

-+. 1. 450,00 a 1. 600,00 45,00 

+ 1. 600,00 a 1. 750,00 50,00 

+ 1. 750,0ü a 1. 900,00 55,00 

+ de 1. 900,00 60 DO 
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Industria e Hipotecario e Agricola 

PAINS . 
aspira a . . . 

mun1c1p1 a elevação sua 
ASPECTOS GERAIS DAS MAGNIFICAS POSSIBILIDADES 
DO PRÓSPERO DISTRITO DO OESTE MINEIRO 

O DISTRITO de Pains, situa<lo no 
oeste do l:.stado, é unia das mais 

prósperas e mais ricas vuas uaque1a 
região. Sua produção agrícola e indus­
trial desenvo.nda, seu clima aine­
no sem grandes variações meteoro­
lógicas, sua altitude que é de 7:14 
n1etros e as suas riquezas naturais. 
bem como o desenvolvimento a que 
.atingiu 1wstes ultimas anos, são 'ª 
base sólida da pretensão dos habi­
tantes do lugar que, jui1to ao Go­
vêrno ~lineiro, atualmente pleiteam 
a elevação do distrito à cidade. 

De fato, auaiizando minuciosameu-
1c as µossil.Jilidades de Pains, co11-
1'rontando-as con1 as de muitas de 
nossas mals importantes cidades, 
o seu índice de produção, tanto 
agric:ola, como comercial e das ri­
quezas naturais, somos levados fOI:­
çosamente à conclu~ão de que a v1-
Ja se coloca, sem favor, ao lado de 
v~u ias de uossas cidades. E,, por 
isso, na nova divisão administrati­
va do Estado, que está ~endo elabo­
rada, será justa e oportuna a in­
clusão do nome de l'alns t•ntre os 
municípios das alterosas. 

IIISTOJUCO 

E' a capela de N. S. do Carmo a 
c(•lula máter do distrito da Pains. 
:Foi <'la con<>truida em 185-1, pelo ca­
pitão :\fanuel Gonçalves de !\1elo, em 
terr(·no tle sua fazrnda, à margem di-
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reita do rio S. :\Iig•ucl. Construida 
a capela, qu1.; é hoje a :Matriz de 
Pains, o cap1 tão .'.\lanucl Gonçalves 
de Melo e seu confrontante, .:\-Ianud 
Antonio de Araujo acordaran1 em 
doar à Pa<lroei1 a uma área aproxi­
mada de doze hectare~, µara consti­
tuir o patrimõnio do núcleo de ci­
vilização que então se iniciava. 

A dois quilômetros da Capela, 
está situada a fazenda do Capitão 
).lan uel Gonça 1 ves de :\Itlo. perten­
cente hoje a seus herdeiros. Relíquia 
de família, é a fazenda. apesar de ter 
lGO ano<> dr existência, conserva­
da em tôda a sua integridade do ar­
caísmo de e11Lão. ~ela existe a pro­
verbial "Ermida'", com seu artísti­
cú altar e suas imagen.s em escultu­
ra de madeira. 

Havia naquelas imedi.ações uma 
família corn o sobrenome de Paim, 
daí o costume de se:r chamada a Ca-
1>ela de "CarJela dos Pa1ns ", deno­
minação que alé hoje se conserva 
'~ que se e-stendeu a todo o distrito. 

O distrito de l'dins foi criado em 
2 de julho de 185!.I, pela lei núnw­
ro 97!.1, sendo suprimiJo em 1870 
pela lei número 1675 e re5tau 1 ado 
em 1871, JJC'la lei número 185-1, de 1'.l 
outubro. 

Desde 192G é a vila de Pains sede 
da paróquia tk :;..; . S' . <lo Carmo, 
tendo um vigário domic:liar. 

DESEXYOLYDIE~TO E POPCLAÇÃ 
IXSTRl.°ÇÃQ Pl:BLICA 

A superfície do distrito é de ..J6{ 
quilômetr0s qtuadrados e sua popu 
lação, segundo o recensearilen to na 
l'ional de 1940., era de 7. 34;) habi 
tantes. Em que pese a lisura do 
Sl·rvicos censitários, é-nos lícito cal 
cular que aqueles algari.smos deven 
ser no mínimo acrescido d(• 20 % 

EstãQ situados no distrito de 
Pains os seguintes povoados: Mina 
'famburil, Capoeirão, Farinha Podre 
<;.rama dos Costa:>, Barreiros, :\lanP 
Ca'i. 

Tanto o distrito como vários des 
tes p.ovoados são -êfotados de lu7 
elétrica, telefone, água e são servi 
dos, em quasi tôda a sua totalidade 
por estradas de automóveis. As ca 
sas residenciais são ótimas, prínci 
paimente na sede distrital., que é 
Pains. 

O ensino pri~nário é ad.ministrad 
nas E~colas Reunidas de Pains, as 
quais <lisoõem de cinco cadeiras. tô 
das providas por professoras diplo 
madas. E o ens;no rural é ministra 
do em escolas isoiaàas situadas nos 
povoados de :Manecas, (apoeirão, 
Carvão, Grama dos Costas e Lambari. 

(Conclúe no fim da revista) 

A esquerda, / o dr. Socrates Bezerra de Menezes; 
a') alto, os srs. cel. José Alves Teixeira Sobrinho e 
_..,s.., Joaquitn Goulart; á direita, a professora srta. 
Maria Goulart Machado; todos componentes da 
Comissão que trabalha pela emancipação de Pains. 
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erá instalada em Belo Horizonte, pela Cia. 

Brasileira de Vidro Pl:3no, uma cristalaria 

"ALTEROSA" OUVE O DR. SAULO SANTOS, DIRETOR SUPERINTENDENTE 

DA VIDRO PLANO A FABRICA SERA' INSTALADA NA GAMtLEIRA, 

EM TERRENOS PRÓPKIOS SERA' APROVEITADO O CRISTAL MINEIRO 

H A' alguns meses, foi noticiaclo qur 
a Cia. B1 asileira de Yidro Pla-

o, essa grande organização que está 
trabalhando para r<''>Olver no Bra­
sil o problema do vidro para Yidra­
ça e que, lançada em São Paulo, con­
seguiu atrair a atenção e a confian­
ça dos meios econômicos e financei­
·os do país, haYia adquirido nesta 
capital extensa área de terreno, na 
Gameleira, com o propósito de ali 
instalar uma de suas fábricas. Tal 

otícia,, sohre1nodo entusiasmaclora 
para l\Iinas r parlicularmentr 1rnra a 
Capital, abria a perspectiva de mais 
una industria para o nos<;o jú 11 0 -

tável parque industrial. 
Sabedores dr ium projeto de tanta 

significação que, uma vrz r.calizado, 
se transfo1 mará em mais u1n podr­
roso instrunwnto do J)rogi·(lsso de 
Belo Horizontl' e de todo o E<;tado, 
procuramos obter detalhes sóbrc a 
nova fabrica a ser instalada. C111 fe­
liz acaso · nos pôs cm contacto com 
o dr. Saulo Santos, um dos direto­
res da Companhia Brasileira de Yi­
dro Planoi, que 'e enconti a entre 
llÓS, hü alguns dias, triatando da 
construção da fábrica . Xo escritó­
rio da organização, à nua Tupinam­
hás, 6-la, sobreloja, o dr. S'a1u10 San­
tos,, que e achava e111 companhia do 
sr. X. AYerbach, figura destacada em 
nossos meios economicos e Superin­
tendente da emJH<'sa ne'>te Estado e 
sr. Alfredo Nun(•s, p ocurador geral 
da "YIPLAXO", depois ctos cu111pri-
1nentos e apre ·cnta~·ões, <·xpôs,. com 
grande prazer, os 111oti\•os de sua vi-

sita a esta Capital, como também nos 
falou detalhaclamente sôbr<' o plano 
a ser exrcutado pela Companhia. 

O ~JO\T~lEXTO D .\ ORGAXIZAÇÃO 

Inicion o dr. Saulo Santos: 
- A Companhia Brasileira de Vi­

dro Plan o , cons11ltando :1 uma neces­
sidade da economia hnisileira, tini1a 
de<;de logo, que encontrar a melho r 
acolhida. E' urna iniciatin1 bem ali­
cerçada, os seus organizadores são 
pessous conlwcidas e relacionadas e111 
todo o comércio do raís, e os ben<; 
que serão incorporados à Campanhia 
esmo à vista d<• todos. Diante destes 
fato~,, a subscrição ele ac;õ<» foi sur­
JH"rendente . E ao mesmo tempo, tra­
ba lhaYamos incansavelmentr. 

Em São Yicl'nte. onde se erguerá 
a fúbrica 1wincipal, se · ú construída 
•c11lla verdadeira Yila para oprrürios. 
O maquirnírio já está s<·ndo adquiri­
do e muito breve entrará <'111 funcio­
namrnto uma chs ~<·cc;ões da fábrica. 
110 muniripio de São nernai·clo. .Já 
estão construidos os trés fornos: um 
pa 1 a frascaria; outro para artefa­
tos de vidro <· o f<irirn JHincipal, 
para a fabricac;fio elo vidro. Estamos 
portanto. com os principais rlemen­
to<; jú em forma, para a instalação 
defieiliYa da indústria quP. eo1110 ou­
tras que a guerra lrm inspirado aos 
l>rasileiros. n•p"("'.;P11ta um 1Hno elo 
ro1npido na pesada cadeia qu<' nos 
prendia aos nH'!Tados estr:mgc•iro<; . 

O dr Saulo Santos, em companhia do sr. N. Averbach, superintendente neste E3tado e o 
sr. AÍfredo Gomes Nunes, procurador geral da "VILPLANO" quando falava á "Alterosa" 
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A F .\DH.IC.-\ DE ?.IIN AS 

,\' propósito da fábrica de Minas , 
d is sr-nos o entrevistado: 

- .Modificamos o projeto da fáhri­
ea de Belo Horizonte . Isto é, a Com-
1rn11hia melhorou miuito aqurle pla­
no que os jornais da cidade publi­
caram há pouco. Deu-lhe iuaior am­
plitude. A fab rica de Belo Horizon­
tP vai ser erguida nos terreno :, 
cttr<' adquirhnos "na Gameleir•:.. na 
Yila das OliYciras, num local magní­
fico. Em São Pau lo fabrica remos o 
Yidro, e aqui terrmos a Cristalaria , 
para o aprovritameuto do cristal mi­
neiro, êste admirávd e ·oberbo cris­
tal de .Minas (~erais, que serve para a s 
aplicações 111a is delicadas da ótica • r 
que estü sendo reclamado ,lJara as 
pe<;as mais importantes dos aYiões, 
dos tanques e dos rádios aliados r 
<Jttr, ao mesmo tempo, fornece os 
mais brios adornos e os mais sedu­
tores utensílios. 

O cristal de Minas nada fica a 
drvcr aos cristais mundialmente afa­
mados da Bof•mia e da Tchecoslova­
quia, confonne atestam os técnicos. 

A Companhia Brasileira de Vid ·· o 
Plano, instalando aqní, na Gamelci-
1·a,. a primeira Cristalaria de ::\'linas, 
vai aproveitar esta riquíssima maté­
ria p1 ima que está à nossa disposi­
ção no nosso rico sub-solo, e com 
isto. f~rniar uma equipe de artífices 
notaYe1s, cm um género novo no 
país. Pa 1 a isso, já te mos , contratado 
um técnico especializado e as máqui­
'"'s serao montadas tão logo .seja 
terminada a construção do edifício. 
E foi justamente para tratar do iní­
cio .dessa construção qlue vim a Belo. 
Horizonte. Assim, a Companhia Bra­
sileira de \'idro Plano, além da :si­
tuação priYilegiada de fabricar o vi­
dro plano, dotarú o Brasil de uma 
g : ande Cr istalaria . Prometemos aos 
no~: sos acionistas unia nova indústria 
e damos-lhe5 duas e ambas de im-
1>ot·tància excepcional. 

Concluiu o dr. Saulo San.tos: 

- E nós os diretores da Vidro 
l'lano, pr~;llOYendo essa iniciativa 
que abrangerá as fábricas de vidro 
de ·s. \'icente r S. Bernardo, e a 
grar~ dr Cristalaria de Belo Horizon­
te, . nos sentimos orgulhosos por ver 
11ia1s uma vez Minas e São Paulo, 
terras filhas dos bandeirantes. unidas 
numa nova bandeira Yito1·iosa, para 
a economia do Brasil. 
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A Sociedade ~Iineira de Engenh.eiros, no dia 

21 de agost!o último, viveu uma noite d.e intensa 
vibração social, quando· abriu os seus salões para 
um cocteil dansan te em benefício da Granja-Es­
eola Pestalozzi. 

Dirigida por d amas da mais alta expre são 
-em nossos meios sociais, a f e·stividade deciorr,eu 
-em um ambiente de distincão. Jevandn nos nm-
.,Plos salões da Rua Saturnino de Brito uma ani­
mada concorrência do nos ::o mundo elegante . 

Os clichés mostram dois aspectos ,focalizad o ~ 

pela reportag_em desta revLta, v endo-se o dr. 
Sinval Mendes do Ocuto, acompanhado de suas 
filhas Elza e l\1aria da Conceição, qu,e palestra 
com o tenente José N. Benfica; e ainda a srta. 
Maria da Conceiç·ão, quando dansava com o sr . 
José Nard eJi. 

ALTEROSA * SETE.:\JilRO DE 19~ :l 

SEGREDO DO PERFEITO MAQUILAGE 

- O Creme CIDA DE E CAMPO, base semi­
liquida, espalha-se com facilidade e protege a 
preciosa umidade da pele . Torna invisiveis as 
imperfeições e linhas e conserva o maquillage 
encantador e fresco durante muita s hor<ls. A loção 
CIDADE E CAMPO é recomendada para as 
i:eles oleosas ou manchadas . Cr.$ 25,00 e 35,00. 

- O PÓ DE ARROZ de Helena Rubinstein é 
preparado de maneira a não prejudicar a função 
respiratória dos póros. Suas tonalidades com­
binam com o colorido natural da pele dando 
ao rosto a maciez de uma pétala de rosa . 
Cr .$ 40,00 e 55,00. 

- Os BATONS de Helena Rubinstein mantêm os 
lábios macios e brilhantes e asseguram ao con­
torno uma impecável nitidez . As côres mara­
vilhosas darão ao seu maquillage o toque final 
de elegância e sedução. Cr.$ 30,00 Sobressa­
lente. Cr.$ 10,00 . 

SALAO NO RIO: EDIFlCIO BRASILIA 

Avenida Rio Branco, 311, Tel. 42-1442 

Standard 

67 



M a ria com q u e desvelos 
Consegues dar aos cabelos 
O brilho que ao sol se irmana? 
-E bem simples o sigilo, 
Podes tambem consegui-lo 
Usando a "Loção Cubana"! 

CABELOS BRANCOS? CASPA? CAVICIE? 

LOÇÃO CUBANA 
É INF A LIVEL! 

LABOR A TOR I O : R ua Marmore, 386 - B elo-Horizonte 

DILERMANDO 
MELO & CIA. 

OFICINA ~IECANICA 

Solda a utogcnica, Peças e acccssorios para autos e 
caminhões, Olcos, Graxas, Radios 

* 
Compra e venda de carros •usados - Torno .)Jecanico 

- Relificaçcío de Motores 

T1 ahnlhos gan1ntidos - Preços ao alcance de todos 
- ATENDE~I CHAMADOS 

* 
Endereço Telegrafico: " TURISMO'" 

C aixa P ostal , 51 

* 
SERRALHERIA EM: GERAL 

Fah: ira de Fogões, Grades, Portões, Portas de Aço, 
Toldos e ::\Iarquizet>, etc. 

e Se ao .envez de dizeT coisas futeis e repetir 
anedotas, dedicassemos esse t.empo à leitura de 
gr andes JiYros que honram e enaltecem o se-r hu­
mano, acrescentariamos diariamente aos nossos 
conhecimentos, grandes doses de 'valor, sabedoria 
e moral. 

* 
GOVERNADOR VALADARES 

E . F . V. M. - MINAS GERAIS 

* 
A história da China, começa com 

a dinastia Hia, no ano 2207 A. C. 
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* 

ELIMINA A DOR E 
COMPLICAÇÕES 
NO CONDUTO 
AUDITIVO 

* 
ENG . URBANO SETEM­
BRINO DE CARVALHO 

T RA::\SCORRE no dia 13 do cor-
rente mês o aniversário natalicio 

<lo Dr. Llrbano Setembrino de Carva­
lho, ilu tre engenheiro da Estrada de 
Ferro Cen1-ral do Brasil, onde ocupa, 

há quasi dois anos, com grande bri-
lhantismo, a Chefia da 3.ª DiYisão. 

Figura prestigiosa nos 11,1eios sociais 
e ferroviários do país, sua adminis­
trn~·ão na Chefia da 3.ª Divisão da 
nossa nrincioal ferrovia, yem se ca­
ractetizando por notáveis iniciativas, 
quer no setor técnico, para cu.ia efi­
ciência empre_ga o melhor dos seus 
esforços, auer no setor burocrático. 
onde se cercou de auxiliares capazes, 
ctuja colaboração lhe tem sido nrecio­
sa. O "Relatorio" para a ar1u1 ação 
das drspesas de material e pessoal no 

servi?º de conservação das linhas, 
conshtue uma das melhores criações 
do nosso aniversariante e bem ex­
prrssa o seu grande interesse em ser­
yit· à Esti·ada, onde ocupa lugar des­
tacado. 

* 
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Transmitindo simultaneamente das seguintes estações : 

WCBX - 17.83 Mgcs. (Faixa de 16 ms.) das 18.00 às 20.45 
9.49 (Faixa de 31 ,, ) das 21.00 às 24.30 

WRCA - 15.15 (Faixa de 19 ) das 18.00 à s 24.30 
WGEA - 11 .85 (Faixa de 25 ) das 18 80 às 24.30 

ALTEROSA * SETE:\IBRO DE 1943 

Hora 
do Rio 

18:00 Resumo dos Programas e Hotidas 
18:15 Canções dds Nações Unidõs 
18:4 5 Resenhd Litercirid 
19:00 Notícias 
19:15 Chopin1ana 
19:30 Conheça Novd York 
20:00 Rádio Jornal 
20:15 Enoch light e sud Ü rqu-estrd 
2Çl:45 Fred W aring e sud Ü rquestrd 
21 :00 Resenha dos Programas 
21 :02 Notícias 
21 :15 Ürquestrd de Rdymond Scott 
21 :30 Notícias Desportivas 
21 :45 Músicd por T ucci 
22:00 Notícias 
22:05 Andre Kostel<1netz e sud 

Orquestra ,. 
22:30 Evõ Garzd !! Ürquestrd 

Panamericdn'd 
23;00 Notícias 
23:15 Trio Charro Gil 
23:30 A Üpera Municipal de St. Louis 
00:00 Resumo das Notícias 
00:15 Ürquestrd P~ndmericdnd 
00:30 Encerrdmento 

a~ 
18:CO Resumo dos Programas e Hotlclas 
18:15 V dlSdS FõmOSdS 
18:45 Se1endtd Trop1cd l 

1900 Notícias 
19:15 Selecõ~s de Óperd . 
19:45 Ü>nõh Shore - cdnçoes 
20:00 Rádio Jornal 
20:15 Contrdstes Mus1cd1S 
20·30 Av1dÇdO Americdnd 
20:45 MuSICd Sem1-Clãss1Cd 
21 :oo Resenha dos Programas 
'2i ·02 Notícias G 
<11 15 Ürques tr d de W diter ross 
21. 30 i'lotic1dS de Hollywood 
21 ·45 Concertos de JdZZ 

22~00 Notícias CBS 
22:15 Eilcen F drrell e d Ürq dd 

22: 30 Reindldo Henríquez ~ d 

Ürquestrd Põndmericdnd 

23.00 Notícias 
23:15 Evd Gdrzd e Ürquestrd 

Poncmericdnd 
23 30 Mu11cd de Mdnhdtt ~n. 
00.00 Resumo das Notie1os 
00:15 Qu4rteto Golden Gõte 
00· 30 Encerr dmento 

5ezra 
18:00 Resum~ d ' P. 
18:15 Moment osJ ogramaseHol/clas 
18·45 R . o USICd/ 
19."oo N v•s.td. Culturdl 
~ 9 _- 1 oh~1as 

· 5 Musica d N 
19:45 Müsicd d o D ovo Mundo 
20:00 Rád' e dnsd 
20:15 A p .'º Jornal 
20:45 Musi:91S Femir.1nd 
21 :00 Rese~h emi-Odss•cd 
21 :02 Notícia: dos Pf'ogramas 
21:15 Or 
21:30 Cd,';~estrd de Walter Gross 
21 ·45 AI 5 em Rev1stds 
22 00 Nomt~ .de M1nhd P<itrid · icias 
22:05 Pelos 5 d 
22:30 Comen:~ .mos dd Music.J 
22:35 R H ano 
23:00 Not'f ci'~~uez t Oro. Pdndmer. 
23:15 T,,o Ch 
23·30 O drro G; / 

. 5 ;q de Concertos CBS 
00:00 R~~~ds e 
0C:15 O, mo das Noticias 
00·30 E questrd de Pdu/ B 

. ncerrdmento drron 

IA-Y 1 



PROXIMANDO POR VI(\ TERRESTRE, 
PROSSEGUEM ATIVAMENTE OS IMPORTANTES TRABALHOS· DE PRO­
LONGAMENTO DA CENTRAL DO BRASIL, DE MONTES CLAROS A MON­
TE AZUL - CERCA DE 240 QUILOMETROS DE EXTENSÃO - UMA VISÃO 
DE CONJUNTO DAS GRANDIOSAS OBRAS QUE ESTÃO SENDO LEVADAS 
A EFEITO PELA PROFICUA ADMINISTRAÇÃO DO MAJOR ALENCAS­
TRO GUIMARÃES, DIRIGIDA PELO DR. DEMOSTENES ROCKERT. 

Q 'CE:\1 se der ao trabalho d e 
estudar as condicões eco­

omicas do nosso po~o, facil-
ente situará, como das mais 

antigas .e mais Justificadas, a 
aspiração das populações nor­
te mineiras {\ sul baianas, no 
sentido de se proceder a liga-

ção ferroviaria Minas-Baía, 
atravez da €xtensão das linhas 
d,a Central do Brasil, a partir 
de Montes Claros, afim de se 

E.FC.B. 
COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DA LINHA 

MONTES CLAROS-MONTE AZUL 
• e:,-"( e 

S~cciD Tt/CIT/CR \., ~ 

,. 
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(,'{ p--'BRUMADO 

0 ~~ / 
((- "" 

°" ,.,"O p CACULÉ 
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Mapa dos trabalhos de ligação ferrov~aria da Central do Brasil com a E. F. Leste Brasileiro, com a qual ficará 
estabelecido o trafego terrestre entre o Norte e o Sul. 
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os DOIS EXTREMOS DA PA TRIA ! 
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O PRESIDENTE GETULIO 
V ARGAS, a cujo governo deve­
mos a satisfação desse antigo 
imperativo do progresso nacional, 
qual seja a ligação ferroviaria 
entre o Norte e o Centro e Sul 
do país, ora em fase de conclusão 
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encontrar, na divisa da Baía, 
com a ,extensão f eirroviaria que 
está sendo ali atacada simulta­
neamente, de eontendas para o 
. ul. 

Sonho antigo de varias gera­
ções a que se deve aliar o alto 
entido economico e e15trategi­

co qu,e pos ue para todo o país, 
pela ligaç,fo terrestre entre o 
Norte e o Sul da nossa Patria, 
essa gigantesca obra de brasili­
dade parecia desafiar o <?;;píri­
to de arrojo e tenacidade de 
quantos governos iá temos co­
nhecido no país. Com o adven­
to do Estado ::'\acional, a cuja 
existencia devemos o estudo e 
:i. solução de tantos magnos pro­
h 'emas que assoberbam varias 
de nossas administracões fede­
rni s, tivemos enfim a· oportuni-
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dade desejada, com a elevação, 
à suprema direção Q.a Estrada 
de Ferro Central do Brasil, do 
maJÕ-r Napoleão de Alencastro 
Guimarães. Dotado de um ra­
ro espírito de devotamento ao 
cumprimento do dever, aliado 
a uma compenetração profun­
da da realidade nacicmal, o n1a­
jor Alencastro sentiu imediata­
mente o alto sentido dessa enor­
me tarefa que p,esava sobre a 
sua administraç.ão, atacando-a 
c0m aquele mesmo espírito de 
energia e decisão que sempre 
revelou em todos os altos pos­
tos a que t.em sido levado pela 
honrosa confianca do Presi­
dente Getulio V.argas. 

E foi assim que, simultanea­
mente com os trabalhos empre­
endidos no prolongamento fer-

.O GENERAL MEN­
DONÇA LIMA, Minis­
tr<? · da Viação, cujo 
devotamento patriotico 
á solução dos grandes 
problemas naci©nais li­
gados à pasta que 
pcupa no governo do 
presidente Getulio Var­
gas, o tornaram cred0r 

. da- gratidão do país. 

roviario de Contendas, na Baía, 
para o sul, em busca das fI"on­
teiras de Minas, trabalho ,esse 
·re,.alizado pelo Departamento 
Nacional de Estradas de Ferro, 
a Central do Brasil iniciou a 
extensão de suas. linhas, a par­
tir de :\fontes Claros, afim de 
completar o velho sonho dos 
brasileiros d.e verem fifl:almen­
te a Patria \lllida e COC\Sa, inde­
pendente das rotas marítimas, 
ligada de Norte a Sul pelos tri­
lhos ferroviarios, qu,e muito 
contribuirão para o seu. pro­
gresso, beneficiando, ainda. de 
1aodo mais direto, uma im.en­
sa e rica região sertaneja ,até 
hoje esquecida e abandonada 
pela civilização em virtude das 
tremendas dificuldades de 
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transportes em que s.e tem de­
bati d o. 

A conclusão do ramal ::vron­
tes Claros-:\1onte Azul, que mar­
cará ~) etapa decisiva desse im­
portant~ melhoramento para a 
cconomía nacional, já se pode 
anunciar para muito breve e, 
com isso, o Brasil terá recebi­
<IO mais um. grande benefíciL 
do patriolico goveirno do sr. 
Getulio \1 argas, ao qual deve 
p:Jrticipar, pelo muito que con­
Lrihuiu para sua efetivaç~o, o 
trab,alho eficiente da adminis­
traç:ão major Napoleão de Alen­
caslro Guimarães na nossa 
maior ferrovia. 

* 
Em sua edição <le :\!aio ul­

limo, ALTEROSA teve ensejo 

'O MAJOR N APO­
LEÀO DE ALENCAS­
TRO GUIMARÃES, 
na direção da Estrada 
de Ferro Central do 
Brasil, tem sido um 
executor prudente, e­
nergico e criterioso do 
alto programa de me­
lhoramentos traçados 
pelo governo do presi­
dente Getulio V argas 
para a grande ferrovia 
nacional. 
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d e f ocalisar, em minuciosa e 
longa reportagem fotografica, 
as grande.s obras das variantes 
da Central do Brasil na serra 
da ::vlantiqueira, importante 
melhoramento, que virão con­
tribuir para melhorar sensiv,el­
mente os transportes na linha 
do centro. 
Pro~seguindo agora em sua 

reportagem sobre .n enorme 
contribuição que a Central do 
Brasil está proporcionando ao 
reerguimento da .economia na­
cional promovido pelo Estado 
Novo, vamos focalisar detalha­
damente os serviços a que aca­
bamos de nos referir, com um.a 
reportagem completa do pro­
longamento :\fontes Claros-~1on­
tc Azul, ora em franco progres­
so, rnb a esclarecida orientaç-ão 
e rlireção do competente enge-

nheiro pat·ricio Demosthenes 
Rockert, legitima gloria para os 
quadros orofissionais da nossa 
grande 1'7;rroviP .. 

O engenheiro Dcmostenes 
Rockert, que preside a Comis­
são ,de Construcão da Central 
<lo Brasil instalada em \Iontes 
Claros no dia 10 de Novembro 
de 1941 tem a seu credito uma 
larga e brilhant'e folha de ser­
viços ao país, no exercício de 
importantes missões que lhe 
Lêm sido confiadas em varias 
µ-ovem os brasileiros, tendo si­
do diretor da Rêd.e de Viaç-ão 
Cearense e diretor do Lloyd 
Brasileiro no governo do sr. 
\Yashingtol} Luiz. Sua atuação 
na Central do Brasil está assi­
nalada por importantes reali­
sações a que tem emprestado o 
'"ª lor de sua competencia e ca-



pacidade por todos conhecti­
das. Foi Chefe da Linha na ad­
ministração Romero Zander. 
CheJe do serviço da constru­
cão da Ponte Independencia so­
bre o Rio São Francisco, em 

Pirapora, com 1. 000 metros de 
vão. Dirigiu ainda outros im­
portant.es serviços, sendo atual­
mente Chefe da Comissão de 
Construção do Prolongamento 
::\Iont ~ s Claros-:Monte A~ul. 

Um]aspect~ 
do serviço. 
de concre­
tagem do 
pontilhão 
sobre o Car­
rego d a s 
Lages, no 
Km. 4. 

Sob a sua esclar·ecida dire­
ção aquelas grandes. obras mar­
cham em passo acelerado, ven­
cendo cfüstaculos de tod.a or­
d,em, em busca de uma rapida 
conclusão que venha facilita!" 

Outro aspeto do pontilhão sobre o corrego das Lages, depois de Pronto 
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o velho desejo de união do Bra­
sil atravez dos trilhos ferrovia­
rios, como se, verá pelas pagi­
nas que estampamos nesta edi­
~~ão, em uma ampla report.agem 
que constitú,e .sem duv_ida um 
grande esforço desta revista 
para mostrar ao país o anda­
mento de um dos mais vultuo­
sos serviços publicos já reali­
sados na vigencia do Estado ~a­
cional. 

Coube ao engenheiro ":\1essias 
Lopes o primeiro• reconheci­
rn.ento, em 1912, da linha ferrea 
ligando o Eslado de ::\-1ina~ Ge­
rais ao da Baía, por cuja cons­
trução igualmente se batiam .º 
Exercito Nacional, por consh-
Juir uma estrada altamente es­
lralegica, e· todas a5 popula­
cões do Bras.il Central, pelo seu 
i.negavel alcance ,economico. 

O inicio das obras, entretan­
to, só veio a ter lugar poucü 
mai) de um decenio passado. 
sendo logo a seguir paralisadas, 
por motiv1os rel~vante:;. Em­
penhado- agora o Estado • T~cio­
nal na construção dessa lmha, 
que virá ligar, além dos dois 
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Vista da Fabrica de Tubos, no Km. 22 

Estados, o nort.e ao sul do país, 
foram as referidas obr.as reini­
ciadas aPÓs a instalação oficial 
da Comissão de Construç,ão da 
Central do Brasil, em 10 de No­
vembro de 1941 , sob a direção 
do engenheiro Demostenes 

nockert. Foram feitos novos 
estudos atualizando-se os de 
'1912, com a acf oção de condi­
çõe.s técnicas mais favoraveis 
ao futuro trafego, sendo adota­
do o raio mínimo de 300 me­
tros e a rampa maxima de um 

Passagem .inferior para gado em celula de concreto armado, no Km. 25 
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por cento. Ficaram conclui d os 
os estudos, exploração e loca­
cão da linha enlre ~Iontes Cla­
~ o s e ~Ionte Azul, numa ext.en• 
são de 236 quilometros. 

A construção propriamenl e 
dita foi iniciada em :Ylarço de 
1942, ainda sob o regime de 
chuvas e atualmente e tá ataca­
da até o quilometro 236, a par­
tir ele ~Iontes Claros, s.endo 

Aspeto da constru­
ção do boeiro do 
Pastorador. 

7ü 

J)O uco a nouco ampliados os 
~ervicos, 1 medida que a Co­
missio recebia os n ecessarios 
recursos. Assim é que, de 190 
operarios cm Janeiro daouele 
ano, em fins de D.ezembro seu 
numero ascendia a 7. 000. As 
de ~pesas com Q p essoal, que 
inicialmente foram de CrS ... . 
28. OD0,00, atingiram a Cr~ ... . 
1. 954. 000,00 em dezembro tlo 

Um dos caminhões 
usados para o trans­
porte de agua para 
abi>stecimento d os 
trabalhadores. 

me smo ano. A dc~pr·za leda! d o 
cxercicio d.e 1942 foi de CrB . 
30. 000. 000,')0 (verba concecii-

da pelo Governo), ·existindo cm 
estoque mercado.rias no valor 
da quinta parte da que 'a cifra. 

Os trabalhos de construcão 
dur :~nte o mencionado ano · se 
processaram com notavcl nres­
teza, apesar de iniciados ainda 
sob o regime das chuvas, t en-
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Aspeto da viga me­
t al ice do sangradou­
.-o do Rio Verde, ao 
ser descida no local. 

do o movimento de terraplena­
gem atingido a mais de um mi­
lhão de metros. cubicos, com 
uma media mensal de 130. 009 
m,etros cu bicos . 

Foi procedido ao aproveita­
mento de parte do que já havia 
sido executado nos primeiros 
25 quilomelros, antes da para­
lisação d,os serviços ha doze 
anos a traz. DaqueJa quilom e-
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~ragem em diante tudo está s.en­
do feito pela Comissão, qu e e5-
tá atacando o preparo de 100 
quilometros de leito, sobre o 
qual já foram assentados 30 
quilometros de linha, estando 
em construção 236 quilorn.etros 
e em estudo o trecho que par­
te de :\1lonte Azul em direcão a 
P almeiras, no Estado da Baía. 

Além desses trabalhos a Co-

missão .lª realisou o assenta­
mento de 90 quilometro~ d.e li­
nhas telegraficas, com a colo­
cação de 1. 800 postes; instala­
ção de seis. postos telegraficos 
nos quilometros 14, 25, 32, 44, 
65 e 90; 350 quilom etras de es­
tradas de · ~ervico para atender 
ao fornecimento d e materi :üs, 
viveres e ao transpor.te d o p es­
soal , sendo sobre e;:sa estrad a 

Concretagem da ce -
lula para passagem 
inferior no Km. 25. 
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de serviçp construidas quatro 
pontes, 25 pontilhõ.e.s e 50 boei­
ros e mata-burros; duas pontes 

Aspeto da enchente 
do Rio Verde, em 
declínio no Km, 24. 
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Ponte metálica sobre o sangradouro do Km. 24 

sobre o leito da via ferrea, es­
tando em construção mais cin­
co, umas com aproveitamento 

de superestruturas metálicas ~ 
outras de concreto armad-0; 
120 boeiros em tubos "Armco"; 
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41.speto da Ponte do 
Rio Verde, ao ser 

' levada para o local, 
bo Km. 25. 

mais de um milhão de metro~ 
'Cubicos, como foi dito acima, 
'de excavação, da qual 60 por 
cento dificil e cara por se tra­
tar de rocha branda e rocha 
dura; cinco poços artezianos 
tl::! mais de 50 metros de pro­
fundidade, para a·bastecimento 
tl.e agua ao pessoal, achando­
se ainda atacada a perfuração 
de mais três poç.os; inpme.ros 
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cdificios para almoxarifado, 
depositos de materiais, ofici­
nas mecanicas, carpintaria, fer­
raria, postos medico.s e, denta­
rios, estaçõ es ra.diotclegraficas, 
grupos de casas para turmas e 
ch,ef es de serviços, não se fa­
lando em milhares de abrigos, 
rancho.s, galpõ,es e cafuas pa­
ra instalação provisoria de ser­
viços ·e residencias de traba-

lhadores construidas ao longo 
da linha. 

:;\fas tudo isso não tem sido 
possivel realisar s.em ingentes 
esforcos e tremendos sacrifí­
cios ·que seria fasÜdi1oso enu­
merar totalmente. A con~trução 
da linha Montes Claros a Mon­
te Azul representa realmente 
uma verdadeira .odisséia, tais 
as dificuldades e obstaculos de 

Pontas de aterro 
encontrando-se 80_ 

~re _uma passagem 
inferior. 
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Aspeto de uma casa 
residencial construi­
da para empregados 

toda ordem que se lhe ante­
põem, quase ininterruptamen­
te. A mobilisação de braços, a 
ausencia de agua no local ou 
nas proximidades dos servi­
ços, e com cujo transporte de 
pontos distantes, a Central gas­
ta 80 mil cruzeiros po.r mês, 
as chuvas torrenciais, a.s gran­
des encbent,es, que inutilizam 
em dias trabalhos penosíssimos 
de mezes, tudo tem concorri-
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do para tornar excepcionalmen­
te árdua a tarefa que coube à 
Comissão encarregada de sua 
,execução. 

Sem embargo, p'Orem, de tais 
dificuldades que seriam capa­
zes de levar o desanimo e o 
desespero a qualquer profissio­
nal menos dedicado e comp,e­
tente, o engenheiro Demoste­
nes Rockert e seus dedicados 

• auxiliares pro.ssegucm na gran-
de ·obra, v,encendo tudo que se­
lhes deparam no cami-nbo da 
rapida execução a que se pro­
puzeram, envidando os seus. 
mais ingentes esforçps no sen­
tido de transforma.r em reali­
dade a antiga aspiração econo­
mico-.cstrategica do Br.asil. 

Os flagrantes fotograficos. 
que apre.sentamos · aos nossos 

Passagem infe ­
rior em concreto. 
armado. 
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leitores darão bem uma ideia 
do esforço e · da tenacidade, 
a.lém da ·alta competencia, que 
esses notaveis engenheiros br,a­
sileiros estão revelando na rea­
lisação dessa expresiva ta,refa 
que lhes foi atribuida pelo ma­
jor Alencastro Guimarães, o in­
cansav~l ,executor dos grandio­
sos projetos de soerguimento 
das nossas possibilidades eco­
nomica ~ traçados peJ.o. espírito 

Vista da estação c!.:­
lobiguassú. 
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Jucido e imhuido do mai~ sa­
dio patriotismo do Chefe do 
Governo Nacfonal. Eles falam 
por si me.smo e dizem bem da 
grandiosidade do trabalho qu,e 
se está realisando em nossos 
longínquos se,rtões, pelo pro­
gres·so do país. Eles .servem 
ainda para mostrar o quão 
adiantado se acha o serviço 
que P'Or sí só seria capaz d ~ 
recomendar um Gov,erno ao 

Ponta de um grand 
aterro sobre . u 
boeiro Armco. 

apreço de seu povo: - a uniao 
por via terrestre, dos dois ex 
trem os da Patria ! 

* 
Antes d.e finalisarmos 

monientosa reportagem, na ~ua 
foram fixados os asv:- tos im 
portantes de uma das mais ar 
ro.iadas iniciativas do atual Go 
verno da Republica, não seri 
demais uma r .apida a11alise d 



alta significação do emprecn­

dil<Jcnto. 

Ligando os trilhos da Estra­

da de Ferro Central do Brasil, 

cum o prolongam.ento de :\Ion­

tes Claro · até :\Ionle Azul, aos 

<..la Estrada de F erro Leste Bra-

silcir9, que partindo da cidade 

baiana de Contendas, caminha 

para o mesmo objetivo, alravez 

das obras qu.e estão sendo rca-

Jjsa<las imultancam.cnte pe~o 

Departamento ~~acional d ~' Es­

tradas de Ferro, Ycrá frita fi­

n~dmrnlc a união de tod o o ter­

ritorio brasileiro por via fcr-

rea. 

O alcance rconomico e a sig­

nificarão e trategica desse fato 
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Vista de um corte de ped;as 

assume tal importancia que fa- vroblcmas de abastecimento e 

cilmenle poderá ser compreen­

dida por qualquer observador 

<las realidades nacionais. 

Essa ligaç.,ão permitirá um 

perfeito c~coamcnto da produ­

ção do sul para o norte do país 

e Yire-versa. Abrirá novos ho­

rizontes ao progresso da exten­

sa região onde, até hoje, a eco­

nomia local se vinha manten­

do embrionaria, sem ·embargo 

de suas imensas riquezas, por 

falta qe transport e efici.ente e 

r<;J?ido. Resultará em maior se­

gurança p ara as necessidades 

militares do país, com o estab e­

lecimento de uma rota segura 

e interna para a solução de seus 

lran~·porles de tropas. 

Caminho indi.spcn~avcl para 

o.s t~mpo.s de guerra e facho lu­

mi no.so de i;yogrcsso que l,eva­

rá o trabalho e a civilisação a 

uma imporlanlc região brasilei­

ra até então fechada à expan­

são da riqueza publica, a liga­

ção fcrroviaria em aprc~·o rc­

sulb:i simplesmente cm uma im­

pcriorn necessidade nacional 

de ha muito rec1arnada e exigi­

da pelas divcrs<ls gcra~·ões bra­

siJriras, que serão agora satis­

feitas p elo arrojo e tenacidade 

com que o Estado Xacional rea­

lijia os ~: cu s altos obj,etivos de 

fazer a grandeza d o Brasil . 
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Montagem de uma 
:ponte metalica tipo 
l>ratt, de estrado 
foferior. 

No plano de suas gigantescas 

realisações, o governo do pre­

"Sidente Getulio Vargas merece 

-ser destacado, e com sobejas 

razões por ess'e notabilíssimo 
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comctimen lo da Estrada de Fer- . E é com a maior salisfaç,ão 

ro Central do Brasil de que os que esta revista assinala as li-

nossos leitores podem adquirir nhas m.estras de um trabalho 

uma ampla visão pela reporta­

gem que vimos de fazer. 

como este, em que n_ão sabemos 

bem a que mais atribuir: se ao 

Aspeto do avança. 
mento de trilhos na 
construção do pro­
longamento Montes 
Claros - Monte Azul 
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patriotismo do nosso Goyierno, 

se à cooperação dinamica e efi­

ciente do atual diretor da Cen­

tral do Brasil, ou se à tenacida-

Ponte metálica com 
vigas de alma cheia, 
estrado superior e 
pegões de concreto. 
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de e competencia com que está 

sendo levado a ef•eito pelo eng.º 

Demostenes Rockert, e seus ab­

negados auxiliares da ·Comis-

Ponta de um gran­
de aterro sobre uma 
bociro. 

são de Construção do Prolonga-

rncnto Montes Claros-1\Ion te-

Azul. 
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CANCIONEIRO PORTUGUÊS 

No venrtre da Virgem pura 
Entrou a Divina Graça: 
- Entrou e saiu por êle 
Como o sol pela vidraça ... 

* 

NAVIOS ALIADOS 

~OVA YORK - (INTER-AMERI­
CA~A) - Os países ocupados pela 
Alema1;ha .dispõem lutando ao lado 
das .Nações Unidas, 220 navios de 
guerra e 27. 000 oficiais e marinhei­
ros . 

Em pouco n1ais de um ano, essas 
armadas, que combalem sob o pavi­
lhão de seus respectivos países, re­
gistrarmn o aumento de :íO navios e 
12 mil homens. 

Segundo ·as últimas informações di­
vulgadas pelo "NE\Y YORK TIMES", 
essas esquadras pertenciam aos se­
guintes países: Holanda: 63· unidades, 
Noruega: 53, Franceses Combatentes: 
49, Greci~: 33. Polonia: 12, Belgica: 
7 e Yugoslavia: 3. Os marinheiros 
estavam assim distribluidos: Holanda: 
fl. 850, França Combatente: 6 .150, Grc­
cia: 5 . 4:i0, Noruega: 5 . 100; Polonia: 
2 . 600, Rdgica: 350, Yugoslavia: 200. 

* 
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AMÔR. . . ROMANCE ... 
E, POR FIM, A FELICIDADE NO CASAMENTO 

Apresentamos grandiosa oferta aos noivos : 

ALIANÇAS MODELO "BRASIL", A PARTIR DE CR $ 150,00 
MODELO ARGENTINO, A PARTIR DE . CR $ 120,00 

A' JOALHERIA JAYME BAPTISTA 
RUA DA BAÍA, 875 - BELO HORIZONTE 

JOALHERIA 
JAYME BAPTISTA 

Peçc. remeter-me escala pi.ra medidas de 
ali11r1ç11s e modelos. 

HllAS - RELOGIOS - ALIANÇAS 

ENCOMENDAS E CONCEqTOS 

Rua da Baía 875 • Belo Horh:onte NOME _ 
RUA __ 

CIDADE 
ESTADO 

AOS NOIVOS DO JNTERIOR: 
PREENCHAM E REMETAM 

O COUPON AO LADO 

CANCIONEIRO NACl.ONAL 

Eu vi minha mãe resando 
Aos pés da Virgem Maria: 
- Era uma Santa escutando 
O que outra Santa dizia 

CATULO CEARENSE 

Só peço o dia em que eu môrra 
Faça uma noite de lua: 
- Todo o troveiro descante, 

- Todo violão saia à rua! ... 

ADELMAR TAVARES 
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Fl11grante feito durante a visita do sr. Juscelino Kubitschek ás obr:;.s do Golfe Clube, ven­
do-se o Prefeito da Capital em companhia do sr. Osvaldo Neves Massote, 

percorrendo a construção 

Outro aspeto das obras do Golfe Clube. 
estado da construção. Em segundo pla 

Aspeto fixado no local onde 
está sendo levantada a Igre­
ja da Pampulha, cujos tra­
balhos de estaqueamento fo. 
ram visitados pelo prefeito 
Juscelino Kubitschek que, 
na foto, aparece ao lado do 
dr. Osvaldo Neves Massote, 
Inspetor da Despesa e do 
Material. 

LJL TIMA-SE 
CONJUNTO 

o 
DE 

GRANDIOSO 
OBRAS DA 

O PREFEITO JUSCELINO KUBITSCHEK, EM 
PARA BARCOS, GOLFE CLUBE E IGREJA DA 
PLETADO O GRANDIOSO CONJUNTO DE 
PAMPULHA NO MAIOR CENTRO DE 

A PAMPULHA, esse notavel monumento ergui-
do ao progresso de nossa Capital pela admi­

nistração do pre~eito Juscelino Kubitschek, até o 
fim do corrente ano, terá -0 seu conjunto de obras 
publicas virtualmente terminado. Depois da me­
moravel festa civica que assistimos este ano, 
com a pr,esença do presidente GetuliQ Vargas, e 
do governador Benedito Valadares, e na qual fo­
ram entregues ao publico as obras da .A,venida 
Getulio Vargas, do Cassino, do Iate Club.e, do Bai­
le, a grande Barragem, a Estaçã.o de Tratamen­
to dagua e outras obras d,e saneamento ali in­
troduzidas, a!ém da Avenida da Pampulha, a 
enorme artena que, partindo do centro da ci­
dade, vai até o novo e esplendoroso bairr,o, en­
curtando a viagem em automove} para pouco 
mais de 5 minutos, teremos ainda, até d,ezembro, 
segundo se anuncia, a inauguração das ultimas 
obras que ali estão sendo realisadas, para ter­
minar o notavel conjunto. 

Estas obras, referentes à Igreja, Garage lVIu-



pelo qual se pode notar o adiantado 

no, vê-se o grande lago da Pampulha. Vista das obras da Garage Municipal no lago da Pampulha. Em segundo plano, notam-se o 
Iate Clube e o Cassino. 

PAMPULHA 
VISITA A'S OBRAS DA GARAGE MUNICIPAL 
PAMPULHA - BREVEMENTE ESTARA' COM­
OBRAS PUBLICAS OUE TRANSFORMARA' A 
ATRAÇÃO TURISTICA DA NOSSA CAPITAL. 

nicipal para barcos e Golf.e Clube, foram visita­
<las,, em dias do mês ultimo, pelo prefeito Jus­
celino Kubitschek que se fez acompanhar pelo 
Dr. Osvaldo Neves Massote, Insp.etor da Defesa e 
do Material da Municipalidad1e. Demonstrando a 
sua satisfação pela marcha dos .serviços desses 
grandes melhoramentos, o Dr. J.uscelino Kubits­
chek teve ens.ejo de anunciar o seu desejo 
d1 ~ fazer a sua inauguração oficial ainda este 
ano, com. o que o novo bairro terá termina­
do o conjunto de obras a serem inauguradas pe­
la Prefeitura, restando apenas o Hotel, cuja cons­
trução está sendo levada a efeito prlo Governo 
do Estado. 

Nestas paginas, apr.esentamos alguns aspetos 
da visita realisada: pelo sr. Juscelino Kubitschek 
aos serviços complementares daquele majestoso 
conjunto de obras municipais e anunciamos 
aos leitores a sua inauguração, ainda este ano, 
com o que Belo Horizonte verá completados os 
trabalhos de obras publicas do bairro da Pam­
pulha . 

Outro aspeto das obras da 
Garage Municipal para bar­
cos, no lago da Pampulha, 
fixado no momento da visi­
ta do Prefeito Juscelino Ku­
bitschek ã sua construção 



CASA BRETAS, LTDA . 
Matriz : GOVERNADOR VALADARES Filial: CONSELHEIRO PENA 

COMPLETO SORTIMENTO D E T E C IDOS FINOS E GROSSOS - FERRAGENS 

~ LOUÇAS - BICICLETAS - PERFUMARIAS - ARTIGOS PARA PRESEN-

T ES ARMAS E M l:JNIÇÕES CALÇADOS E CHAPÉOS ETC. 

A MELHOR 

INVENTOS NORTE· 
AMERICANOS 

CORPO de Sinaleiros America­
no ideou uma estação de rádio 

ombinada a aparelhos de tcmperatu­
·a, unidade e pressão atmo5férica, 
]fue transmite relatórios . a u tomati­

horas. 
praia inimiga, os 

1liados terão durante três meses as 
ariações m etercológica'> do terreno 

- Mais de 90 % de tôdas as espé­
cies de flores conhecidas têm odor 
desagradável ou são inodoras. 
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CASA ENTRE AS 

Srt a . R itinh a B erlando d a sociedade 
da Capital 

* 
UMA DE MARK TWAIN 

P ARA cOillJJ rovar si os saus lei­
tores pres ta_vam atenção ao que 

escrevia Mark Twain certa feit8t> pôs 
num conto esta frase: "No azul do 
firmamento, voava, ·solitário, um 
"esofago". 

Mas, uma j o,·em leitora deu pela 
coi5a e escr eveu-lhe es t ranh ando que 
o escritor desse o nome de "esofago" 
a uma ave. 
:\Iark Twain respondeu-lhe com esta 
esquesita informação: 

"O esofago é talvez a ave mais ra­
ra que existe. O dicionáário pode fa­
zer com que a senhorita não me acre­
dite,, mas não faça caso. Tenho visto 
voar milhões de esofagos". 

MELHORES 

COMBOIOS NORTE­
AMERICANOS 

E XCL CINDO o núm ero de d ias rr­
q ueridos para carga e descarga, 

os navi os q u e viajam em comboio a 
partfr dos EE . UU .• passam, em. ida 
e vo lta ao p orto de origem, 36 dias 

quando vão à Inglaterra, 40 para a 
Irlanda, 80 para a Austrália, 120 pa-
1 a o Oriente Médio e 160 para a Rús­
s ia. 

Os alemães já deram o nome de 
llenito Mussolini a mais de 50 ruas, 
praças e parques de sua terra. 
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SALITRE DO CHILE 
produz hortaliças 

MAIORES' ..• 

:MAIS MACIAS ... 

ARTHUR VIANNA 
& CIA. LTDA. 

AV. SANTOS DUMONT, 227 • FON E 2-3723 

MAIS SABOROSAS! 

SEME NTES E MUDAS 
PREÇOS MODICOS 

FLORA BARBACENENSE 
e A JARDINEIRA 

AV. A~1AZONAS, N. 0 467 

FONE 2-4000 

SANDALIAS E CHINELOS 
PARA. SEN~ORAS E SENHORITAS 

NOT AVEL SORTUfENTO DA 

A PREFERIDA 
Rua Tupinambás, 504-A ·-.Fone 2-4728 

(Entre .a Caixa Economica e Av. Afonso Pena) 
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Aspeto parcial do banquete realizado no Minas Tenis Clube, fixado quando falava o sr. Francisco Gonçalves Pena 

Express ivas 
JUNIOR" 

solenidades marcaram a entrega da Taça "LARRAGOITI 
, 
a sucursal 
RESTRES, 

de Minas Gerais, da "SUL AMERICA TER -­
ACIDENTES" MARITIMOS E 

OS festejos contaram com o comparecimento do D r. ~~ilon de B eauclair, 
sub-gerente geral da importante seguradora b rasileira - A entrega 

solene do alto premi) levantado pela sucursal do nosso Estado - O ban­
quete no Minas T enis Clube - Os discursos pronunciados. 

Flagrante da entrega da Taça "LARRAGOITI JUN IOR" feita pelo dr. Qjilon de 
Beauclair ao gerente da sucursal rie Minas Gerais, dr. Clovis Cardozo 
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C ONSTITCI L' sem duvida o 
acontecimento de maior 

relevo cm nossos meios econo­
micos duran tê o mês de Arrosto 
ultimo, a es tada na Capit:l do 
Dr . Oçlilon d e Beauclair, sub­
gerente geral da Sul America 
Terrestres, l\Iarítimos e Aciden­
tes, que se f.cz acõmpaqh ar do 
sr. Francisco Goncalvcs Pena 
Chefe do Departamento de Aci~ 
dentes Pessoais daq.uela pode­
rosa instituição nacional de se­
guros. 

1\ visita dessa altas p,erso-
nalidades dos meios segurado­
r~s da Capital do país foi mo­
tivada pela solenidade da en­
t1~ega da taça "Larragoiti Ju­
mor", institui da num recente 
c?ncurso de produção estabele­
cido pela Sul Arncrica Terres­
tres, Marítimos e Acidentes en­
tre as suas Suc ursais de Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, San­
ta Catarina e Bnía, tendo 0 Dr. 
Beauclair represen lado cm to­
das a solenidades, o 'gerente­
gcral da emprcza, sr. Eduardo 
Andrade, cujo comparecimento 
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foi impossibilitado por motivos 
de saúde. 

Chegando à nossa Capital, 
pela manhã do dia 24, os v1s1-
tanles foram recebidos no ae­
rodromo da Pampulha pelos di­
rigentes da Sucursal de :Minas 
Gerais e seu corpo de auxilia­
res, achando-se presentes ainda 
diversos r.cprescntantes da nos­
sa imprensa. 

A's 12 horas, teve lugar o al­
rnoco que lhes foi oferecido no 
Country Clube. A's 15 horas, 
realisou-:.:e, na séde da sucursal, 
a sessão solene na qual fioi f ei­
ta a entrega ela taç,a "Larrago~­
ti .Junior" ao d_epartamento mi­
neiro, como premio de sua sig­
nificativa vitoria no importante 
certame interno da grande se­
guradora bra ileira, tendo fala­
do, por essa ocasião, os srs. 
dr. Odilon de Beauc]air, sub-ge­
rente geral da empr,eza, que fez 
u entrega do troféo; Clovis Car­
dozo, gerente da sucursal; e 

ntonio Carriç·o, sub-gerente da 
lnesma. 
~o dia 25, tçve lugar a con­

vencão de inspetores da Com­
p~nhia e o almoço no Iate Clu­
be, oferecido ao Dr. Odilon 
ue BeaucJair. 

O BANQUETE NO i\1rnAS 
TENIS CLUBE 

X o dia 26, no :Minas Tenis 
Clube, teve lugar o grande ban­
qu,ete oferecido pela sucursal 
de :\finas Gerais, ao sr. Odilon 
de Beauclair. 

Ao champagne, usou da pa­
lavra o sr. Clovis Cardozo, ge-
1·ente da sucursal de Minas Ge­
rais, que proferiu brilhante alo­
cução enaltecendo o significa­
do que assumía, para os fun­
donarios da SA T:\1A em Minas 
G:erais a brilhante vitoria al­
cancada com 8 conquista da 
taç:.{ "Larragoiti Junior". Re­
feriu-se com entusiasmo à acão 
desenvolvida pela alta direÇão 
da importante seguradora bra­
~ileira, tecendo louvores ainda 
ú maneira pela qual estimula e 
apoia o s.eu vasto quadro de 
colaboradores espalha<dos pi0r 
iodo o territorio nacional, men­
c:onando, oom palavras repas­
~: adas de carinhoso apreço, o 
nome do sr. Eduardo Andra­
de, gerente-geral da Sul Am i­
ca J'errestres, :\1aritimos e Aci­
d cntes. Finalisando o seu dis­
curso, ofereceu, en1 1nome d.os 
funcionarios da SAT:\IA em Mi­
nas Gerais, aquela singela ho­
menagem, como uma demons­
tracão do sincero apreço de to­
do~· para com os altos dirigen­
tes da maior organisação na­
c ional de s,eguros no genero. 

Flagrante do discurso do dr. Odilon de Beauclair 

Em .seguida, falou o sr. Pau­
lo Ayres da Silva que, êin nome 
dos funcionarias da sucursal de 
:Minas Gerais, entregou ao dr. 
Odilon de Beauclair, um artísti­
co presenl.e como ctiemonstraçiâo 
de amizade para com o dr. 
Eduardo Andrade, g,erente ge-
1 al da Companhia. 

A seguir, fez uso da palavra 
o sr. Francisco Gonçalves Pe­
na, Chéfe do Departamento de 
Acidentes Pessoais da Sul Ame­
rica Terrestres, Maritimos e 
Acid.entes, que disse da satisfa­
ção com que visitava Minas Ge­
rais, a convite do gerente-ge­
ral, sr. Eduardo Andrade. Enal­
teceu a expressão da vitoria ob­
tida pela sucurrnl mineira na 
disputa da taça "Larragoiti Ju­
nior", tendo palavras de aplau­
sos para c em o seu pessoa], qu,e 

citou nominalmente, iransmi­
t1 ndo a todos os agradecimen­
tos e os louyores do sr. Eduar­
do Andrade, gerente geral da 
cmpreza. 

Em seguida, discursou o Dr. 
Odilon de Beauclair, que, cm no 
me do gerente geral da Compa­
nhia, dr. Eduardo A,ndrade, 
fez o agradecimento da home­
nagem que lhe era prestada pe­
los funcionarios da sucursal d.e 
::\li nas Gerais. 

Em 1)aJavras sinceras e entu­
siasticas, destacou a significa­
cão da vitoria conquistada pe­
i'a Sucursal do nosso Estado no 
grande ·concurso da SATMA, 
mostrando-se ainda satisfeito 
com o que lhe fora dado obser­
Yar .a respeito' do progress" de 
suas operações, qu,e ele consi-

(Continúa na pagina 131) 

Aspeto colhido durante o discurso pronuncia:lo pelo sr. Clovis CaC'dozo 



Interventor Fernando Costa 

AO assumir, há dois anos atraz, a 
Interventoria do Estado de São 

Paulo. o sr. Fernando Costa traçou 
para o eu governo um vasto e ar­
rojado plano de reajustamento eco­
numico, industrial e financeiro que, 
pdas suas largas proporções e enor­
n~es pPrspectivas, asSlustou a n1uitos 
incrédulos. Entretanto, partindo da­
<fuelas simples frases ditas ao acaso 
aos curiosos jornalistas cariocas, !1.J 

momento do emharque para S'ão Pau­
lo, ("Procurarei soluções adequadas 
p&ra todos os problemas da economia, 
finanças, agricultura, viação, educa­
ção - enfim, irei trabalhar"), o sr. 
Fernando Costa elaborou o plano de 
ação. que daria ao Estado bandeiran­
te uma fase de intenso progresso, de 
grande projeção nacional e interna­
cional. E agora, vencidos dois anos 
de. governo, se atentarmos para o que 
foi traçado e para o nivel de desen­
volvimento do Estado, veremos que 
ruma linha quasi vertical indica os 
melhoramentos realizados, os objeti­
vos vencidos e o programa realizado, 
A' frente do governo daquele rico 
Estado, o sr. Fernando Costa em­
pregou e está empregando o melhor 

d~. sua atividade, a sua capacidade 
de administrador, a sua longa expe­
r~ ncia e o seu largo conhecimento 
dos problema<; nacionais, quais sejam 
o equilíbrio economico, o incremen­
t 1 da educação, da industria e, so­
bretudo. da agricultura. 

Ao ser nomeado pelo Presidente 
V>Crgas para tão alto posto, o sr. Fer­
nando Co ta vinha aureolado por uma 
admiravel tradição de serviços pres­
tados ao Estado e ao País, por um 
passado magnifico de probidade, in­
teligencia, patriotismo e ação. No 
Mínisterio da Agricultura, após a ad-
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SÃO PAULO 
VENCE MAIS 
LHA PARA A 

EM VIAS DE CONCLUSÃO O ARROJADO PLANO 

TIDO DE CRIAR, NAQUELE ESTADO, 40 ESCOLAS 

CIMENTOS JÁ FORAM INSTALADOS E ENTRA 

O REFLORESTAMENTO, UMA QUESTÃO QUE 

"PARQUES DE RESERVA", NUMA AR 

ministração mais fecunda jamais rea­
lizada naquele setor governamental, 
firmara definitivamente seu inveja­
vd renome de adn1ini•strador traque­
j ~do e enrijecido pelas lides constan­
te~ da vida publica. 

Entrando em atividade, no Governo 
p:.:ulista., o interventor tratou, desde 
lc go, de conhecer as maiores necessi­
dades do Estado, em todos os pon­
tos da atividade humana. Depois di·s­
s•>, iniciou a sua ação, que se desen­
volveu nos setores achnini·strativo. 
industrial, educacional e cultural, jU­
diciario e agrícola. Queremos, nesta 
nota, ressaltar a visão do sr. Fer­
nando Costa no setor Agrícola, onde 
realizou uma das mais beneficas e 

p r oveitosas campanhas t:m prol do 
aproveitamento de nossas forças la­
teutes e vivas, qu::il sejam o cultivo 
d'l solo, a volta do homem à terra, 
o reflorestamento. 

O REFLORESTAMENTO 

Dentre as grandes realizações do 
gc1ve1'110 do dr. Fernando Costa na 
agricultura, -se destacam os trabalhos 
referentes ao reflorestamento. Não só 
ao reflorestamento, como também ao 
florestamento das terras cansadas ou 
ir.uteis para a lavoura. 

Sua primeira providencia, neste 
sentido, como -seria de esperar. foi 
a desenvolvimento do Serviço Flores­
tal do Estado, cujas funções foram 
consideravelmente ampliadas. Além 
da distribuição, em larga escala, de 
u :udas das mais diversas categorias 
dl' arvores florestais, aquele Depar­
t:imento da Secretaria da Agricultu­
ra passou a ter funções extraordina­
rias, uma vez que lhes cabem, entre 
outros deveres, o de • impedir a de­
vastação de nossas reservas florestais. 

Isto feito e ao mesmo tempo que 
se desenvolvia uma brilhante cam­
panha de propaganda tendente a le­
' ar os proprietários de terra.s a flo-

restar suas fazendas, o govêrno do 
Estado dava início à constit1uião de 
diversas novas reservas de flores­
ü:s. As três primeiras executadas 
foram localizadas em Capão Boni­
to. Presidente Wenceslau e Xiriri­
ca. Representaram elas o primeiro 
passo que se dava, naquele Estudo, 
para estabelecimento, em. diferen­
tes pontos. dos chamados "Parques 
de Reservas" que não só conservarão 
alguns poucos trechos florestados 
que nos restam, como também defen­
derão a nossa fauna do extermínio 
a que vem sendo sujeita, em virtude 
de desaparecimento das matas. E' 
de 58. 694 hectares a área total destas 
primeiras reservas. Entretanto, pro­
cvrando dar maior amplitude ao 
movimento, a Secretaria da Agricul­
tn ra, tendo à frente o seu dinâmico 
Secretário dr. Paulo de Lima Cor­
rta, com a colaboração da Procura­
doria do Patrimônio Imobiliário 
Cadastro do Estado, e de iuma co­
missão nomeada especialmente pa­
ra êsse fim, continuou a estudar a 
localização de novos "parques de 
reserva"• sendo o resultado magní­
fico., porque, algum tempo depois, 
outros notáveis parques foram cria­
dos em Santo Anastácio e Presidente 
Epitácio, com a área de 15. 354 al­
queires. 

Foi criada, finalmente, cm Presi­
dente Wenceslau, uma reserva flo­
restal de grandes proporções, com 
uma área de 250 mil hectares. E 
com a desapropriação destas ter1 as, 
s0bem a 350 mil hectares as reser­
' as florestais que pertencem ao Es­
tr-do e que permanecerão intactas. 

E1 qluanto isso se verificava, o Ser­
viço Florestal, já com maior ampli­
tude de ação, aumentava extraordi­
nariamente a. distribuição de mudas 
ãe essências, para todo o Estado. 
Tal .significação alcança · esta ativi­
dade, que até para outros Estados 
são distributdas mudas de boas ár-
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UMA IMPORTANTE BATA­
BRASILEIRA ECONOMIA 

DO INTERVENTOR FERNANDO COSTA, NO SEN­

PRÃTICAS DE AGRICULTURA - 10 ESTABELE­

RÃO EM FUNCIONAMENTO, MUITO BREVE -

FOI SOLUCIONADA COM A FORMAÇÃO DE 

EA DE 350 MIL HECTARES DE TERRA-

vorcs, como uma segura e eficiente 
contribuição de São Paulo para a 
solução dêste magno problema na­
cional que é o reflore.stamento. 

F.SCOLAS PROFICIONAIS E AGRI­
COLAS 

Ao passo que cuidava do reflores­
tr.mento, e sol•ucionava o problema 
da Agricultura, com a abertura do 
crédito agrícola ou com o incremen­
to da produção entre os fazendeiros, 
o sr. Fernando Costa tratou de pre­
par.ar os homens que, amanhã, te­
rão em suas mãos, os destinos da 
grande comunidade da paulicéia. 
P·ara isto, desenvolveu, o mais qlUe 
püde, o ensino profissional, cujo 
índice de resultados é apresentado 
pela criação de grande número de 
Escolas Profissionais e Agrícolas. 

De nada valeria aparelhar a Se-
creta~ia da Agricultura para as suas 
comvlexas atividades de labodató­
rio, de assistencia técnica e de fo­
mento agrícola; pouco adiantaria a 
ampliação de centros superiores de 
investigação e ensino. sem a forma­
ç&o segura e eficiente de um proleta­
riado hàbil e capaz, em condições 
de utilizar-se praticam·ente das ulti­

mas conquistas da técnica e da ci­
êucia. Essa, pois, a f1unção das Es­
colas Práticas de Agricultura, gran­
diosos estabelecimentos, que, silen­
ciosamente,, proficuamente, prepara­

rão turmas e turmas de jovens que 
cedo deixam os cursos primarios e 
não podem, por razões financeiras, 
iniciar carreiras cm escolas supc­
ric res ou, mesmo, Ginásios. 

QUARENTA ESCOLAS 

"Para a criação das escolas pro­
fissionais pmjetadias pelo giivêrno, 
- disse certa vez, à imprensa, o 
interventor Fernando Costa, - o Es­
tado se rá dividido em zonas abran­
gendo quatro a cinco municípios e 
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em cada uma delas será criada uma 
escola prifissional, industrial e agrí­
cola. Os alunos receberão ali, em 
primeiro lugar noções de horticfultu­
ra, pois todos deverão ficar habili­
tados a plantar uma bôa horta em 
suas casas quando atingirem a ida­
de madura. Terão. depoi·s, outros 
cl!rsos, como sejam: agricultura, pe­
cu.ário, mecânico e tôda a especia­
lização grosseira de carpintaria, mar­
cenaria, ferraria, etc.. necessários à 
atividade nas pequenas cidades do 
irrterior ou nas porpricdades agrí­
celas, sendo de internato o regime 
cd ucacional. " 

Tal programa, mais tarde, com os 
estudos a respeito realizados, foi, 
em parte modificado. Simultânea­
rr.cnte com tais estudos, eram toma­
das sérias providências para a bre­
ve.: realização do plano. Diversos de­
cretos foram assinados. determinan­
do a aquisição de grandes áreas de 
de terra, em diferentes municípios 
para a futura instalação das esco­
las profissionais agrícolas. Esses es­
hibelecimentos deveriam funcionar, 
de conformidade com o programa do 
Chefe do Govêrno, em área de 500 a 
800 alqueires - verdadeiras fazen­
das, portanto com produção e meios 
próprios de vida. O plano do dr. 
Fernando Co5ta prévia a criação de, 
pelo menos, 40 escolas agrícolas. 

Quando menos se esperava, embo­
r:i muitos supuzcsscrn que êsse 
grandioso projeto jamais passaria 
de mero devaneio, dava enteada no 
Departamento Administrativo do Es­
t[·do, onde foi prontamente aprova­
do , <', depois, convertido em lei0 o 
projeto que criou, subo rdinadas à 
Secretaria da Agriculfüua, as dez 
primeiras Escolas Práticas de Agri­
cultura. E~ses estabelecimentos fica­
r:.1111 -localizados em Amparo, Araça­
tL;ba, Baurú, Guaratinguctá, Itapc­
tininga , Marília, P : esidcntc Prudcnk, 

Dr. Paulo de Lima Coneia, Secreta-
1·io da Agricultura de São Paulo , cujo 
recen le f rtleçim·ento, veio causar pro­
fundo pesar na sociedade paulistana 

Pirassununga. Ribeirão Preto e Rio 
Preto. 

Estão .iá em vias de conclusão os 
dez edifícios destas primeiras esco­
las, que entrarão em funcionamento 
dentro em breve, com um elevadíssi­
mo número de alunos, que partirão 
de tôdas as cidades do interior paiu­
lfr,ta e mesmo da capital, em dire­
çã0 às escolas, fundadas para o apro­
veitamento dos meninos e jovens po­
bres e para a formação de uma po­
pulação de homens sadios e de co­
nhecimentos úteis, c::.pazes de conti­
nuar o programa de produção de um 
Estado como o de São Paulo que, 
desde os mais remotos tempos, até 
os dias de hoje, tanto tem :::~presen­

tado para a economia e para a ri­
queza do Brasil. 

E é dêste modo que, ao completar 
o~ ·seus dois primeiros anos de in­
te: vento1 ia, o dr. Fernando Costta 
pôde apresentar ao 1seu povo um ín­
dice de realizações poucas vezes al­
cançado na vida administrativa do 

Estado, índice que se manifesta não 
se.mente no setor agrícola. mas nas 
:~tividades industriais e comerciai 5. 

São , Paiuio atravessa, incontestavcl., 
mente, uma das suas mais brilhan­
tes e promissoras fases de progresso, 
rm todos os setores. 

E a criaç:Io de co11siderúvc1 núme­
ro de Escolas Práticas de Agricultu­
ra - programa projetado e cm têr­
mo de execução pelo Govêrno Fer­
nando Costa, - rcprcsrnta não <;Ó 

1,ma grande prPYisão do futuro do 
Estado, como também pode ser con­
siderado como o primeiro passo da­
do para a verdadei1 a emancipaç:io 
e- reforma agrária do Brasil. 
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APRESENTAMOS aqu'i uma interessante sugestão para um casaquinho solto 
"tricot'' feito com 11 nove1os de lã grossa, trabalhado com um par de agulh 

n. 4. Gracioso e moderno, ele completa a elegancia e dá uma nota original a qualqu 
toilete esportiva. 
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As srtas Suhêrda Marinho de Carvalho,Nair Diniz e Lucia Veado ,que tambem 
· no momentoso inqueri to de ALTEROSA 

A MULHER EM . FACE DA GUERRA! 
Sobre o palpitante tema, ALTEROSA ouviu varias senhorinhas 
de nossa sociedade A participação feminina na luta contra 
0 totalitarismo - A posição da mulher no mundo de após guerra. 

P OR mais que desejemos permane­
cer à margem dos acontecimen­

tos qiue assolam o mund0, não o po­
demcs. A tragédia é muito forte e 
muito dolorosa para qtue não exerça 
alguma influência em nosso espírito. 
E os seus acontecimentos chegam ao 
nosso conhecimento com uma rapidez 
<1ue podíamos classificar de bárbara. 
Por isso, estamos dentro do conflito 
e não podemos ter uma atitude intei­
ramente passiva. 

E que pensarão da guerra as mu­
lheres? Esta foi a pergunta que veio 
à cabeça do reporter de ALTEROSA, 
um dia dêstes. E com a pergtunta, 
veio também a idéia de uma repor­
tagem sôbre o assunto tão palpitan­
te. De fato, não somente o reporter, 
como também muita gente, mesmo as 
mulheres. hão de perguntar: 

- Que pensará da guerra a mulher 
de hoje? 

E para mais facilidade de respos­
tas, dividimos a pergunta em três 
tópicos: 

- Que pensa da guerra? 
- Qual tem sido a participação da 

mulher no conflito atual? 
- Qual será a posição da m1ulher, 

na reconstrução do mundo? 
E as respostas vieram logo. Respos­

tas dignas das mineiras. 
RESPOSTA DE SUHERDA MARINHO 

DE CARVALHO 

- "A guerra é, incontestavelmente, 
uma dessas fatalidades a que a hu­
manidade não pode fugir. t.ste con­
flito, de proporções jamais atingidas, 
é um choque de monstros desencadea­
do pela insânia e cupidez dos res­
ponsáveis pela política totalitária· 
Mas as democracias antepuseram, em 
tempo, a sua fôrça à sanha dos bár­
bar_os. 

- Neste conflito, a participação da 
mulher tem sido grande e eficiente. 
Haja vista o trabalho da mulher nos 
Estados Unidos, na Inglaterra, no 
Brasil, etc. 

94 

- Se agora0 na luta, a mulher ocu­
pa um lugar ao lado do homem, acre­
dito que, na reconstrução do mundo 
de amanhã, quando a guerra já es­
tiver terminada, a mulher terá a sua 
posição assegurada. Ocupará o lugar 
que lhe compete ao lado do homem, 
lutando pelos mesmos fins, trabalhan­
do pela elevação da espécie", respon­
deu-nos a senhorita Sluherda Marinho 
de Carvalho. 

_DE OFIR MARIA DE VASCONCELOS 

Respondeu-se a senhorita Ofir Ma­
ria de Vasconcelos: 

- "Esta guerra é o maior de to­
dos os males que poderiam afetar a 
humanidade. Eu disse humanidade 
porque, antes do progresso da avia­
ção, a guerra se desenvolvia apenas 
nos "frouts", mas hoje, as cidades e 
os civis estão mais em perigo do 
que os soldados nas trincheiras. 

- A mulher tem cooperado em to­
dos os setores para a vitória das Na­
ções Unidas. Mesmo nas linhas <le 

* 
DESPERTE D BILIS 

DO SEU FIGDDO 
E Saltarã da Cama Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis nfo corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma. 
go. Sobrevém a pri.5ão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,oo. 

frente, não somente como enfermei­
ras, mas também como combatentes· 
A mulher russa é a alma da epopéia 
soviética. A americana e a inglesa., 
com os defensores de suas Pátrias, 
vão para a África ou para as ilhas 
do Pacifico . No Brasil, vemos a dedi­
cação da mulher, dando o seu apôio 
e trabalho à Legião Brasileira de 
Assistência. 

- Depois desta guerra, a mulher­
terá forçosamente maior liberdade de· 
ação em todos os setores da ativida­
de humana. Ela não poderá abdicar 
dos direitos que adquirir com a sua 
adaptação nas diversas frentes de 
luta. Graças à coragem e ao amor 
que dedica às causas que está abra­
çando, a mulher depois do conflito 
que assola o mundo terá definitiva­
mente assegfurado o seu lugar de hon­

ra. 

NAIR DINIZ AFIRMA QUE A MU­
LHER OCUPARA' LUGAR NOS PAR­
LAMENTOS E NA ADMINISTRAÇÃO 

Esta resposta é da senhorita Nair 
Diniz: 

- Sou cristã e, como tal , contrá­
ria à guerra. Mas se fomos jogados 
na luta, nosso dever é lutar pelas 
nossas idéias e pela liberdade. Deus 
é democrata e está dirigindo as Na­
ções Unida!> para a salvação da hu­
manidade. Não estamos fazendo a 

guerra. mas lutando contra ela· 
- A Iiuta pela liberdade e pela con­

cretização das democracias vai custar­
elevado preço, mas, na qualidade de· 
brasileira, não duvido da ação da 
mulher no momento do sacrifício pe­
las nossas sagradas idéias. :E: já te­
mos exemplos de sobra, em todos os­
"fronts". 

- Depois da guerra e reorganiza­
dos os países democraticamente, a 
ação da mulher será indispensável 
cm tôdas as atividades parlamentares 
e administr.ativas dQS países, para, 
com a sua bondade e amor, evitar 0 

despotismo e a tirania. 

RESPONDE LUCIA VEADO 

Assim respondeu a senhorita Lú­
cia Veado: 

- A guerra atual é um período de 
transição da civilização, no qual es­
tá em jôgo o destino da humanidade. 

- Sendo a luta presente uma pug­
na pela sobrevivência humana, não 
poderia a mulher ficar alheia aos so­
frimentos impostos ao seu companhei­
ro, o homem. Desta maneira, com 
êle está lutando e vencerá em todos 
os campos de batalha. 

- Penso que, na reconstrução do· 
mundo, a mulher deverá voltar a 
sua dedicação à reconstrução dos la­
res destruídos, sem pensar em se 
colocar em igualdade de direitos 
com o homem. Deverá voltar ao lar, 
dedicar-se aos filhos e pensar num 
futuro risonho onde a família ocu­
pe, como nos países civilizados, o 
seu lugar de destaque, como célula 
principal da humanidade. 
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A MEDICINA E OS COSME'TICOS 

APÓS terem falado os psicólogos e outros, que 
afirmavam ser o uso dos cosméticos uma conse­
quência da vaidade da mulher e dos espelhos, os 
médicos das grandes fábrica's de armas na Ingla­
terra e nos Estados Unidos constataram a utili­
dade imprescindível dos mesmos. Como prote­
tores contra as afecções da pele, do vento e d.o 
sol, são de prim,eira ordem. Os cremes, parti­
cularmente os de base a óleo, são os que têm a 
parte mais ativa a êssei respeito. Nos estabeleci­
mentos industriais da Grã Bretanha, os cosméti­
cos são distribuídos gratis às operárias, pois pre­
vinem contra partíc~las ,em brasa ou substâncias 
gasosas. O baton, o maravilhoo instrumento que 
possuem as mulheres para torná-las mais adorá­
veis, é considerado agora corno importante na 
Prevenção ao cancer dos lábios, tenivel moléstia 
que aparece menos no sexo feminino que no mas­
culino. Os cosméticos de hoje não são apenas de 
fragância notável, mas deixaram de conter ele­
mentos perniciosos à saúde. No pó de arroz e 
rouge, por exemplo, não se usam mais chumb~, 
mercúrio ou sulfato de b1áriQ, que causavam mUI­
tos choques alérgicos. 

Usados como devem ser, os cosméticos con­
tribuem para a saúde da pele, mas é importante 
lembrar os métodos de limpá-la. Isso depende 
inteirament.e da natureza fisiológica da pele, que 
poçle ser seca oleosa ou normal. O sabão é cos­
mético tão b~m como o creme. O sabão e ·água 
n~o deixam aparec,er infecções locais e são espe­
cialmente eficazes no caso de peles oleosas, por­
que agem como adstringentes. As mulheres de 
pele s,eca devem utilizar-se do creme, as de pele 
uormal uma combinação de sabão e água e cre­
me, um dia sim

1 
dia não. 

* 

POEMA DA DISTANCIA 

Nesse dia nublado e sem data 
eu preciso das grandes distâncias. 
Das distâncias que tornam maiores 
os grandes e pequ,enos amareis ... 

Das distâncias que agitam e sugerem 
uma felicidade perdida, remota ... 
Das distâncias que tornam em perfume 
as palavras que o cor.ação ditou 
e a boca, medrosa, calou ... 
Ne:sse dia, nevoento e ,sem data, 
quando os inúme.ros velhinhos 
se reunem para lambrar ... 
E os poetas de todos os mundos 
se encontram para sonhar, 

Nesse dia, 
eu preciso das grandes distâncias . .. 

MARIA EMILIA DE F. CASTRO GOULART 
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Bocheche com 

LEITE de MAGNÉSIA de PHILLIPS 

Um bom charuto é, sem dúvida. 
uma grande tentação. Uma· bo.1 
comida convida a fumar bem, 
mas ... nem todos podem resistir 
ao fumo. A saliva grossa, a aci­
dez bucal e do estômago, tão 
frequentes nos fu­
mantes, encon­
tram rápido alí­
vio com o uso do 

EMPRESA. 
CONSTRUTORA· 

UNIVERSAL 
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal 

Carta Patente n. 0 92 

• 

SÉDE CENTRAL . 

Rua Líbero Badaró, ns. 1Q3 (loja), 107 
(sobreloj_a), 1.º ·e 2.º andares 

Telegramas: "CONSTRUTORA" 
Telefone: 2-4550 

Rêde particular de ligações int,ernas 
Caixas Postais 178B e, 2999 

SÃO PAULO 
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O sr. Edgar de Godoy da Mata Machado, re­
dator-chefe de O DIARIO, regressou recente­
mente de sua viagem á America do Norte e 
Canadà, onde fora em uma comissão de jor­
nalistas brasileiros especialmente convida-
da pe"o Clube de Imprensa de Nova York. 
O clichê fixa um aspecto do desembarque 
do brilhante jornalista mineiro no aero­
dromo da Pampulha, cercado de pesso-
as de sua familia e amigos que o foram 
cumprimentar. 

* 

Flagrante do en·ace matrimonial 
do sargento Orestes da Silva Ri­
beiro, da Base Aére2 de Belo -
Horizonte, com a senhorinha 
Raimunda Lopes de Freitas, 
da noJsa sociedade, realisado 
na Igreja N. S. da Conceicão. 

o 
M 

" 

E 
s 

O cliché fixa um 
aspecto colhido 
durante a festi­
nha com que foi 
comemorado o 1°. 
aniversario de 
Eliane, filhinha 
do casal Eduardo 
I oni e sua exma. 
esposa d. Giocon­
d.a Pinto da Cu­
nha Isoni 
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V 
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Grupo feito na 
Igreja de Lour­
des, por ocasião 
do batisado de 
Sonia, a encanta­
dora filhinha do 
casal Newton de 
Oliveirn Bernar­
des-Dirce Ber­
nardes, que apa 
recem no clichê 
cercados de pa­
rentes e pessoas 
de suas relações 
de amizade. 

No auditorio do Conservatorio Min 
de Iviusica, teve lugar a solenidade 
posse da nova diretoria do Gremio 
tistico daquele estabelecimento, 
aparece no clichê, cercando o dr. 
vindo Lambert, e està formada 
las seguintes alunas: Luci Mend 
Maria Josê Mauro, Alcina Fo 
in, Lêa Cohen, Carmen Vasc 
celos, Lêa Brumeta e Leide 
Vasconcelos. 

* 
O sr. James Maver, que 
muito tempo exerceu em no 
Capital o cargo de gerente 
Anglo - Mexican Petrole 
Co., fez entre nós um va 
circulo de amigos e admi 
dores. Transferido agora 
-ra a sede daquela imp 
tante organisação no R 
recebeu s. s. uma viva 
inonstração de apreço 
parte dos seus auxilia 
e amigos, da qual da 
um flagrante no clichê 



transmite, 

i hr d<1. 2:~ hora·s, em rombinação 
iissora d<' ondas curta· da 

"No 

o seu 

* 
História" é o 

um dus bons programas que 
ecord de ão Patulo põe no 
· noites, às 21 horas. :.\Ie­

,, e ser e<>cutado por todos 
interessam pela His­
e pela História do 

* 
p1oximo di& 21, será comemo­

nl.'c:t capital o "Dia do Rádio". 
Para isso, está sendo preparada uma 
grande festa, durante a qual serão 
eleitos Rainha e o Rei dos nossos 
.microfones. Movimentam-se os cabos 
clPitorais0 em todos os_ sectore-,. E, 
segundo t'Stamos informados, os no­
mes mais prováveis são Aldinha do 
Amo1· Divino, para Rainha, e Gc1 al­
do Magalhães, para Re.i. 

* 
A PRG-3 apresentou, no mês pa. -

sado Vilma Leal Arnault. Essa ar­
Usta "'mignon", cujo nomP os nünC'i­
ros epcl.em com entusiasmo e admi­
ração, foi acompanhada ao piano, 
nessa apresentação, pela conhecida 
pianista Carolina Cardoso de Menc­
zc ·. A estreia de Yilma Leal Amat 1l 
foi um aeontedmento de nota, La 
história <l<1 Tupi, do Rio. 

* 
Hi1Js <> ja atuaç·io 1 

foi coroada dos m 
a11ht1uso •• 

suce· fJ, nlla,1•s l 
de S.w hrnlo. 

:;: 

A Rúdio ::\Iin ira anuncia a vol d 
Ju~1 l Ion~10 ao seu lnlcrofone. mo 
iarlista e clu. i ·o. 

"· 
A p pul. r samhi ·1 Dirdnh 1 B·1-

ti ta cst: realizando uni.t gra d 
nplaudidn tc>mpor id, no m;e forn· 
d,1 Inconfidênciu. 

O Rúdio Tl•at.-o Iuconíidencin;, a o­
ra ·ub a dirc~·ão do loC'ut r nr.1nc1.10 
Hei , continua aprc'>Pntando ótimas 
a11<l1 õc .10 · seus nu mo osos uuYin­
tes. 

Sert:i.o" i: iu m do hon s 
pr ,. rama· que a Rad10 .\l1neirn tem 
~1µ f enta o ao úbli1·0 mineiro. nPs-
ta a va fas de ati ·idndcs. 
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PROS E CONTRAS -, 

UBIRAJÁRA 

ATENDENDO a um convite qu.c lhe dirigiu o baritono Sil_vio 
Vieira, a conhecida samb:sta mineira Ana :\faria de.verá estreiar, 
brevemente, em uma estação do Hio de Janeiro, provavelmente na 
Radio Club.e ou no "Programa Casé", da Mayrink Veiga. 

* ORLANDO PACHECO é, incon!estave}mente, um dos nossos 
melhores loc_utores. Bôa voz, firmeza e dicç

1
ão perfeita e agr;d, 

vel. Entretanto, é um tanto exagerado em suas inlerpretaçõ.~:s. 
Um pouco menos de calcr não lhe faria mal nenhum. 

* SCGERIMOS à diretoria da Hadio Guarani a organização d·? 
uma espécie de escola de rádio, a exemplo da que existe na Incon­
fide·ncia. Com isto, poderiam ser aproveitados muitos e muito~ 
elementos que andam por aí e que possuem reais qualidades. Ele­
mentos qu.e não terão, por exemplo, coragem de enfrentar a ''He­
ra da Corneta" . 

* C0:\1EMORA-SE neste mês mais um aniversario de morte do 
imortal Noel Rosa, uma das brilhantes glorias da radiofonia bra~i 
leira. Lembramos este fato à~ nossas emissoras, para que não dei­
xem de tributar à memoria do grand.e compositor as homenagens 
merecidas. 

* UMA das medidas mais acertadas da Hadio Guarani foi a es­
colha de Rômulo Pais para dirigir o seu movimento artístico. Ro­
mulo Pais é, .sem duvida, um dos elementos de maior mérito no 
radio mineiro, e a sua atividade, .entre nós, tem sido pro\ eitosa e 
intensa. 

"ANTOLOGIA SO. 'ORA", programa lJUe Alvar s da Silva di­
rige na Inconfidencia, está encontrando entre os ouvintes daque­
la emissora, a mais ~trnpatica repercussão. E' um otimo programa, 
escrito por um intelectual de reais méritos. 

11 ALMA 
• • • 

JUVENI~ /1 

O clicht'.' mostra t l 1 flacrrante fi.·ado nos e ludios da P.cidio 
Guarani, po1 ocasião de lllfül dns apresentac-;cs do aplaudido 
programa "Alma Juv.enil") orientado com nices 1) po1 ~ a ev Al­
ves Bessa e irradiado todas as quartas-feiras, das 17 às 17,45 horas 
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JOEL AUCH 
N P . 1 3 

CA 

< afu~. a 
<'ia, CI Ili li 

fi>rio. 

Jo 1 e G u to 

ZE 

O A IV~ ·A 10 DA RADIO GUARANI' 

G 1'1'1 ' riano ca, 'I dv iJ etor e! l 

• Rlt i> Gwv ni 

e OML'tOHO o " 7.' a•Ji,.,r.,:in 
·de e i i 1i...i;. " R.idi 1 <i r, 1 í 

<f ., h,1 a gu.ns n1r>:.t:~" ~- ''. son u ü1~e­
gr. · a cndein d1>s )!' 11os A <;ocm­
do, ., . Para f!' teja1 condigriarnc·11l' a 
clah. a l'HH-6 Or<YUllÍZOU um gumd1 
pro~u1ma, com a J)Utticipaçiio de to-

* 

Belo II01 idHtlc, poi'tanto, <'stú se 
tv,•nnndo uma cidade de p1 csligio en­
lre os e< nlros radiofunicos 1: 1don:..is1, 

g .i~·as au novo imnubo que a visão 
e a segunm"a de <..irt'r(•>rh•no Canedo 
e Jost• Olimpio de Cnstro, 1 csponsá­
'"'is diretos nclos clcslíuos da "indi­
g, na", \ 1cra111 dai· ao '·broadcasting" 
mineiro. 

O "HADIATHO GUAHA T", integrado por jovens artist .. s mon-
1tanh::ses, vem alcan ;ando um lt gar privilegiado entre as melhc­
res progiamações da cmi -.ou.i d ~ "Di·uios Assodados". Entr('­
lanto, pr,ecisa de um locutor melhor e de m:lis severa seJec:ão de 
peça::.. 

* 
DO A 10 

Ana. .Varia é uma desrr,úerto da ]{adio 
G·1ta , f'LÍ. A.trtw 'z <ln microfo1a dn "in­
di •na", f/ 'l!:'' 11 ao sen t.ale1•to, con­ua ili fil"; .. ar-.. <'01110 uma ' tlcw 
nossa wrllwi·r · S(lll bista . 

Otauinlio 

{' )/!,' 

llLQ °.'!! 

* 
E 1 



A CA JT AL, DIRCINHA BATISTA 
,)i: 

Dircinlta Batista, a vitoriosa estnela, visftou a 110.ssa Capital, onde reali­
sou uma JC1UI~a mas aplaudida temporadia 110 Cassillio da Pampullia. 

O clicliê mostra a prestigiosa figura do radio carioca, cercada por sua 
progenitora e jornalistas locais, por ocasião do "coctél" que ofereceu a on)Ssa 

imprensGJ. 

* 

OS BONS CARTAZES 

DO RAD I O MINEIRO 

"Os bandoleiros" um t apreciado 
conjunto musical que se vem avre­
,çenlando através do microfone da 
PRC-7. A.p1·esentamos na foto o seu 
diretor Jo ·é do Carmo. 
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Alaor Brasil, irmão da inesquecível 
Maria Cr istinn., ao miei o[one da 
PRH-6, tem cantado, con1 sucesso, os 
ultimas sucessos da musica po_rtenlla. 

& lk l ~l 
PYORRHÊA • CENCIVAS DOENTES 
MAU HALITO - ESTOMATITES 

ARMAZEM 
AVENIDA 

CEREAIS 

LOUÇAS 

BEBIDAS 

CONSERVAS 

• 
GOVERNADOR VALADARES 

MINAS --

CASA GLOBO. 
JOAQUIM MARTINS . LAGE 

Completo sortim,ento de con­
servas e generos do país. 

GOVERNADOR VALADARES 
-- MINAS --

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TOME 

ELIXIR 
DE NOGUEIRA 

Combate as: Feridas, Espinhas 
Manchas, Eczemas, Ulceras e 

Reumatismos 
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A NOVA ATRAÇÃO INTERNACIONAL DA "SUA" P. R. A. 9 

llona 

Massey 
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A notavel estrela do filme da Metro-Goldwyn-Mayer 
"Balalaika", que tanto sucesso alcançou ao lado de Nelson 
Eddy, estará brevemente no auditoria da RÁDIO MAY­
RINK VEIGA, ás 21,35 - horario das grande atrações l 
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P orcos, entre os constituintes. mi­
neiros de !H, vibraram, agiram 

e falaram tanto como _\.ristidc' Go­
dofrcdo Caldei. a. Parte por tcmp('­
ramento, pois a sí próprio se daYa 
o titulo de sonl1&clor, "qualidade que 
. e tem tornado um verdadeiro cri­
mr neste Congresso", parle pela ida­
d<•, pois tinha apenas vinte e sete 
• nos. assume atitudes hen1 defrnidas, 
tem as suas idéias estudadas com 
cuidado e defende-se com brayura. 

Fôra rrplublicano nos lJancos aca­
dt~micos, tinha certa glória cm con­
tar o que sofrera pela causa. Tais 
sofrimentos não teriam sido de-certo 
iniokrúYeis,, ao tempo do bom D· 
Pedro II, mas o jóvem constituinte 
111uitns yczcs se refere a ~les, sem 
contudo, espcc,ificar a natureza dê­

les. 

Parece que essas proclamaçües de 
martírio não eram leYadas inteira-
1ncnte a sério pelos seus pares, no­
tadamente pelos antigos politlcos, 
porque um deles, e do':> mais <.'llli­
nentes, Carlos Alves, não dissimula o 
stu espanto ... 

- Fui propagandista da idéia re­
publicana, lutei muito e mluito prla 
República, as evcrava, certa vez, Cal­
deira. 

Tão moc;o !,, exclama Carlos AL 

Sou mo<;o, é exato, replica-lhe 
Caldeira, mas desde os bancos aca­
dêmicos eu l_lcfendia a santa causa 
da República, pregando a liberdade 
do povo. 

Deveria ser bem significativo o 
timbre da -voz de Carlos Alves, ao 
articular aquele curioso "tão n10<;0 ! " 
Ironia, incredulidade, admira<;ão? 
• ·ão nrará quem achar na exclama­
ção uma pouca de malícia, porque o 
orador se dá pressa em n•afirmar os 

trabalhos e as suas penas. 

Os nos os constituintes não ... eram 
muito de gra<;as nem para graças. 
Austeros e velhos, em boa parte, ra­
ranwnte se desviam do tom protoco­
lar em que 'le educaram. Os mo<;os, 
porque em boa parte revolucionários 
ardorosos, também não buscam o 
aspectos facetos das coisas. porque 
os revolucionários são, via de regra, 
instrumentos de uma só corda, e essa 
graYe e forte ... 

Se alguma nota menos austera que­
bra o pesado ambiente, vem, entre­
tanto, mais dos velhos do que dos 
no,·o . 

E' o cpue se ob erva na t•xclamação 
de Carlos Alves e o que, linhas adi-
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ante, se Yai encontrar em Scveriano 
dl' R<•sende. 

Com 1·frito, Caldeira defendia, com 
eloquência <' não ~1·111 

dualidad<· de cúmaras, 
erudição, a 

desfazendo., 
uma a uma, as obje(;ões clássicas que 
se 1 ecditavam contra o Senado. 

A' exclamação de Carlos Ahes rea­
firmou a sua n1ocidade e os seus tra­
balhos, mas um outro velho, Scve­
riano de Re~e_!_Jdc, cujo filho, hoje 
inju<;tamcnte esquecido, veio a ser, 
mais tarde, uma das mais finas ex-

Aristides Caldeira 
ESCREVEU: 

MÁRIO CASASSANT A 

pressões do nosso espírito, não dei­
xdu de dar o seu aparte, que tem 
também o seu sal. 

- Tnn revelado hoje um e píri­
to pratico. Está falando com um 
Yerdad<.'i ro senador. 

O advé. hio hoje dá a supor que 
normalmente êste espírito não era 
prático, e a alusão ao Senado, além 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

dr trazer um adminiculo à tesr. por­
que <'nvolvia um elogio aos senado­
r<>s, talvêz ferisse alguma ambição 
política de Caldeira. 

H<>pnblicano desde os bancos aca­
dt1micos, consoante não se cansava 
df' proclamar, o Império não lhr re­
servara apenas cardos e espinhos· 
Entre os ti abalhos curtidos, propor­
cionara-lhe, por igual, na legislatu­
ra de 1889, quando êle ia nos se1us 
vinte e cinco anos de idade, uma ca­
deirazinha de deputado na Assem­
bléia Provincial. 

E' curioso o episódio: êlc próprio 
se incumbiu de nó-lo narrar. 

Eleito e reconhecido deputado, re­
cusou-se a prestar o juramento. Por­
<tue? Tinha de jurar fidelidade às 
institui<;ões, mas, republicano, não 
queria jurar fidelidade às · instit!ui­
çC.es monárquicas. porque fora elei­
to precisamente para as combater e 
derribar. • 'ão jurou. 

O ato denotava bravura, não há dú­
vida, mas a sua eleição e a prática 
de tal ato, sem consequência alguma 
para a sua pessoa e para o seu man­
dato, demasiadamente nos demonstra 
que o clima imperial não era tão 
opressor, como proclamava, pois lhe 
permitia uma razoável liberdade de 
pensamento e de mo·vimento. 

Aristides Caldeira era jóvem. Não 
escondia a sua mocidade. Aprazia-se 
até de lembrá-la e de relembrá-la, 
como fazia aos seus velhos tilfulos de 
republicano. 

Acode-nos aqui outro aparte, e êsse 
de> um velho republicano, a quem so­
bejavam inteligência e graça. 

- Sou moço, interrogava Caldeira, 
e tenho aspira(·ões ar<lentes? ~Ias eu 
só aspiro à felicidade de minha pá­
tria. 

)fuito bem, disse Xa,·ier da Vei-
ga. 

Tem vinte e sete anos apenas., 
registrou Gama Cerqueira. 

A que se referia o aplauso de Xa­
vier da Veiga? E' po sível que, mo­
narquista convencido, qtuisesse lançar 
uma pouca de água fria na eferve­
cência do discurso. Inclinemo-nos 
pela melhor hipótese: demos que 
~plaudisse não a mocidade, senão a 
preocupação do moço com a felicida­
de da pátria. 

Quanto ao aparte de Gama Cerquei­
ra, já não é tão fácil a explicação· 
A que ·vinh a aquela- certidiio de ida­
de? Gama Cl'rqueira era dos homens 
mais notáveis da assembléia. Repu­
blicano de velha data, já entrado em 

- Conclue no fim da Revista -
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DOIS ... EM VEZ DE UM 

L APEBlTlE DE FO"CREY, professor de fí-
sica, interrogava um jovem estudante sô­

bre determinado ponto de sua cadeira, durante 
um exame que prestava o último em um dos 
anos de seu bacharelado. Fez-lhe uma pergun­
ta muito simples, mas o estudante perturbou-se 
e não soub,e r,espondQr. 

Lapebure, impaciente, dirigiu-se a um be­
d.el, que presenciava a cena e disse-lh e: 

- Traga um feixe de feno para ,0 almoço des­
s e r apaz . 

O estudan te, já me nos perturbado, sentiu­
se ofendido pela afronta que acabava de fa zer ­
lhe o professor e, dirigindo-s.e, a seu tur n o, ao 
m esmo bedel, recomendou : 

- Traga dois feixes, em vez de um, pois 
vamos almoçar juntos, eu e o professor . 

* 
TERRIVEL ADULADOR 

C O~TA-SE QUE CERTO dia Alexandre l\Ian -
zoni obser vava um d e seus amigos qu.e ca­

rr:inh ava d e um lado para outro de ~eu escri tó­
r10, com a cabeça incli nada, como se sup or tasse 
o p eso de graves· pensam entos . 

- Que estás fa zendo?. p er guntou ::\Ianzoni . 
- Estou fal ando comigo mesmo, conf.e ssou 

o outro. 
- Cuidado então! - r eplicou, sorrindo, o gran­

de e ilustre r oma n cista. Estás a conversar com 
um terrível adulador. 

* 
GENTE QUE DUVIDA 

M DITAS P E SSOAS r eceiam confiar suas eco­
n omias aos ancos. Quando não as tem ao 
alcan ce· da vi sta, .iulgam tê-las p erdi­

do. De modo ·que acabam guardando-as nos lu­
g ar.es mais curiosos. Os lugares preferidos pa­
ra esconder dinheiro são os colchões., os baús 
velhos, as latas, os buracos feitos no chão. 

Há pouco, descobriu-se que uma velha, que 
dera entrada num a·s ilo de alienados de Lon­
dres, havia cosido no enfüainhad o· do vestido tre­
z.entas e dezesseis libras esterlinas, cm mo"edas 
de libra e de m eia libra, e, nas suas vestes in­
ternas, havia ocultas cento e quarenta e quatro 
libras, em bilhete do Banco da Inglaterra. 

Gm inveterado solteirão conv,e.rteu todas suas 
economias em b,onus do Tesouro e guardou-os 
entre as páginas dos livros de sua biblioteca· 
Só por acaso foram descobertos, quando os li­
vros iam ser arrematados. 

Quasi todas as pessoas que ocultam desse 
modo suas economias ganham salários escassos 
e acumulam seu tesouro, moeda a moeda, ou, 
melhor, tostão a tostão . 

* 
T R OVAS ESCOLHIDAS 

Maria, a bela estouvada 
Terminou os dias seus.'.. 
Passou pelas mãos de todos, 
Chegou pura às mãos de Deus ... 

DJALMA ANDRADE 

Com ME HORAL 

LEITE DE AMENDDAS 

HEMDEL 
Belo Horizonte - GERALDO 
M. GOMES & CIA. LTDA. 

Rua Caetés, 524 

da dôr 

NÃO 
DESCUIDEIS 
DA 
VOSSA 
BELEZA 
" a mulher é a pele 
qu e, como o p erfu­
m e nas flôres,, põe 
em relevo o seu des­
lumbramento 1 
Cultuar o Belo é pois 
a m ai s suave das 
obrigações. Não re­
ceeis, pois, perder o 
titulo de Beleza. Ho­
je é facil trazer a 
pele sempre jovem, 
lisa e clara, comple­
tamente liberta de 
rugas,, pés de gali­
nha, cravos, espi­
nhas e panos com o 
uso do LEITE D~ 
AMENDOAS D.E 

MENDEL - o mo­
derno produto cien­
tífico otue tem o po­
der de restaurar a 
vitalidade da pele. 

Dist, geral 

LEONCITO 
AMBRAN 

Av. Rio Branco, 109-4.o 
Tel. 23-3947 

Em Sã~ Paulo: SANTOS NEVES & ICIA. 
Rua Libero Badaró, 443 - 5. 0 - Tel. 2-1046 



INAUGURADAS 
11 

C A F E' 
AS JNSLL\LAÇÕES DO 

IMPERADOR" 

Flagr 3.nte tomado por ocasião da inauguração 

1 ... "AUGGHARAl\I-SE solenemente, em dias do mês passado, as moderni<;S\­
rnas instalações da Torrefação do "Café Imperador". O novo estabeleci­
mento, que veio enriquecer o pa. quç industrial da cidade, acha-se siti.;a-

do à rua Arapé, 115, em ~auta Teresa. estando o seu prod1uto destinado a um 
grande sucesso entre os consumidores, 1nerecendo-lhes, pela sua alta quali­
dade, a preferencia. De fato, o novo produto, qu~ traz a marca expressiva: 
"Café Imperador", pela seguta e conscienciosa seleção e pelos modernos e 
pei:feitos processos de torrefação, está fadado a encontrar verdadeiros cntu-
·iastas, entre os numerosos consumidores da rubiacea. 

E' p1·oprietario do cstabrlecimcnto o sr. Geraldo F. Simões, figura de 
larga projeção em nossos meios sociais e economicos. Possuidor de grande 
visão, este dinamico homem de negocios tem o seu nome ligado a n 1umerosos 
empreendimentos no Estado., para cujo progresso e riqueza muito tem con­
tribuído, com sua atividade incansavel e ininterrupta. E um exemplo fri­
sante desta nossa afit mação é a moderna e perfeita torrefação que acaba de 
entregar à cidade, para que a população belorízontina possa consumir um 
fino produto do ca{_;,, conservando-se-lhe todos os atributos peculiares. Isto 

· porqiue, com o novo processo, pela prín1eira vez lançado en1 nosso Estz..do, o 
café não será moi-do por meio dr friccionadores, mas por meio de pilões me­
cànicos, baseados no antigo e l udimentar pilão de roça. 

A inauguração, que foi uma festa de raro brilhantismo, contou com a 
presença de rrprcsentantcs da'> classes comerciais. industriais c financeiras da 
capital e do Rio de Janeiro, entre os quais se contavam os srs. Joaquim Viei­
ra de Faria,, presidente da Associação Comercial de Minas e dr. Dalmiro Ro; 
drigues Vargas, delegado do Departamento Nacional do Café. 

Após o ato inaugural, foi oferecida aos presentes uma chícara do novel 
produto. tendo sido entusiasticas as manifestações de todos. Expressaram, 
nessa oportunidade, a satifação que sentiam por ver iniciados os ti abalhos 
de um estabekcimento que honrará a industria mineira, com um produto de 
mérito indiscutível que, a julgar pela primeira prova, nascia vitorioso. 

STUDIO CONSTANTINO 

R ECEBK\IOS atenciosa ~omu-
nicaç,ão da inauguração, 

nesta Capital do "Studio Cons­
tantino", m~dernissimo atelier 
foto~rafico dispondo de luxuo­
sas rnstalações e perfeito apa­
relham,ento para confe.ccão de 
todos os trabalhos relâciona­
dos com a arte fotografica. 
. O_ ~~vo estabelecimento, que 
e d1ng1do por Constantino um 
dos mai~ antigos e conceitua­
dos expoentes da arte em Mi­
nas, ~stá situado à Rua Tupi­
nambas, 643, 1.º andar no Edi-
fício Santa Tereza. ' 

* 
A VELOCIDADE DA LEITURA 

A leitura,, como ·a praticamos hoje. 
silenciosamente, foi em um tempo 
q1 1 ase desconhecida. Isso ocorreu faz 
nmito tempo,, séculos antes da inven­
ção da imprensa, e a modificaçã~ era 
inevitavel com a necessidade de ler­
sc mais depressa; era impossível ler­
se depressa enquanto persistisse o 
costume de se pronunciar em voz al­
ta cada palavra. Santo Agostinho ob­
serva e1n suas "Confissões" qtue um 
dia viu ·seu amo lendo silenciosa­
mente as páginas de um livro, coisa 
que lhe causou surpresa, pois este 
costume era então muito raro. O ler 
em -silêncio veio como um meio de 
encher o tempo, imposto pela urgen­
te necessidade de fazer mais coisas. 

A velocidade a que uma pessoa po­
de ler e compreender varia. Sir John 
Adams disse que ningucm deveria ler 
menos de 300 palavras por miniuto, 
e afirma (algumas pessoas se sen­
tirão inclinadas {l duvidar) que "o 
aumento de velocidade na leitura au­
menta necessariament~ o valor dela 
mesmo". Mas sua velocidade míni­
ma é provavelmente demasiado alta 
para a maioria de nós, mesmo ad­
mitindo qqe na prática não leiamos 
cada palavra, pois não podemos ob­
ter proveito algum em ler rapida­
mente se nossa atenção marcha a 
mesma velocidade que nossos olhos. 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
_R_u_a_T_u_p_i_n_o_m_b_á_s_, _9_0_5 ___ B_e_l_o_H_o_rizo_r._t_e __ M_ inas - TELEFONE 2-6525 

M.P.XIMA PERFEIÇÃO E PRESTEZA NA EXECUÇÃO DE CLICHÊS 

TRICOMIAS E DOUBLÊS 

CLICHÊS EM ZINCO E COBRE 
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APARELHAMENTO MO-

DERNO E COMPLETO 
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- ,.As.SÊÓUR{ b f UTUJ)Q nos SEUS fllUOS . 
---puo U~BITO SALUTAU DA; 

. t'CO!,-JO~I À~ 
- .,~ 

CAIXA ECONOMICA ESTADUA 
~ -

RÚA ·DÀ BAIA N!> 1649 , . .. íONE N-º , 2015~:.:_,_-- ~ , BELO HàRJZONT 

o~ 1JéPdS'ITOf' ~AÕ ·aAIJAHT/f)Of PéLO OOVfO~ 
DO ~TADO f}ê, ti/NA~ ê 'fltHDttf /JOHS-'JUIJ.O 
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Oh que saudades que eu tenho 
de Cassimiro de Abreu, 
que ia bem pequenino, 
com a camisa ab,erta ao peito 
e as Prim.averaS' na mão, 
ler o livro sossegado 
debaixo das bananeiras, 
à sombra dos la1 anjais. 

Seu pai zangava e dizia: 
não sejas poeta não! 
Mas a mãe logo surgia: 
- deixa o menino b,rincar; 
a vida é dura demais 
e só na infancia é que a gente 
não sabe que a vida é má. 
Todos cantam sua terra 
deixe êle cantar também. 

Cassimiro n,em ligava 
para o que os dois lhe diziam. 

Com seu livrinho na mão 
lia, sonhava e cantava! ' 
S.e via uma borboleta, 
êle corria atraz dela 
toda pintada de azui 
As suas azas ligcira 3 • 

volteavam nas bananeiras 
e iam para outro quintal! 

Voltava o pai e clamava: 
- menino, estuda gramática! 
Abre uma v.enda na esquina 
rouba no preço e no peso ' 
que assim terás algum dia ' 
real consideração. 
N~o p:ega sanhaço com 0 laço, 
nao mexe com bem-te-vi 
se não tu morres do peito 
teu enterro é d.e segunda ' 
e sem corôas nem nada! 
Não faças mais alçapão. 

w ª.º andes assim descalço, 
vai calçar tuas bolinas 
e segue já para a escola, 
não sejas poeta não. 

Mas Cassimir0 a!:sim mesmo, 
subindo aos pés de pitanga, 
pés descalços, braços nús 
ia fazendo seus versos ' 
como as abelhas que fazem 
mel para os outros comer. 
Era doença que tinha : 
pensava, sonhava e amava 
como uma planta dá flor, 
como um riacho que corre 
e a estrela sorri no céu. 

O pai já estava furioso, 
via o destino do filho 
perdido pra vida prática. 
Não sabia taboada, 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1913 



~xceto subtração, 
não conhecia gramática, 
muito menos português. 
Só sabia de sua alma, 
porque foi Deus quem a fez. 
E o pai lhe disse: - meu filho, 
tu vais para Portugal, 
pra bem longe destas coisas 
que te distraem do estudo. 

E o pobre moço se foi 
por mar.es tri~tes sombrios, 
nunca dantes navegados, 
longe da Pátria querida. 
Deixou bem triste, sozinha, 
uma menina vizinha 
que êle via todo dia 
e se chamava Maria, 
primeiro amor que ê]e teve. 
E então é que foi bonito! 
Lá o rapaz v,ersejava 
que nem um doido varrido. 
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Jl lembrando o céu de anil, 
fez o mais belo poema 
que se escr-eveu no Brasil. 

Mas de saudades chorava, 
longe das plagas natais , 
da sua infancia querida 
que os anos não trazem mais; 
lembrava dos s.eus amores 
quando ia apanhando flores 
como donzela romântica 
para dar seu nan:orado. 

Ficou sofrendo do peito, 
bem que seu pai lhe dizia, 
vestiu ca.:;aco de lã 
mas a doença era mesmo 
dessas que matam os moç,os 
que fazem v,ersos de amor. 
0 pobrezinho - coitado-, 
debaixo de um céu diverso, 

morria devagarinho 
como morr e um pasasrinho 
deitado na moita em flor . 

Buscaram o pobre moço 
porém já era sem t emp o 
p ois veiu pra sua terra 
simplesmente p ra morrer. 
Morreu por culpa do .Pai 
que era bom, mas era rude 
e não .sabÍa que a vida 
tem um destino traçado 
na força da Natur·eza, 
sob a vontade de Deus. 

Oh pais com filhos poetas, 
deixem êl,es poetar. 
Quando (orem peqµenin.os, 
não mexam com êles não. 
Corram contentes, felizes, 
pés descalços, braços nús. 
atraz das azas ligeiras 
das borboletas azues. 
Fiquem quietos, sozinhos 
debaixo dos laranjais, 
que s.e apertarem com êles, 
êles de dor sempre morrem, 
com a alma toda dorida, 
e é um adeus por toda a vida, 
um adeus pra nunca mais. 

107 



ARTE CULINARIA 
O VALOR DOS ALIMENTOS 

O n?ss~· corpo preri."101 rec.eber, pela alimentação, os ele-
111e1~tos znd1spensaveis para que se refaça do gasto diario a 
que está sujeito. Precisamos de cálcio, fósforo, ferro, pro­
leina e vitaminas, porque este.<;; elementos, trc.lba1lhando 
combinadC:!';, nos ·darão dentes sãos, sanglle rico, músculos 
l'ijos e tecidos perfeitos. Para obtermos esses ez;emenlos, 
deu 1emos f a::er uma1 alimentação bem dosada, o qlle quer di­
zer, comer com inteligencia, tendo ('em vista salisf azer à\ç ne­
cess'idade do organismo e não, como muita gente pensa, 
satisfazer apenas às exige11cias do paladar. Não dl~vemos 
comer gorduras em demuwia:, alimentos /rios 011 guloseinws, 
e, sim_, usar cm abundancia: legZLmes, frutas e alim_enios pou­
co temperados para e ui lar fermen,Jações que fatalmente pro­
dtz::irão inl<,Jx_icações e irritaçõeS' na péle: - espinhds:, cra­
vos, manchas e exces~çfoa oleosidade. Sejamos sobrios com 
relação às bebidas excitantes. E ::;"e, ao lado de uma alim!en­
taçã.o sadia e bem dosada, hozzver 11ma ,higiene da pele bem 
/'cita, não lwverá "má pele" qLZe não s\e torne normal e'm 
pouco tempo. Ao terminar este pequeno comentario, volta­
mos nossa atenção às no1ssas gentis leitoras, dedicando-lhes 
estas linhas. J. S., 

CARDAPIO 

LENTILHAS Ã PARISIENSE 

e OZO as lentilhas e depois de co­
zidas, refogue-as em azeite, com 

sal, alho pisado, cebola picada e uma 
pitada de pimenta do reino. Junte 
um pouco da água em que foram co­
zidas" deixe ferver iuns minutos e ao 
virar na terrina para leYar à mesa, 
acre~cente meio copo de azeite fino. 

Mexa e sirva. 

* 
COSTELETAS DE 
CARNEIRO GRELHADAS 

T O:\IE algumas costeletas boas e 
carnudas, tire-lhes a gordura de 

forma que fiquem bem redonidas, 
passe-as em manteiga derretida e em 
seguida em farinha de rôsca e quei­
jo ralado. Bata em seguida alguns 
ovos como para omelete, passe neles 
as costeletas e depois passe, uma a 
uma, de novo, em farinha de rôsca 
e queijo ralado e novamente em man­
teiga. Asse na grelha, a fôgo lento, e 
s irva com um bom roôlho de tomate. 

* 
PEIXE DE ESCABECHE 

O PEIXE de escabeche deve ser pre­
parad de véspera e conserva-se 

por muit<>s dias, desde que o môlho 
cubra bem o peixe. 

Primefro, frita-se o peixe em postas 
n o azeite e deixa-,se esfriar. A ma­
n eira de fritar o peixe é a comtum. 

Prepara-se o môlho da segui;1te 
forma: Põe-se numa caçarola copo e 
meio de azeite bom, juntando-se alho 
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socado. trrs ou quatro cebolas corta­
das em rodelas, duas ou três folhas 
de louro, uma colher de pimenta do 
reino em grão, alguns tomates sem 
pele e sem sementes. Assim que es­
friar, tempera-se com uma forte 
dose de vinagrr e sal a gôsto. 

Preparado o peixe e o môlho, arru­
ma-se tudo numa travessa funda de 
vidro ou de louça, da seguinte manei­
ra: 11õe-se uma camada do môlho con1 
o refogado, uma camada de peixe, 
outra de refogado e assim sucessiva­
mente, até o fim. O môlho deve co­

b"rir tudo bem. 

* 
B OLO MISTERIO 

Ingredientes - 2 e meia chícaras de 
farinha de trigo; 1 e meia de açu• 
car; 1 e meia de manteiga; 1 de lei­
te; 4 colheres (das de chá) de fer­
mento; 1 de nós moscada, ralada; 1 
de canela em pó; 1 pitada de sal; 

3 ovos. 
Para o recheio: - 2 colheres ( das 

de sôpa) de manteiga; 2 de choco­
late; 2 de açúcar cristalizado (ou 
refinado), na falta daquele; 1 de 
essência de baunilha; 3 de café bem 

forte. 
Modo de preparar - Bata a man­

teiga, juntando o açucar, as claras 
e as gemas em neve, Depois de bem 
batidos. j·unte a metade de farinha, 
o fermento, o sal, a canela e a noz­
moscada; em 5eguida junte o leite e 
o resto da farinha. Bata mais um 
pouco e divida a massa em 3 par­
tes; asse d uas pai;,t•es, cada uma 
em uma forma redonda e baixa e à 

t<·cei ra parte, junte 1 das colhere 
de chocolate que faz parte do re­
c!H•io. Este chocolate deve ser dis­
solvido em uma colher (de sôpa) 
de água fervendo. Asse também e1n,_ 
i.ma forma, igual às outras partes. 
O forno deve ser bem quente para 
assar as partes do bolo. 

Depois de assadas, coloque num 
prato uma das partes brancas em 
baixo, a que levou chocolate no meio 
e a outra branca em cima, tôdas 
iunidas entre si pelo recheio. 

Modo de preparar: - Bata as 
nata a manteiga, junte o açuear e o 
chocolate, muito devagar. batendo 
até ficar leve e então junte a bau­
nilha e o caft, aos pouC"<;, até que 
a mistura fiq1ue bastante lÍquida 
para espalhar. Depois de unir as 
partes do bo1o com êste recheio, 
cubra-o tamb6 111 con1 o n1esmo rc­
c.heio. 

* 
COLCHÃO DE NOIVA 

Ing1·edientes: - 12 ovos; 8 co~ 

llwres (das de sôpa) de açúcar; 6 
de farinha ele trigo. 

Para o 11echeio: - 3 copos de 
kit e; t colhrre::. (das de chá), rasas 
<k maizena; 2 claras; 4 gemas; á~ua 
Jc flor de laranja e açu-:ar o quan­
to adoce; 1 pitr.da de sal; 1 colhe­
rinha (das de chá) de manteiga 
fresca, 

Modo de preparar - Bata as 
claras em nr•·e, junte ·as ge1nas e 
sem deixar de bater acrescente o 
açúcar. Dtpuh de bem batido, mis­
ture, aos poucas, a farinha, mas <;em 
bater, e leve ao forno !:'m assadei­
ra untada e 1:)Qlvilhada com farinha 
Õ<; trigo. Depois de assado, vire o 
holo sõhre u:na pedra !11ármore e 
recheio., . 

.llodo de preparai• o recheio: -
Bata as gemas com açúcar. junte a 
1naizena, as claras e1n n"ve, a água 
de flor de Ia-.,anja e, por fim, o lei­
te frio. Depo ·'.' de bem misturado 
c1ubra todo '' bolo com êsse crem; 
e enrole-o. Feito isso, cubra o col­
chão co1n uma glacé d.: suspiro, 
I crfumado com algumas gotas de Ii­
•dio e enfeite· o com confeitos pra­
icados. 

* 
L ICOR DE LEITE 

e OLOCAl\1-Sl: em um frasco de 
vidro: 'um litro de leite; três 

ouartos de quilo de açúcar, um l itro 
de álcool, uma barra pequena de 
haunilha e quatro rodelas de limão. 
Tapa-se bem o frasco r deixa-se-o 
1u1-;fnte 15 <lias, agitand > diariamen­
te o conteúdo, com uma colher de 
11rndeira. Pass-ido êste tempo, filtra­
~e, usando de preferência um papel 
de filtro. Pode-se fazer também, 
êste licor com cognac ou uguardente. 
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O Ílljfeligente Socrates, fill1inl10 do dr. 
Socrates Beze1Ta de Menezes, residen­
te cem Pains. 

* 
DUZENTOS MILHÕES 

DIA RIOS 

WASHINGTO~ ( Inter-Americana) 
Na primeira conflagração mundial, 
os Estados l:'nidos combateram. du­
rante 584 dias, tendo mobilizado 
4 . 355. 000 homens. Sua despesa, nes­
s.1 guerra, alcançou 22. Gis. 232. 843 
dolares, correspondendo a quasi 1 

milhão por hora. 

A 13 de julho último, os Estados 
Unidos completaram o seu 584.o dia 
d•! guerra, no presente conflito. Ser­
Vl'm atualmente no Exercito, na Ma­
rinha nas Forças Aéreas do pais 
9 . 300. 0-00 homens. O custo da guer­
ra atual, até aquele dia, já atingiiu a 
!>2 milhões de dolares ( 1 trilhão e 840 
bilhões de cruzeiros). Por dia essa 
despesa tem sido de H> .125. 000 dola­
res (202 .500.000 de cruzeiros). 

* 
HUMOUR INGLÊS 

"Dois namorados m ete1n-se nun1 
automovel e vão passear no campo. 
Em meio do caminho, há um desar­
l'l•njo qualquer, e o rapaz tem que 
meter-se debaixo do carro, para re­
mediar a pane. Como o concerto es­
tava demorando muito, a moça de­
cide-se a ajudar o companheiro, -
mete-se tambem debaixo do atuto. 
Passa-se o tempo e de repente um 
pclícia aproxima-se, bate no ombro 
do rapaz: - Você sabe que seu car­
ro foi roubado há mais de quinze 
minutos?" 
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PURGATIVO • LAXATIVO • 
REOULADOR das funções in· 
testinais. Excelente contra a 
prisão de ventre. Em compri· 
midos • Sem qualquer gosto. 
Para adultos e crianças. 

CASA VELHA 
"A história social da casa grande é 

história intima de quasi todo brasileiro.' 

Ao dr. Sócrates Bezerra de Menezes, a quem 
muito admiro pelo seu espírito de brasilidade. 

Casa v·elha, tão <triste e desairosa, 
Tu foste no passado um casto· abrigo, 
Do mais feliz casal do tern})o antigo 
- Pais de família honrada e numerosa. 

E tu fosle um jardim todo de rosa ... 
Vinha, porisso, tanto lar amigo, 
Parà entoar cancões de amor contigo ... 

- - Tiveste muita ºnoite venturosa ... 

Mas hoje, és corno um templo abandonado! ... 
O destino deixou-te na orfandad,e 
E o~ temporais quebraram teu telhac,lo. 

E vives nessa eterna soledade ... 
E's uma história triste do passado, 
Simbolizando a dôr de tm1a saudade! 

GILBERTO FREIR 

NORBERTO EVARISTO DA COSTA. 

é A M I S A S E P I 
CREAÇÕES EXCLUSIVAS 

CAMISARIA P 1 LA 
R U A T U P J"IN A M B A S , 6 4 6 
(A dois passos da Avenida) - E dif. Teodoro 
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Constru;;ão da firma Juventino Gomes 

Outra constru;ão da firma 
Juventino Gomes 

lUVENTINO 
GOMES 

ENCARREGADO DE OBRAS 

• 
Dispõe de pessoal habili­
tado para qucüsquer ser­
viços, especialmente pintu­
ras, garantindo perfeito 
acabamento e modicidade 
de ~-preços. 

• 
Rua Dez. Veloso, 1187 

Telefone, 20 

MONTES CLAROS - MINAS 

NO RIO SÃO FRANCISCO 

O cliché mostra o Dr. Roberto Mon­

teiro da Fonseca, medico e fazen­

deiro em Januaria; o enge11/1eiI•o 

Arlindo Laviola, assistente ti>cwico 

da Comissão d'e Consll'lução de pro­
longamento da Central de ll!onti Cla­

ros <l Monte Azul; o engen/1ein Abe­
lardo Gamara, auxiliar do engt heiro 

Lauiola; le o engenheiro Joaquil José 

da Costa Junior, chefe da Er presa 
Jlonlcsclaren.se de Mellwr.an ntos, 

quando deslisavam sobre o Rit São 
Francisco, cm um animado passeio-

pro:i:imo à cidade de Januaria. 

* 
SO DE MULHERES 

A Enfermaria de l\1ulheres e Cri­
anças de Nova Iorque é um dos 

três hospitais dos Estados Unidos on­
de todo o pessoal qne presta serviços 
é feminino. 

* 

CENTRAL 
FERROVIARIO 
CLUBE 
Ü CLICHE' mostra o eficiente 

conjunto de "basket-ball" 
do "Central Ferroviario Clube", 
campeão do torneio inicio de 
1942, na cidade de Valença: 
Sargento Alvaro, Lucivio, João, 
Ivany, Milton e :Manoel, vendo­
sc ainda os iuizes Jair e Te­
nente Hora cio. 
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Manobrando para atingir os seus 
alvos - êles têm qne precaver-se 
contra os ataques mortais do ini­
migo - os bombardeiros e caça.si 
agem ultra-rápidamente. 

A ÇÃO ULTRA-RAPIDA 

A Caneta Parker Vacumatic principia a escrever instantaneamente ..• 
desliza suave como o cetim! Bela, obediente, útil durante toda a 
vida - são. os motivos pelos quais o Sr. deve escolhê-la para ser 
a sua caneta. Tal corno os modernos bombardeiros, a nova Parker 
Vacumatic é de ação ultra-rápida ... 

A sua ponta de precioso e raro osrnirídio começa a escrever no 
momento em que toca o papel. E, obediente como seus próprios 
d~dos, desliza com incrível facilidade e uma suavidade de cetim. 

Com materiais plásticos modernos e metais preciosos, os hábeis 
artífices da Parker fabricaram a caneta-tinteiro mais popular do 
mundo. O estoque de tinta é fàcilmente visível através do grande 
depósito translúcido~ Assim, não há motivo para que a pena 
séque inesperadamente. E ainda mais: a grande capacidade do 
depósito evita o ter-se que enchê-la frequentemente. 

Vá 
Só uma experiência pessoal lhe dará idéa 
escreve a Parker Vacumatic. O Diamante 
representa nossa garantia por toda a vida ! 

P&RKIB 
~VACVMATIC~ 

401-P 
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I 
Preços a partir de 

Cr$ 265,00 

Unicos Distrib idom para todo a 
Brasil e Posto Central dt Consêrtos: 

COSTA, POR TELA & CIA. 
Rua 1.0 de Março, 9 - 1.0 and. 

Rio de Janeiro 

). W.T. 
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Sta. Zilda 
Rodrigues 
Ferreira, da 
sociedade de 
Di vinopolis 
e noiva do 
snr. Matias 
Pacifico de 
Almeida. 

Sta. Lucia Carmen"l'Fon­
seca, da sociedade do Rio 

* 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T l'STICOS 

~CUA/ 
- C A R'T A Z E S 
-úRA'FICOS 
- R o· TU l OS 
- ILUSTRAÇ'ôES 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO. 621- ESQ. AVENtDA-ED.CRISTAL 
f!AND. SALA " - FONE 2·6707-BELO HORIZONTE 

* 
CRIANÇAS 

MINEIRAS 

A menina Elvira, de 3 anos if.e idade, 
filha do sr. José Gonçalves Silveira e 
sua fahecida esposa Elita Uchôa Sil­
LJeira. de João Pinheiro, neste Estado. 
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* 
MEIA DE SEDA V ALE OURO 

A S meias de seda estão muito es­
cassas em Londres. São material 

de luxo. Por isso, os aviadores norte­
americanos, que para aquela cidade 
se dirigem, levam sempre uma pro­
visão para presentes. E quando saem 

com uma inglesinha bonita,, fazem­
lhe um presente original: dão-lhe um 

pé de mela, prometendo dar o ou­
tro, no momento em qlue sejam "obri­

gados" a aceitar novo convite ... 

* 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIBO CHAGAS 
Consultas dlarias das S ás 6 

Edifício Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a '713 - Fone, 2-3171 

CÊRA p . _.,_, ,. 
.9;):~ 

lnolfens1va ;aos dentes -
Hão queima a boc:c:~ 

O SUOR 

NESTES tempos em que todos fa• 
zem mais exercícios e os trans­

portes se tornam mais difíceis, evi­
tar o cheiro desagradável do suor de­
ve ser encarado como um fator im­
portante entre as obrigações sociais. 
O suor é uma coisa natura~ mas às 
vezes se torna um transtôrno. A lim­
peza deve ser, por isso, constante. 
En1 certas áreas, como as nxila'J, ias 
glândrulas sudoriparas são mais ati­
vas e o ar circula com maior difi­
culdade. lmpõe-s.e o uso de um deso­
dorante como precaução, pois tam­
bém se deve pensar na conservação 
das roupas. Deve-se também obser­
var se é suficiente uma preparação 
que controle o odor ou outro para 
controlar a respiração excessiva. 

* 

(DIVERSAS 
· 1'. 1 O Japão, o mercado negro é cha­
l .N mndo ,mercado branco. 

- O único maestro americano natOJ 
das 16 grandes orquestras sinfônica~ 

dos EE. UU. é Rarl Ifreuger, da Fi­
larmônica de Ransas City. 

- 'Conhecem.se cêrca de cincoenta 
espécies de madeiras capazes de cau­
sar dermatite nas pessoas com• elas 
em contacto constante. A pele pode 
ficar inflamada ,se for exposta à 
fumaça de ramos de mangueiras em 
fogo ou ainda pela mera proximida­
de com certos eucaliptos. 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
R'~A, JOSE' DO VALE FERREIRA 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA: 

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala'S 807-809 - 8.o andar - Fo­
ne: 2-2919 
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MINISTRO JEAN DESY 
Uma carta do representante di­
plomatico do Canadá ao Dire• 
tor-Gerente de ALTEROSA 

D O ministro Jean Drsy, embaixa­
dor do Canadá no Brasil, que vi­

sitou recentemente a nossa Capital. 
recebemos a seguinte carta: 

"Dr. :Miranda e Castro 

De volta ao Rio de Janeiro, dese­
jo expressar-lhe o imenso prazer que 
experimentei em conhecer esse magni­
fico Estado, e de ter podido entrar 
em contato pessoal com Y. S. 

Conservo de minha vi-sita a l\linas 
Gerais e do conht>cimento do amigo. 
a melhor das recordações. 

Aproveito o ensejo para apresen­
tar-lhe meu sincero apreço e cordial 
simpatia. 

(a) Jean Desy, Ministro do Canadá. 

* 

JORNALISMO DAS 
AMERICAS 

~OVA YORK - (lnter-Amel'icana) 

- O jornalismo nas Amcricas está fa­
dado a desempenhar um importantis­
simo papel no mundo de após-gtuer­
n1. Essa foi a opinião exte_rnada por 
varios grupos de jornalistas america­
nos, inclusive brasileiros, que recen­
temente visitaram os Estados Unidos 
para estudar o progresso do esforço 
de guerra americano. O mesmo pon­
fo de vista foi salientado numa con­
ferencia realizada recentemente na 
Escola de Jornalismo da Universida­
de de Columbia, acentuando-se que, 
como os jornais americanos cristali­
zaram a opinião pública são eles in­
dispensaveis à luta por um ""governo 
li\-re. O sr, Hinshaw, vice-presidente 
do Instituto de Relações Públicas de­
clarou que os jornalistas profissio..'. 
nais podem fazer mais do que as 
bombas e os canhões para destr!uir a 
presunção de que qualque~ grupo de 
homens tem competencia para pensar 
por todo um povo. 

E acrescentou: - "Os jornalistas 
das Americas podem fazer com que 
o estilo de vida da America seja o 
('Stilo de vida do mundo, e podemos 
realizar tal cousa sem o auxílio de 
60ldados. Os jornalistas podem ins­
pirar os outros homens e leva-los a 
trabalhar e lutar por esse estilo de 
vida,, se soubermos mostrar-lhes, 
com cores vivas e alegres, corno vi­
ve um povo livre e democratico." 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1943 

Expressiva homenagem ao 
Rockert Eng. Dernostenes 

O eng. 0 Demoste1;es Rock.·ert, uma das mais legitimas expressões da caj.­
JJacidade e valor da engenharia 11acio11al, e que presentement.e dirige as gran ... 
des obras do 1n·olongamen/o da Ce11Lral do Brasil entre Montes Claros e Monte 
A::ul, viu passar a dc4la de seu aniversario natalício, em 15 de Junlw ultirn,o, 

em meio às mais jzrbilosas d1emonstrações do alio p!'eço· em que é tido na so­

ciedade nwntesclarcnse e 110 meio da vasta comunidade â:e auxiliares <Jlle in.­
tegram a(Juele importante serviço da nossa principal feri o via. 

Enll e es.rntç i11e<111ivocas demon:flrações, a que o aniversariante fez jús 

pol' s11as altas q11wlidades de cidad'ão le de p1·ofissional, destacamos a Jiome­
nagem que ll!e foi prestada pelos furncio11arios da Comisslio de C~nstnzção 

do Prolongamento da Ce1vtral,, com a of•erta de um w•tistico presente 'cons­
twite de llln(l estc~tueta simbolisando a Engenharia e o Traballw. A e.sta Jt0-
me1wgem esteve presénle a reportagem de AL1'EROSA, que fixou o flagrante 
acima 110 q11al aparel'e o eng. 0 Demoste,ies Rockert, entre alg1111s de seus ami­
gos, ve11dq-se o clr .• 4lfeu Quadros, prefeito doe Jlontes Claros, o !ffr. Jai1'1 de 
OllveiJ'a, d.ire.for d'ct "(;a~ela do Sorle", o eng. 0 A.rlindo L<wiola, o t>ng.º Joa­
quim Costa e 011/ros. 

* 

Antonio José 
Leal, de Mon­
tes Claros. 

* 

Mareio Heleno, fi­
lho do casal Moacyr 
Gouvêa e Iracema 
Cesar Gouvêa, resi· 
dente na capital. 
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LITERATURA A SERVIÇO DA EDUC_AÇÃO FISICA 

Sempre tiuoe grande interesse pela edrucação física. Principalmente pela 
parte referente à infancia. Entretanto, sentici-me l•evado a reprová-la sob certos 
aspeqtos. El'a árida, difícil, abo1·1•ecida. A 'criança, naturalmente , se sentiria 
mal numa aula de ginástica. E desvial'ia sua atenção, reagia passivamente, 
nilo executando os exercícios. Por que? Simplesme!lllie pelo fato dle ter !sido 
sempre a educação fisica uma reprodução rigorosa de métodos, que mais nos 
cansam que nos instrwem. 

Por fin~, (iá não alcancei este período) foi introdzzzido n<l' mula de edu-· 
cação fisica o exercício exemplificado ou historiado, depen'dendo mais da 1ima­
ginação da pro{iessora, para inverotar jogos e historiais. O resiultado nào se 
fez esperar. Foi além das espectativas. Tanto assim que, os oriernlad0 r,es da 
pedagogia mineira ineluiram nos programas em geral, um p1•ograma adequa­
do para a inst1·ução fisica. Um progrrama completo, d1e efeitos szzrpreefl\dentes. 

Conhece"dora profunda do assunto, pois que pasS'ou por toáas as fases de 
eQolução do ensino, a professora Guiomar MeiJ•elesi Becquer planteiozz um tra­
balho inteleotual q•ue assegurasse ao programa em ap11eço maior repercussão 
e facilidade de execução. Aproveitando a experi•encia que mais de 15 an(Os de 
magisterio lhe del"am, reuniu hisotrias, inventou outras, adaptou os movi­
mentos gina.sticos a oenas pito1•escas, fe2 llQVas, experiencias. Em resumo, in~ 
cluiu no •programa não somente o movimento gracioso · e leve, como também 
a música, a literaturaJ, a decla.In.ação. 

Com esse material, elaborou o livro "Ediucação Física Infalljtil", que lJi.e 
grangeou o 1primeiro prêmio no conaurso irvstituido pelo Minísterio da Edu­
cação, há dois anos atrás. Seu trabalho despertou a a.tenção da comissão 
julgadora, justament•e por constitufr algo de origirl.,al e novo na materia e por 
trazer ao' ensinCl de educação física d!e todo o Br'Q1Sil movas perspectivas. 

Retificando a opiniãQ daquele julgamento, o lllinisterio de Educação no 
Primeiro Congresso Pan-Americano de Educação Física vem ae aprovar, com 
unanimidcuM de votos dos orientadores da secçãc de "Pedago(fia Aplicada à 

Educação Fisica" o livro "Educação Física Infantil", dle d. Guiomar Meireles 
Becquer. 

Portanto, esta é uma vitoria para lllinas Gereis. Daqrui partirá /o livro 
que orientará a educação física infantil de rt,ossos meninos, para educação e 
vigor da raça. 

Portanto, pela primeir'a vez, a lite1·atura será posta à serviço da 'fduca­
ção fisic(JI, numa d'emonstração exuber.ante de seu poder e de Jsua influencia 
nl:is atividades nlormais da vida nacional. 

* 
L IVROS 

TRÊS MARIAS - Raquel de Queiroz -
Romance - Livraria Jo">é Olim­
pio. 

Jovem ainda, Raquel de Queiroz já 
conquistou o público, com quatro ro­
mances que já figuram em lugar de 
relêvo em nossas letras contemporâ­
neas. Apareceu em 1931 com "O 
Quinze". Depois dis'So,, publicou -
"João Mig'llel", "Caminho de Pedras" 
e finalmente "Três Marias", uma ver­
dadeira obra prima. Bste romance, 
hoje apresentado novamente ao pú­
blico brasileiro, em primorosa se­
gunda edição da Livraria José Olim­
pio, mostra-nos a escritora na posse 
de extraordinários recursos, impreis­
sionando principalmente pela natu­
ralidade com que apresenta as ce­
nas, os personagens e a:s situações. 
A análise da alma das três provin­
cianas, cujos destinos constituem a 
trama do livro, é feita com a maior 
finura, sobretudo nesses estados de 
dor recalcada, de ironia amargura-
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da que assinalam o conflito íntimo 
de cada uma. "Troo Marias" ---4 

prêmio Felipe de Oliveira - v.ai 
e_n~o:itrar, novamente,, nesta segunda 
~içao, o rnelhor acolhimenito dos 
leito~e~ desta vigorosa romancista 
brasileira. 

NOVAS ESTRELAS ESTÃO BRILHAN­
DO - Faith Baldwiro - Romance 
- Livraria José Olímpio Edi­
tora. 

Um belo romance sem dúvida, 
êste "Novas Estrelas' Estão Brilhan­
d.o", de. Fai~h ~aldwin, que a Livra­
ria J o~e Ohm pio Editora, em ótima 
traduçao de Genoveva Piza, acaba de 
lança_: e1!~re nós, na stua já afamada 
coleçao Grandes romances para a 
mulher". Com um entrecho romanes­
c? e .atra~nte, êste livro merece -ser 
lldo por todas as mulheres que amam 
ve:dadeiramente a boa leitura. E 
acima de • tu?o, êste romance serve 
de advertenc1a, de verdadeira lição 

a muita moça ingênua,, que se julga 
mqdcrnizada. 

CLEOPATfiA E SEUS DOIS A~WRES 
Paul Rebowx Coleção 

"Amores Imortais" - Vecchi, -
Rio. 

"Cleopatra e seus dois amores", 
se intitula o romance mundialmente 
célebre, de Paul Rebotux, que melhor 
evoca e reflete a figura fascinante 
da sereia do Nilo, tão aistuta quanto 
formosa. 

Este belo livro acaba de ser lança­
do em edição brasileira pela Editora 
Vecchi do Rio de Janeiro e está mag­
nificamente traduzido por Corália 
Rêgo Lins. O volume faz parte da 
coleção "Amores imortais", em que 
aquela conhecida editora já nos deu: 
"A dama das camélias"0 "Romeu e 
Ju!ieta", os "A1nantes de Verona'', e 
outros. 

ROBIN HOOD - Lenda inglesa -
Coleção "Os Audazes" Vecchi 

Robin Hood, tal como realmente 
foi, e suas façanhas tão reais quão 
p~odigiosas. pintada's com as côres 
vivas da verdade, ua lenda inglesa, 
aparece neste volume que trás por tí­
tulo o arrogante nome do audaz aven­
tureiro, e que contiDíua a ·triunfal 
coleção "Os Audazes" da Editora 
Vecchi, do Rio de J.an~iro. 

A tradução dêste livro sensacional 
foi feita por Ft anklin R. Coelho. 

ALVORADA DA VITORIA - Louis 
Fischer - Editora Prometeu -
São Paulo. 

Acaba de 1ser editada pela Editora 
Promete~ de _São Paulo, o livro do 
famoso JOrnahsta e escritor america­
n~>,. Louis Fischer, "Alvorada da Vi­
toria". Fischer é um home1n qtue 
convel'sou com todos os homens que 
nesta hora pesam nos destinos do 
mundo: Chm chill, Stalin Eden,, Hi­
tler, Mussolini, etc. E n~sta obra o 
~rande escritor procura desmarca'rar 
odos os atos dos iJlimigos da liber­

dade, e sugere as normas básicas pa­
ra assegurar um.a paz duradoura ao 
mundo. 
. ~~m esta obra, a Editora Prometeu 
1n1crn, em São Paulo o seu movimen-
to editorial. ' 

"GUERRA DOS MASCATES" - José 
de Alencar - Edições Melhora­
mentos - São Paiulo. 

Continuando em su.a benemérita 
tarefa de re~di.tar as obras do gran­
de romancista brasileiro José de 
Alencar, a Companhia Melhoramen­
tos de S'ão Paulo,, .acaba de dar a 
lume a "Guerra dos Mascates" que 
n?s. faz reviver todo um curios~ epi­
sod10 da histó1'ia nacional. Gomo 
sempre, o autor junta às asperezas 
~a política e ao tumulto das lutas 
mtestinas, a poesia de um caso de 
amor. "Guerra dos .Mascates" é um 
livro qtue merece ser lido e relido, 
porque nos põe em contacto, mais 
uma vez, com o inesquecível cantor 
de Iracema. 

"CASA GRANDE & SENZALA" 
Gilberto Freire - Com ilustra­
ções - Livraria J.osé Olímpio 
Editora. 

O aparecimento de "CASA GRANDE 
& SENZALA", de Gilberto Freire, em 
1933 marcou época na literatura 
brasileira. Era qualquer coisa de 
novo e de grandioso que se fazia no 
te1 reno da interpretação sociológica 
de nossa Hi,stória, terreno que - é 
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preciso confessar - quasi não havia 
sido explorado até aquela data,, ex­
ceptuando-se as br·ilhantes t entati­
vas de Paulo Prado e Capistrano de 
Abreu. 

Gilberto incursionava, assim, n•um 
setor pouco palmilhado, com orien­
tação pessoal, liberto de escolas, .sem 
o gosto da improvisação, que tanto nos 
infelicita. Era o fruto de exaustivas 
pesquisas que êle nos aptesentava, 
fazendo viver os texto·s à luz de uma 
interpretação inteligente e introdu­
zindo em nossos estudos sociológicos 
a valorização de uma infinidade de 
e~ementos, que só podem ser .sub-es­
timados por espíritos menos sérios 
o~ ~mbuidos de pt econceitos aca­
denucos. O público ctulto no Brasil 
e no estrangeiro fez justiça à Casa 
G1:r~NDE & SENZALA, exaltando os 
lllentos do autor. 
. A crítica ocupou-se largamente do 

livro, em tó no do qual se fez ver­
dadeira mobilização cultural. Ora0 

hoje, a importância de CASA GRAN­
DE & SENZALA vai ser, mais uma 
vez, considerada com o apa1·ecimento 
da sua 4.ª edição, na coleção "Do­
cumentos Brasileiros, da Livraria 
José Olímpio. Surge agora a obra, 
na sua f_orma definitiva, pela primei­
ra ve~ rigorosamente revista pelo au­
tor, ilustrada a bico de pena por 
S~~ta Rosa e acompanhada da mag­
n1f1ca bibliografia. Uma edição que 
se sobrepõe a outras inteiramente 
esgotadas e dando oporttunidade a 
todos os brasileiros para travar con­
tacto com essa expressão capital da 
nossa cultura. 

«GEOGRAFIA DO BRASIL" de Moi­
sés Gicovate - Erlições Melhora­
mentos. 

A "Reforma Capanc1u .. - ~ modifi-
can~o . profundamente o ~nsino se­
c~n _ár10, revolucionou tôda a nos­
sa hteratura didáticUn fazendo apare­
~~~ obras ~1ovas para todos os seto­
exce do_ ensino e, entre elas, obras de 

eo pci?nal valor, como a sfrie de 
g grafias do professor Gicovate 
.M Agora, cm volume das "EdiçÕes 
sé~lhot~mentos", dá-nos o sr. Moi­
BrasiY•~covate a a .s ':'ª "Geografia do 
atender -:: 3. serie, onde procurou 
ina ofic _nao apenas à l~tra do progra­
pírito. ial, mas, tamhem, ao seu es-

Cinco temas 't . d cap1 a1·s foram trata-
os nessa Geografia do Brasil: 0 es-

f.~?º• a população, a orga·nização po­
..:i~c~ e administ_:ativa,. o sistema de 
t . çao_, a produçao agricola, a indús-

. Ia e o comércio. 

"NAY_IO SEM PORTO" - Lia Cor­
reu Dutra - Prêmio "Humberto 
de Campos" - Livraria José 
Olimpio Editora. 

E?1 bela edição, acaba dt aparecer 
0 hvro premiado no último -conciur­
~o ~e ~ontos "Humberto de Campos" 
1i;tshtu1do pela Livraria José Olim­
~!o: "Navio sem Porto", de Lia Cor-

ea Dutra. Esta obra mereceu a vo­
tação quasi unânime de um juri for­
mado P.elas seguintes figuras: Raquel 
de Queiroz, Almir de Andrade Ma­
galhães Júnior, Anibal Machad~, Pe­
regrino Júnior, José Lins do R~go e 
Herman Lima. 

Lia Corrêa Dutra m<>stra~se, neste 
seu livro., senhora da téjcylica do 
conto: s.abe ser natural hum.una e 
sugestiva. O público há' de ratificar, 
certamente, a opinião do jur.i., que 
em bo~ hora contemplou essa obra, 
o~a editada pela Livraria Jo:>é Olim­
PIO. 
.. A LENDA DE TROIA" - Gustav 

Schwab - As mais belas lendas 
da Antiguidade" - Edições Me­
lhoramentos - São Paulo. 

Continuando a série "As grandes 
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lendas da Antigfuidade'', da Compa­
nhia Melhoramentos de São Paulo, 
acaba de aparecer em bem cuidada e 
magnífica edição "A lenda de Troia" 
que é o terceiro dos cinco volumes 
ocupados pela série na "Biblioteca 
da Adolescência", daquela editora. 

"OSCAR E AMANDA" - Regina M. 
Rorhe - Vecchi - Rio. 

"Oscar e Amanda" não é só o uni­
versahnente famoso romance de 
amor. E' também uma profissão de 
fé no amor, que tu<lo pode e que é 
o grau.de niago dos mais doces mi­
lagres. 

Em tradução portuguesa acaba de 
ser apresentado ao nosso público pela 
Editora Vecchi, este belo e imortal 
hvro, que foi otitnamente traduzido 
pela senhora Marina Sales l<Ouiart. 
"Oscar e Ainanda" inaugura mais 
u1na nova e, por certo, vilodosa co­
leçào: "llomances .Faniosos". 

"ESTRELA CADENTE" - Soans da 
Cunha - Belo Horizonte. 

O Jovem poeta Soares da Cunha 
acaba de publicar o livro de poemas 
"Estrêla Cadente", em boa feição 
gráfica de ~1ueiroz Breiner e Cia. 
Ltda. O presente volume trás vários 
sonetos e poemas que 111arcan1 o iní­
cio de uma brilhante ca t reira na 
poética contemporànea. Versos es­
crito·s com segurança e com inspira­
çã0n visões de um mundo que se 
despedaça, carinhos de amor, sonhos, 
ilusões, desilusões, tudo isso senti­
mos ao terminar a leitura do peque­
no livro que Soares da Cunha acaba 
de entregar aos seus leitores. 

"ETERNO MOTIVO" - J. G. de Arau­
jo Jo1'{}e - Editora Pongetti -
Rio. 

O sr. J. G. de Araújo Jorge, jo­
vem e p o p u 1 a r poeta bra­
sileiro, vem de publicar pela Pon­
getti do Rio, mai's um livro de poe­
masb intitulado "Eterno Motivo". 
São poemas delicados, vivos, que nos 
fazem lembrar as tardes ensolaradas, 
os pianos abandonados n-0 silêncio 
das salas. Mais uma vitória do au­
tor de "Um besouro .contia a vidra­
ça"~ "Amo", "Bazar de Ritmos", e 
outros. 

ELA E ELE - Romance de George 
Sand - Vecchi - 1943. 

"Ela e Ele" é o romance de 
George Sand onde a paixão amoro­
sa atinge as siua·s mais excelsas cul­
minancias. Uma emoção sem igual 
nos pene1ra e possue ao passo que 
avançamos na leitura destas paginas 
pcrene1nente atuais, nas quais se per­
cebem, sob aparente ficção romanti­
ca, os turbulentos an10res de Aurore 
Dupin com o grande poeta Alfredo de 
Musset. 

Este livro, que acaba de ser lan­
çado pela Editora Vecchi,, do Rio, foi 
escruuulosamente traduzido por Abe­
lardo Romero. E traz uma capa sím­
bolica do pintor J;an Zach, qlue em­
beleza ainda mais este famoso livro. 

OS MORTOS VIVOS - Eduardo Za­
macois - Editora Mundo Latino. 

Acaba de ser publicado em lín­
gua vernacula o romance "Os mortos 
vivos", o livro que consagrou inter­
nacionalmente o escritor Zamacois, e 
que seguiu cronologicamente "As raí­
zes", um dos romances mais discuti­
dos e elogiados pela crítica europeia 
nestes ultinios viu te anos. "Os mor­
tos vivos" foi t : a luzido para o por­
tug!uêSt pelo p.rofesisor .M-0desto de 
Abreu e Dina Brito. A edição foi 
adornada com uma capa alegorica, 
firma-da por Rafael de Peuagos, e é 
uma produção da conceituada casa 
editora "Edições Mundo Latino", do 
Rio de Janeiro. 

POETAS E 
I PROSADORES 

José Osvaldo de Araujo 

ÃO fossem as solicitações de uma N brilhante carreira administrativa 
e bancaria, teríamos em José Os­

valdo de Araujo uma das mais for­
tes e firmes vozes da poesia nacional. 

Poeta, jornalista e orador, Osvaldo 
de Araujo fez a .sua época em Belo 
Horizonte, trabalhando ao lado de 
Mendes de OliveirUn Augusto de Li­
ma e outros, brilhando sempre e sem­
pre despertando para a su~ pessoa 
a admiração e o entusiasmo dos mo­
ços de seu tempo . 

A sua poesia, marcada por grande 
inspiração, apresentada com graça e 
beleza atravéz das imagens e dos 
símbolos, foi e ainda é lida com en­
tusiasmo por todos quantos amam e 
admiram a arte poetica. 

Como orador e jot nalista, teve Jo­
sé Osvaldo de Araujo brilhante atua­
ção em Minas e o seu nome e sua 
!)rojeção eram lembrados a proposito 
de qualquer pafostra. Em resumo: 
era um poeta, rum jornalista e um 
orador de largo prestigio entr ,~ os 
seus conteinporancos. 

_A su~ prod_ução poetica, que ainda 
na~ fo1 reumda até hoje, em livro, 
est~ espalha~a nos suplementos lite­
rar1os e revistas nacionais, de uma 
ce~ta época . para cá. São peças pcr­
f e1tas e dignas de um verdadeiro 
poeta. 

Pena é que atualmente, entregue às 
lides bancarias, compareça muito ra­
ramente,, co.ptrariando os princípios 
do banqueiro. . . Assim mesmo com­
pare?e, com~ para mostrar que o poe­
ta amda existe e produz, a despeito 
das solicitações constantes da vida 
de grandes responsabilidades que le­
va um diretor de Bânco ... 
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HISTORlAS ES"QUESITA - Rdaard 
A. Poe - Edições Melhoramentos 

A S Edições ~Ielhorarnentos de São 
Paulo acabam de editar uma coletn­
uea dos melhores e mais afamados 
contos do grand<' csc1 itor Edgard A. 
Pot', fartamenlC' ilu·straüa e pl"imoro­
-samentc traduzida. O volume rccPbeu 
o título de "Hislo1·ias Esqucsitas" e 
faz nartr da "Col<•ção da Adolescen­
cia ". série 2, livro 2. 

O PASSADO - Romance dr M. Delly 
- Editora Gctulio Costa. 

E :'II tradução de Zara Pongctti, a 
Editora Getulio Costa acaha de 

publicar0 <·m nova edição, o romance 
de M. Delly intitnlaílo "O passado". 
Trata-se de uni livro muito interes­
-sante lJara as senhoras e senhorinhas. 

O PROBLE~IA DA DOR - Jlonsenlwr 
Mela Lula - Editora Getulio Cos­
ta. 

STA' sendo distribuida aos ]eito­
rc>s brasileiros a 12.a edição do 

livro "O Problema da Dor", do .i\Ion­
senho1· ~Ido Lula. Esta obra, que 
tanto suces~o tem feito entre nós, 
ap. esenta uma Jilosofia cristã como 
moral para as aln1as que sofrem. 
Compõe-se de vários capitulos vasa­
dos em bom estilo literário, accessi­
vel a to<.las as classes de leitores. 

BREVIAIUO DA MULHER - Dra. 
LoUe ll..Fclwcl1mar - Editora Ge­
ttulio Costa. 

OI editado por Getulio Costa. do 
lllo de Janeiro, o livro da Dra. 

Lotte Kretzschmar, "llreviário da Mu­
lher". Trata-se de um nianual para 
' conserv<1ção da saude e beleza, sen­
do u1n 'a110 o auxiliar para enfer­
meiras e oarteiras. Apresenta conse­
lhos para a prcpar~ção do casamén­
to, proc1 iação, etc. 

ATENTADOS A' GRAMATICA - A. 
Teno1•io de Albuquerque - Edito­
ra Gctulio Costa. 

TE~ 'TADOS à gramatica" é o no­
vo livro do Prof. Tenório de 

Albuquerque, que acaba de apan'cer 
em otima edição da Editora Getulio 
Costa,. do Rio de Janeiro. Uma obra 
util e de fácil manuseio. 

AS A VENTURAS DO REI RARIBE 
~!alba Tahan - Editora Getuho Costa. 

D O conhecido escritor Malta Tahan, 
a Editora Getulio Costa acaba de 

editar o romance "As aventuras do 
ei Baribê", traduzido diretamento do 
rigiual arabe pelo Pr9f. Breno Alen­

,ar Bianco. A edi~~ão está magnifiea­
ente ilustrada pelo desenhista So­

on llotclho. 

•RUTAS DO BRASIL - Album apre­
sentado pelas Edições :\Ielhora­
mentos de São Paulo. 

E :M aoresentação muito elegante e 
artística acaba de ser publicado 

pela'> "Edições .Melhoramentos" um 
interc>ssante album denominado "l<'ru­
tas do Brasil". Traz ele 32 gravuras 
lilografadas representando as frutas 
nais comuns do Brasil e na segunda 
apa venr a re-;pectiva non1enclalt.1u1 

t•m ordem alfabetica. 

:Muito boa a iniciativa das "Edi­
ções ~Ielhoramentos" cmn a public11-
1,'ãO de um trabalho neste genero, que 
é divulgar - especialmente nas esco­
las, para aulas de desenho, lingua­
gem, ciencias naturais. etc., conheci­
n1entos sobre nos- as frutas, dando às 
crianças as noções de forma, colori­
dos e outras. 
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A HERA~ÇA DE WHITEOAR 
Ma::o de La. Roche - Livraria .To­
sé (Jlimpio Editora. 

M AZO DE LA ROCHE é um uonrn 
quase desconhecido no Brasil. 
Trata-se àe uma esc1 itora cana­

dense, autora de uma obra cíclica en1 
vúrios volumes, :ltravés dos quais 
acompanhamos, nun1 largo frizo ro­
nianesco, o destino de uma familia, 
os \Vhiteoaks, proprietarios de um 
solar à margem dos Grandes Lagos" 
no Canadá. O primeiros desses ro-
1nances, "}, Herança de \\'h iteoak" 
acaba de ser apresentado ·ao público 
pela Livraria José Olimpio, em tra­
dução do escritor Hnman Luna. A 
primeira particularidade interessante 
que o leitor vai enrontnir em tal obra 
é a pintura de um ambiente poiuco 
familiar aos ürasileiros e que entre­
tanto se parec<' extraordinariamente 
com o nosso. O solar de J.alna - ob­
serva a romancista Raquel de Quei­
roz, em lúcido estudo sobre o livro 
- te1n muito parentesco con1 as nos­
sas Casas Urandes da zona açuca­
reira. 

OS BRAÇOS SCPLICAXTES - Elie­
::.er Burlá - Menção Honrosa no 
Concurso de Contos "Humberto 
de Campos" Livra tia José 
Olímpio Editora. 

E ~[ edi~·ão d<i Livraria José Ol1m­
pio acaba de apar~cer o livro de 
contos "Os Braços Suplicante-;", 

de Eliez r Burlá, contemplado com 
n1en~'ão honrosa no premio Humber­
to de Campos, em 1941, instituído por 
aquela enillreza. OS BHAÇOS SUPLI­
CA. 'TES 1 e une nove contos, um dos 
quais possue o tí11ulo do volume. 
Eliezer Burlá é um ten1peramento 
poético, imprimindo à sua narrativa 
um cunho essencialmente artístico. 
E• o que notamos, por exemplo, num 
conto como "Iclílio'', onde o interes­
se consiste todo no estado de alma 
de um apaixonado que sente o con­
traste da sua felicidade com a trage­
dia do mundo que o cerca. De con­
teudo essencialmente poético são ain­
da os contos: ":'1Iensagen1 ao filho 
prisioneiro", "Música de olhos fecha­
dos" e ".'.\Iorte .da bem-mnada". O 
autor sabe tirar partido das si1lua­
~~ões mais simples, não necessitando, 
muitas vezes, de enredo para dar in­
teresse humano às suas narrativas. 

O CARDEAL LE:'IIE - Trisllio de 
Ataíde - Livraria José Olímpio 
Editora. 

O 
SR. TRISTÃO DE ATAfD~ figu­
ra de primeiro plano da lite a­
tura e da filosofia barsileira s, 

acaba de publicar, pela Livraria Jo­
sé Olímpio Editora, um livro sobre 
o Cardeal Leme, biografando, com 
carinho e entusiasn10, o graudc> e 
inesquecivel príncipe da igreja bt a­
sileira, há pouco desaparecido. Tra­
ta-se de um livro de invulgar inte­
resse para os meios catolicos do Bra­
sil e é, sem duvida, uma notavel con­
tribuição ao conhecimento da vida e 
da obra de D. Sebastião Leme. 

LIVROS DE 
AMANHÃ 

- "Aquelas muralhas Cinzentas". 
é ó sugestivo titulo do romance de 

· estreia do escritor Paulo Dantas. O 
livro, que estuda a vida e os proble­
mas de urna penitenciaria, já está no 
prelo, devendo aparecer ainda este 
n1ês. 

- "Indiologia" é uma <;érie de 
quatorze grandes ensaios sobre a 
etnologia brasileira que a Livraria 
Zelio Valverde vai editar. O seu au­
tor é o professor Angione Costa, no­
me de relevo nos meios culturais do 
pais. 

- Pela Livraria José Olímpio Edi­
tora, do ruo está sendo anunciado 
mais um livro de Gilberto Freire: 
"Perfil de Euclides da Ounha e ou­
tros perfis". 

- Fernando Tavares Sahino, nos­
so colaborador e autor do livro de 
contos "Os Grilos não cantam mais" 
terminou a novela "A :'.\!arca", que 
deverá ser lançada até o fim do ano, 
possivelmente por uma grande edi­
tora do Rio de Janeiro. 

SERENATA, o programa d.e 

Saint Clair Lopes, às 23 ho­

ras, na RÁ~IO NACIONAL, 

está apresentand:o, às quin-

tas-feiras, o seu programa 

e~pecial: 

VITRINE 
LITERARIA 

organizado e escrito por 

JORGE AZEVEDO 

Figuras. e Fatos 

Livros e Azztores 

Gente Sonhadora 

RI O D E J A ~E IRO 
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o NOVO DIRETOR DE 11 ALTEROSA" 
EMPOSSADO NO CARGO DE DIRETOR-REDATOR-CHEFE DES­
TA REVISTA O SR. MARIO MATOS, BRILHANTE JORNALISTA 

E CONSAGRADO ESCRITOR E POETA, PRESIDENTE DA 
ACApEMIA MINEIRA DE LETRAS 

A familia de ALTEROSA está em 
festas desde o mês de Agosto ul­

timo, com a entrada de Mário Mato'l 
para a sua direção. 

Antigo jornalista, o sr. Mário Ma­
tos foi, durante muito tempo, reda­
tor das principais folhas cariocas, 
tendo exercido o cargo de redator­
secretario da "Gazeta de Noticias" ao 
tempo de Antonio Torres e outros as­
tros do jornalismo indigena. Fun-

dencia do Departamento Administra­
tivo e u Secretaria do Interior, pode 
agora o sr. l\Iário :Matos, sem embar­
go das suas atribuiçôes de desembar­
gador de nosso Tribunal de Apelação, 
encontrar o tempo de que carecia p-a­
ra regressar a uma atuação mais con­
dizente com o seu temperamen­
to, o que resultou, para gaudio de 
nossos leitores, o seu ingresso na di­
reção de ALTEROSA. 

dou e dirigiu por muito tempo, em Ao registrarmos o auspicioso acon­
.Juiz de Fóra, a revista "Marília" • tecimcnto, julgamos oportuno felici­
que ainda hoje espelha a vida social tar os leitores desta revista, pela al­
e !iteraria da "Princesa da Mata". 
Regressando à stua terra natal,, onde 
o chamavam os interesses políticos 
do nosso lista.do, em Itaúna, fundou 
e dirigiu um vibrante semanario que 
marcou época nos anais de nossa 
imprensa do interior pelas memora­
veis campanhas que sustentou em 
pról da corrente de opinião que pres­
tigiava o saudoso Raul Soares. 

ta significação de que se reveste a 
nova fase qiue ALTEROSA inicia sob 
tão esclarecida e competente direção, 
ao mesmo tempo em que encarece­
mos o fato como mais uma vitórif:\, 
e das mais expi·essivas, que a im­
prensa ilustrada do Estado poderia 

• 

Má.rio Matos, o novo diretor-redator 
chefe de ALTEROSA 

alcançar. em seu afan de bem ser­
vir à cultura e ao progresso de Mi­
nas Gerais. 

• • 
Transferindo-se para a nossa Ca­

pital, Mário Matos emprestou o bri­
lho de sua cultlura e de sua inteli­
gencia à nossa imprensa diaria, ten­
do sustentado, por longos anos, as­
sídua e notavel colaboração como ar­
ticulista, cronista e ensaísta, conquis­
tando uma grande massa de leitores 
pelas colunas do velho "Diario de 
:&finas" e, mais tarde, no "Correio 
Mineiro", prosseguindo, mais recen"­
temente. em sua atuação jornalistica, 
atravez da "Folha de Minas" e dos 
"Diarios Associados", nos quais a 
sua colaboração é publicada em to­
do o pais. 

DE BRAÇOS DADOS COM A MORTE 

Escritor de raros recursos e poeta 
de fina s·ensibilidade, tem ainda o 
sr. Mário Matos rum lugar ide desta­
cado relevo entre as mais vigorosas 
expressões do melo intelectual brasi­
leiro, sendo autor de trabalhos con­
sagrados na poesia e na prosa, com 
uma grande bagagem ainda por pu­
blicar, além de "O ultimo canto da 
tarde", conhecido volume de poesias 
em que assinou o pseudônimo de Al­
berto Olavo, e "Machado de Assis'', 
o mais completo ensaio que já se 
escreveu sobre o saudoso escritor bra­
.sileiro, na opinião unanime da cri­
tica nacional, ambos editados com 
largo sucesso. 

Afastado das lides jornaUsticas, 
enquanto o absorveram, nestes ulti­
mos tempos. as responsabilidades de 
altos postos no nosso lioverno, entre 
os qtuais se contam a direção da Im-. 
prensa Oficial do Estado, a presi-
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CLEMENTE LUZ 

A O terminar a leitura dêste gran­
de e irrefutá.vel documenUu:io 

da fôrça e da resistência humana, 
apresentado pelo .:renente James c. 
Whittaker no livro "Fui Piloto de 
Rickenbackcr", que a Seção de Li­
v1 os de "0 Cruzeiro S. A." acaba 
de editar, assaltotu-me o pensamento 
da morte, rondando as vida·s, os la­
res e os campos. Mas a morte que 
se apresentou aos meu·s olhos, não 
foi a mesma que estamos aco·stuma­
dos a ver, àtravés do noticiário co­
tidiano dos jornais, e que não des­
pe1ia em nós nenhuma reação, por­
que é um fenômeno natural e ine­
vitável. E' a morte em massa, onde 
a dor está dis·seminada entre milhões 
e milhões. .l\las o que me veio das 
páginas do livro de \Vhittaker foi 
o sentimento da morte lenta, do su­
plício doloroso, lent<\, dilacerante. 
Suplício que os santos e os mártires 
suportaram, apenas porque lhes ilu­
minava o rosto a visão do ·sobrena­
tural, e da eternidade prometida. 

Rickenbacker, o grande "as" d.a 
aviação moderna e seus companhei­
ros, perdidos entre as ondas do Pa­
cífico, soltos à mercê da sorte em 
frágeis barcos de borracha, sem ru­
mo e sem comida, viveram o dra:rna 
intenso dos mártires e dos herois. 

Durante 21 dias seus barcos, escol­
tados por tubarões famintos, segui-
1 am a rota do desconhecido. E to­
dos os homens, da espantosa tragé­
dia, se iam definhando aos poucO'S. 
Faltava água. faltava sombra contra 
o sol causticante do meio dia, faita­
va abrigo contra o frio intenso da 
noite. Cada novo crepúsculo era um 

novo ·Sinal peremptório do avanço 
da morte implacável. 

e.ada nov~ aurora, o prenúncio de 
mais um dia de sofrimentos. Sabia 
J?(~us.. se poderiam resistir aquelas 
1rageis carcassas humana!! mais 
morta.s .do que vivas. E a e;perança 
e~mm ec1.a. O. ânimo dos homens Já 
nao mais existia. Tudo se inclina­
va para o abismo. A morte dava os 
braços aos homens e com eles sor­
r~a, . um sorri'so tétrico, abominável. 
~~rnso t. aiçoeiro e doloroso. E os 
dias passavain, passavam as noites 
e os tubarõ~s, a fome, a sêde e ~ 
ameaça continuavam. 

Nenhum -sinal de civilização e ne­
nhum ponto negro no céu ou no 1nar. 
qu~- pudesse transformar-se em um 
av1ao ou em um navio. Estavain na 
rota do desconhecido. Desesperados e 
famintos. Só lhes restava uma coi­
su: acreditar no milagre, encontrar­
:,.e com Deus& entregai -se a Ele, num 
abandono total d.as forças e das es­
perança·s. E foi o que fizeram. 

Deu-se o maravilhoso. A Bíblia, 
encadernada em pano amarelo, leva­
da por De Angelis transformou-.se 
num verdadeiro tesouro. As passa­
gens bíblicas, as orações levantadas 
ao céu pelos lábios ressequidos e pe­
los corações ar1 ependidos davam no­
vas forças. Todos passaram a acre­
ditar num ser superior, senhor de 
tõdas as coisas, senhor das chuvas e 
dos ventos. E nas conciências co­
meçou a nascer a crença no. milagre 

(Conclue no fim da revista 
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A "ENEIDA", O BELO E IMORTAL POEMA 
NACIONAL DOS ROMANOS 

Vergilio, o príncipe dos poetas 
ia1inos, o "divino Mantuano" de D. 
Quixote, como tôda gente, teve os 
:.cus admiradores, sempre preocupa­
êos em endeusá-lo, e também os seus 
detratores, eternamente torturados pe­
l.1 in11uictação absorvente de depre­
ci:'t lo. rns e outros surgiram com a 
obra imorial do maravilhoso vatc da 
i-puca romana de Augusto. Entretan­
t0 ape ar dos longos anos decorri<los 
~·nós ê-;se aparecimento, ainda hoje 
~istem os adeptos P os adversários 

fcJ renhos da obra vergi lia na, Os fa­
rt:r_,sos poemas de Vergílio continuam 
A !'er anali-sados e discutidos ardoro­
samento, ora com aplausos bombásti­
cos, ora frenéticos apupos. 

Desde Mac:-óhio, o célebre escritor 
lat"no do século V, autor das "Sa­
urnais". e Numitórios, que chegou a 

Eneias.. conta a Dido o 
dio de Troia. 
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e"' rever a "Eneidomaslir" - o chi­
c01e da "Eneida" - m'llitas e muitas 
f , lhas têm O'l críticos apontado na 
j ·t<·dução literária de Vergílio. Entre 
os defeitos atribui.dos ao inspirado 
·• ersejado• latino, destaca-se a pecha 
1,t:.c impiedosamente lhe atiraram os 
qnr Jhe chamam de imitador ou pla­
é•,,rio. Incontestavelmente. é . visível 
n:t obra de Yergílio a preocupação de 
imitar os velhos poetas gregos, não 
~- · ndo dif1cil identificar a influência 
•me em seus poemas tiveram o-s mo­
tlt fos imperecíveis que a famosa li­
teratura da Grécia antiga legou não 
~o aos romanos mas a tôdas as civi­
lizações qtue, na sucessão ininterrupta 
<los tempos, haviam de vir depois 
,ida. 

Quando escreveu as "Bucólicas" as 
"heórgicas" c a "Eneida", Vergilio 

virecc não ter tido nenhuma preocu-
1>aÇão em esconder as suas fontes de 
11•spiração, buscadas cm Hesíodo e 
' ' l rron, em Teócrito e em Homero· 
No julgamento do mérito da obra ver­
giliana, pensamos, porém, que essa 
'·nitação que o próprio Vergílio não 
f<'1.tou disfarçar, não deve ser consi­
derada tão rigorosamente como que­
rem os opositores. Na época em que 
foram compostos os três poema·s 
in.c,rtais,, era moda inlitar-se os gre­
bOS, o que, aliás, não se verificava 
apenas na literatura, poiSi, como pon­
<1na Charpentier no seu magnífico 
~·~tudo "Os escritores latinos do Im­
p«rio", Roma continiuou a Grécia, co­
r-i:mdo-a, pedindo-lhe de empréstimo 
os seus dons, as suas fábulas, a sua 
llt::ratura e a sua história. Perdoa-
1,Jcs, portanto, a Vergílio o pecado 
.,,, nial que cometeu imitando os gre­
i;,0s. No seu tempo. êsse pecado não 
era tão nefando como nos parece ho­
j ~. Além dis.so, convém ponderarmos, 
~e êle foi imitador, aliás, sublime, 
1:.mbém outros o imitaram, inclusive 
o 1,osso glorioso Camões, nos "Lusía­
<.1i..s", e o não iuenos glorioso Dante, 
o genial poeta da "Divina Comédia", 
rlt.e confessa expontaneamente essa 
imitação, chamando Yergílio de mo­
Hêlo e mestre,, de quem aprendera o 
.t>c·.o estilo qul', no nfündo, tantas gló­
rns lhe trotu·era. 

A crítka u.liversal sempre apontou 
'.'l rgilio senãu como o maior ao me­
Iltls como o mais perfeito poeta da 
antiguidade. O seu estilo, como o 
qualifica Boui.ilet, é puro, fácil e va­

riado, estanào sempre em harmonia 
com o tema desenvolvido. A sua ver­
o; :f icação e p<:: · feita, sendo, na opinião 

de alguns eruditos, infinitamente su­

pc ior à dos vates latinos que lhe 
precederam. Múltiplas são as suas 

qualidade~ como poeta. Entre tôdas 
elas, por'·m, destaca-se como predo­

minante, a sensibilidade apurada, que 

1·ncontra expressão perfeita nos seus 

versos muravllhosos, onde ressalta, 
"S<·hretudo, o encanto das côres com 
~ue se pintam os cenários e os lo­

' a!s descrito.> assim como o conhe­
dinento integ. al das anÚguidades his­
!.'lncas de Rou.a, a velha e eterna Ro­
m2 cujas gló:·1as magnificentes foram 

.r.r ansavelmeil,e decantadas pela ins­
piração exaltatia dos maiore-s artistas 
de tôda '> as eras. 

Além de outros trabalhos sem sig-
1111icação rel..,vante, Vergílio escreveu 
as "Bucólicas", poema de exaltação 
ao encantamento da vida no campo, as 

"C·eórgicas ", poema didático -sôbre a 

ag:icultura, .; a "Eneida", a sua 

obra-prima, que é considerada como 

u epopéia nadonal dos romanos. A~ 

composição da "Eneida" o poeta de­
dir.ou os últimos 11 anos da sua 
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('X stência. 1'. u século 19 a ntes de 
er~·sto. preoeoupado com o a perfeiçoa­
mento da suu obra-prima, Vergílio 
ruma par.a a Grécia e para a Ásia Me­
uor, afim de conhecer algumas r e­
~·- es on.:Ie se d esenvolvia parte dª 
aç:io do seu poema. Adoecendo gra­
vr1.1ente, r eso1v e interromper a ex­
cursão e regressa r à Itália. Entretan­
to, ao chegar em Brindisi, perto d e 
Nápoles, falece o poeta sem ter fina­
lizado o seu belo poema. Nã o tendo 
conseguido dar os d erradeiros reto­
ques na obra de arte, à qual dedica­
ra as suas últimas energia s, Vergílio 
ordena, cm seu testam ento ,que se­
jam lançados a o fogo os originais do 

seu trabalho. O imperador Augusto 
desobedece a ordem e deixa de cum­
prir a vontade do poeta. Foi assim 
que êsse célebre monarca latino pres­
tou um dos seus mais valiosos servi­
ços à humanidade, evitando que, por 
capricho extravagante de um mori­
hundo, fosse irremediavelmente des­
truída uma das obras-primas mais 
perfeitas da poesia universal. 

E• na "Eneida" <'{Ue Yergílio me­

lhor revela as suas habilidades de 
imitador tão acremente censuradas 
pelos selus críticos. Lendo-se a "Odis­
séia" de Homero e a "Eneida" de 
Vergílio, percebe-se facilmente a se­
melhança perfeita existente entre os 
<lois poemas. A "Odisséia" conta as 
façanhas de Ulisses, em sua yiagem 
de regresso a ftaca; a "Eneida" des­
-creve as aver\turas de Enéas em sua 
~xcursão até o Lácio. A. "Odisséia" 
('Xalta os feitos dos gregos na Guer­
ra de Troia; a "Eneida" enaltece o 
ardor guerreiro dos troiano<> na defe­

sa da sua pátria atacada pelo inYa-
or grego. Ulisses tem a sua Pené­

lope, por quem morre de amores; 
Enéas tem a sua Creusa, cujos afetos 
·êle depois esquece para entregar-se 
a Dido e finalmente a LaYínia . Ulis­
ses combate ferozmente contra os pre­
tendentes de Penélope, a sua fiel es­
pôsa; Enéas luta com bravura e yen­
ee os guerreiros de Turno que, com 
êle, disputam . a mão de Lavínia. 

O entrecho dramático da "Eneida" 
baseia-se em remotas lendas e pode 
ser assim resumido: Enéas luta com 
denodo na defesa de Troia, quando, 
no mais aceso dos combates é acon­
selhado por Venus e por A;olo para 
que deixe a sua Pátria e rume ime­
diatamente para o Lácio, onde lança­
ria os fundamentos da nacionalidade. 
da qual surgiria Roma. Na noite da 
rendi,ção de Troia, quando a cidade 
ardia-se reduzindo-se a cinzas, Enéas 
luta ainda, até que, reconhecendo a 
inutilidade da resistência, decide-se a 
obedecer o conselho dos deuses. Dei­
xa, então, Troia, levando aos ombros 

• Anquiscs, seu velho pai, e trazendo 
pela mão Ascânio, ~eu único filho . 
Creusa, sua mulher. e todos os troia­
nos que conseguira reunir seguem-no 
até o monte Ida . Mal h:i.via iniciado 
a sua fuga, percebe Enéas o desapa-
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recimento de Creusa. Yolta a Troia e 

busca desesperadamente a espôsa 

querida que finalmente lhe aparece 

con10 uma sombra, revelando-lhe que 

fôra raptada por Cibele. 

Enéas improvisa uma frota e, de­

pois de costeada a Trácia, parte da 

Grécia, arriba no Épiro. Recomeça a 

sua longa peregrinação e, depois de 

arrostar bravias tempestades, aborda 

na África, sendo recebido em Carta­

go por Dido, a famosa rainha, filha 

de Belo, rei de Tiro . Essa aproxima­

ção entre Enéas e Dido é apontada 

pelos críticos de Vcrgílio como um 

êrro gravíssimo. do qual resultou um 

anacronismo de mais de trezentos 

anos. 

Acolhido por Dido, Enéas lhe con­
ta, em versos maravilhosos, o incên-

PREÇO CR $ too 

* 
dio e a destruiç-ão definitiva de 
Troia., da sua amada e saudosa Troia. 
Dido se comovr e acaba doidamente 
apaixonada pelo herói, que, correspon­
dendo a êsse inespetado amor, per­
manece algum trmpo na côrte. Ainda 

aconselhado pelos deusrs, Enéas re­
solve continuar a sua viagem. Dido 
tenta impedir a realização dêsse in­

tento. Euéas resiste e deixa a rainha, 
que, vendo-se abandonada, suicida-se 
tragicamente. 

Na Cecília morrera Anc11Uiscs, pai 
de Enéas. Por isso. êlc primeiramen­
te ruma para ali, onde celebra .as 

honras fúnebres em homenagem ao 
bravo herói troiano. Chegando à Itá­
lia, desce Enéas aos Infernos, vendo, 

nos Campos Elíseos, todos os herói· 
de Trnia, inclusive o seu velho pai, 
que lhe revela o seu destino e as gló­
rias que esperam a sua posteridade. 
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Voltando do Infernos, Enéas esta­
ciona à margem do Tibre, -onde os 
<>ráculos avisam-lhe que havia ter­
minado a sua excursão. O rei Latino 

ecebe amistosamente o herói. Entre­
tanto, Turno, rei dos rótulos, preten­
d ente à mão de J,avínia0 filha de J~a­

tino, rompe a paz, levando o monar­
ca a atroz guerra contra Enéas e seus 
aliados. Enéas vence a luta e, depois 
de h aver matado 'flurno, em combate 
singular, desposa, finalm fWl te, Laví­
nla, lançando, em seguidR, os funda­
men tos de Lavinio, ci dade que os ro­
m anos, por muito tempo, considera­
ram como berço do i;eu império . 

Com a vitór ia de Enéa s sôbre Tur­
no, Vergilio encerr a o seu maravi­
lhoso p oema, cujo ent recho belíssim o 
tentamos resu mir e reviver, remêm o­
ranllo e revivendo u ma das m ais per­
f eitas e das m a is encantad oras obras­
prjmas da literatur a u niversal. 

* 
SOCIEDADE DE 

MONTES CLAROS 

O sr. Juventino Gomes, construtor e 
figura de prestigio social em Montes 
Claros. 

* 
SEXTILHA 

Pai! qu,e contraste esquesito ! 

M O VEIS DE FINO GOSTO 
Qualidade - Acabamento - Durabilidade 

PREÇOS MODICOS 

MOBILIARIO GOMES DE ·FARIA 
Rua .Espírito Santo, 607 - Fone 2-2403 

Defronte ao Banco de Cre-Oitol Real 

O GENERAL GUEDES ÁLCOFORADO VISITA AS 
. OBRAS DO PROLONGAMENTO DA CENTRAL, 
DE MONTES CLAROS A MONTE AZUL 

A fo togra f ia mostra um flagrant e fLTado recentemente em Mont es Claros, 
por ocas ião d•a v is ita do general Guedes Alcoforado, chefe do Estado Maior do 
Exercito Nacional, qu e alí esteve para inspeccionar as obras que estão sendo 
realisadas pelu Comissão. de Construção do prolongwnento da Central do Bra­
sil , daquela cidade até Monte Azul. 

So cliché , nota-se o general Guedes Alcoforado, teno,dlo ao sell.l lado 0 eng.º 
Demosten es Rockert , diretor daquel•e.s importantes serviços, além de outros 
funcionari as da Comissão . 

• 
NOIVADOS 

O casal Salvador Pirri-Maria 
José Pirri .está participando o 
noivado de seu filho Caetano, 
com a srta. Iracema, filha da 
viuva Ana Giestal Castilho. 

Figuras muito relacionadas 
em nosso meio social, os jovens 
noivos estão sendo muito cum­
primentados. 

- O casal Anésio Viotti, 
da sociedade d1e Ouro Fi-

* 

* 
no, está comunicando o noi­
vado de seu filho Fernando, 
com a srta. Maria Eunice, filha 
do casal Oscar Gonçalves de 
Aquino, da sociedade de Sã<> 
J,c ão del Rei. 

* 
NASCIMENTOS 

Nasceu Ronaldo, filhinho do 
casal Gastão Fernandes dos 
Santos-H.elena Viana de Paula 
Fernandes, da nossa socieda­
de. 

Aos astnos deste o infinito, 
Por este motivo, Gastão Fer­

nandes, nosso confrade de im­
prensa, tem recebido muitas f e­
licitações, às quais ALTEROSA 
acrescenta as suas. 
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Porque exi stem aos milhões ... 
Quando nós temos apenas, 
Para guardar nossas penas, 

Tão pequ,enos corações! ... 

ANITA CARVALHO 
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A LTEROSA oferece doravante aos 
seus leitores uma secção de gra­

fologia, pela qual iSerão respondidas 
as con~ultas que nos forem enviadas, 
acompanhadas do coupon que ilustra 
esta página. 

Quem desejar um perfil grafológi­
co deverá escrever, à tinta, 20 li­
nhas, no mínimo, em papel sem pau­
ta e assinar o verdadeiro nome ou 
um pseudônimo. 

Direção de FÉBO 

Cada coupon dará direito a um es­
tudo apenas. 

Também serão ministrados, nesta 

secção, alguns conhecimentos do gran­

de ramo da psicologia experimentali, 

que tanto interessa a todos. 

Apresentamos hoje alguns perfis 

grafológicos feitos sôbre material for­

necido pela redação desta Revista. 

Aspecto gemi - harmônico. 
Traçado - espesso. 
Movimento - médio. 
Regularidade - normal. 

RESULTADO: ' 

Grafia reveladora de bondade na­
tural, reserva, prudência e método. 

Vontade frágil, senti.mentalidade 
mais ou menos acentuada, gôsto do 
belo, do luxo e do confôrto. Nota-se 
abundância de coração em todos os 
traços e muita independência de ca 
ráter. E' desconfiada e sabe dissi­
mular bem os seus .sentimentos. D 
temperamento é móbil e desigual . 
Possue gostos artísticos e é bastante 
idealista. A assinatura mostra algu­
mas vaidades, orgulho e imaginação· 

XENOCRATES 

Vê nitidamente as cousas, sabe co­
ordenar as idéias e exprimir-se com 

clareza. 
A espessura do traçado denuncia 

fôrça interior e noção do dever. Sa­
be controlar-se e tem um bom equi­
líbrio das e~oções. A inteligência, 
dedutiva e clara, devia estar a ser­
viço de uma vontade mais enérgica. 

ANALISE: 

Tipo do grafismo - mixto. 
Direção ligeiramente descenden-

te. 

Angulo de inclinação - 45° cons-
tante. 

Margem vertical - reta. 
Alusência de parágrafo. 
Caracteres rotundos e harmônicos. 

predominância da curva. 
Espaço maior que o normal. 

RESULTADO: 

Grafia denunciadora de excepcio­
nais qualidades de coração, cuitm·a 
de espírito, elocução fácil, senso esté­
tico e pronunciado gôsto da côr e da 
forma. 

A direção descendente mostra al­
gum cansaço e predisposição, às ve-
7.6S, à tristeza e à melancolia. 

Embora o não aparente, é tímido e 
não tem a necessária confiança em 
~cus méritos. 

Bastante impressionável, é um in­
quieto, deixando por vezes abater-se. 

De temperamento, é um sentimental 
anormal, com grande capacidade afe­
tiva e sentimentos do dever. 

E' bastante nervoso, impulsivo e 
algo ciumento . 

A durva, predominante na letra em 
estudo. dá uma inteligência de con­
cepção fácil, gestos vivos e nítidos, 
expontaneidade mais ou menos ex­
Jlansiva, mobilidade de espirito e 
uma ce1 ta desigualdade na vontade, 
que varia segundo as circunstâncias, 

0 estado dalma e a impressão do mo­
mento. 

Falta-lhe, por vezes, a necessária 
calma, mas é de natural delicado e 
possue extraordinária finura no tra­

to. 
A imaginação é fecunda. Há tra­

ços de prodigalidade, senso poético 
pronunciado, graça de espírito, idea­
lismo, e notado amor às artes,, prin­
cipalmente às plásticas. Possue gran­
de atividade intelectual, e um espí­
rito sonhador e idealista. 

A crítica é parcial. 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1943 

Possue notada capacidade de análi­
se e harmonia geral das faculdades 
mentais. 

E' um visual, com marcada cultura 
artística. 

DAFNES 
ANALISE: 

Tipo da grafia dedutivo. 
Caracteres - altos e curvos. 
Direção reta. 
Angulo de inclinação - 90°. 

Natureza sensível e P.ronta a per­
doar sempre. 

Tôda a correspondência. preenchi­
das as exigências acima expostas, de­
verá ser dirigida a FEBO, "Secção de 
Grafologia", redação de ALTEROSA, 
Caixa Postal 297, Belo Horizonte. 

FE'BO - SECÇÃO DE GRAFOLOGIA 
Junto a esta uma carta com mais de 20 linhas, à tinta e em papel 
sem pauta, para que v.' s. faça o meu perfil grafologico pela revis. 
ta ALTEROSA. 

Nome (ou pseudônimo)························································································-

Cidade .................................................. ~ ................. Estado .... ............................... . 

SOCIEDADE DE MONTES CLAROS 

Ao alto, o s1<. Luiz Teixeira Pombo, 
alto funcionario da Comissão de Con.s­
trução do Prolongamento dCl Central 
do Brasil - A' direita, o sr. Jllarti­
niano Moura, construtor e figura de 
d·estaque social na cidade. 
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00 MOO~O ~O! €01~Mftf 
Direção de POLIDORO ==== 

LÉXICOS: Silva Bastos; Simões da Fonseca, ediç,ão antiga; 
Segue;ir; Brasileiro; Chompré; Fonseca e Roquete, os d·ois; Bre­
viário do Charadista e Provérbios, de Lamenz.a. 

sem compaixão um coitado, - 1 
cm seu coração .se estanca 
espírito de ALQUEBRADO. 

Cada número -d.e ALTEROSA constitúe um to·rneio, sendo o 
vencedor premiado com uma assinatura anual da. revista. 

TORNEIO PARA' DE MINAS 
ENIGMAS Nos. 1 a 5 

(Homenagem de ALTEROSA ao Bloco dos Aguias) 

(AGRADECENDO A' MOEMA) 

O céu estava belo, const~lado, 
com milhares de estrelas a piscar, 
e a espelhar-s.e nas ondas, desdobrado, 
era lindo tapete sôbre o mar. 

Mas, rápido se torna então nublado 
e um "relâmpago" atroz o vem flechar, 
que segue pelo espaço acompanhado 
de um "sinistro" trovão a se ecoar. 

E a noite antes bonita, assim batida, 
pelo horror da procela é nossa vida, 
nos momentos felizes de uma sorte: 

no princípio doçuras, tudo flores, 
depois, desolações e só. terrores 
e tudo se ,emudece ao vir A MORTE. 

BLOCO DOS ÃGUIAS 

(Ao confrade J.am, retribuindo) 

;\d ornada de "prata"' 
numa bela PINTURA,, 
"Ana'' bem parecia 
Deusa da Formosura. 

Aguia Branca - B. .A· 

com a "letre" "explora" a· vida, 

de qualquer homem sério, 
pois terás alma sentida 
té chegar ao CEMITERIO. 

Águia Negra - B . .A. 

A "mulher" qlU.e a "letra" cinge, 

parece ESPECIE DE ESFINGE. 
Águia Vermelha - B. A. 

E' cloce no meio de um "desenho" 
a "MULHER" pintar com muito en­

[genho. 

Águia Vermelha - B. A. 

(Agradecendo ao Jam) 

Existe um certo rapaz 
talvez un1 "monstro" que traz 
no peito a "letra" do mal; 
parece um MAU ESTUDANTE 
ou mesmo qualquer tunante, 
tolo, maldoso e sem sal. 

Águia Vermelha - B . .A. 
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CHARADAS Ns. 6 a 13 

(Ao confrade Jairo) 

Indivi<!no espertalhão 
que molesta uma criatura, - 3 
ministra à multidão - 1 
bons momentos de CENSURA. 

Águia Azul - B. A. 

Um avarento, - 3 
do nosso Estado, 
causa tristeza - 1 
quando ESFOLADO. 

Águia Az•ul - B .A. 

Na tempestade da vida - 3 
minha alma .só vive em dôr; - 1 
mas, mesmo INFELIZ, querida 
meu peito sorri de amor. 

Águia Branca - B . .A. 

E"te remédio eficaz - 4 
que nunca falha em seu efeito, - 2 

deu-me - veja - um bom rapaz, 
PESSOALMENTE,, em meu leito. 

Águia Cinza - B. A. 

Bem junto à certa rodela - 2 

o "demônio" jaz no chão, - 1 
pois sofreu, da mulher bela 
uma PANCADA CO'A MÃO. 

Âguia Verde - B. A. 
(Ao Jam, em retribuição) 

Todo indivíduo que espanca - 3 

Âguia Vierde - B. ·A. 

A' "planta medicinal", - 2 

que curava todo mal, 
estava preso um "anel", - 2 
e ligado, então, ao tal 
pastava imundo animal 
na IMUNDICIE de Lusbel. 

Âguia Vermelha - B • .A. 

ANGULARES SILABICAS 
Ns. 13 e 14 

Este velho valentão, 
"homem" torpe, homem feio, 
chama todo o pelotão 

para tum grande tiroteio. 

Águia Cinza - B. .A. 

Aquele rapaz sem côr 
é tão cruel e tão máu,, 
que c'um pedaço de páu 
a "mente" abriu, do Nestor. 

Âguia Roxa - B. A. 

MESOCLITICAS Ns. 15 e 16 
<Ao Jam, pagando o 'Seu "tostão") 
Dentro da caud'a do animal, - 2 

encontro sempre em grande massa, -1 
aquele TOSTÃO desprezível, 
que não dá nem p'ra cach~ça ! 

Ág'uia Azul - B. A. 

Xa andadura de •um animal 2 

ntio está a sua bondade; 
é MELHOR um passo normal 
porque tem mais suavidade. 

Águia Branca - B . .A. 

SINCOPADAS Ns. 17 a 18 
3-2. Comprar porco mag'ro, para en­

gordá-lo, é de grande conve­

niencia. 

Âguia Verde - B. A. 

3-2. Meu caro Jam: Com aquele seu 
tostão, certo mulato comprou 
um ventre de lagosta. 

Águia Negra - B. A. 

CASAL N. 19 
O homem atrapalhado, 
de IDEIAS DISP AR,\ T ADAS, 
tem seu passo BARALHADO 
por ações mal empregadas - 3. 

Águia Negra - B. A. 
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O "BLOCO 

DOS 
A GUIAS" 

DE 

PARA DE MINAS 

~o alto, drr esquerda para a dirieila do 
.Hmeida. Em bai:i·o, na mesma ordem: 
t' Joãu Cor1·eia de Apneida. 

* 
VARIAS 

C 0~1 o número de hoje, presta AL­

TEROSA sincera homenagem ao Blo­

co dos Águias, de Pará de Minas· 

Está, assim, cumprindo o seu pro­

grama de criar entre o.s seus leitores 

o gôsto pela mais útil das diver<>ões 

- a charada, em suas várias moda­

lidades - e premiar aqueles que a 

da se dedicam com maior entusias­

mo. 
Mês sim, outro não, iremos pres-

tando idêntica homenagem aos cha­

radistas dos demais municípios, que 

distinguem ALTEROSA com a sua 

amizade e colaboração. Em Novem­

bro será a vez de Presidente Vargas 

e, assim, pedimos ao distinto confra­

de Álvaro A. Pinto, que comanda, 

com muito entusiasmo, o bloco local, 

nos envie os trabalhos destinados à 
piublicação, e que deverão estar em 

nosso poder até 15 de outubro, no 

máximo. 

* 
No M1undo dos Enigmas completou 

o seu primeiro aniversário. Por esse 

111otivo recebemos felicitações de mui­

tos confrades e confreiras0 destacan­

do-se, pelo calor das manifestações, 

as que nos foram enviadas pelo Blo­

co dos Águias, de Pará de Minas. A 

todos, muito gratos. 

leitor: Rob5on1 Correia d-e Almt~da, João Batista Feri,ei1•a e EdisQn Mol'ais de 
Raimundo ,l101·ais de Almeida, João Morais de Almeida, João Teodoro Esteve~ 

* * 
N. 20 

CORRESPONDENCIA 

Lúcia Lima e Miquelete. - Quei­
ram ter a bondade de nos enviar o 
verdadeiro nome e endereço, afim de 
que possam ser publicados os exce­

lentes trabalhos enviados. 

LISTAS DE SOLUÇÕES: - De Ju­
lho: Dos Aguias Azul, Branca, Ciniza, 
Negra, Roxa, Verde e Vermelha e de 
Moema. De Agosto: Dos Agtuias aci­
ma e de Jam, Jiairo e Justo. Do cru­
zadas a prêmio, de Ziloca: Dos 
Aguias citados e de Jam. Jairo e Jus-

to. 

* 

J 
A' foram escritos mais de 48 li­
vros a respeito da vida de Hen-

ry Ford. 

TORNEIO DE FEVEREIRO E MAR­
ÇO. - Foi premiado o nosso dis­
tinto confrade Dr. Jomond, residente 

cm Itaúna. 

TORNEIO DE ABRIL. - Concor­
rem: Álvaro A. Pinto (1 a 5); C. 
ArinÕs (6 a 10) ;. Dangelo (11 a 15); 
Dr. Jomond, (16 a 20); Euler Mo­
reira (21 a 25); Flora (26 a 30); 
Ibsen (31 a 35); Jairo (36 a· 40); 
J.am (41 a 45); Jasbar (46 a 50); 
José S. Iglésias (51 a 55); Jota (56 
a 60); Jupira (61 a 65); Lacirge (66 
a 70); Marfa Célia (71 a 75); Moe­
ma (76 a 80); Raul Silva (81 a 85); 

Stella Matutina (86 a 90); Valério 
Vasco (91 a 95) e Zigomar (96 a 00). 
Desempate pela Federal de 15 deste 

mês. z z 
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MAIS UM ESTABELECIMENTO BANCARIO PARA A CAPITAL 
COM A PALAVRA O SR. JOSE' BENJAMIN DE Cl\STRO, UM DOS 
INCORPORADORES DO BANCO ·POPULAR DE MINAS GE­
RAIS 5. A. PERSPE:CTIV AS PROMISSORAS PARA O NOVO INSTI­
TUTO DE CRE'DITO MINEll<O. 

Cor~eu nos circulos financei­
ros da Capital, a noticia da fun­
dação de mais um grande ban­
co intitulado BANCO POPU. 
LAR DE MINAS GERAIS S. A. 
recentemente organisado e que 
,está encampando o Banco Po­
pular d·e Belo Horizonte (Coo­
perativa de Credito). Falou-se 
ainda que o novo estabeleci­
mento, que conta com nomes 
de real prestigio em nossos cír­
culos sociais e financ,eiros, dis· 
porá de grande capital ·e de.sti­
nar-se-á a desenvolver opera­
ções em larga escala, com o es­
tabelecimento de agencias ,e es­
critorios pelas dif·erentes re­
giões do Estado. 

No sell'tido de apurar o fun­
damento da agradavel noticia, 
fomos ouvir o nosso grande 
amigo José Benjamin de Castro, 
um dos incorporadores do no­
v.el estabelecimento bancario. 

- Realmente - informou­
nos, com a sua habitual genti­
l·eza, o sr. José Benjamin de 
Castro - está fundado o BAN­
CO POPULAR DE MINAS GE­
RAIS S. A. O novo estabeleci­
mento, cuja organisação está 
ultimada, já tem a sua carta 

Sr. José Benjamin de Castro, presi­
dente do Banco Popular de Minas Ge­
rais S. A. 
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patente devidamente aprova­
da pelo Ministerio da Fazenda. 
Seus incorporadores, além da 
dação de mais um grande ban­
tados nos nomes de grande pro­
jeção em nosso meio, a saber: 
dr. Antonio da Co.~ta Barros, 
Menotti Piana, Altino Vilaça e 
dr. José Felipe dos Santos. Na 
ger.encia, encontra-se o sr. He­
lio Marteli, cujo nome dispen­
sa apresentação, conhecido que 
é por sua destacada atuação 
nos meios economico-financei­
ros da Capital. 

Já realisamos a assembléa ge­
ral, tendo sido aprovados -0s 
es1atútos e subscrito o capital 
Ínicial que é d.e Cr$ ........ . 
1. 000. 000,00. Este capital, di­
ga-se d·e passagem, será imedia­
tamente elevado para cinco mi­
lhões de cruzeiros, com que o 
novo banco iniciará suas ope-
rações. . 

A. uma pergunta nossa sobre 
os moli"'\Ws que determinaram a 
fundação do nov0 banco, e con­
sequent·e encampação do Bancn 
Popular de Belo Horizonte, Co­
operativa de Credito, que é pre­
sidida pelo nosso entrevistado, 
foi-nos informado: 

- Como é do conhecimento 
publico, a Cooperativa vinha 
progr,edindo satisfatoriamente, 
r·ealisando um volume de ope­
rações dignas de monta. Tal­
vez por isso mesmo, em virtude 
dG:. vertiginosa expansão do es­
tabelecimento, sentiamo-n os 
peiados, dentro dos limit.es im­
postos pela lei a estabelecimen­
tos dessa natureza, no nosso 
afan de servir de um modo per­
feito às nossas aspirações de 
progresso. Daí a iniciativa de 
fundarmos novo .estabelecimen­
to .sob a égid,e das sociedaQ.es 
anonimas, cujo raio de ação 
não encontra limites, favorecen­
do de um modo mais amplo a 
todas as operações que preten­
demos realizar. Com o estabele­
cimento do Banco Popular de 
Minas Gerais S. A., estaremos 
em condições de alcançar rapi­
damente o nosso ,objetivo, pro­
porcionando ao nosso Estado 
mais um instituto de credito que 
virá beneficiar de uma forma 

eficiente a sua economia e o 
seu progr,esso. 

O . sr. José Benjamin de Cas­
tro, espírito agil e inteligencia 
ro"busta, é incontestavelmente 
uma figura de merecido relevo 
em nossos meios economicos e 
conhec·edor profundo das rea­
lidades do nosso ambiente. En­
quanto dh:corria sobre o pano-
rama que se descortina ao no­
"º estabelecimento de credito 
de que é destacado incorpora­
dcr, pensavamos em solicitar a 
sua valiosa opinião sobr·e os co­
mentarios pessimistas que se 
costuma fazer ultimamente, em 
certos círculos; a propo.sito do 
grande numero de bancos no­
vos. Arriscamos a nossa per­
gunta e ouvimos de nosso. in­
terlocutor a seguinte resposta: 

- E' um v·elho sestro indíge­
na proc'brar pretextos para 
combater toda industria nacio-
nal qu~ . se desenvolve e prospe:­
ra rap1dament.e. Em relação à 
industria bancaria essa arranca­
da está em plena e febril ativi-
clad·e. Como a fundação de ins­
titutos de credito no país vem 
sendo mais frequente:s nos úl~ 

-· Conclue no fim da revista -

Sr. llelio Marteli, gerell./l.e do Banco 
Populru• de Minas Gerais S. A. 
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EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
Série e. Lei TI." 192, de 10 de setembro de 1937 

RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS no so1teio de 31 de .... Jgosto de 1943 

Cr $ 300.000,00 
Cr $ 50.000,00 
Cr $ 50.000,00 

2.565.825 
2.434.462 
3.640.255 

2.629,576 

PREMI OS DE CR$ 20. 000,00 

2.712.644 . 2.716.249 

PREMIOS DE CR$ 10. 000,00 

2.221.133 - 2.307.547 - 2.359.093 - 2.376.403 - 2.436.120 - 2.179.436 

PREMI OS DE CR$ 5. 000,00 
2.132.652 ~ 2.555.405 ~ 2.586.631 ~ 2.756.051 ~ 2.924.653 
2.272.854 ~ 2.569.016 ~ 2.596.894 ~ 2.869.658.~ 2.968.874 

PREMIOS DE CR$ 2. 000,00 
2.199.410 ~ 2.359.352 ~ 2.434.921 ~ 2.581.930 ~ 2.861.832 
2.262.683 ~ 2.416.172 ~ 2.492.755 ~ 2.670.677 ~ 2.967.726 
2.342.780 ~ 2.427.163 ~ 2.499.257 ~ 2.748.570 ~ 2.970.728 

PREMIOS DE CR$ 1. 000~00 . 
2.001.393 - 2.001.658 - 2.003.215 -- 2.014.479 -- 2.032.711 
2. 044. 402 - 2. 044. 850 - 2. 081. 201 - 2. O~H). 07·1 2. 103. 770 
2.105.439 - 2.112.577 . - 2.113.634 - 2.138.451 - 2.1ü6.21ú 
2.169.4ü3 - 2.171.368 - 2.181.880 - 2.197.063 - 2.203.900 
2.208.931 - 2.210.112 - 2.216.925 - 2.223.142 - 2.236.475 
2.244.850 - 2.251.100 - 2.269.652 - 2.289.882 - 2.291.489 
2.303.277 - 2.303.475 - 2.311.002 - 2.314.713 - 2.333.596 
2.342.965 - 2.345.789 - 2.34H.349 - 2.352.207 - 2.356.122 
2.356.202 - 2.365.663 - 2.37Õ.433 - 2.373.486 - 2.390.304 
2.390.412 - 2.440.541 ~ 2.463.991 - 2.521.313 - 2.526.722 
2.541.303 - 2.544.875 - 2.550.068 - 2.597.982 - 2.602.489 
2.610.271 - 2.615.985 - 2.620.676 - 2.630.075 - 2.643.77() 
2.661.655 - 2.677.559 - 2.679.042 - 2.689.863 - 2.707.0?H 
2.713.976 - 2.716.836 - 2.721.550 - 2.722.823 - 2.730.919 
2.734.515 - 2.744.617 - 2.757.ü77 - 2.763.855 ~ 2.764.5Gü 
2.764.862 - 2.768.152 ~ 2.774.300 - 2.780.842 - 2.784.75ô 
2.785.040 - 2.792.353 - 2.792.413 - Z.793.050 - 2.824.743 
2.841.905 - 2.844.002 - 2.847.123 - 2.850.533 - 2.865.9()4 
2.889.608 - 2.894.533 -- 2.U15.252 - 2.921.612 - 2.925.187 
2. 93U. 24 7 - 2. 943. 591 2. 981. 717 - 2. 990. 881 - 2. 994. 8ü2 

Secr~taria das Finanças, 31 de Agosto de 1943. - Tertuliano, chefe da 
1.ª Secção. Visto. F. Martins, Superintendente do Departa­
mento da Despesa Variavel. 

l 
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" 
O MES EM 
REVISTA 

Teve lugar no dia 21J ue agos­
to último uma animada audição 
de alunos do Conservatório Mi­
neiro de Música, das turmas 
dos professores Pedro de Cas­
tro, Asdrubal Lima e Maria 
Aparecida Santos Luz. O cli­
ché fixa um grupo feito por 
OCl:!_siao da referida audição, 
que contou com numerosa as­
sistência, desp,ertando vivos 
aplausos. 

STUDIO 

CONSTANTINO 
Urn Studio fotogt'afr 
co rnoderno e artisti· 
co poro o gociedode 
fina e elegonl:e da 
BELO HORIZONTE 

R. Tupinambãs, 64J - Tel. 2-0791 

Edif. Sta. Tereza - 1.· andar 

Comemoranclo mais um ani­
versário de existência, a Escola 
de Enfermagem "Carlos Cha­
gas" fez. realizar, em dias do 
mês passado, varias festivida­
des. Na foto acima, vemos um 
;grupo tomado após o lança­
mento da pedrà fundamental 
d·o novo Hospital Escola, a s.er 
construido. A,p centro, a sra. 
d. Odete Valadares e o dr. Jo­
sé Castilho Júnior, Diretor de 
Saúde Pública. 

* 

A nossa Capital recebeu a 
visita do sr. Francis ToY.e, di-
retor do British Council, que / 
pronu.nciou .aqui duas aplau­
didas confeTência.s. 

O criché fixa um flagrante 
da homenagem prestada por 
essa ocasião ao ilustre visitan­
te, quando falava o sr. Mário 
Casassanta, reitor da Universi­
dade de Minas Gerais. 
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Revestiu-se de grande brilhantismo o Pl"imeiro Congresso Provinrial 
de Ação Catoliea, realizado, durante o mê<; findo, sob os auspicias do Ar­
cebispo de Belo Horizonte. Apresentamos uns flagrante tornado. nu1,1·1 das 
sessôes da Escola Nonnal, quando o sr. Oscar Mendrs pronuncwva a sua 
conferencia sobre "A Impr<'nsa e Ação Católica". 

Na foto apresentamo'> o poeta Vinicius de Morais, convidado especial da 
Sociedade Brasileira de Cultura Inglesa, pronunciando, na sede daquela so­
ciedade,, a sua aplaudida conf<'rencia sobre a "Poesia Inglesa". Vinicius de 
!orais integrou a caravana de intelectuais cariocns que nos visitou em Agos­

to ultimo, a convite do prefeito Jruscelino J(l1bitschek, presidente da Socie­
dade Brasileira dt Cultura Inglesa. 
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AS GRANDES FIGURAS DA 
ENGE.NHARIA MINEIRA 

MANUEL PIRES DE 
CARVALHO 

E- At.:BUQUERQUE 

E. 'TRE as figuras de grande proje­
ção da engenharia mineir:>. po­
demos destacar o <'ngrnbt>iro ci­

vil Manurl Pires de Ca valho e Al­
hucruerque, cuja ação à frente dt· inu­
nwros empreendimrntos tem sido pro­
·'l'eitosa, segura e h<>nefica .. 'asc<>n o 
dr. Pires e AlhnqlUerque rm ,imH•in> 
de 1880, no '1unicipio de Pirajú Es­
tado da Baía0 fazendo o curso pre­
paratorio na capital . de seu Estado 
natal. Diplomou-se cm en~enlwria 
<'m 1()0:3, na Escola Polit<-cnica da Ca­
pital Federal, tt'!Hlo conquistado a 
medalha de hon1a, prêmh> concedido 
ao melhor aluno do curso. 

_Logo após à formatura, rnlrou o 
sr. l'irc•s e Alhuc1uerqu<> para o qua­
<11 o de engenheiros da Estrada d,· 
Ferro Cen.trnl do Brasil, dirigindo a. 
construção do t1 rcho correspondido 
t·ntre Curvrlo e Pirapora. em Minas 
<;<'r.ais. Até 1!)39, contintuou a servi­
<:o da maior ferrovia do Brasil, tendo 
eonsrguido brilhantes postos, tais <'0-
mo: Engenheiro H.esidente, ChC'fe de 
~Pc~·ào de Construção, primeiro en­
genhriro, sub-diretor interino da 6.ª 
Divisão. ln<>pctor do Tráfego e do Mo­
' imento. Durante esse tempo, supe­
l'iutendeu os serviços do leito da es­
tação de Belo Horizonte, da ponte so­
bre o Rio Siío Francisco, ('111 Pirapo­
ra, e dos trechos de Buenopolis a 
.Montes Claros. dr Ma iana a Ponte 
.Nova, de Dr. Prnido a Lima Duarte, 
da esplana e abrigo de maquinas do 
llorto Florestal, nesta capital e do 
inicio do trecho de prolongamento do 
ramal de Santa Barbara a Nova Era. 

Atualmente, o eng. 0 \fonucl Pires 
de Carvalho e Albuquerque é Presi­
deute da Jiunta Arquidiocesana da 
A~·úo Catolica de Rf'lo Uorizont<' Pr<'­
sidente do Conselho Regional d~· En­
genharia e Arquitrtnra da 4.ª Hegião, 
professor catedratico da Escola de 
Engenharia da Universidade de Mi­
nas Gerais, Membro do Cons<>lho Con­
sultivo dn. Sociedade Mineira de En­
genheiros~ acatado por todos como 
uma das figuras de maior projeção 
da engenharia nacional. 
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A BELE~A EM FUNÇÃO DO CLIMA 

.1 sra. llelenn U11llins/1•in, q1w1rd'> <fe.çembarcava rerent·e-
111c11/e no Rio. 1>inda dos EE. UL'. 

Rio, Ago':t<) (Da Sucursal) - Proceclent,e de 
.... ova York, chegou nelo avião da carreira inter­
nacional da Panair, -a Snra. Helena Rubinstein. 
. Tão obstante as enormes dificuldades decorren­
tes da situação· de guerra .em que nos encontra­
mos, ela achou meios de alcancar o Hio de Ja­
neiro, percorrendo, para isso, {nais dr dois mil 
quilometros nas estradas do ar. 

A Snra. Helena Rubin tein, P.ertencente ú 
:rntiga vobresa russa e na vida privada Princesa 
;ourielli, é internacionalmente conhecida como 

uma das· mais famo~as autoridades em belesa fe­
minina. 

* * 
SOCIEDADE 

• ,rta. 'lmlmira ALL>es Hab!'lo professora do Gn1po Es­
colar e um dus maiores e.t'])oenlcs da inleligencia e 
cultura <le Pain., unde reside. 

Jfodelos e produtos estudados e executados ex­
clusivamente para o Brasil - A Snra. Ilelena 
Rnbinstein fala á ALTEROSA sobre os objetivos 
de sua viagem - Belo Horizonte receberá bre­
vemerzte a visita da grand'e autoridade mundial 

em beleza feminina. 

* * * 
OR.J.ETIVOS DE VIAGEM 

A reportagem da Sucursal d.e ALTEHOSA 
teYe oportunidade de conversar com a Snra. He-· 
lena H.ubimtein. indagando dos motivos que a 
levaram a empre~nder esta ~ua segunda viag,em 
à América do Sul e, espccialment(', ao Brasil. 

A famorn ditadora da beleza feminina, soli-­
citada, respcndeu-nos: 

- A guerra. apesar de tudo não nos deixa 
relegar a um segundo plano certas questões ine­
rentes à mulher, e cuja preocupação p'oderia :1 

muitos parecer superfina nos Lempos qu,e atra­
vessamos. ::\Ias, realmente. não é assim que ocor­
re. A beleza frminina, a preocuparão da mulhe1' 
pela consçrvação de s,eu fresror, '(te sua juven­
tude. de sua sn.ude, em suma. existp em todos os 
tempos. Com ou sem a guen-a. O motivo prin­
dpal d esta minha segunda viagem é 0 estudo 
meticuloso e detalhado das condic-ões climáticas 
desta parte 'do trópico, para a introcfüção de pro­
dutos de beleza, condizentes rom a região em 
que serão lançados. Serão melhoramentos e ino­
vações inteiramente adaptados ao clima tropi­
cal. E os estudos e observações não serão super­
ficiais. Cogitarão até da propria alimentação 
aconsel ave! à mulher, dentro' do quadro das 
condi\Ões de um clima determinado. Assim, ohe­
dec.endo -essa orientação, consequente do estudo 
in-loco, poderemos chegar a uma adaptabilida­
de perf cita, para que resultem em uma eficien­
cia cem por cento para os diversos prodútos cb­
jetos de ·sa analis,e. 

A AHTISTA E OS ARTISTAS 

A Snra. Hubinstein, uma apaixonada cole­
cionadora de, antiguidades acabou desviancto a 

- Conclue na pag. 138 -

MINEIRA 
* 

Filhos do dr. Ferreira 
Junior, e filhos do cel. 
Joiío Lopes, lodos resí­
denles •em Governador 
Valadares . 



PRODUTOS 
PINDORP..MA 

· Tem nova firma a perfuma­
ria fabricante desses afama­
dos produtos 

R ECEBEMOS atenciosa c.omu­
nicação da perfumaria dos 

produtos "Pindorama", segun­
do a qual vem de se constituir _ 
sob nova razão social denomi­
nada C. J. GONÇALVES & CIA. 
LTDA., em sucessão à firma 
Celuta Silva. 

A nova firma fie.ou consti­
tuida dos .s.o cios quotistas Ger­
mano José Gonçalves, Antonio 
Ba~sta da Silv·a, C.eluta Silva e 
Ceho Silva, cabendo a admi­
nistração aos socios Germano 
José Gonçalves e A.ntionio Ba­
tista da Silva, unicos autorisa­
dos ao uso da firma. 

Pretende a nova firma se­
guir as mesmas diretrizes da 
anterior, em sentido. mais am­
plo, afim de melhor atend,er à 
sua distinta clientela e à pre­
f erencia cada w;çz mais acentua­
da que o publico vem dispen­
sando aos produtos de beleza 

· "Pindorama". 
A séde da Perfumaria conti­

nua em seu edificio proprio à 
Rua Flack, 151, no Rio de Ja­
neiro. 

* 

O 4.º ANIVERSARIO 
DE "ALTEROSA" 

Um atencioso oficio da Asso· 
ciação Campineira de Imprensa 

A O ensejo do transcurso do 
4.º aniversario de circula­

<'ão de sta revista, em Ag,osto ul­
Úmo, recebemos da Associação 
Campineira d.e Imprensa, a de­
cana das entidades jornalisticas 
de São Paulo, o seguinte ofício 
pelo qual somos gratos: 

"Presados confrades: 
A veterana entidade dos jor­

nalistas de Campinas, sente-se 
mui honrada d.e poder felicita­
los por motivo da passagem de 
mais um aniversario de AL­
TEROSA, brilhante revista que 
vem se impondo desde o seu 
primeiro número no c•onceito 
da imprensa nacional. 

Assim sendo, aprov,eitamos o, 
ensejo para apresentar-lhes os 
nossos protestos de elevada es­
tima, firmando-nos, atenciosa­
mente, 
(a) João Lanaro, 1. º Secrietario. 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1943 

"ALTEROSA" INSTITUE 
CURSO PE:RMANENTE 

UM CON­
DE CONTOS 

CR $100,00 PELO MELHOR CONTO DO M~S 

No sentido de estimular a produção de contos nacionais, 
com o estabelecimento de um concurso permanente que esta­
rá aberto aos escritores de todo o país, incluindo os autores 
ainda não conhecidos, a direção de ALTEROSA in1stitúe, a 
partir de agora, um CONCURSO PERMANENTE DE CONi­
TOS, com o premio de Cr$ 100~00 (cem cruzeiros) ao me­
lhor trabalho enviado durante cada mês à sua redação. 

Para concorrer ao certame em apreço, o interessado de­
verá enviar o seu trabalho, sob registro postal, com o seguin­
te endereço: Concurso Permanente de Contos - Redação de 
ALTEROSA - ·Caixa Postal 279, Belo Horizonte. 

Os contos deverão obedecer à seguinte orientação: 

I.o) Motivo brasileiro. 

2. º) Trabalho datilografado, em espaço n.0 2, com o ma­
ximo de 6 laudas em formato carta. 

Além do premio de Cr$ 100,00, ao melhor conto do mês, 
que será publicado com ilustrações a côres, a direção da re­
vista premiará com menções honrosas e publicará os traba­
lhos que forem considerados dignos dessa referencia, embo­
ra não contemplados com o premio em dinheiro. 

Os trabalhos enviados para esse concurso não serão de­
volvidos, em hipotese alguma, ainda que não aproveitados. 

Os concorrentes. que assinarem pseudônimos, deverão 
enviar tambem o seu verdadeiro nome -e endereço, para que 
a direção da revista possa fazer a remessa do premio, quan· 
do este lhes for conferido. · 

* * 

A REPERCUSSÃO DO INGRESSO DE MARIO 
MATOS NA DIREÇÃO DE ''ALTEROSA" 

Um cartão do Snr. Joàquim Vieira d~ faria, presidente 
da Associação Comercial de Minas 

D O Sr. Joaquim Vieira de 
Faria, presidente da Asso­

ciaçião Comercial de Minas e fi­
gura do mais largo prestigio no 
sei.o das classes conservadoras 
do Estado, r.eêebemos um ama­
vel cartão de cumprimentos 
por motivo da investidura do 

escritor Mário Matos no cargo 
de diretor-redatJor-chef e d estai 
revista. 

Esses cumprimentos nos fo­
ram env!ados pelo Sr. Joaquim 
Vieira de Faria, ,em seu nome 
pes.soal e no da Associação Co­
mercial de Minas. 
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RELENDO VERGILIO * * 
OSCAR MENEDS · 
PARA '"ALTEROSA"' 

TENHO em mãos o volume das OBRAS COM­
PLETAS, de Vergílio, .em traduções em versos, de 
grandes escritores antjgos. · (Edições CULTURA) 
-São Paulo - 1943). Leonel da Costa Lusita­
no traduziu as "Bucólica·s", o cego Antônio Fe­
liciano de Castilho, as "Geórgicas" e finalmente 
o nosso Odorico Mendes, o mara·nhense, o poe­
ma épico "A Eneida". 

Vou folheando distraidamente as pagmas. 
detendo-me aquí e acolá, para ler um trecho, re­
ter uma expressão curiosa, d,eliciar-me com um 
rerso harmonioso e belo. De repente, eiS-me 

de volta à meninice. Opera-se, sem tapet.e má­
gico daqu"ele que transportava Aladino, meu re­
rrre"~º a um tempo em que tinha de analisar, em 
~ntologias, trechos difíc,eis de autores ainda 
mais difíceis. O simples. início duma estrofe e 
eis que me inompem da memória os demais ver­
sos. A imaginação me leva de novo para os ban­
cos escolares e m,e põe diante dos olhos um li­
vro aberto onde leio um :título: "De1scrição d.e 
uma temp~stade feita por Vergilio". Cá está: 

"Disse e um revés do couto a cava serra 
A um iado impele: ,em turb,ilJ:ião, cerrados 
Num grupo os ventos, dada a porta, ruem, 
As terras varejando. Ao mar carregam, 
E horrísono revolvem-lhe as entranhas 
)foto mais Euro, e de borrascas fértil 
A'frico; às praias vastas ondas rolam. 
Homens gritam, zunindo a enxárcia 1~inge. 
Some-se ao nauta o céu, _tolda-se o . dia; 
Pousa no pélago atra no1t.e; os polos 
Toam éter fuzila em crebos raios: 
Tudo 'ameaÇia aos varões presente a morte". 

E por aí vai. Entenderam ·os leitores ? ~a­
mos falar com franqueza: de certo que mm to 
pouco. Não há necessidade de 
fingir que 1ent.ende~am e se de­
liciaram com a leitura. Esta­
mos muito aqui na intimidade ~ 
ninguém nos ouve. A cousa e 
difícil mesmo de enten_der-~e; 
Para muitos deve ser tao ,d1fl­
cil de decifrar o latim de V.er­
gílio, como 0 português d1e O~o­
rico Mendes. Porque o erudito 
maranhense pouco se incomo­
dou que tivesse publico ou não, 
que alguém se interessa~s.e pela 
leitura da tradução, que füe to­
mou não pou~os anos ele vida. 
Fez a tradução e pronto. 

ca a procurá-lo. E nessa perseguição, o leitor 
não tem tempo de travar conhecimento com a 
poesia de Virgilo. 

Vejamos as "Bucólicas". Devem ser natu­
ralment.e mais atraentes. Quanto verso mavio­
so e sonoro! Mas também quanta cousa enreda­
da a destrinçar! T..alvez que o velho Castilho 
nos forneça trechos mais acceStsíveis nas "Geór­
gias". 

"Rodopéus alcantis, pângeas. assomadas, 
terra marcial de Reso, e géticas moradas, 
,e campinas do Hebro, e a ática Oritia, 
tudo a chorou". 

listo só a dicionário e do bom. Do contrá­
rio, fica-se na mesma: em jejum. Onde está en­
tão a beleza dos versos vergilianos ? Porque, 
séculos a fio, é êle louvado como um dos maio_­
res poetas da antiguidade e d.e todos os tempos? 
Como encontrar-1se ha1:monia ou beleza nessas 
linhas encascalhadas, pedregulhosas, ásperas .e 
rangentes ? • 

Não negamos utilidade a .essas traduções 
clássica1s. Têm, por certo, o seu valo~ como 
cabedal de 1estudos linguísticos e mereciam ser 
reeditadas para proveito dos e~tudiosos d e nos­
so idioma, de sua 1sintaxe, d.e suas palavras mor­
tas e vivas, de suas construções ainda vigoro­
rantes, ou caídas já em desuso. 

Mas gostaríamos que apareceissem também 
traduções mais ao gôsto do paladar moderno, 
isto é, mais accessíveis ao grande público. Tra­
duções m.esmo em prosa, contanto que facilitas­
sem o conhecimento da poesia vergiliana. Os 

estudantes achariam prazer ,em 
11er então obras t.ã,o famosas, 
que não teriam mais para êles 
o aspecto de enigmas de pala­
vras invertidas, mas seriam fa­
cilmente apreciadas e apr.en­
didas, para enriquecimento do 
espírit9 ie da cultura. 

Nem se diga que isto desme­
receria o valor dos grandes 
clás.sicos, porque clar,eza e li_m­
pidez não fazem mal a mn­
guem. Os poucos privilegiados, 
que lêem correntemente o la­
tim, saborearão com requintes 
de "gourmand": o seu Vergílio 
no original. Deliciar-s,e-ão com 
a harmonia mágica dos versos. 
latinos. Será talvez um prazer 
de avarentos, porque P?USª 
gent1e terá com quem parhlha­
lo. Mas não os invejemos. Pe­
çamos apenas que não sejam 
muito ,egoístas e nos troquem 
todo aquele filão autêntico de 
ouro, em dinheiro miúdo. 

Os versos são duros, pétreos, 
obscuros. A cada passo tropi­
ca-~e num têrmo peregrino, 
misterioso, com cara de pou­
cos amigos. Depois a gente se 
enreda cada vez mais nos labi­
rintos da ordem inversa. Um 
<lesespêro se apodera do leitor. 
Onde está o sujeito? Procura 
que procura. Onde e tá o pre­
di~é1do? Anda p,erdido lá adian­
te, por trás de umas tantas co­
ordenadas e subordinadas. To- VERGILIO 

Que se edit•em, pois, tradu­
cões entendíveis de Vergílio, de 
Homero, e d.e outros numes da 
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poesia. Sou de opinião que, em cada século, d•evc­
riam surgir traduções dos grandes poetas e escri­
tores antigos, pondo-os em contacto com gera­
ções novas. Só asisim, creio, não permanece­
riam êles, como "bichos" empalhados, mas' es­
tariam sempre vivos na memória da posterida­
de. A obra cultural que as Edições Cultura vêm 
realizando seria asisim completada de maneira 
1ouváv,el, pois satisfaria a gregos e troianos: aos 
letrados e ao leitor comum. O homem do cam­
po, por exemplo, poderia achar um interêsse e 
um encanto extraordinários nas "Geórgicas", 

lendo em lingaagem de fácil compr,een1são a que 
las cousas da vida campesina, que o poeta man 
tuano descreveu cçm encantamento e emoção. 
E isto não seria baratear o grande po,eta, mai 
torná-lo amado, porque entendido. 

* 
CANÇÃO DA 

Hão de dizer que uma cousa. tal seria fazei 
degradar a arte ao nível do popular. Mas , 
grande e a verdad,eira arte não fica num céu fe 
chado só accessível a um grupo de iniciados·. 
Ela também sabe levar a luz deslumbrante d~ 
beleza aos recessos escuros das almas rudes E 
to,scas. 

* 
RENUNCIA CONCLUSÃC 

Depois lhe ensinarei a maneira muit.o Joenta 
A de colher em teus labios beijos macios como 

tamaras, • · 

tornam louca d,e amor, 
dir-lhe-ão que abraços tu pref cres, ó ser­

pente! 

de colh
1
er em teus seios todas as flores desa· 

brochadas : narcisos, cravos e rosas ... 

murmurar-lhe-ão que languores fati cram teus 
membros felinos, b 

de colher em tua garganta todos os frutos 
perfumados ... 

confiar-lhe-ão sobretudo o segredo de ser 
amado por ti. 

Eu trago em mim o cheiro do teu corpo. 
Ensinar-lhe-ei a deitar a cabeça. sobre teu 

ombro direito, ó Kharô ! 

Eu trago em mim o ch,eiro do teu corpo. 
Quero atear em seu coração o incendio de 

amor que arde no meu., 

onde, soberbo e luminoso, se ostenta aquele 
sinal redondo, qu,e parece um cravo negro num 
deserto de neve ... 

par~ vê-lo sofrer por sua vez, amanhã, quan­
do o deixares para voltar ao meu carinho 

todos. os tormentos do inferno, que e~peri­
mento ho.1,e. 

que parece uma estrela negra na claridade 
do dia. 

, Se quizére~, podes convidar-me para assis­
tir a vossa org'ia de amor ... 

Eu trago em mim o cheiro do teu corpo. 
Meus cantos lhe ensinarão as caricias que te 

Eu vos levarei de que comer e beber. 
Eu trago em mim o cheiro do teu corpo. 

* 
GRANDES VULTOS DE MINAS GERAIS ~e~ 

anos, lúcido, avisado, erudito, seria 
dentro em pouco eleito vice-presi­
dente de Minas, e não era homem 
qtue gastasse palavras à-tôa. Nada. 
O aparte levava necessariamente água 
no bico. 

:Moço, republicano, sonhador. alti­
vo, bravo, Aristides Caldeira não era 
menos estudioso. Defendeu, com vi­
vacidade, a classe dos bachareis, 
afirmando ser um absurdo a exigên­
cia de concurso para os cargos de 
magistratura. 

E' realmente uma ofensa, afirma­
va êle, sujeitar a quem cursou uma 
Faculdade durante cinco anos, tendo 
estfudado doze ou mais anos muitas 
vezes com grande sacrifício,' e obte­
ve um pergaminho para exercer qual­
quer cargo público., a novo exame pa­
ra exercer um cargo para o qual já 
está habilitado legalmente. 

Daí se infere como prezava o seu 
pergaminho. Daí igualmente se há­
de inferir que o conquistou não va­
diando, mas estudando, e os seus 
discursos revelam de fato um cava­
dor. Lia, aplicava-se, trabalhava. 

Pena é que mtuitas vezes misturas­
se alhos com bugalhos, mas a idade 
é atenuante suficiente para suas con­
tradições. 

Republicano que, em certa hora, 
exalta a revolução francesa, por duas 
vezes alega o maior dos contra-revo­
lucionários, De Maistre. e numa de_ 
las adotando-lhe um conceito essen- · 

cial, qual o de constituição. íHe mes­
mo divide as correntes políticas em 
francesa ê norte-americana, mas,, na 
hora da opção, sem embargo de seu 
libertarismo, afirma e demonstra o 
iSe!U apêgo à corrente norte-america­
na, que é visivelmente mais conser­
vadora. Sonhador, fazia constantes 
apelos para o respeito das realida­
des. Combatendo a orientação da as_ 
semhléia em cogitar preponderante­
mente da mudança da Capital, com 
prejuízo da feitura da Constituição, 
articulou, nêsse me·smo discurso, o 
mais tremendo e comprido libelo 
contra a velha Ouro-Preto. Ligado à 
ala moça, cujo ideal dos cantões es­
posara, pedia o Senado, com a ala 
conservadora, e, com ela, votou por 
autonomia municipal que não emba­
raçasse a autonomia estadiual. 

Entretanto, ao lado dêsses altos e 
baixos, faz-nos bem, através de 
meio século, recolher os acentos dessa 
voz cálida e límpida. E' que se lhe 
nota, sem e<;fôrço, um fundo de boa­
fé, de sinceridade, de devoção à Coi­
sa pública. Pensa como quer e diz 
sem rereios o que lhe parece ser a 
verdade. Tocante é, nesse particular, 
a sua profissão de fé religiosa. As­
sina a moção do cônego Manuel Alves, 
em virtude da qual se invoca o no_ 
me de Deus no pórtico de nossa 
Constituição, e,, não se contentando 
com as~iná-la, faz timbre de decla­
ra que "sendo, como SOlu, católico, 

* 
apo·stólico, romano, nunca me enver­
gonharei de, em qualquer lugar, di­
zê-lo bem alto". Que é que teria fei­
to, afinal, a política dessa juventu­
de promissora? 

* 
Expressivas solenidades mar­

caram a entrega da Taça 

"L .. J " arra901tl unior CONCLUSÃO 

dera como um índice eloquen­
te da extraordinaria expansão 
economica de Minas Gerais. 

Teceu varias considerações 
sobre o momento brasil,eiro, de­
tendo-se na analise da persona­
lidade do Duque de Caxias, 
cuja data então se comemorava 
em todo o pais, !terminando por 
erguer um brinde ao progres­
so da Nação brasileira e à f e­
licidade pessoal d~s funciona­
rio~ da Sul America Terrestres, 
Marítimos e Acidentes. 

Usou ainda da palavra o sr. 
Sílvio Coutinho, superintenden­
te da Sul America, Cia. Nacio­
nal de Seguros de Vida em Mi­
nas G,erais e Goiaz q~e asso­
ciando-se à grande festa 'da em­
preza co-irmã, pronunciou um 
brilhante discurso enaltecendo 
a significação da sua vitoria 
na disputa da taça "Larragoiti 
Junior". 



TENHO NA ALM .... CACOS DE VIDRO 

Estas podem ser mais falsas, 
mais perigosas, mais interessei­
ras, como dizem, mas a mulher 
morena não espera ser amada, 
ama; não espera ser cortejada, 
·e<luz. Não espera dec'arações 
d.e amor, faz madrigais aos na­
morados; e no amor, minha 
sentimental Cleme, são elas que 
nos ~ubjugam, que nos con­
quistam. Que nos perdem .... 
A mulher loura parece-me mais 
frágil, mais feminina, mais mu­
lher. . . T.enho "pavor", pa­
vor!, Cleme, da mulher m1orena. 
Pinte os cabelos, Cleme ... 

Durante vários meses Cleme 
continuou a fazer a indagação 
inútil e Hans a confessar qu,e, 
positivamente, êle não lhe ti­
nha amor. 

Eram vistos, entretanto, co­
tidianamente tão juntos que 
tôda gente já comentava aque­
le namoro. _ 

- "Se é qu.e era apenas na­
moro" ... - diziam. 
E enquanto murmuravam, Cle­
me não ouvia de Hans palavras 
de amor. 

Certa tarde, nas corridas do 
Jóquei, após as apostas, Cleme 
contou a Hans que ela e a mãe 
partiriam para a Europa. 

Quando? perguntou 
H'ans, simulando indifer.enç.a. 

- Oh! Hans ! - reclamou 
choramingando - Nem assim 
você se perturba! Nem agora 
você sente pena de ficar longe 
de mim?! ... 

- Não falemos mais hoje, 
então, Cleme. Não m.e sinto 
bem ... 

- Que é que você tem ? 
- Nada ... Nada. Tenho na 

alma uns cacos. de vidro que, 
de quando em quando, me fa­
zem sofrer. . . e hoje, hoje até 
parecem cacos de garrafa ... 

- H'ans? ... por que você não 
me deixa ser sua secretária, 
sua dactilógrafa, para dedilhar 
na sua máquina de escrever 
tudo quanto yocê f ôr pensan­
do ? . . . - perguntou-lhe, tem­
pos depois, a paciente Cleme. 

- Se não quero que você 
macule os olhos em m,eus li­
vros, como. poderia permitir­
lhe dedilhar aquelas legendas? 

- Mas eu leio os seus li-
'Tos, Hans. Eu releio tudo 
quanto você escreve . . . 

- Mas eu não teria coragem 
para ditá-los -a você Cleme, e, 
além disso, seria essencial que 
você passasse até as horas que 
não estamos juntos, durante o 
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dia, no meu gabinete ... 
- Que havia de mais?!. .. 

Voe~ não gosta nem um "ti­
quinho" d.e mim ? 

- Oh! Cleme ! Já estamos 
sempre próximos, já repito em 
minhas novelas as banalidades 
do amor que você me diz, já 
nem tenho tempo para forjar 
os meus enredos, porqu,e você 
me persegue. Me persegue 
excessivamenie. E ainda de~e­
iaria ser minha secretária, mi­
nha dactilógrafa?! Não! mil 
vezes não! Preferiria casar-me 
com você ... 

Está bem, Hans. Há sete 
anos que eu o amo; há sete 
anos que você tem sido o so­
nho de minha vida e, durante 
todo êss.e tempo, você não me 
levou a sérjo, você somente uti­
lisou os meus devaneios para 
salientar a personalidade das 
suas heroinas literárias, você 
jamais me falou de amor, você 
nunca me falou de si mesmo. 
Entretanto, ,eu contei até o 
grande amor da mocidade da 
minha mãe. Confessei-lhe que 
tendo ela ficado viuva tão jo­
vem, tão rica, tão linda, não 
cogitou de nova aliança, não 
pensou em novo matrimônio, 
não almejou casamento por 
amor. Pois voe~ bem sab,e, eu 
lhe disse, que minha mãe não 
se casara por amor. Todos fa­
lam hoi e de mim, isto é: há 
sete anos, desde que saindo do 
colégio, eu conheci aquele .es­
critor famoso que é você. 
Nunca li os seus livros, Hans. 
Não porque você m'e houvesse 
dito que eles eram fortes e 
perniciosos para jeunes-filles·. 
Mas porque minha mãe os con­
denara à adolescência. Eram 
intuitivos demais. Perturba­
riam as morbidezas latentes 
dos temperamentos juvenis -
dizia-me ela. E se não cond.e­
nava a confiança que eu ain-

* 
PENSAMENTO 

Era um sentimento que não se pa­

recia com a misantropia nem com o 

desejo de casar-me; nem ao amor 

platônico nem ao desejo carnal, que 

já havia experimentado. Necessitava 

vê-la, queria chamá-la, saber que se 

encontrava perto de mim, e então me 

sentia, não feli~ mas tranquilo. 

TOLSTOI 

CONCLUSÃO 

da tenho em você, isso jamais 
a tranquilisou. Enquanto ela 
era viva, porém, eu não me in­
comodava que ridicularizas­
sem o afeto que ,eu dedicava 
a você. Agora, no entanto, es­
tou só no mundo. E bastante 
rica. Vou definitivamente para 
a América do Norte. Pois não 
sou mais menina que toma sor­
v,ete de abac:i_xi com a mesma 
gula infantil e não devo con­
tinuar assim como uma simples, 
inocente e insignificante ami­
ga, se você. . . se você não de­
seja casar-se comigo. E, já que 
falamos em casamento Hans, 
- continuou Cleme, galhofei­
ra, em hora emocionada 
como seria o meu nome, por 
extenso, ligado a0 seu ? 

Hans, com o mGnóculo gru­
dado na vista esquerda, pare­
cia torturado, parecia mais ex­
tranho, a1:sim quedo, ouvindo 
Cleme. Nada respondeu. 

Cleme, depois de um curto 
silêncio, de um dêsses silên­
cios que parecem -forjar cousas 
tétricas, profundas, inevitáveis 
perguntou pela primeira vez 
em sete anos, ela, que era 
imensamente curiosa: 

- Jians?. . . Hans?. . . HANS 
Você é alemão, Hans ? 

- Não, Cleme. Sou brasilei­
ro. Brasileiríssimo. 

- Mas... por que Hans? 
Po1 que tem êsse nome: Han_s? 

- O meu verdadeiro nome 
ná.D é êsse, Cleme - e como sé 
vencesse uma dificuldade -
chamo-me Agenor de Souza. 

Cleme arpirou t0 ar num longo 
hausto. Levou a mão à bôca: 

- Agenor de Souza? l. . . -
exclamou a pobre filha de Zu.­
leica, de;monstrando ter le­
vado um susto enorme. 

E depois, bem baixinho, 
como quem resolveu aceitar a 
suprema mágua de um amor 
tão infeliz, como quem se vê 
diante da realidade: 

- Minha mãe morreu cha-
mando êsse nome. . . Morreu 
gemendo êsse nome ... 

Depois, reagin,do com tôda 
a vehemência, Cleme, quasi 
gritou: 

~Não! Não é possível, Hans! 
O extranho e impertinente 

Hans, porém, nada respondeu. 
Retirou o monóculo para ocul­
tar os olhos ... 

E a sua mão tremia, tremia ... 
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O BEIJO 

ocultava dentro de mim, debateu-se 
ansioso na defesa da vida. D<'tiY<'­
me, então. 

- Quem é você? Aonde prctc11d(' 
leva r-nlC '! 

Não recC'bi resposta. Algucm que 
seguran1entc vinha scguindo_m{· cm 
silencio, d<"slizou sobre minha cabe­
ça um pedaço de seda e apertoiu-rr~<' 
a faixa sobre a boca, afogando n11-
nhas palav1 as, procurando, ao mcsn10 
tempo, não por em perigo minha res­
niração. Lutei com a ferocidade de 
um louco. Sabia, e esse conhecimen­
to me desesperava, que estava lula11-
do nela minha vida. Uns braços, que 
se me antolharam fortes como gai·­
ras de leão, seguraran1-me, possante-
1ncntc. 

Instantes depois, vi-me alçado 
atado cm uma espécie de liteira 
cobcrla, que oscila\a no lombo de 
um ca1nelo e que avançava com gran­
de rapidez. 

T11o bruscamente, como sugerira 
nlinha rebeldia,, apoderou-se de mim 
então, tum sereno espírito de resigna­
c;ào. Sentia-me contente. As atadu-
1 as que me sugcitavam eram já inu­
teis. Ansiava para que chegasse o 
filu daquela estranha jornada atra­
vtis do deserto. Algucm me chanmYa 
- era uma voz indcfinivel que re~ 
percutia no coração - e já ansiava 
por 1 esponder. 

Durante horas inteiras seguiu cor­
rendo o camelo, scn1 descanso algum. 
Por fim, deteve-se. Ou Yiu-sc lum grL 
to gutural, e senti que minha caval­
.gadura se ajoelhava. 

Como n1c havian1 recostado sobre 

* 

CONCLUSÃO 

os co. ins ainda que minha posição 
fosse um tanto incomoda, não sentia 
o mal-estar commn nos que viajmn 
1·m camPlo, ap fiin <ln jornada. 

Tiraram-nw da liteirn t' me puz<~­
ram de pi°'. depois de n1e pc1mitirem 
qur J)( rmaIH'Cl'SSC llll1 JlJOlllelltO illlO­
' el, pai a que recobrasse a força de 
meus musoulos. Conduziran1-11w até 
um edificio proximo. Fui colocado 
de costas, numa coluna 1• amarrado a 
da, de manPira <JUC não IIH' machu­
casse. Finaliuente, a1rancaran1-111c n 
Yenda que cobria meus olhos... e 
olhei. .. 

Encontrava-me cm um ma~nifieo 
aparta1nento oriental, cm um g an­
dP salão, por uma de cujas janela~ 
via-se o deserto. Sobre as arieias 
claras comcct'i a distinguir um g11u­
po de hom<'ns, ao longP. Eram, sem 
duvida alguma, os que me haviam 
conduzido até ali. Meus olhos, que 
percorriam o salão, assombrados, co­
meçara1n a ver extcndida sobre o 
divun algo <1ue C'ra o vui.to de uma 
111ai avilhosa 111ulhcr, de extrt'llHI for ­
n1osura. 

Durante um instante, contemplei-a 
em t'xlase, e ao fitar os seus olhos, 
encontrei no 11undo deles tudo o que 
havia tido de 1ncnos na vida, e per­
di o apêgo de tudo que encontrara 
no rt!sto. 

Sorriu. P_õs-se de pé, e tomando de 
um punhal., que tinha o cabo cob('rto 
de pcdrarias, acercou-se de mim, 
a yauçando lcntam<·nte. :Meu coraçf\o 
batia com tal violencia, que acredi­
ki iria estalar-se dent.o do meu l)Ci­
t·o. ~la . .; a rapidez foi dirninuintlo, a 

DE BRAÇOS DADOS COM A MORTE 

Só o milagre alvaria aqueles ho-
1n<·ns. 

\Vl'litaker, cÓm a simplicidad(• clf' 
mn homem de a. mas, que lula pela 
liberdade elos povos; ao lado da-; na­
rõcs unida·s, conta então um dos doí s 
<J;randcs e inesquecíveis acontecimen­
tos que se realizaran1 e111 alto rnar, 
aos olhos maravilhados dos náufra­
gos: 

"O décimo terceiro dia a11unl'iara­
se esca ldanl('. Exatamente depois das 
ti) horas, um 'ento de chuva escu­
receu o sol. Nossas cspc1anças de 
conseguir água r<'crudcsc<'ram. A lí­
quida co1 tina uLul,, já nossa conheci­
da, principiou a dcsl<>ea1 -se <·m nos­
sa dir<'~~ão. Suplicamos alto que <'la 
nos alcançasse. E jú quando só nos 
separava d<·la uma distúncia de ap<'­
nas un1 11uarto de nlilha, uni vt•nlo 
J>erverso soprou em s('nlido opôsto, 
~fastaudo-a. 

, ão sei porqu<', minha fé uao lll' 

~ihandonou. Pl'la primein• V(z, su1p1<­
t•ndí-me a dirigir a prece coletha. 
Co1no tantos outros, não sabia co111n 
invocar co1·1 elamente o Senhtll. '11 n­
tei-o, por isso, conio tratana u1u p:i­
rente ou um amigo. 

"Deus - s1upli11uei - bem sabPis 
o que significa esta úgua pai u nós. 
O vrnto leva-a para long<'. E tú cm 
Yosso poder traz('-la d1: 'oll;,. ht•> 
nada vos cuslarú e esta água signi­
fica a '\ida para nós!" 

~luitos já havüun perdido as e. -
pcnmças. A lguén1 disse mc5mo q ut· 
quarenta anos se passariam, anlrs 
que o ,·ento soprasse outra v<'z na­
quela di1 cção. Aproveitei êsse pen'ia­
mento e continuei: 
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-- Sois Senho r dos vrnto ~, ó Deus! 
Elt-s vos pertencem. Determinai qu<' 
sopr('IJ) em sPntido div.erso <' <[li<' nos 
tragam a el~uva, sem a qual mor-
1 <'remos I 

IIú certos fenôm<'no~ qu<' as leis 
Paturais não explicam. O ,<'nto não 
mudou d<' din•ção" mn:.i a cortina de 
chuva, que S(' al'asl:n:1, J>mou ondP 
1•sta\'U. Depois, vuga1 o-,anw11tc, 111u1-
to vaga. osanH'nte, co111e1;ou a avan­
•;.11 para nós - contra o vento! 

'.\fois tanle, u111 nWl('<>rologisla pro­
curou ('Xpl ie<ll'-nH' o f<'IlÚllH'llO, rPf<·­
ri ndo-se a cOIT<'n tes crtuzadas. Afir­
mo-vos, pntretanto, qpe 11iio se trata 
disso, e qu<' não havia CO'T<'nle e u­
zada nenhuma. A cortinn de chuYa 
parecia mov~r-sc com firnw r ma­
.i, tosa d<'libera\·ão. Frn como se 
unia gra11d< <' onipotente mã1> a con­
duzisS<' a é nós, atn1\'é... do mar. 
.luro-,os q11c foi isso que :wnnte­
( l !" 

, nles <' clPpois c1c"te, optros fatos 
nwravilhosos . c suc<'drra1P. Aq11 IJ'S 
honwns p1·dian1 acrcd itaYam no 
que pediam il dh ina Provid('1wi.1. 
E somente <'Ssa fé nrdenk pode 
11•antê-los vivos e fazê-los 1 <'sistir 
: t<• o fim da jornada . Apenas ium não 
n·~.b,liu,. n,io porqw• lhe fraqul.iassc 
,; ú11 in:o, m<is porque eslava l isica-
111u1t<' mai·s fraco. Saira d< um hos­
pital, hú IHJUco e voll;na para a sua 
unid<Hle, n 1ma das ilhas do Pacifi-
t'O. 

Por j-r,o, quando terminei a leitu­
ra, assaltou-me o pPn~a111c11lo dP 
morte. , ·iio da n1urlc \'lll si, mas da 
morte que anda de bra~·o dados eon1 
as suas vítimas, esperando lf.l hora 

mrdida que el:l s<' aproximava, at1; o 
ponto <k S('ntir que iria rlcsfulecn ... 

Quando eorlou as ataduras qtnc 111~ 
tinham sujeito à coluna, <'xprrimen­
lt>i mna s<'nsação dt' goso t:io grande. 
tão forte, tão estranha, que par<'cia 
uma r<•ssureição de todo o meu sêr. 
ElevPi-me acima das akgria:-, hmua­
uas <' s<'nti o rcgosi,jo que devem sen­
tir os deuses ... 

A mulher colocou o punhal em mi­
nlrns mãos. 

- '\'linhu vida é 1tua - disse. To­
ma-a. Faze dda o que for de :seu 
agrado. 

E afustanrlo as sedas que lhe co­
briam o peito, prdiu-mc que sepulta.s­
sc nl-lc o n1eu punhal. A anna caiu 
no marn1ore do pavimento. 

Dnrant<' alguns instantes, vacilei, 
observando-a, minnciosamcntP: Logo 
apertei-a contra mim, e· pús nos sr•us 
bbios o beijo milcsimo primeiro ... •• 

Aqui termina a narrativa do ma­
nu~c1·ito. 

A parte relatada ante<: da saída de 
Pedro Granger do Hotel foi escruP'u­
losumentc compro' ada pdo autor des­
tas linhas, qur procurou reproduzir 
a verdade rPal dos falos chegados ao 
seu conhecimento. 

O 1.,fuia Hassan Abd-l'l -Kibir conti­
nuava ao scrvi<:o do Hotel, na época 
en1 que i ealizei essa vi ~ita: e con­
firmou a veracidade do escrito por 
Grangcr. 

Por certo que esta narrativa não é 
uma invenção de Granger - mas a 
vcrdaue - disse o guhl, é que ek, <> 
guia, viiu o "cora~·ào" (' sabia con1 
segurança do encontro de Pedro con1 
a , l'lha no bairi o dos Comerciante.~. 

* 
. fatal. E, dessa rondo de homens e 
da 1110 te, apenas um fraqiuejou e 
caiu. Os outros resistiram e se sal­
vannn. Seus frág<'is botes de borra­
cha, que não suportarian1 a corren­
teza de um pequeno rio, resistiram 
ah' o fim e foram dar às costas de 
uma ilha. 

Esla é a mais cxtrnordinaria av<'n­
tu r,1 que um homPm pode viver. E 
~ó nwsmo homens da têmpe1 a de Hie­
kcnbncker. do C<'l. Adamson, de De 
,\n~~<'lis, de Reinol1ls e de \Vhittaker 
po1icl'ian1 t<'r suportado tautas pro­
Y:1~·ocs e tantas dtircs, conw testemu-
11lrn s de um fato q <', por si .só, 
jtuslifica a luta que o mundo livre 
<'mpenha: luta pela crença, pela lí­
brrdade e pelo direito de viver. 

* 
CURSO DE COSINHA 

PARA HOMENS 

" a povo ição .da California, que 
leva o nom(' felino de Los Gaios, 
orgauizou-se uma elas ·e d<' cozinha 
no instituto secundúrio Ilialt Sclwol. 
Com surpreza0 n;nitos alunll:>, sobres­

saem frequt'ntemcnt(' m:lis do que 
alunas. Por que nüo hão <le 

em Pxeursõ<'s de ca~·a e pesca, ou, 
ap1cnd<'J' a cozinhar? Assim não pas­
s:não fome, quando tivcrcn1 de sair 
muis tarde, un seus u lojamcntos d 
solll'iros. ~ SPr,uramenle, 1wnhun1a .das 

futuras espúsas se opor{ ús qualida 
des de co:dnheiro de ~eu marido ..• 
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1 V A 1 S CO~CLUSÃO 

rninhando Jenlamente, segundo contaram a 
Chris mais tarde. Avi-;ou o seu mrcânico 
fiu.e tirasse o s<>u avião do "hangar" e o prepa­
rassl'. Tinha um encontro marcado com .uns 
amigos. Enquanto traziam o aparê'.ho à p1st~. 
um outro mecânico perguntou ~e tinha gaso).1-
na suficiente. Paul disse que, para onde ia, 

era o bastante. 

Foi somente uma hora depois que, ao ver 
o livro de contrôle de vôos, o mecânico teve 
fortes suspeitas de uma tragédia. .1. 'a co]una 
"destino" Paul tinha escrito ".i\Iar de Sarga­
cos". Jit era muito tarde para tentar fazer 
c"1ualquer coisa. 

Durante tôda a tarde, enquanto o "camera­
man" esperava inutilm.cnte por Paul, .grupos de 
aviões saiam ao mar à procur:.a do piloto desa­
parecido. A chegada de Chris ao aeroporto 
interrompeu os comentúrios. 

- Deve ter sido um acidente, afirmou 
Chris. - I'ão penso qu.e tinha a intenção de 
suicidar-se. Ainda esta manhã comprou um 
auto novo e r1Jupas. Combinámos sair juntos à 
noite ... 

Convencido ou não, o funcionário de servi­
co de contrôle, ao ver chegar os rcporteres d.e 
imprensa, ávidos d,e sensação, arrancou a pági­
na do registro. 

Antes de que a notícia se propagasse, Chris 
correu para casa. A pequena Boo estava s~~­
Lada na escada, olhando ª- paisagem. Juh.a 
contou o fato de Paul ter esqu,ecido o seu pro­
prio convite. 

- Mamãezinha, porque é que a senhora 
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NO SERTÃO CONCLUSÃO 

E como achei encantadora aquela nota hu­
mai a em meio do s.ertão ! Já não sentia tão gran­
d~· o êrmo. Tanto mais que nada alí sugeria a 
melancolia da morte. As par,edes e os n~uros 
caiados sorriam alegres, como os de uma. viven­
da nova, cujos donos são felizes. Do recrnto f~­
chado nada se via, a não ser um grande cruzei­
ro e copas de arbustos, dando a ilusão de _um 
pomar. Aurn,entava a ilusão a taralhada ensurde­
cedora de periquitos pousados nelas .. A casa, 
construida em feitio de capela, protegia alguns 
túmulos, en~ cujâs lousas se _viam inscrições. Ser­
via-lhe de entrada um portao grad.eado 

Descendo do animal aproximei-me da grade, 
em cujas bai ras pousei a fronte, sorvend~- o en­
canto àquele retire d,e repouso eterno . .1. a~ m~ 
enli:i triste· mas desalentado. ~ão me ap1ede1 

tambem daq~eles mortos, e, se fôsse cr.ente, pro­
vavelmente não lhes atenderia ao pedido de pre­
ce , qu,e se lia nas lousas: limitei-m~ a invejá-1.os. 
Sentia que se ficaria bem ali, depois de uma JO~­
nada longa pela vida, ou pelas estr~d~s. que ~u. tri­
lhara, que figuravam uma v.da ii:utll e anda. 
Contrastando o mormaço, e a claridade ,externa, 
reinava no interior uma amolentadora penumbra, 
e das lom:as desprendia-se doce frescura que con-
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não se casa logo com Paul ? Assim eu pedia fi­
car com Chris. Sei fazer muitos doces. 

- Querjdinha, já perguntei a Chris se êl.c 
queria a ambas, mas recusou. 

- OuC'a, Júlia - Chris estava muito pálido 
- nunca deixei de amá-lã. Apenas pensei que 
Paul fôsse melhor para você, com todo aquele 
dinheiro. Mas agora de tarde soube do con­
trúr ·o. Você precisa de coisas que eu não pos­
so dar, Júlia. 

- Já tive de tudo, e por isso sei que di­
nheiro nada significa sem amor. Os milhões 
não teriam valor sem você; Chris. 

Chris olhava-a extasiado, quasi não acredi­
tando. Sentia-se com fôrças para levantar o 
mundo. 

Seremos pobres, Júlia, ao menos no prin­
cipio. 

- ~ão, não seremos pobres. Esta tarde 
chegud a uma decisão. Se você não queria ca­
sar-se comigo, também não me casaria com 
Paul. Eslava escrevendo a Paul uma carta, 
quando você entrou. 

Chris ficou sombrio. 
- JúJia, quero contar uma coisa grave ... 
- Paul não se incomodará que mamãe se 

case com você, Chris, exclamou a menina. 
- Qu.e quer você dizer com isto ? 
- l-Ioi e de manhã - explicou a menlna-

quando Paul e.,teve aquí, eu disse que tudo ia 
ser bom, menos a falta de Chris. Ele riu muito 
e falou: "eu compr,eendo, Boo". 

~1entalmente, Ch_:is prometeu que nunca re· 
velaria a verdade sobre a morte de Paul que 
ap,esar de ·milionário, não poude dar-se ao' luxo 
de ser amado. · 

• 
vi dava à paz e à meditação. Ficar-se-ia bem sen­
tado num dos túmulos, embalado pelo ~h~lrear 
das aves e enleado em imprecisas cismas. Ãque­
la c!_oçura talv~~ nos tomasse uma agradável ,exa!­
ta .1ao mefancohca, que nos l.~vari a a diver ver­
sos. Lembrar-nos-iam os, talvez do túmulo que 
Ricardo Gonçalves sonhara: ' 

"Modesta cruz de pazz numa clareira 
Onde pipil~m lrêfegos sanhaços; ' 
Modesta, szm, mas qire uma trepadeira, 
Para enfeitá-la, cinja-lhe os dois braços; 

E que eu repollse aU, na hospitaleira 
Sombra do bosque, livre de cansaços, 
Como quem, pelas horas da soalheira 
Foge da estrada úOs cálidos mormaço's". 

Ricardito! Dar-te-ias bem alí! Teria,, em vez 
do canto dos sanhaços, a algazarra dos periqui­
tos nos arvoredos dos cercados. Naquele ermo 
aareste, além das aves qu.e tanto amaste, e que 
nunca mal algum te fizeram terias uma coisa 
mais preciosa ainda, aquela paz imensa e recon­
fortadora, própria a aplacar-te o tempestear dos 
sentimentos'. Seri~s outra vez poeta, amarias . no­
vamente a vida, rimando versos de ouro aos tan­
garás, às ]}aineiras floridas e ao bisbilho das fon­
tes ... 
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A evocação comoveu-me. Pela primeira vez, 
o alancear de uma grand,e tri -.:teza povoou-me o 
espírito, naquele dia de tédio infinito. 

Sacudi o portão. Estava fechado a chave. 
- Boas grades, opinou Birro. Feitas em 

Araguarí. 
Abalei-as de novo. Eram, de fato, sólidas. - Patrão! 

Despertou-1ne a voz dio Birro, convidando-me 
a seguir. 

Tornei a sacolejá-las, longa, obstinadamente. Não 
só para exp,erimentar-lhe-; a resistência; no de -
abrimento desse ato havia como que o desabafo 
o desespêro irreflexivo de qu ::m sente conspira­
da contra si a hostilidade das próprias coisa· 
brutas ... 

Viajar! Para que? Ficava-~e alí tão bem! Que 
rn,c esperava ao cabo daquele jornadear eterno? 
Era tudo o deserto. 

* 
FORJADORES DA 
VIT o R 1 A _C_O_N_C_L_U_S_Ã_O 

nobres damas da sociedade londrina, 
há vinte e quatro anos estimava as 
aventuras galantes. 

Em Paris, após investir contra os 
Taubes, ia ao Cloche, para ver An­
grla - a mais li11da rapariga da 
sinistra "boite'' de Montmartre. 

Conheceu Nazimova. Assim como 
Bianca - uma cabeça de Beatriz no 
corpo de Desdémona, que encheu 
corn o seu incomparável encanto as 
alamrdas líquidas de Veneza ... 

EVASÃO 

suja e esfarrapada, caminha atrás 
da mãe qu<' leva pesado feixe de le­
nha na cabeça. A criança, embora 
estiv('sse com fome, nada pede, cho­
raminga apenas. E seria inútil pe­
dir, rque para os miseráveis, a 
vida é iuma madrasta terrível e im­
piedosa. Quando atravessei o largo 
coberto de mrntrastes e de capim 
marmelada, deparou-se-me pungente 
cena: Diversas p<'s'Soas riam a ban­
deiras despregadas, e era simples o 
motivo daquele júbilo ruidoso. Um 
cão possante, a que o fiscal dera 
mortífero veneno, espoja-se de per­
nas para o ar0 uivando dolorosamen­
te nos paroxismos da agonia . De 
rcpent~ em convulsivas reações de 

* 
CONCLUSÃO 

vida, o cão ergut'-Se num salto, e 
logo adiante cai ele novo, rstrcbu­
cha-se terrivelmente, mordendo rai­
vo·so o pó da terra. Cada -vez que 
êle rodopia em uivos de dôr, es­
tl'identes gargalhadas partem da 
multidão, para quem aquela liuta en­
tre a vida e a morte é um espetácu­
lo inédito de prazer ... 

Este, blasfemando, atira prdras ao 
cão moribundo" aqueloutro joga-lhe 
um punhado de terra na bôca espu­
mante! Finalmente a morte piedosa 
pôs fim àqueles desesperados estre­
buchos, e os aldeões se dispersara1n 
aplaudindo o gesto do fiscal por ter 
dado bola a um cão inofensivo ... 
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Senhor não só das máquinas Lan­
casters e Handley, como das próprias 
St11ka s, Junkers, Heikels e Messcrs­
chmitts - Sir Arthur Travers Har­
ris - Marechal do Ar - está, no 
momento, acabando com o poderio 
militar nazi-facista. 

A Slua missão é vasta e complexa, 
abrange drsde a cscôlha de apare­
lhos, com as modificações que a ex-

GRANDE ARTISTA ou ESPOSA IDEAL CONCLUSÃO 

periência requer1, constantemente, 
nté a incursão pelos territórios ini­
migos, onde não deve deixar pedra 
sôbrc pedra. 

Com extraordinária capacidade de 
trabalho, êsse inatuado Sansão ar­
ranja tempo ainda para realizar a 
sua ciclópica emprêsa. 

Se não é aliado de Josué, Harris 
nasceu no polo, como aqueles fal ­
cões da Noruega do padre Manuel 
lkrnardes. 

Conforme relembra Humberto de 
Campos no "Carvalhos e Roseiras", 
o ingênuo nar rador de prodígios 
contava que "os caçadores de outro­
ra preferiam os falcões da Noruega 
aos de outras origens, porqtue sendo 
ali os dias mais breves d o que no 
resto da Europa, as aves se habitua­
ram a ser mais rápidas na conquis­
ta da prêsa" . 

Nunca poude Sir Arthur Travers 
Harri olYidar o espetáculo daquela 
noite trágica de Londres. 

Agora, imóvel e sereno, envolvido 
numa capa cinzenta, êle vê, diaria­
mente, partirem dos aeródromos as 
:-; ua ' esquad r.ilhas. 

Em colunas de aço. passam rugin­
dc. convulsas, ameaçadoras, posses­
sa<> de vingança, a caminho de Ber­
lim Colônia, Esscn, Hamburgo, 
De11tschlakcn ... 
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bar, porque a Garson tem mui­
to talento e vem aí encarnando 
uma bailarina, mostrando que 
as suas pernas não eram um 
mito, ou melhor, não são dois 
palitos coflo as de Greta Gar­
bo. E assistiremos a novos 
triunfos dessa grande artista 
que~ mais que nenhuma outra, 
nesses dias atuais - ,ela já foi 
premiada pela Academia de Ar­
te de Hollywood com a esta­
tueta de ouro e recebeu a taça 
da revista "Red Book" - me-

* 
TRES "GAZEI S'' · 
DE HAFIZ C O NCLUSÃO 

l\Iilhares de rosas floresce­
r am; mas nenhum pássaro can­
tou . Para onde foram os rou­
xinóis? 

Zuhra já não toca suas doc.es 
melodias. Teria quebrado a cí­
tara? Ninguem se abandona ao 
prazer da bebida. Que é feito 
dos devotos do vinho ? 

Este país outror a se cha a­
va "A cidade dos Amigos" . Es­
ses Amigos, onde estão? 

Ninguem conhec.e os misté­
rios crvinos ! Silêncio Hafiz ! 

rece a admiraç1ão dos que r,eal­
mente estimam a arte do cine­
m a. 
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Soldado da Liberdarde coN~LÜsÃo par um lugar proeminente entre os maiores in­
térpretes da téla . 

1 rntogrc fia tem obtido tão rápido tdunfo como 
P Jan Lad·1, que, foz cerca de uns <luis ano·, sur­
preendeu o públic·) com a i:;na formidável inter­
prctaçào do "gangste ·'' .em ''Alma Torturada". 
Sua elcvac::ão ao dcs.ejado e trelato pode-se dizer 
que foi rcalmentt. meteórica. Ho.ie Alan Ladd é 
um do~ jovens galãs mais ~ plaudidos e um do:s 
alorcs de Hollywol d mais solicitados na téla pe­
los afeicondos à sétima arte:. 

Sua creacão na fita "Irmãos em Armas" 
("China") nã'o podia ser mais oportuna e aprC;­
priada. Nela Alan Ladd sacrifica sua vida pela 
liberdade e pela ind,ependência da China tortu­
rada, da mesma maneira que na vida real _ na 
luta épica que as Na~~ões Unidas travam pela li­
be."rdade e pela justic.1a - lutará ao lado -de mi­
lhões de compatriotas seus q_ue formam as filei­
ras do Exército dos Estados Unidos. 

A guerra lA'ivará o públi o, ternporariamcn· 
te, de uma figura que está destinada, quando CP. -

sar o conflito que hoie anuvia o mundo, a oc -

Ch num,erosos admiradores de Alan Ladd lhe 
dão os r,.arabens, e apertando-lhe a mão, dizem 
- "até logo!" 

* 
RADIO PUBLICIDADE 

CRUZEIRO 

B ELO HORIZO. TTE conta com 
mais uma cmprêsa pulllicitária 

com a recente inauguração da Rádio 
Publicidade Cruzeiro - Serviço de 
Alto ... Falantes - <;ituada nos altos 
da agencia Delamarque, à avenida 
Afonso Pena com i•ua Rio de Janei­
ro, Praça Sete, de p1opriedade dos 
srs. :.\-lilton Lope e Jaime Caetano 
Mancini. -

A inauguração dêsse novel estabe­
lecimcuto realizou-se no dia 7 de 
agôsto, com a presença de autorida­
des civis, eclesiásticas e militares, 
além de representantes da imprensa 
e rádio e de várias outras pessoas 
especialmente coffvidadas. 

lnicialmente, frei Eustaquio lan­
çou a sua benção às instala~·ões. Em 
1>eguida., usaram da palavrn vários 
01 adores, tais como o universitário 
Marco Aurelio, que representava a 
Radio Publicidade City, Joel Guilher-
me o loclulor Carlos ~bri 1. 

Tôdas as solenidade'> foram irra­
diadas pela rede de alto-falante-; 
Cruzeiro, tendo a tua do como locutor 
o uuiYcrsitúrio e conhecidq "spcaker 
rniueiro e carioca, Helio , laguo. Foi 
ofe1•ecido aos presente ~m "cock­
tail". 
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e LOUÇA S 
e M ETAIS 
e PORCELANAS 
e CRISTAIS 
e FAQUEIROS 

SEMPRE. POR MENOS 

CASA 
CRISTAL 

• 
RUA ESPIRITO SANTO, 629 

(Junto á Av. Af. Pena) 

* 
O segredo da beleza na mulher moderna 

desta nova concepção de bele­
za reside mais na fiaura ereta, 
na cabec.a sempre levantada, 
olhando ··o céu, no uso da inte­
ligencia e da palavra, no uso 
dos dedos e <las mão'-, no apro­
veitamento caprichoso dos cos­
meticos e, sobretudo, na alma. 

A beleza é a. alma pura e le­
ye. E' o coração s::m amargu-

* 

CONCL U S ÃO 

ras e sem desesperan<;\as, é a 
pur.eza de espirita, a retidão 
dos atos. E' também o modo 
de caminhar, é o riso convida­
tivo e be!o, é a pele delicada 
e . . . é o vestido artisticamen­
te colocado no corpo, é o cor­
po que s_e coloca carinhosamen­
te, caprichosamente, dentro 
desse vestid'--. .. . 

* 

M ais u m estabelecimento bancário 
para a capital CO NCLUSÃO 

timos três anos, não faltam cas­
sandras agoureiras para anun­
ciar pro xi mos desastres. Entr.e­
ta n to, o fe11omeno, em vez de 
justificar vaticinios pessimistas, 
deve ser interpretado como sin­
t<,ma do nosso progresso eco­
nomico e comercial, para não 
f~lar da ce!ebre expansão das 
nos as riquezas'. E na verdade, 
é o \Ulto crescente da indw•tria­
lisação do Brasil, é o desenvol­
vimento extraordinaro do seu 
comercio interno e externo, é 
a "niise-.en-valenr" de nossas 
reservas minerais, que veem 
exigi11do maior abundancia de 
instrumentos d~ credito. i. Tada 
de ~emelhantc nem de aproxi­
mado tem a fundac.ão dos ban­
cos, na nossa épocâ, como a da 
qu.c se operou no tempo do 
Ensilhamento. Em dois ou três 
anos instalaram-se apenas, em 
todo o país, talvez uns 150 ba1h 
cos ou casas bancarias, de ti ­
pos diversos. Que é is'-'o, quan­
do se sabe que cm 1890, só cm 
um ano criaram -s~ apenas no 
Rio de Janeiro, 320 bancos e 
co1 ipanhias de varias nal ur,e­
zas? Faz-se ainda muito Laru­
lho sobre o pequeno capital de 

certas entidades bancarias que~ 
a 1iaz, cm sua maioria, nãr, sàu 
d e vida recente. O que é ver­
dudc é que o capital não -tons­
tilú,e, só ele, pela sua quantida­
de, o fator de garantia de um 
banco, sendo necessario que a 
ele se as-;ociem e sirvam a ca­
pacidade e o conceito dos que 
administram o esta!Jelccim.ento. 
E quanto ao sarcasmo com que 
se alude hoje aos novos. bancos, 
{:m certas esferas derrotistas, é 
suficiente lembrar que todos os 
nossos grandes bancos, que ho-

. i~. ost.entam a sua projeção no 
mundo financeiro nacional, co­
mecaram como instituicões mo­
de~"tas e de parcos recim;;os. E 
isso en9brece a tradição d" ca­
pacidade e conceito de seus ad­
ministradores cm uma ou mais. 
gerações. 

Aqui fica, pois, a palavra de 
José Benjamin de Castro. E 
c011~ .ela mais uma agradavcl 
noticia aos leitores de ALTE­
HOSA. Belo Horizont conta 
agcr a com um n0vo e impor­
h1ntc estabelecimento de cre­
dito: o BA Tco POPVLAR DE­
ML. AS GEnAIS S. A., 5ediado 
à Rua Carijós, 52:). 
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PAINS ASPI A A SUA ELEVAÇÃO A' MUNl.CIPIO CONCLUSÃO 

A população escolar da sede sobe 
a m~is de 500 criau~as e àêste avul­
tado número, somcnte 2GO mais ou 
menos, recebem instrução, "isto que 
as escolas não ,; is põem de mais 
professoras e instalações adequa-
das. 

CM ORFA.'ATO P.\íL\. A L\FA •. CIA 
DE.SYALIDA 

Afim de !'esolver o problema da 
infàneia pohrc e al>ando:i.a<la, insta­
lou-se e acha-se em plrnü funciona-
111ento, um orfarn;lo. na ar,tiga Fa­
zenda do Capitào l\Ianuel Gonçalves 
dl' l\I <'lo, que foi doada cm 1!l.t2 a 
uma coni-;re(.(açuo de sacu llotcs. E' 
um belo geslo dos herdeiros do f'un­
tlaclor da cidad,·" nrocurando, com a 
doação frita. dotar a terra nntnl com 
uma valiosa o1irn de assistência à 
infuncia desvalida. jú se aclwm ter­
minadas as primeiras obras dr adap­
tação c vá1 ios órfüos e5ti'ío sob o 
:1b:ii::ro daquele hcnfazrjo tecto. 
~e::;se orfanato. é minist. ado o cur­
so primario e um curso rudimentar 
de agricultor. 

1. ·ncsTRIA, cmrnncro E 
FINA~ÇAS 

A i1:<lti.stria c o comércio dr Pains 
1'ão bem desen' olvidos e é iú avul­
t :Hln " sua ccntriLuicüo :.O"> cofres 
público:.. ~o selor industrial, o dis­
t rito conta CO!ll vú ios eslabelrci­
mentos, <'ntrc o'> quais destacamos: 
2 inodernas oficlnãs mecânicas uma 
fábrica de gelo e picolés, um; má­
c:1aina de b•'neflciar café, 2 máqui­
nas de beneficiar arroz, uma serra­
ria mecúni~a, uma coluna retifica­
d ra, nroduzindo úlcoo1 carburante, 
com capacidade horária de 70 litros, 
duas olarias para ·telhas e Hjolos, 
2 nadai ias, diversa~ carpintarias, 
inumero~ moi11hos tk fuhá, grande 
11úmero de fúuricas dr. i·apadura. 

()., e ;ta odccii» tntos comerciais po­
<l< ;.1 s< r a~~.im d«ssificados: 8 casas 
de t<'c;clos, f<'rruge1t e a71narinhos; 
2:í ai mah'ns de :,aos e moilwuos e 
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p;êneros; 1 atac~.dbla, 2 farmácias, 
casa de acccssórics pai a automóveis, 
padarias, ac:ougucs, cafés, hotéis, 
agência e correspondência de Ban­
cos" barbeadas, alfaiatarias, etc. 

A arrecadação do distrito, cm 1941, 
impo1 tou em Cr. ~ 88. ~131 00. Isto 
sem trazl r aos contriDu; ntcs cncar­
.gos tnüutá1·ios exagerados e, por 
meio de uma n;elhor fiscalização, a 
arrecadação anual de Pains poderá 
ser elevada, logo no urimeiro ano de 
sina ema11cip,içào, a Cr. S150.0000,00. 

YIAS DE cmn;NICAÇÃO E 
l\IELHGRA~EXTOS URBANOS 

Dispondo, como .ià vimos, de um 
comércio e de uma indústria bas­
tante dcseavolvi<los, o di':ltrito de 
Pains a<:ha-se servido uor boas vias 
de comunicação, que lhe assegnra111 a 
continuid..ide de seu comércio com as 
demais localidade.,; da região e com 
as principais praças do país. Desta­
<'am-se entre as nrincipais estradas 
de rodagens: Paios-Formiga, com 
36 quilômetros; Pains-Arcos, 21 
quilômetros; Paius-Pimenta, 24 qui­
lômett os; Pa ins ao entroncamento 
chi rodovia Garças-Pium-hi, 28 qui­
lómetros; além de estradas particu­
lares, em OLimo estado de conserva­
ção. Por 1Lte moLvo, a importação 
e exportaçao do distrito são feitas 
graças a um intenso movimento de 
caminhões àquelas cidades. O trans­
porte de oassageiros, por outro lado, 
é feito por uma emprêsa de trans­
portes, que dispõe de confol'táveis e 
resistentes ônibus, que 1azem, com 
r<'gulariclade, viagens diárias. 

>io setor urbanístico. a atividade 
1la uonulaç30 aa vila não descansa. 
E é assim que Pains conta com uni 
bom serviço de abastecimento de 
úgua; as suas ruas e praçt.s são pro­
fusamente iluminadas por luz elétri­
ca, e há regular l'orueeimento de 
fôrça .notl"iz aos esht.bc.!ecimentos 
industriais L' consultórios. 

E:>lào tm 1ranco andamento e bas­
tante adiantados o!i tr .. bulhos nara 
a instalação da "Casa dos Pobres", 
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mantida pela sociedade vic.cntina lo­
cal, destlnacla a a,)rigar o· necessita­
dos e desarr.paradc,s da sorte. 

SINOPSE ECO~OMICA 
Prodzlçfí.o agro-pecuária de 1942 

Engorda de suinos 
Engorda de gado. 
Gado r<.leiaao . 
Milho (exportado cm 

natureza) 
Arroz . . 
Algodão . 
Laticinic,s . 
Caté ...... . 
Fel.ião 
Galinhas e ovos 

Cr$ 
18. ººº. 000,00 
8. 000. 000,00 
5. ººº. 000,00 

3. 000. 0-00,00 

2. 800. ººº·ºº 800.000,00 

250. ººº·ºº 240. 000,00 
60. 000,00 

60. ººº·ºº 
Tola. . 38. 210. 000,00 

Ponulaç'"' - - 7. 3-Hi habitantes. 
Prolit1ção nf,ro-pecuâna per capita­
Cr. $ :i.203,50. 

J,USTA PRI:.TENSÃO 

Pelos dados acima apresentados, 
vemos perreitalllente que é justa a 
pretensão d<JS habitantes de Pains, 
que, per •ntermt'dio da Com·i:;s~o 
Pró-emancipação de Pains, constitm­
·aa por cleJ • ntos de :lesta que na so­
ciedade e na economia local, junto 
ao govêrno mineiro" pleitearam a ele­
vação da ''ila a município wutôuo­
n10. Estarr o:; certos de qne, uma vez 
satisfeito 1:.sse de,,ejo, o povo da 
nova cidade trabalhará com afinco 
e entusiasmo para que Pains se co­
loque e11Lrt as nia.i.s importantl's e 
ricas cidade" do E:;tado de Minas 
Gerais, tSt" torrão ri.quíssin~o que, 
graças à scgur:mç.a do Governador 
Valadares Il11>e1ro~ atravessa atu1:11-
mente una fase de intenso e pro1u1s-

so~ PJ~;:1;ssrr~ · que ,rabalha em prol 
dêsse justo unperativo do yr?gresso 
de Pains, está assim con stitu1da: 

Sócrates Beze1 ra de Menezes 
José J.oaquim Goulart Maria 
Guulart l\fac'iado -· Jose Alves Tei­
xeira So;·ri•1ho - Í'r:.:!1cisco da Cruz 
Fonsrca - Anüwcio f et reira. 

* 
E'OOS DO CONGRESSO DAS ASSOCIAÇÕES RURAIS CONCLUSÃO 

O A. 'TE-PROJETO DO CóDIGO HURAL 
Y ali os as e s.eguras foram as <li ~cussões le­

,·adas a efeito pelos ccngressistas, sôbre os n_os­
~ os prDb,emas econômicos e sôbre o aproveita­
menlo da terra f.ecunda de nosso Estado, fonte 
de inc:· goiáveis riquezas mal aproveitadas. E 
durante as sessões do Congresso, foram apre­
sentadas pelas delegações várias sugestões para 
a solução do nos .~ o problema rural, além de ha­
yerern sido amplamente discutidas as bases em 
que st• fundará o Código Rural, que dev.erá ser 
elaborarlo, como resultado primordial da reu­
nião de hom,ens da agricultura, no mês passado. 

As sábias decisões tomadas pelo Congres so 
das Associacões Rurais e a claboracão do tão 
esperado qu

0

ão neces ~ário Cód; go Rural, far-se­
fl.o sentir de modo benéfico nos setores agríco­
la e pecuário do Estado e contribuirão, dêste 
modo, para a importante tarefa a que se dedi­
ca o :\linistério da Agricultura, qual seja a cria­
ção do ref,erido Código, capaz de atender às ne-
cessidades das classes agrárias do país. . 

Durante as demais reun:ões dos congressis­
tas, tiveram lugar os d?bates em tôrno d9 ante-
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projeto do Código Rural. As discussões sôbre 
o a ~ sunto movimentaram a ateneão de todos os 
representantes de delegações, qtie, por sua ve.z, 
apresentaram sugestões que visam a melhori~ 
e garantia das class.es rurais. O Código foi 
discu~ido capíl ulo por capítul10, tendo sido in­
tensas as opiniões e as discussões no que con­
cerne ao Contrato de Trabalho e Que,imadas. 
Di~cutiu-se também, a questão de proteção aos 
animais domésticos, tendo sido n,egada quasi 
tôda a parte do Códig0 r~ferente à matéria. Fo­
ram apresentadas valiosas emendas. e sugestões. 
Sôbre a questão das atividades agrícolas, cm 
tôdt<!s as ~-.essões, discorreram minucioamente 
var10s oradores. 

Dêste modo, cem vultuosos trabalhos e com 
intensa atividade, realizou-se em Belo Horizonte 
o Congresso das Associações Rurais, patriótico 
e oportuno certame que a Sociedad.e Mineira de 
Agricultura promoveu, afim de atender à voz 
de comando do Governador Va adares Ribeiro. 
secundado pelo dr. Lucas Lopes, que promo­
veram no Estado a "Batalha de Produção", à 
qual, como bem di:;se o Secretário da Agricul-
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Lura, no discurso com que 1.0stalou o certame: 
"por isto, está o Governador Valadares Ribei­
ro dedicando tôda a sua atenção e carinho à 
organização dos serviços destinados ao apôio 
e inc.entivo permanentes, ao nosso agricultor, 
e nessa tarefa, a Secretaria da Agricultura está 
empenhada, com entusiasmo e esperanças, con­
tando com o vosso apôio certo". 

E êsse certame, qn.e reuniu na capital tô­
das as Associaç,õcs Rurais do Estado, nada mais 
representa que o esperado apô!o que os respon-

* 

sáYcis pela nossa riqueza e seguranc;-a solicila­
.ram. Os d.ebates cm tôrno do problema agrí­
cola mineiro e nacional, as discussões em tôrno 
do ante-projeto do Código Rural e as valiosas 
sugestões apresentadas nada mais são do que 
um atestado da comf)reensão, boa vontade e in­
t,erês~ c dos agricultõres de Minas, · no sentido 
de realizar o projeto e o programa traçados 
pelos lançadores da "Batalha da Produção": 
a solução dos problemas agrícolas e o incentivo 
àa produção da agricultura. 

* 

A BELEZA EM FUNÇÃO DO e IMA CONCLUSÃO 

conversa para perguntar-nos sobre as preciosi­
dades historicas de l\Iinas. Falou da nossa Ouro 
Pr~to, de Sabará, de S. João d'El Rei e outras 
cidad.es mineiras com uma segurança e conheci­
mentos que nos induziu a perguntar se já as co­
nhecia. 

Ela esclareceu-nos: 
- Estava inscrito no meu itinierario uma v1s1-

ta a essas encantadoras cidades mineiras, pas­
sando pela sua linda Capital, Belo Horizonte, já 
do meu conh.edmento, atravez de referencias de 
pessoas al'nigas, que asseguram .ser a cidade de 
caracteristicas mais .iovens do globo. Entretanto, 
nesta época anormal, em que a obtenção de uma 
passagem aérea já é coisa dificil, perde-la signi­
fica um serio transtorno. Por essa razão, lamen-

LEIAM EM 

CRISE DE MARIDOS NA AMERICA 
DO NORTE. 

Palpitante reportagem ilustrada. 

LOURA OU MORENA? 
Deliciosa cronica de Alberto Olavo. 

O ESTRATEGISTA N. 0 1 DO EXERCI­
TO ALEMÃO 

Artigo de )lax \Verner, autor de "A grande ofcn­
siva"D no qual se analisa a ação de Hitler como 
elemento primordial do fracasso da \Yermacht 

no leste. 

CUPIDO TOMOU CONTA DE HOLLY­
WOOD. 

Reportagem ilustrada sobre a febre de casamen­
to que está grassando na capital do cinema. 

A HISTORIA TRITE DE ASTOLFO MA­
LLAQUIAS. 

Conto humoristico de Fernando S'abino. 
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to não p cdcr, agora, visitar Minas, tesouro de 
arte escultural e arquitetural. Vou a Buenos Ai­
res e, na volta, e~pero r.ealisa r esse velho dese­
jo, conhecendo o seu romantico Estado e, sobre­
tudo, espero pod er apreciar o vertiginoso e di­
namico progresso que se op,cra em sua terra 
rematou a famosa autoridade em beleza. 

C\1A NOTICIA AUSPICIOSA 

A distinta dama so~icitada para que escre­
vesse uma serie de cronicas sobre assuntos femi­
ninos ,em ALTEROSA, atendeu gentilmente, pro­
metendo-nos uma sucessão de conselhos de be­
leza para a mulher mineira, que está assim de 
parabens. 

~DE OUTUBRO: 

I 

A NOIVA DO AZAR. 
l\fovimentndo conto de Gcorgette Heycr. 

BRINQUEDO DE AMOR. 
Conto de Oity Silva. 

AMOR INEXTINGUIVEL. 
~otavel conto da Rainha l\Iaria, da Ruuania. 
tradiuzido por Francisco Armond. 

IRMÃS E RIVAIS . 
)[agnifico conto de Josefina Dentham. 

A LIÇÃO DA PARTIDA. 
l\Iaravilhosa cronica ele :\Iurillo Araujo. 

O VELHO BOÊMIO. 
Ddicioso conto de Jorge Azevedo . 

* * * 
E ainda variados a : tigos e reportagens das sec-
ções do costume e colaborações de Djalma Au­
d , ade, Oscar :\Iendcs, Raul de Azevedo, Mário 
(.a assanta, ~arbal :\fonl'Alvão, e outros consa­
grndos escritores . 
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il BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS S. A. 

11 

FUNDADO EM 22 DE AGOSTO DE 1889 

Capital - Cr. 85. 000. 000,00 ---- Reservas - Cr$ 24. 010. 554,30 

Sede - Juiz de Fora - Estado de Minas GC'rais - Rua Halfeld n. 0 504 

Sucursais - Rio de Janeiro - Hua Visconde de Inhauma n.º 74 

Ilelo Horizonte - Avenida Amazonas n. 0 253· 

Agências - Anápolis (Est. Goiaz) - Andradas - Araguari - Araxà - Barbacena - Ilarretos (Est. S'. Pau­
lo) - C. do Itapemirim (Est. Esp. Santo) - Campo Belo - Campos (Est. Rio) - Carangola - Caratinga - Cata­
guazes - Conselheii o Lafaicte - Curvelo - Diamantina- Entre Rios (Est. Rio) - Goiânia (Est. Goiaz) - Ituiu­
taba - Lavras - :Manhumirim - l\Ionte Carmelo - Monte Santo - Montes Claros - Muriaé - Muzambinho _ Ni­
teroi (Est. Rio) - Oliveira - Ouro Fino - Passos - Pc d1·0 Leopoldo - Poços de Caldas - Pomba - Ponte No-• 
va - Presidente Vargas - Ramos (Distrito Federal) - Raul Soares - Sacramento - Santa Rita do Paranaíba (Est. 
Goiaz) - Santos (Est. S. Paulo) - Santos Dumont - São João del Rei -- S'ão .Toão Ncpomuceno - São Pa1u1o (Est. 
São Paulo). - São Sebastião do Paraisa - Siqueira Campos (Est. E. Santo) - Três Corações - Três Pontas -
Dbú - l:beraba - Ubcrlândia - Viçosa - Vitória. 

Esrrilól'ios - Alegre (Est. E. Santo) - Carmo da Mata - Cordmandel - Divinópolis - Estrela do Sul _ 
l\Iiracema (Esl. Rio) - Paraíba do Sul (Est. Rio) - Patrocínio - Tupaciguara. 

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1943, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES' DAS SUCURSAIS E AG~NCIAS 

ATIVO 

REALIZAVEL 

Empréstimos 

A curto prazo: 

Em contas correntes ga­
n11<tidas 

Por lct ' as descontadas 
Por cobranças de nossa 

conta 

A longo prazo : 
Hipotecários 
Títulos de renda per­

tencentes ao Banco 
Ohrigaçôes de guerra 
Imovei5 sujeitos à venda 

DISPOXIYEL: 

Caixa : Em moeda cor­
rente e em Bancos 

Conespondentes 

FIXO: 

Prédios da sede, sucur­
sais e agências 

l\Ioveis e utensílios 

Cr· 

185 '590. 862,,70 
323. 887. 858,20 

58' 278. 590,20 

2. 714.571,10 

4. 508' 962,80 
1. HO. 775,40 

685. 452,20 
-------

112. 637. 801,60 
7. 624. 743,00 

9 '336. 784,50 
5. 013. 100090 

Contas de resultado pendente: 
Juros de semestres ful'Ltros e outras contas 

Nominais: 
Sucursais, agências e es­

critórios 
DiYersas contas 

De compensação: 

Efeitos a rrceher 
Cobranças por conta de 

terceiros 
Yalores hipotecados e em 

caução . . . . . 
Yalores depositados 
A<'õcs em caução 
Aiiólices depositadas em 

caução 

479. 308. 996,50 
251. 498,10 

182' 643. 302, 10 

120.780.137,70 

:?81.137.820,90 
129. 703. 714.80 

30. 000,00 

400' 000,00 

Cr$ 

4. 868. 48ioo 

1. 196. 148 . 486,20 

2.010.843.461,70 

PASSIVO 

NÃO EXIGIVEL: 
Capital 

Reservas 
Fundo de reserva 
Fundo para depreciação 

de imoveis .. ... . 
Fundo pãra depreciação 

de moveis e utensí­
lios 

Fundo para prejuízos 
eventuais 

Saldo de lucros e perdas 
EXIGIVEL: 

Depósitos: 

A longo prazo: 
A prazo fixo 

A curto prazo: 
A' vista 
De aviso 

Transitórios - Dec. 4.166 
Efeitos a pagar 
Correspondentes 
CO'upons de letras hi­

potecárias 
Dividendo 107.o 
Letras hipotecárias em 

circulação 

Cr$ 
35. 000. 000,00 

17. 500. ºººbºº 
3. 000. 000_,00 

1. 951. 824,40 

1. 558. 729,90 
1 . 701. 323,20 

195. 669. 417,70 

171. 978. 071,00 
236. 964. 211,50 

1. 366. 676,90 
4.803.458,10 
8. 922 .120,30 

11.193.00 
41.123,60 

1. 658. 600.00 

Contas de resultado pendente: 
Juros de semestres futuros e outras contas 

Nominais: 
Sucursais, agêscias e es­

critórios 
Diversas contas 

De co_mpensação: 
Títulos para cobrança 
Diversas garantias 
Depositantes de títulos e 

valores 
Caução da Diretoria 
Títulos depositados em 

caução 

507. 525 . 826,00 
169 '974,30 

303 '423 .439,80 
381.137. 820,90 

129' 703. 714,80 
30. 000,00 

400. 000,00 

Cr$ 

6. 325. 936,30 

1.196.148.486,20 

814. 694. 975,50 

2.010.843.461,70 

Juiz de Fora, 11 de Agosto de 1943. - (a) San d oval Soares de Azevedo, Presidente. - (a) F. S. Batista de Oli­
veira, Diretor. - (a) Jodo Tavares Correa Beraldo,. Diretor. (a) J. Az·eredo Vieira, Contador, reg. 41.285. 
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A . 
GR FICA QUEIROZ BREINER LTDA. 

tem a satisfação de oferecer a o 

publico da Capital os seus novos 

d e p a r ta me n t os r e cem - i n a u g u r a d os 

LIVRARIA E PAPELARIA QUEIROZ . BREINER 

, dispondo de um moderno e 

completo sortimento de 

RUA ESPIRITO SA TO, ESQ. DA RUA CARIJO'S 

(EM FRENTE AO BANCO DO BRASIL) 

ENCOMENDAS DO INTERIOR SÃO A TENDIDAS PELO SERVIÇO 

DE REEMBOLSO POSTAL 

.\LTEROS.\ '~ SETF\!BTIO DE 19 !:l 



~e Uoeê deoe su/,seMtlf}l, 
~ 0BRlú7'~ÕES Df GUf RRfr 

É seu dever como cidadão brasilt:~j_ro ou extrangeiro amigo d.o 
Brasil, subscrever OBRIGAÇOES DE GUERRA na medi­

da de suas posses, porque: 

a) O Governo Nacional precisa de amplos recursos p3:_ra en­
frentar decisivamente o reaparelhamento bélico do país. 

b) Com o produto desses títulos, o Brasil terá mais estradas 
estratégicas, mais aviões, mais navios, mais tanques, mais 
canhões, mais munições e mais equiparr:ento para as suas 
forças armadas. 

c) Subscrevendo esses títulos você estará emprestando ao 
Brasil um capital que lhe será devolvido com juros bem ra­
zoaveis e ~om plenas garantias que vão até à preferencia, 
em resgate, sobre todos os demais títulos da dívida públi­
ca nacional . 

d) Cada OBRIGAÇÃO DE GUERRA, que você subscrever, 
será mais um esforço acrescentado ao de milhões de seres 
humanos que, em todas as parles do mundo, lufam pelo 
direito de serem livres e soberanos dos seus destjnos ! 

• • • 
CONTRIBUIÇÃO EXPONTANEA DA 

LOTERIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
A "NOSSA LOTERIA" 



l'u YartM 

A ECONOM I A 

E A 

RECOMENDAM A MEIA CONFECÇÃO 

Hoje, graças á M eia 
Confecção, qualquer 

pessôa pode manter sua ele­
gância com economia. 

Assim como as roupas para 
crianças são feitas em tamanhos 
proporcionais ás idades, na 
Meia Confecção corta-se a 
roupa propÓrcionalmente ás 
várias estaturas, facilitando uma 

llíü\~,) 
''1-tU 

perfeita adaptação ao corpo 

do cli ente . 

Procure, hoje mesmo, conhe­

cer a Meia Confecção Gua-

. nabara que, utilizando o mes­

mo material da roupa sob­

medida, lhe oferece a opor­

tunidade de economizar' tem­

po e dinheiro. 

PARA BEM SERVIR 
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